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HISTÓRICO ProrocoLo axraL No 310/694

 

1969 [[Apoiago pela Imprensa, tomou parte em campanha visando a desmora
lização e comprometimento do Chefe do Goveyno, Ministro da Aero-
nautica, Oficiais Generais da FAQ e Presidencia da Republica,com
a finalidade de enfraquecer as ForçasArmadas e consequentemente
ir ao extremo para a derrubada do governo.

Consta que está seguindo os passos de seu mentor político - CAR-
LOS LACERDA - participava das reunices de políticos comos mili-
tapes Gassados, que visavam a desmoralização da Revoluçao.-Ino -
cente Util nas maos desse grupo, a quem auxiliava gem avaliar a
extensão de seus atos.-Por exemplo: no início do mes de outubro/
de 1968, foi um dos que providenciaram a vinda de Carlos Lacerda
ao Brasil para, segundo o grupo, "explorar a brecha aberta no
seio do Governo pelo chamado caso PARASAR",
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1, No 003,5 R 2, DATA: fO//(OZ/637

 

3. NOME: . RAUL BRUNINI FILHO

 

4, FILIAÇÃO: ©

 

5. DATA DE NASCIMENTO:

 

6. NACIONALIDADE: Pio do

 

7. NATURALIDADE: ! . Tia

 

8. PROFISSÃO: Radialista - Deputado Federal - Jornalista

 

9, ESTADO CIVIL:!

 

10. INSTRUÇÃO: .

 

11. RESIDENCIA:
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JUL - Condenou o AG no 1/1, DIM)uºuwww

fiymeo apais cassou todo o
&»$$$que "o Ato e uma viola-
çaaáaWaãapuaa-ns"

- Condenou a política econônico-finaneceira do Covêrno CASE
LO BRANCO,

gmde confeio do Partido da Reforma Democrática
(Pm POalizado na GUANABARA,

AGO « no "por W da
“exalªm;ªmªmfecha
&mmow

CRT « mandam ROse
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, que fechou aquela cntidade,
- Protestou contra a cassação do jornalista HÚLIO FERNANDES,
-ãwmwwmwamomeính

Se

DBZ ao I festival de Juventude mmm
te 4e CARLOS LACERDA, *

DO BRASIL, Mostrou-se inconformado com a modida governa»
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Ficha Individral de RAUL BRUNINI FILHO

& _ Aida RReo
MAR - Esteve em RELO HORIZONTE, de passagem jara tendo /

mantido contatos para a %crmçao da »

JUN - Salientou no movimento da FRENTE AMPLA, egtá implí-
eito o a aos lacerdistas em favor ds revisao do pro-
cesso tico contra o ex-Presidente JK,

JUL - Comentou a política do Prosidente COSTA E SILVA, dizendo:
ªmªm era entraguista e COSTA E SILVA parece naciona-

E *

AGO - Protestou contra o confinamento de HÉLIO manaus! em
FERNANDO DE NORONHA e disse "que o credito de ança
dado ao Mar CS começa a diluir-se".
Tqrnou-se Membro da Comissão de Segurança Nacional, da /
Canara dos Deputados,

- Protestou contra a prisão do jornalista subversivo, FLAQ
VIO TAVARES,

SET - Representou a Câmara dos Deputados no V Congresso de As-
sembleias Legislativas, realizado no RECIFE,

1968
JAN - Viajou a BELO HORIZONTE, para assigtir a uma conferência

de CARLOS LACERDA, so a Revoluçao, organizada pelo
Centro de Cronistas Políticos de MG,
Participgu de reunião do 1MDB/0B, onde se decidiu"a tomada
ge DOosi sontra o estabelecimento do Estado Militaris-
&, RO &

Manifestou-se contrário à criação de comissão, no MEG, /
ªssistida pelo Cel MEIRA MATOS, e condenou a asso do ªro!

LIO GGI—Esâwsmmtor da faculdade de Direito,
A4 "9gou estudan daquela Faculdade ao DOPS e ao SNL

Ao Qefender a autenticidade daFRENTE LA e a mid.-
paçao de CARLOS LACERDAno a político k L #
que a anistia seral esta implicita na plataªbm daquele
Movimento,

Fóz um pronunciamento pela TV AMIANGURRA, em SÃO PAULO
pregando a derrubada do regine, partindo da FRENTE AMPla,

Mostrou-se revoltado ante a aprovação 1o Congresso,do
projeto que 41313622. sóbre a reestiu râçâ: do Conselhode
Segurança Nacional, -

Ao ge referir as comemorações do prineiro anivergário do
Governo COSTA E SILVA, assinalou "a completa ausencia do
povo negses festejos" q fria?» "é objetivo dessas co
memorgções foi trazer a BRAS a cupula do partido ma-
joriítario, representado pelos goyernadores estaduais pa-
ra, de copo presente, assistir as ordens emanadas [ifo
Chefe",

Participou de reunião, na residência do Dep MARTINS  RO-
DRIGUES para planejar a viagem de CARLOS LACERDA a Gover
nador Valadares/MG. 2
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«- Ao Comentar a morte do estudante EDSCN

AGO -

SET -

NOV -a

   

rante ya choque entre es tes e policiais,,

"naohaliberdadesams oajovensmuvt;
maspreferi das viclências e da prepotencia; & revo-
ªfiadª).“fanmwmarginanzaramocidadeoatw

açao" e

Penunciou como ”arbitragla e acintosa ao livre direito
de reunião e manifestação de pensamento" a Portaria 177,
do Ministro da Justimg que considerou ilegal o movimen
to conhecido como Fl Mªis AMPLA,

%
Em reunião com outros deputados, decidiu, em relação a
ex-FRENIE AMPLA; criarummmvímmtomundi!
rente; impetrar mandado de se a no STF contra a
Portaria do Ministro; soli se comCL, JK, eJG;
realizar os pros-camas da FRENTE AMPLA, ja esquematiza-
dos, sb a bandeira do !1DB, evitando %alar na FRENTE,

àletransmaodobºmivarsariodainm

 

maçasde

Declarou "o Governo COSTA E SILVA não tem condições
cora, para cassar ou enquadrar CAFLOS na Lei
wrmâJazz.—anal, por ura reaçao dentro das

prop:-

Subsere apoiando a ação apostalar de D.
TELDBR MARA noNº Ste do BRA-ªiai.

Manifestou-se contra o ato Mira da Justi que Co
nou JANTO QUADROS, em CO é Sos "fk

Participou de reunião, na residência do DeputadoHmm
RODRIGUES, para fixara conduta de açao do MB, f
aos acontecimentos georridos na Universidade de Brasília.
Ficou deliberado; maximo apoio aos movimentos estudantis;
Assistencia ao lider estudantil HONESTINO MONTEIRO GUI-
MARAGS, e a intimação de altas autoridades, civis e mili
tares, para comparecerem perante a CPI queapura as vio-
leneias na UnB.

Foi indicadopela Oposiçao para fager contatos com
CARLOS LACERD, a fin de ob 3 unico de ires
WJ? à, JQ, CL e adesoes como BRIZãO ARRAT
RO VARIAS para um movimento que e os sin

aleatos, os estudantes e o clero,

Deiygou transparcesr que o de Mobilização P
tidaria. Parlgmntar"qob3etiva lançar una capª ga
as instityições governamentais, A Tribuna seria usada /
com frequencia, para ataques sucessivos aomo Os
atos de te serign utilizados comoª
íªazpmammuaçwdoMQWH “39:9st

GOSTA E STIVA seria alvo de exiticas, quanto a
Msm—açaoemgeral; Acªoao se esforçaria
fazer crer IZBD SARMMO TAZU
A DICI e MG BA xmasestao 1igados aos grupos terroris—
ass
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***

Dez -- Afirmou, segundo noticiado, que "os militages não

pr.-assinªm o Consresso e dâsejam instituições 1i-
vres e indepondentes" ; Afiançou ªºs, "em conversa
com repregentantes de setores militares, ouviu de
leg que nao desejam un Congresso desmoralizado e
ate apelos Manªge a 1ice apagagomem

nao fosse
O
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ENTREVISIA DO DEPUTADO RAUL BRUNINI AO

PROGRAMA "SEM RESERVA" DA TV-CANAL 2 DE GOIANIA

Boa noite senhores telespectadores de Goiânia., Eu estou aqui a

convite desta emissora para falar nesse programa. Eu gostaria de per

guntar primeiramente se a norma é a seguinte: - êste programa é "Sem

Reserva" mesmo?

Repórter - Além de "sem reserva" o que está declarado pelo seu

título, é um programa tranquilo.

R.Brunini - Não há aqui ódio do Contel, pressão militar,não há

nada?

R. - Nos estamos falando sob a garantia da constituição de

1967.

R.B, - Então, não está muito garantido, não. A Constituição

da República, ela vale até o ponto em que pode interessar. (apartea-

do).

R. - Aliás, a livre expressão de pensamento está consignada

no direito constitucional.

R.B. - A liberdade deste país está condicionada até o ponto em

que não fira as prerrogativas da minoria militar que domina o país.

Nós vivemos num regime militarista, nós vivemos numa ditadura mili-

tar, "sem reserva" alguma, é a verdade verdadeira. De forma que eu

só falo, nessas condições, sem reserva alguma.

R. - Tem a palavra, o Deputado Raul Brunini.

R.B. - Eu lhe agradeço. Devo informar, que realmente, acompa-

nhei o governador CARLOS LACERDA (CL) no último sábado a São Paulo.

Sua Senhoria foi paraninfar a turma de economistas da Faculdade de

Ciencias Econômicas Álvares Penteado, uma tradicional organização em

São Paulo. Nós tinhamos conhecimento de que havia um mal-estar em

São Paulo, motivada pela excessiva mobilização militar e polícial.

Basta que diga o seguinte - Todos os jornais de São Paulo, no sábado,

estampavam na sua primeira página, pena que eu não tenha trazido pa-

ra esta noite a coleção que esqueci na GB, eram manchetes, páginas

inteiras com o seguinte título: Lacerda será prêso, Intranquilidade

em São Paulo, clima de terror, etc. Isso motivado pela boataria que

dominou S. Paulo. Boatos estes, na sua maioria, veÍculados pelo pro-

prio Governo, para criar um clima de terror em S. Paulo, para evi-

tar que o povo comparecesse a cerimônia, cuja presença do ex-governa
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ex-governador da GB, era aguardada com muita ansiedade. Pois, ao che-

garmos em S., Paulo, por volta das 16:00h, tivemos as seguintes informa

ções e depois confirmadas: primeiro, o apartamento reservado ao Sr

CL, no Hotel Jaraguá, fóra revistado pela polícia. Todas as entradas

e saidas do Hotel Jaraguá foram bloqueadas por policiais armados., o

contróle telefônico do hotel foi feito pela polícia. Durante todo o

tempo que o governador Lacerda falou no Teatro Municipal, sobrevoou o

predio, um helicoptero dotado de rádio, com informações não sei para

quem. O pico do Jaraguá em S. Paulo que domina estrategicamente toda

a capital paulista, foi tomada pelo Exército e lá instalaram um canhão

de 105 mm. Atirar para quem, eu não sei. A cidade e o porto de San

tos foram tomados pelos fuzileiros que vieram de S. Paulo. Deslocaram

se de Pirassununga para a capital paulista, inclusive um contingente

de cavalaria, não sei para que aquilo., O Sr. Lacerda não podia sair

do Hotel, pois tinha todos os seus passos seguidos por inúmeras viatu-

ras da polícia. Eu dei até ao jornalista do Estado de S. Paulo, se não

me engano ou não me falha a memória, o número das placas e a marca dos

veículos da polícia. O Teatro Municipal estava fortemente policiado

externa e internamente. Para nós entrarmos, foi uma dificuldade.

R - Informaram que foi proteção policial?

R.B. - Bem, isso no fim, eles dizem sempre, não é? Foi feito

para proteger, mas, isso, dentro da nossa terra, precisamos de prote-

ção de alguém? Se dentro do nosso país, nós precisamos de Proteção?

Mas para entrar no Teatro Municipal foi uma dificuldade. Os ingressos

foram dados às famílias dos formados, naturalmente, mas o povo não te-

ve acesso ao Teatro Municipal. Muito pouco, e assim mesmo, naquelas

dependências chamadas torrinhas que ficam lá em cima. E quando o cida

dão entrava, a ordem era a seguinte: não pode ser aplaudido o orador.

Uma vergonha o que fizeram em S. Paulo. Uma vergonha.

R - Havia espectativa do povo mesmo em torno da palavra do Sr

CL?

R.B. - Tanto havia essa espectativa, que ficou uma multidão do

lado de fora. E essa multidão ficou esperando o término da cerimônia

e quando acabou a cerimônia de formatura, o Sr. CL, quando saia, fei

cercado por uma verdadeira multidão, aos gritos de viva Lacerda, viva

a liberdade, etc., e abaixo os gorilas, abaixo a pressão militar, etc.

Pois era tal a tensão que foi criada em S. Paulo, que se o ex-go verna-

dor da GB seguisse mais tempo com aquela leva que vinha atras, poderia

surgir um conflito. Se dessem um tiro ali, seria uma fuzilaria que

não acabaria mais. Então éle tomou um taxi imediatamente para evitar

quaquer confusão. Pois a propaganda do govêrno para impedir que o povo
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possa acorrer à F.A. e dizer primeiro, que ela é um movimento subversi

so. Isso é a primeira coisa que o govêrno diz e que os porta-vozes do

govêrno não cansam de dizer, de proclamar. Que a PF. A, é subversiva,

que ela quer perturbar a vida do país, não diz que a F. A. quer é mu-

dar o regime. Nos queremos mudar o regime. Essa mudança nós pregamos

abertamente, publicamente. E tanto isto é verdade e tanto teme isto

o govêrno, que o Sr., CL não pode falar no rádio e na IV. A mim , por

exemplo, permitem que eu fale como estou falando aqui. Estou vendo

que estou no ar ainda porque tem um monitor ali. Porque, evidentemente,

nós não temos a fórça, nem o prestígio da palavra do Sr. CL. Aquéle não

pode fab. Eu duvido que vocês possam fazer programa com éle aqui.

R - O Sr. CL está convidado para êste prograna há três ou qua-

tro meses.

R. B. - Está convidado. file há aceitou o convite. Então  éle

virá a Goiânia. Quando chegar à Goiânia vai acontecer o que tem acon-

tecido em todo o lugar. Como por exemplo em P. Alegre, quando éle foi

paraninfar a turma da Faculdade de Direito. A Rádio Gaúcha se não me

falha a memória, os estudantes já tinham feito um contrato e tinham pa

go até o contrato e 2 dias antes, a direção da Rádio Gaúcha informou

que não podia, por defeito tecnico. Como é feito então essa censura?

Na uma ordem por escrito? Não, se o CL viesse aqui você iria receber

o seguinte telefonema: Olha, o Lacerda vai aí, olha lá, bem? Tenha cui

dado. É evidente que você não vai colocar no ar, porque esta conces-

são dada ao meu amigo Jaime Câmara, é a título precário, ela pode ser

cancelada de um momento para outro, sem qualquer satisfação. É, como

malandro não dá recibo e nem estrila, o CONTEL não vai mandar uma in-

formação, de que é proibida a fala do Sr. CL. Esta ameaça covarde que

é de pressionar, indiretamente, os que tenham concepção.

R - E por que não tomaram essa providência, vamos falar, volta-

da a nossa atenção para o passado do Sr. CL, quando ele cansou de pre

gar a subversão da ordem?

R.B, - Mas quando o Sr. CL pregou a subversão da ordem? Mas, es

cuta, pregar a subversão ou conspirar, a gente subentende ou se enten-

de quando é feita as ...

R - Qual a forma de derrubar os eleitos?

R.B. - Derrubou mesmo e derrubaráoutros. Não, mas veja bem,

essa história de derrubar o Presidente, não foi o Sr. CL que derrubou

o Pte. Foram éles presidentes que cairam, porque realmente, não esta-

vam realizando uma administração a altura. Estavam, realmente,com fa-

lhas, etc. A palavra dele é uma palavra sem subterfúgios. Este homem

fala diretamente ao povo pàblicamente. Ora, pergunto: ' Será que o go-
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governo que tem todos os instrumentos na mão, não consegue enfrentar êg

te homem num diálogo democrático?

R - O Sr. disse há pouco, que o governo estaria sustentado por

uma minoria. Talvez seja isso?

R.B. - O govêrno é sustentado por uma minoria militar.Enbora es-

sa minoria militar disponha do Rádio, disponha da TV, dispõe de um par-

tido político que pode enfrentá-lo, a ARENA, com seus líderes.

A única coisa que ameaça sempre, á a palavra do Sr. CL, vai ser Prêso

ou então vai ser cassado, vai ser confinado, etc.

R - Há dois aspectos que eu quero focalizar para ficar bem ,cla-

ro: Primeiro lugar - o govêrno teria realizado efetivamente uma mobili

zação militar. Pura mobilização militar. O govêrno nega que essa mobi

lização tenha sido realizada para pressionar ou não a F.A. e o Sr. CE.

Eu vou admitir que foi para êsse objetivo. Mas eu soube e os jornais

deram notícia disso; de que o discurso do Sr. CL em São Paulo seria a

senha para a deflagração de um movimento nacional, para a derrubada do

govêrno em primeiro lugar. Em segundo lugar; é o próprio Sr CL e não

outra pessoa, quem declara pàblicamente no Brasil, que pretende e pro-

poe a derrubada do regime. Ora, o regime, o govêrno que o sustenta, é

evidente que combate quem pretende derrubá-lo. O govêrno esta executan

do, portanto, o direito legítimo de autopreservação, contendo uma amea-

ca a sua integridade.,

R.B. - Perfeito. Vamos a primeira parte da sua pergunta ou da

sua indagação. O que houve em realidade, vou contar, sem nenhuma reser

va, pois já é do domínio público. Também não sei se chegou até Goiânia

essa informação. Durante o ú&timo encontro do alto comando militar, o

Marechal Costa e Silva passou ao Ministro da Guerra um informe de que

havia uma conspiração em marcha e que ela seria deflagrada sábado dia

27 e cuja senha seria o têérmino do discurso do ex-governador CL. Assim

que ele terminasse o discurso, se desencadearia então, o processo revo-

lucionário. Isto é, a prisão do governador Abreu Sodré de São Paulo,se

éle resistisse, assassiná-lo; com a rebelião imediata das Fôrças Públi

cas de São Paulo e de Minas Gerais, pois hoje há como sabem, desconten-

tamento profundo no seio do P. Militar, pelas medidas tomadas pelo go-

vêrno, com interferência direta na autonomia das Forças Públicas esta-

duais. Isto é, com o comando entregue a oficiais do Exército. Em Sao

Paulo há uma desavença muito grande entre o Coronel Moraes, que é o co-

mandante da Polícia de S. Paulo, da Fórça Pública de SP e o Coronel Cha

ves, Secretário de Segurança. Imediatamente o Ministro da Guerra fez
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essa mobilização geral, o que levou, inclusive, a perplexidade ao pró-

prio Presidente da República, de ter indagado do Sr. Ministro da Guer-

ra a razão de toda aquela mobilização. Ao que informou o Ministro da

Guerra, que tinha recebido do próprio Pte. aquela ordem. O Presiden-

te disse: Não, não foi uma ordem. Eu recebi uma informação anônima e

passei a Vossa Excelência a informação para tomar as providências. Não

dei uma ordem para esta mobilização. Então se chega a êste absurdo

neste país, uma informação anônima provoca a mobilização total das fór

cas armadas, digo, militares de um país,“coincidentemente com a pales

tra do governador Carlos Lacerda em São Paulo. Quando desmentem, que

não foi em virtude do discurso do paraninfo em São Paulo e sim, um mo-

vimento de rotina, o próprio Marechal Amaury Kruel, hoje Deputado, in-

formou a Câmara ante-ontem, que uma mobilização de rotina, não se faz

ao mesmo tempo, em todo o País. *Veja bem, o próprio marechal KRUEL,

desmentiu a informação oficial prestada pelos comandos militares., Hou:

ve realmente; Primeiro, uma precipitação do Ministro da Guerra ao dar

sequência a um informe do presidente da República, baseado por sua vez,

numa informação anônima. En seguida, para não voltar atraz, numa de-

monstração de fôrça, que realmente, foi uma demonstração de fôrça.Con-

tra quem? Contra os trabalhadores? Olha, se fizer greve, o dispositi

vo está aí contra os estudantes, contra as próprias dissidências mili-

tares que existem dentro do próprio govêrno e também em cima da ARENA,

0 Governo tem todo o direito, o legítimo direito de se defender. Se de

fender com as mesmas armas que éle não permita aos adversários. Porque

ele aos se previnir, intimida, éle coage, ele pressiona, ele violenta

dispositivos constitucionais. Bem, agora quero completar o seguinte:

Os portavozes do governo, o próprio marechal COSTA E SILVA, em uma car

ta-resposta ao Deputado RAFAEL DE ALMEIDA MAGALHÃES, fêz severas cri-

ticas a FRENTE AMPLA e, o Senador DINARTE MARINS, que é da maior inti-

midade do Palácio, disse que a FRENTE AMPLA é subversiva. Eu quero a-

proveitar nesse programa, que é tão rara a oportunidade que nós temos

de nos dirigir as pessoas, ao povo, enfim, para desmentir categorica-

mente, esta afirmação. Em todos os momentos, em todas as oportunida-

des, nós da FRENTE AMPLA temos desmentido isto. Eu tenho aqui en mãos,

o pacto de Montevidéu, firmados pelo Sr JG e CL lá, diz num dos itens:

Não nos entendermos para promover a desordem e sim, para assegurar o

estabelecimento de verdadeira ordem democrática, que não é a do silen-

cio e a da submissão. O Sr CL em carta dirigida ao Sr JULIO DE  MES-

QUITA FILHO, diretor do Estado de S. Paulo, informa o seguinte: Consi-

derarei vitorioso o ideal a que me propus a realizar com a FA e portan

to, cumprida a minha missão. O propósito que me levou a FA é a seguin

te: 1- Voto livre e direto 2- Restabelecimento da Lei livremente vo
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votada e conscientemente respeitada. 3- Ajuste de salários ao custo de

vida e a desvalorização da moeda. -- Medidas'concretas de pacificação

nacional, para a união do povo, no esfôrço do desenvolvimento. Eis o pré

ço que cobro para sair do caminho. Sei que não valho tanto, mas o BRAÁ-

SIL, o seu povo, o seu futuro, a sua juventude valem isto e muito mais.

R. - Deputado, ele está cobrando também a queda do govêrno.

R.B. - Não está cobrando a queda do Governo. Está cobrando o res

tabelecimento democrático. Então você confirma, que realmente, nós vive

mos num regime que não é democrático.

R - Mas ée ele quem diz que para realizar o que se supõe ser neces

sário realizar, seja necessario remover o governo e o regime.

R.B. - Sendo que nós consideramos o regime ditatorial, regime mi

litarista, regime antidemocrático. Um regime espúrio, em que o Presiden

te COSTA E SILVA, não foi eleito pelo povo. U Presidente COSTA E SILVA

por um Congresso que estava em fim de mandato, varios congressistas, sem

ter sua reeleição assegurada, um Congresso ameaçado, um Congresso acovar

dado pela pressão da violência e do militarismo. O Presidente COSTA R

SILVA nao teve o sufragio popular, êsse homem não tem nenhum compromisso

com o povo, de maneira que, não é um govêrno legítimo, nós sustentamos

isso, é um espúrio, é um governo ilegal, é um govêrno antidemocrático é

um governo baseado e sustentado pela minoria militar.

R - O Deputado RB se lembra de que o Sr CL, promoveu na GB uma

eleição indereta para eleger o Vice-Governador do seu Estado. O Dr. RA-

FAEL DE ALMEIDA MAGALHÃES?

R.B. - Não foi o governador LACERDA que fez essa eleição,ora es-

ta. Não foi o Governador CL quem determinou aquela eleição. Não tinha

força para fazer aquela eleição. Essa foi a feita em todo o Pais.

R - Deputado tenho ouvido dizer, tenho lido o Sr. LACERDA afir-

mar, que não pretende absolutamente, a derrubada do govêrno, mas sim, a

derrubada do regime. Mas, sendo uma coisa produto da outra, você não te

ria que acompanhar o principal?

R.B. - Sem dúvida alguma.

R - Neste caso, com a pregação, o Sr CL pretende também, a derru-

bada do presidente CS.

R.B. - Bem, mas não é derrubada, pela violência, não é uma derru

bada pela fórga, não, é uma derrubada pelo voto. Nós queremos mudar o

regime como?? que o govêrno marque eleições livres, diretas e secretas,
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que voltem os partidos políticos à sua normalidade, 2 A queda é esta, a
queda através do voto, nós não queremos dar nenhum golpe militar ,nenhum

golpe de fôrça, não. A queda do regime pelo voto livre e direto. Que

se restitua ao povo o direito de escolher o presidente da República.Nós

não temos armas para derrubar o govêrno ou mudar o regime., Queremos mu-

dar pela consciência do povo, exigindo a volta do sufragio

da mais queremos do que isso.,

R - Deputado, o Sr CL defende a eleição direta, muito bem,as eu

volto ao seu passado. Ele lutou contra o próprio Sr JUSCELINO KUBITS.-

CHEK, eleito unânimemente pelo povo brasileiro. Disse inclusive que im

pediria a eleição de JK nem que fosse a tapa. Como êsse homem hoje, po

de defender com tanto ardor a eleição direta. Mas, o Sr CL como se po-

de confiar néle?

R.B. - Não surpreenderia a sua pergunta, mesmo porque,parte de

um repórter da Última Hora. Jornal que não perdoa o Sr CL, mas eu acho

muito justa a sua pergunta. Acontece o seguinte: O Sr CL sempre pre-

gou as suas idéias abertamente. discordou da eleição de JK, éle

disse que ia impedir. Quando falou em impedir a tapa, é uma figuração,

impedir, quer dizer ele estava dizendo que estava contra aquela eleição,

não se conformava com ela, iria lutar até as últimas conseq&encias,como

lutou. Mas lucou como? Democraticamente. O Sr CL chegou a alcançar os

postos que alcançou, sempre através da votação popular e ele chegará se

Deus quizer, a presidente da República, com o voto do povo. Nós sabe-

mos e ele sabe melhor, que ninguem, que nunca se beneficiaria de um gol

pe militar, pois a revolução de 64, com a colaboração dos lideres mais

autentlcos, ele poderia se quisess&, ter-se aproveitado daquela desor-

dem, mas não se aproveitou porque, ele confiou. E é por isso, que ele

se ressentiu também, da revolução. éle confiou, porque naquela oportu-

nidade, ele era candidato em convenção homologada pelo seu partido e

ele confiou naqueles que tomaram conta do Poder e o trairam viílmente. O

govêrno CB, traiu os compromissos assumidos com o Sr CL de realizar

eleições livres e honestas. E depois, com o Ato Institucional no 2. fe

charam-se os partidos e automaticamente cancelado, foi tambem usurpada

a candidatura que o Sr CL tinha assegurada por 3 convenções do seu par-

tido. E o Sr Brigadeiro EDUARDO GOMES assinou o ato no 2, extinguindo

a UDN, partido que o tinha feito candidato duas vezes a presidência da

República. Essas traições meu caro repórter, são imperdoáveis e ines-

quecíveis.

R - Deputado, o Sr fala em eleições. Quando vitoriosa a revolu-

ção, disseram os líderes, ela não veio em proveito de ninguem, ela será

um movimento destinado a encaminhar o País noutros rumos, este sentido,

néste caso, ela não teria compromissos com pessoas ou partidos nem com
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candidatos, O senhor não acha?

R. B. - Ela não tinha compromissos com pessoas, mas tinha compro

misso muito sério, que era com as eleições. Pois não se esqueçam de que

o que estava seriamente ameaçado no govêrno JG, eram as eleições. Com

aquela conturbação da ordem, a revolução foi feita, principalmente, para

garantir eleições livres e diretas para que o povo pudesse expressar, li

vremente a sua vontade. Aí, é que houve traição com a liberdade, houve

traição com a democracia, houve traição com as instituições nacionais.

Porque a revolução foi controversia em controversia, até chegar a extin-

ção dos partidos, a extinção das candidaturas, a extinção de eleições di

retas. Este é o contrasenso da revolução. Ela foi feita em nome do po-

vo para garantir todos os seus dreitos e se vonverteu exatamente, na re-

volução que proibiu, que cassou o direito do povo de escolher, livremen-

te, seus governantes.

R - Deputado, o Sr CL, que é na verdade, um produto do grupo que

está no poder, não estão convivendo ainda não?

R.B. - Não absolutamente.

R - fisses homens que estão aí, conhecendo sobejamente o Sr. CL,

sabem perfeitamente, que ele não se limita a pregração democrática. fle

conspira também.

R.B, - O Sr CL nunca conspirou,

R - Ele não conspirou para a revolução de 64?

R.B. - Não, CL não conspirou para a revolução de 64. Ble foi um

sustentáculo da revolução de 64.

R - Como se explica essa penetração que tem, esse contato perma-

nente que ele tem, nas forças armadas?

R.B. - Justamente, pela sua constante pregação democrática duran

te todos êsses anos. É homem conformado com certas situações, então, a

sua pregação democrática durante êsses anos, sensibilizou profundas cama

das do Exército Brasileiro.

R - Deputado, pode me dizer entao o que seria conspiração?

R.B. - A conspiração em sua definição clássica, é criar as condi

ções, o aliciamento subterrâneo as escondidas, as ocultas, para derrubar

o regime constituido. Você falou em conspiração. Então CL está pregan-

do contra o regime. Como? pelas armas, pela violência, pela traição?

Não, pela conscientização da opinião pública, da necessidade das elei-

ções livres e diretas.
a A + %

R - No governo CB, ele fez um apelo as armas, lembra-se?
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R.B. - Quando?

R - Rm PÓRTO ALEGRE. éle quis pegar nas armas para depor o govêg

no-

R.B., - Quando o Sr CL faz um pronunciamento, uma definição, preci

sa-se entender bem, o sentido das suas palavras. LACERDA é um mestre no

jôgo das palavras para criar condições e situações. E mesmo que fi-

zesse um apêlo às armas, o que eu quero dizer, é o seguinte: não tem aquª

le sentido da traição e da conspiração. éle é um homem da fala franca,

sincera e sem subterfúgios. £, onde não esconde as suas atitudes,as suas

posições, é homem sincero, é homem que gosta dêsse diálogo direto com O

povo, porque éle acredita na reação do povo, Esta é a grande arma do Sr

CL, porque ele acredita e confi no povo, ao contrário dos políticos e dos

que pretendem fazer tudo com muita habilidade, querendo esquivar-se da

opinião pública, pensando que com isso, iludem o povo. O povo é muito

mais inteligente do que, êsses políticos pensam. É por isto, que estou

constantemente fazendo uma advertência aso políticos atuais. Muitos dé-

les ainda reticentes e duvidosos quanto ao ingresso na FA, Para dizer

claro, o povo já compreendeu a FA. O povo já está perfeitamente certo da

função da FA e a demonstração cabal da recepção popular a êste movimento.

B. Horizonte foi um espetáculo extraordinário, foi uma demonstração de

que êste movimento, FA, já conseguiu chegar até o fundo da alma popular,

sentir as suas angústias e as suas aspirações, as suas reivindicações e

as suas necessidades. Portanto, os políticos estão muito àquem do povo,

da opinião pública. S. PAULO por exemplo, foi outra reação popular ex-

traordinária. O povo que sofre, o povo que sente na carne o estado

atual, motivado por um govêrno insensíve 1 às suas reivindicações, já sen-

tiu isso, já muito tempo e, por isso, a FA é hoje, um movimento vitorioso

no meio da população. E nós sentimos isso pelos convites que tem chagado

a FA, para a realização de comiícios, de reuniões. De todos os recantos

do País tem chegado este apélo para que a FA vá aqui, vá alí. Aqui mesmo,

em Gpíãnia, nesses poucos instantes que eu estive aqui, já senti isso a -

través de duas ou três manifestações de populares que vieram até aqui, a

esta emissora, A

R - Ocorre o seguinte: O Sr disse com todas as letras, que de fa-

to, o Sr LACERDA e a FA, querem a derrubada do regime. Ora, se éle diz

isto de público e se existe como existe de fato, provodado pela FA uma vaz

ta motivação para a violência no País, porque na verdade, o País está sob

tensão contínua. Então, não é perfeitamente inverossímil não é perfeita-

mente crível, a hipótese da ação violenta a ser desencadeada com a fera

LACERDA, contra a instituição?

R.B. - Não. AÍ é que há o grande equivoco, meu caro. Porque LACER

DA não conspira. Isso eu quero deixar bem claro. Nós não temos nenhum
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apoio militar. Nós não temos nenhuma articulação, nem mesmo política. A

FA, é um movimento de pregação cívica, não é a curto prazo. A FA é um

movimento de paciência, de pregação, de chamar as consciências cívicas

as suas reais possibilidades de interferir no processo político brasilei

ro, porque o povo está marginalizado no problema brasileiro e quando o

povo está marginalizado não há democracia. Isto é uma pregação da FA pa

ra trazer o povo para o processo democrático. Quando o LACERDA fala em

derrubar o regime e mudar o regime, é no sentido de preparar a opinião

pública para pressionar as autoridades para a volta da legalidade. O que

nós queremos, é eleição livre, e direta, sufrágio universal para todos

os cargos eletivos. Anistia também, está na alma, no sentimento do povo

brasileiro, Passado aquele momento de conturbação, o espírito brasilei-

ro,é para conciliação. Quero deixar claro, também, o segúinte: A FA não

prega a volta ao passado, nós não queremos que volte aquilo que existia.

Nosso compromisso é com o futuro deste País.

R - Isso implicaria em dizer, que a FA jamais apoiaria o Sr JK

a presidência da República se êle,fôsse anistiado?

R.B. - Mas, quem disse que não apoiaria?

R - Mas é a volta ao passado.

R.B, - Mas a volta ao passado, não é a volta do Sr JK, porque eu

fui adversário do Sr JK, mas não posso...

R - Mas não volta ao passado de que? Nada.

R.B., - Não volta aquela pregação comunista que havia no País. A-

quilo é que não voltará mais. Aquela confusão que havia. Que o govêrno

JG foi envolvido por ela.

R - Mas o governo diz que a ação da FA, está proporcionando essa

volta ao passado.

R.B. - Mas, êste tem que dizer isso. Ále vai dizer que a FA é

formidável? Não, absolutamente, ao contrário. É evidente, e compreende

mos perfeitamente isso. R aceitamos o debate. Que venha o govêrno deba

ter democraticamente contra e opor-se às idéais da FA. É isto que nós

queremos que o govêrno venha e diga a FA. Quer a volta do passado? Nós

vamos demonstrar que não, mas não colocar tanques e mobilizar o Exército

para pressionar o povo e intimidar o povo. Nós queremos o debate da in-

teligência, o debate do argumento, não o argumento da fôrça, antepoór-se

ou combater os da FA, com a mobilização total dêsse País. É

essa vergonha, que nós não queremos mais; Quando a América do Norte e

ameaçada de uma nova guerra na Coréia, mobiliza-se 14 mil homens, é quan

to a América do Norte se propôs a mobilizar e, para impedir a palavra de

um homem se mobiliza 45 mil soldados nesse País. 18 mil só em SÃO PAULO,
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é êsse ridículo, que nós queremos acabar nesse País. Que perigo é esse,

de uma pregação às claras, uma pregação democrática. Venha através da

ARENA, dos seus líderes, e dizer que a FA está errada, que é isso, que

é aquilo. Aceitamos o debate. É

R - O Senador FILINTO MULLER esteve aqui em Goiânia, então éle

me dava assim, o que ele apresentava, como sendo a mais nova posição do

govêrno diante da FA. le me dizia: Não, não tem nada, a FA não tem im

portância, porque não temrenhuma repercussão. A prontidão militar não
 

foi nada, foi apenas um adestramento de tropas. É realmente, éle não em

sidera a FA como subversiva. Inclusive éle fez discurso na Câmara con-

tra a opinião do seu próprio líder, DANIEL KRIEGER.

R_ - Mas deputado, nesse chamamento que está fazendo ao debate am

plo, atraves do País, a ARENA atendeu a êsse chamamento? Ela ontem re-

solveu que vai dispor todas as suas forças para combater a FA, não só

no Parlamento, como também atravé sde TVs, através de comícios. 2

R.B. - A ARENA vai debater conosco na rua, na TV e no Rádio? A

FA vai mal com essa decisão da ARENA. Até que enfim o povo vai poder con

frontar as idéais. Agora, vejamos se a ARENA tem forças para conseguir

isso.

R - Não está querendo dizer que a ARENA perde o debate?

R.B - Que a ARENA perde o debate, isso só depois do debate reali »

zado. Eu quero ver se a ARENA tem fôrça mesmo, prestígio para conseguir

um debate através das Câmaras de TV e dos microfones das emissoras de

rádio. É aí que veremos de a ARENA tem fórças. Duvido, que o esquema

permita um debate na TV do Sr CL com o Sr DANIEL KRIEGER. Eu duvido que

a ARENA consiga êsse debate.

R - Deputado o Sr não acha que a ARENA tem fórça para dialogar e

tanto que esta venceu as eleições no País, de fora-a-fora? Os de

putados fizeram diálogos, compareceram à comíéios, falaram e se elegeram.

R.B. - Realmente. Esta é uma pergunta muito bem colocada e que

parece assim que tem lógica e pode ser um argumento definitivo contra aqui

lo que nós estamos falando aqui, mas não se esqueça que essas eleições não

foram realizadas comtoda a sua liberdade. Primeiro, veja bem. Nós havia

mos conseguido, para todo País, o regime da cédula oficial. Em qualquer

município, mesmo que fôsse, o eleitor chegaria na cabine e encontraria cé

cula e votaria nos candidatos da sua preferência, sem interferencia de

ninguém. O que fez o govêrno para as eleições que se realizaram? Nas

cidades de menos de 100 mil habitantes que éimensa maioria dos municipios

brasileiros, votou-se à cédula de mão, não prevalecendo a cédula única.

Onde, voltara a prevalecer os currais eleitorais dos coronéis e que estão
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sempre presos ao delgado que é do govêrno, ao fiscal que é do govêrno,

a diretora que é nomeada pelo govêrno. Onde práticamente os deputados

da oposição não tiveram acesso. As cédulas, aquele crédito para fazer

as cédulas, não veio a tempo e a hora, aí então, a ARENA ganhou esmaga-

doramente. Mas pergunto: Nos grandes centros, nas capitais onde preva

leceu a cédula oficial, onde não havia necessidade de fazer a entrega

de cedula de mão em mão, a ARENA teve uma vitória esmagadora, foi assim

na GB, assim em SP, assim em P. ALHGRE e assim em B.,. HORIZONTE. O MDB

teve a vitória nas grandes capitais, nos grandes centros porque, porque

as eleições foram iguais, as oportunidades foram, igual para igual. A

partir da distribuição de cédulas, eles alteraram as regras do jógo em

cima da hora, É isso que presisa ser dito, é preciso que todos saibam

que eles fraudaream a eleição com essa mudança da vontade do povo.Se eles

fraudaram, fraudaram a liberdade do povo e o povo não sabe disso. Muita

gente talvez não saiba, pois o povo não toma as vêzes, ciência de cer-

tas coisas, não sabe se votou aqui cédula oficial, o eleitor que conhe-

ce, sabe que a cedula oficial é marcada na cédula que encontrava ou re-

cebida do presidente da mesa. Aogra, nas outras cidades de menos de

100 mil habitantes, não, ele trazia a cédula no bolso.

R - Deputado, essa cedula tanbem prevaleceu para a eleição de

governadores?

ROB. * Não.

R - Como o Sr explica a eleição de varios governadores,maioria

pela ARENA?

R.B. - O partido que está no governo também, pressionado como

estava e como continuando estando também, e muito difícil você escapar

de certo tipo de pressão, é muito difícil. De maneira que foi êsse,tam

bem o motivo dessa interferência, mas veja bem. Nas cidades principais

dêsse País, venceu a oposição, porque houve realmente liberdade; mas no

interior do País que ainda infelizmente a eleição é dirigida praticamen

te pelo govêrno. Depois tem outra coisa, varios candidatos foram impugz

nados, isso decorre dêsses fatos terríveis, homens que tinham eleições

asseguradas foram sumariamente cortados, impugnados e uma série de ou-

tras medidas que tumultuaram e desfiguraram completamente o pleito que

não representa realmente a vontade do povo.

R - Deputado está o povo chegando a êste programa e ate mesmo

através de telefonema, isso me e profundamente salutar, esta aqui um te

le-espectador, perguntando: Quando é que CL fala a verdade, quando o

JANGO era subversivo ou quando, fala em liberdade agora?
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3,3. - LACERDA fala sempre a verdade, é um homem que não escon-

de a verdade, ele discordou ainda do Pacto de Montevidéu, não foi passa

do assim uma esponja sobre tudo não, há um acórdo contra o militarismo >

atual., Este é o compromisso deste inimigo comum que é o militarismo que

está dominando êste País. Tenho impressão que superado êsse episódio,

as forças democráticas buscarão cada uma o seu leito normal, não há com

promisso com certas idéias, com certas ideologias, não, é um compromis-

so atual para enfrentar o inimigo comum no instante que e o militarismo,

tanto o LACERDA fala a verdade hoje, como falou a verdade antes.

R - O que o Sr entende como o povo pode entender essa união

JANGO-LACERDA? Como o Sr acha que o povo pode entenderessa união?

R.B. - Eu tenho aqui o pacto JANGO-LACERDA, êsse Pacto responde

perfeitamente a essas perguntas. Não sei se vocês gostariam que lésse

na integra, não é muita coisa. Então assim tem uma explicação.

R - Gostaria de encetar mais uma pergunta para ficar claro.Com

quais documentos o Sr R. B. pode provar que o Sr CL não é subversivo?

A FA não poderá ir para frente com a participação do Sr JANGO porque

foi déle um govêrno corrupto, subversivo como afirmou o próprio CARLOS

LACERDA, qual a garantia que ele LACERDA oferece ao povo brasileiro?

R. B. - Vou responder com os têérmos deste acórdo, para que to-

dos sintam porque éles firmaram êsse PACTO. Perfeito?

R .- Perfeito

R.B. - Diz éle: convencidos da necessidade de inadiável de

promover o processo da redemocratização do BRASIL, reuniímo-nos em Mon-

tevideu, sabemos o que significa as privações e as frustrações do povo

pessoalmente nos trabalhadores, os que mais sofrem as consequências da

supressão das liberdades democráticas, sabemos o que quer dizer o si-

lêncio de reprovação dos trabalhadores submetidos a permanente ameaça

da violência e privados do direito de reivindicar os seus direitos, é

preciso que se transforme corajosa e democraticamente a estrutura de

instituições arcaicas que nao mais atendem ao anseio de desenvolvimen-

to do país. É preciso assegurar aos brasileiros o aproveitamento das

riquezas nacionais em favor de seu povo e não de grupos externos e in-

ternos que sangram e exploram o seu trabalho. Ninguém tem o direito

de suprimir pela mistificação, pela usurpação total do poder civil ou

pelo ódio as esperanças do País de solucionar pacificamente os grandes

problemas do nosso tempo. Pensamos que é um dever usar todos os re-

cursos ao nosso alcance na busca de soluções pacíficas para a crise

brasileira sem cultivar ressentimentos pessoais nem propósito revan-

chista, não nos entendemos para promover a desordem e sim para assegu-

rar o estabelecimento de verdadeira ordem democrática, que não e a do
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silêncio e a da submissão. O salário mais justo, mas do que nunca é

exigência do trabalhador esmagado pela pobreza e de todo País esmagado

pelo mercado interno. A retomada do processo democrático pela eleição

direta é essencial para conquistar ao mesmo tempo o direito de decisão

que pertence ao povo e a pacificação nacional, instrumento de mobiliza

ção do BRASIL para o esforço do desenvolvimento com justiça social e

autonomia nacional. Queremos a paz com liberdade, a lei com legitimi-

dade, a democracia não como uma palavra, mas como um processo dessa, en

tão, do povo ao poder. A Frente Ampla é o instrumento capaz de aten-

der com êsse sentido, responsàvelmente, ao anseio popular e a restaura

ção das liberdades públicas e individuais. Pela pacificação de todos

os brasileiros na formação dos órgãos de poder e na definição dos prin

cipios funcionais que rejerão a vida nacional pela retomada dos esfor-

ços para formular e por em execução as reformas fundametais e a re-

conquista na direção dos órgãos que decidem o destino do BRASIL. A for

mação dêsse movimento, uma verdadeira Frente Ampla do povo integrada

por patriotas de todas as camadas sociais, organizações e correntes po

líticas é a grande tarefa que nos cabe realizar com lealdade e coragem

cívica, mobilizando nossas energias e concentrando-as sem desfalecimen

to para reconstruir o BRASIL, movidos exclusivamente pela preocupação

do futuro de nosso Pais, não fizemos pactos, não cogitamos de novos

partidos, nem de futuras candidaturas a presidência da República, Con-

versamos sim, longamente, com objetividade e respeito sobre a atual con

juntura política e econômica e social do País. Não temos ambições pes

soais, nem o nosso espírito abriga ódios, anima-nos tão somente o ideal

que jamais desfalecerá de lutar pela libertação e grandeza do BRASIL

com uma vida melhor para todos os seus filhos. Assim, só assim, evita

remos a terrível necessidade de escolher entre a submissão e a rebeli-

ao, entre a paz da escravidão e guerra civil.

R - Deputado eu não vou prõpriámente contestar, não sei se se-

ria bem o têrmo que se pode empregar, digo o seguinte, o povo geralmen

te não aceita os pactos, as cartas, o que a realidade se apresenta bem

outra, o Sr deve saber perfeitamente que em matéria de perfeição, a

carta de "WHIMAR" que prevaleceu na ALEMANHA, foi considerada obra-pri

ma e extraordinária, o que ocorreu na ALEMANHA todos sabemos. fisse pac

to muito bem redigido, nisso o Sr CL chega a ser extraordinário, chega

a ser genial, não está sendo ou não pode ser confirmado em prática,por

que, na prática, o que se vê, é que o Sr CL gosta de viver em clima

de tensão, até chegar a tal ponto que o PTB já reclama déle, que  éle

está conseguindo, inves de unir as fôrças militares, inves de conse-

guir uma dissensão interna, está conseguindo que todas as fôrças mili-

tares se voltem contra a FA, só falta o Corpo de Bombeiros, não é isso?
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R.B. - Não, primeiro as informações sobre o trabalhismo não corres-

pondem a realidade, é evidente que existe um setor trabalhista que ainda

não concorda coma FA e BRIZOLA não vê, e com isso pensa perturbar tenta

tirar o respeito desta aliança, e um direto que assiste a ele supor de

não querer ainda compreender e aceitar a Frente Ampla. É setor de cúpu-

la trabalhista, mas, é mais para trabalhista. O verdadeiro trabalhismo

sempre aceitou perfeitamente esta decisão. Veja o que nós prevemos, nós

prevemos é o dinheiro do poder civil, nós prevemos a união do povo atra-

vês de um processo passível; diziam que o Sr CARLOS LACERDA so sabe des

tir, ele já demonstrou isso no govêrno da GUANABARA realizando o mais

extraordinário governo que se tem notícia neste País, criou um estilo de

administração, tem tido tantos seguidores como o Sr FARIA LIMA em SÃO

PAULO e tantos outros que seguem aquele tipo de administração; ele já dei

tou por terra esta imagem que faziam que éle ia destruir. Agora éle pre

ga o que a união, prega o que, a pacificação do poder civil brasileiro.

Tem que ser entendido assim, de maneira que, éle quer tomar os que estão

contrários, nós não queremos unanimidade, a unanimidade é horrível, una-

nimidade é o fim do processo democrático, póís êsse processo ... Existe

muita coisa que dão interpretação diferente no sentido de minar as suas

palavras, cada um interpreta, cada cabeça cada sentença, mas o sentido

déêle absolutamente não é êsse. A quem disse que o estudante não seja

frente ampla? Sim lá uma certas ... Naã© feita para conquistar todo o

mundo de um dia para a noite, nós temos um objetivo, a eleição direta em

1970, o nosso objetivo é eleição direta em 1970; a frente ampla está ga-

tinhando ainda, nós estamos conquistando paulatinamente, nós não temos

pressa porque nós temos noção exata das nossas possibilidades, das nos

sas responsabilidades e ninguém altera o nosso modo de proceder, ninguém

precipita nada na frente ampla, ela tem seu roteiro próprio, ela tem o

seu esquema próprio, ela tem os seus lances programados, ninguém nos ti-

ra fora dessa jogada, tanto os que não estão na Frente, não estão hoje,

mas estarão amanhã, o setor trabalhista não concorda hoje, mas concorda-

rão amanhã. Nós já temos e dizemos isso com a maior tranquilidade, nos

já temos um grande setor militar já vencido na pregação da Frente Ampla,

é evidente que éles vão dizer que não, e também a mobilização saiu de ou

tras coisas para fazer frente a isto também.

R - A propósito dessa proposta de V Exa, acredita-se que para ade-

rir essa Fá, ela precisa encontrar, evidentemente, nas próximas conjunta

ras ..... com mizitar?

' R.B, - Diante da radicalização da campanha do Sr CL, de sua lingua-

gem, de Sua incontinência, levará a um desfecho também radical portanto,
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o que se deseja no Pacto de Montevidéu, sem dúvida ...

Mas a nossa impressão é de que não, a linghagem do Sr CL é sempre uma lin
guaçgem do Sr CL é sempre uma linguagem destacando coragem com veemência,

pode parecer a muitos despropositada, mas êstes mesmos setores militares

que acham hoje muito violenta a pregação do Sr CL, eles estavam batendo

continência a outros governos, enquanto nós suportâvanos todas as conse-

quencias e enfrentávamos tódas as dificuldades e êsses ilustres generais,

coronéis, etc. estavam no bem bom ...

e em cima do Muro ficaram os revolucionários depois do 1o de abril, mas

eu próprio conheço vários deles que dizem revolucionários hoje, que eu

não sabia onde estavam no 31 de março, não sabia não, nunca tinha visto

em lugar nenhum.

R - O Sr CL vem aí, acusando os setores do governo de corrupção,ís-

so não seria uma precipitação já que até agora éle não teve condições de

dizer os nomes dos corruptos no atual govêrno?

R.B. - Não se impressionem, nós não nos impressonamos com pressões,

com solicitações, nós temos tempo e a hora não é de apresentar as provas.

Não tenho pressa não, elas chegarão a tempo e a hora, nosso objetivo são

eleições diretas em 1970. a

R - ..... de posição Múito confortada como porta—foz do povo, do pá

blico e eu quero declarar que a imagem do Sr está projetada sobre os la-

res goiános que está intimamente associado com a imagem do porta-voz do

ST CL e então, é porisso para nós ouvintes, que os telespectadores estão

fazendo perguntas diretas sóbre o líder da FA, o Sr CL, aqui uma delas por

exemplo. Qual a razão pela qual o sr CL foi destituido do cargo de pri-

meiro secretário do PC brasileiro?

R.B. - São certas coisas que nós respondemos por atenção ao teles-

pectador ; mas o que importa isto, passado há mais de quase 30 anos atrás?

R - O telespectador poderia estar preocupado com a possibilidade de

que o Sr Lacerda esteja agora ...

R.B. - O Sr CL na mocidade, ele já confessou, já declarou isso in-

meras vêzes que ele realmente foi e não esconde, se ele escondesse e negas

se, aí sim, mas ele declarou que pertenceu à juventude comunicsta e naquê

le período a mocidade estava conturbada, etc, ele já cansou de explicar

isso e dito milhares de vêzes, pergunto: que significado pode ter a per-

gunta? Mas, meu Deus, cada um de nós temos um passado às vêzes pol ter

tomado posições, as vêzes há necessidade de certas posições sem alterar o

fundamental. !

R - Quer dizer, volto a repetir, se o Sr CL escondia, negava...
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R.B. .- Não, ele foi franco, disse, eu já tive êsse pensamento, eu já

tive essa condição e hoje já não tenho mais, mas eu cheguei a conclusão

que não era certo, não era correto, éle então alterou, éle depois se con-

verteu inclusive à religião catélica, é hoje um homem que professa e pra-

tica a religião católica, é um homem hoje devotado à sua religião.

R - Por que o Sr CL foi o único homem que falou o que quis do Bra-

sil e nunca teve seu mandato cassado?

R.B. - Ahli ... bem, essa é a grande pergunta, essa é uma das gran

des perguntas; primeiro, isso éle acabou de dizer em SP. Primeiro a sua

fôrça moral ínatacâvel, os governos sabem das coisas que ele sabe também

e portanto respeitam o pensamento do Sr CL e a posição do Sr CL.

R - Força moral inatacável?

 
R.B. - Inatacavel, evidentemente aquêles que conviviam com JK não

o esperavam como tal, não é o Sr CL o cubado disso, o Sr CL tem uma fórça:

moral inatacável. E eu vou contar um fato agora, vou revelar um fato ago

ra que prova também o quê desta posição, desta autoridade moral que tem

o Sr CL de sustentar as posições e de dizer aquilo que disse. Ru era Se-

cretário de "Estado do govêrno do Sr CL e fui o portador do último docu-

mento que o Sr CL enviou ao falecido CB, contendo criticas ao plano de

ação econômica do govêrno, chamado PAEG, o Sr Lacerda mandava uma crítica

e também propunha soluções à política econômica financeira na sanção do

govêrno CB. Tive uma reunião, uma entrevista muito agredável com o então

sr CB, pois foi toda em termos riíspidos de ambas as partes. O Sr CB cri-

ticava severamente o Sr CL e achava que éle estava passado dos limites

(palavras do Sr Castelo Branco), estava atacando os ministros do seu go-

verno e que então, se o Sr Lacerda não parasse os seus ataques éle iria

responder pessoalmente ao governador da GB., Mas, teve a grandeza (não ne

go isso) de informar o seguinte: no entanto, palavras do Sr Pte CB, eu '

tenho que reconhecer umsfato, houve um momento neste país em que o gover-

nador da GB foi a única resistência democrática e que não fôsse a posição

déle o nosso país de há muito estava cubanizado.

R - Qual foi o momento?

R.B. - O momento mais ansioso, o momento mais grave em que passou

o país nos idos de 64.

R - Sóbre o govêrno de Goulart?

| R.B. - É evidente, sóbre o govêrno de Goulart; ué! ... a história

é de ontem.

R - Mas cles não assinaran um pacto que passa por cima de todos es-

ses fatos? Será que êsses homens, uns que ofenderam, outros que foram
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ofendidos tomam essa posição, pensando no quê?

R.B. - Evidentemente que eles estão pensando nas condições pessoais

de cada um. Nós temos que ver, que sentir desses homens alguma coisa de

positivo, não podemos atirar pedras constantemente, se errar em prõl de

uma atitude de acérto, por que não aceitar esta posição? Se o próprio ensái

namento de Cristo manda perdoar, manda esquecer, por que nós quando jovens

querem se entender e pacificar? Nós vamos atiar pedras; Quando deveria

ser recebido com júbilo o entendimento daquêles que sempre se desentende-

ram. Será que não há grandeza alguma nesses homens? Será que o Sr C L

vai jogar fora todo capital que éle arregimentou durante mais de trânta

anos de luta? Será que ele vai jogar fora como quem se joga fora o lixo?

Precisa haver também uma certa compreensão, esses homens pensamacima de

tudo nesse país. Houve erros, mas quem não erra, meu Deus? Quem não tem

as suas falhas? Pois, quando tem um movimento dessa envergadura de unir

aquêles que sempre estiveram desunidos, houve tantas brigas, houve tantas

desuniões, tantas mortes, tantas.desassossêgos, agora que éles procuram se

entender, devia haver aplausos unânimes. Vamos esquecer o passado, vamos

esquecer a falha, vamos acreditar e pensar no futuro dêsse país que metade

da população de 18 anos que nem está sabendo do que aconteceu... são essas

es oportunidades que se perdem, portanto, nós ficarmos discutindo o que

passou. Que benefício traz para o país? Vamos ajudar a dar um grande pas

so que esta minoria militar estagnou neste país; não dialoga com estudan-

tes, não dialoga com os trabalhadores, bão dialoga com os profissionais li

berais, é um govêrno parado,, um governo estagnado. O Sr Mar CS é um ho-

mem de probidade a tóda prova, um homem honrado pessoalmente, não duvida-

mos do seu patriotismo, mas ele está num sistema, num regime que não da

Chance, não dá motivação para o progresso dêsse país, essas estruturas ar-

cáicas precisam ser modificadas, precisam ser derrubadas para que um novo

processo se instaure nesse país, para desenvolvêªlo, para progredí-lo. Não

tenho receio, a FA ée um movimento que vai ajudar êsse desenvolvimento, não

queremos ideologias espúrias, nem esquerda, nem direita, ninguém esta aqui

para defender isto, pelo contrário, somos contrários a isto, nós queremos

é lutar por êste país, uma luta de verdadeiros nacionalistas na defesa de

nossas riquezas, das nossas possibilikdes. É esta a nossa pregação, é is-

to, por isso nós lutamos há tados anos, nós não mudamos um milímetro a nos

sa posição, desde que entramos na vida pública, é êste o sentido da nossa

pregação. Lutar pelos interêésses nacionais exclusivamente pelos interêsses

nacionais. Não queremos saber de americanos nem de russos, nem de nin-

guém, queremos saber do Brasil.

R - O que é que o govêrno CS esta fazendo em Londres no acordo inter

nacional do café?
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R.B. - Infelizmente, entregou tudo, infelizmente.

R .- O que êque houve?

R.B,

tudo leva a crer, nós não chegaremos àquelas situações desejáveis e não

houve uma preparação, nós deveriamos estar ao chegar em Londres com as

decisões práticamente acertadas, porque nós fomos para lã, resolver la

e tantos e quantos concorrentes, países sulafrieanos e sulamericanos,

mesmos todos concorrentes do Brasil e nós fomos lá despreparados com

uma intenção, intenção não vale numa decisão internacional com os EEUU,

podendo barganhar com todo mundo., 2

Infelizmente, nós fomos de concessão em concessão e ao que

R - O que houve foi uma pressão nova aplicada sobre a indústria

brasileira e o Brasil desafiou internacionalmente essa pressão.

Pte do IBC era quem estava conduzindo as negociações e êste homem , às

vésperas das negociações foi substituido. Isto faz um efeito psicológi

co terrível, pode ser que não tenha nenhuma interferência nisso, pode

ser que tenha sido uma coincidência, mas é uma coincidência de funestas

consequências para nós, infelizmente, infelizmente.

R - A pregação da FA é muito simpática e nós se as vêzes fustiga-

mos o Sr CL, é porque o Sr CL é o tema da atualidade e sempre foi o te-

í R.B. - Desafiou, mas agora parece que capitulou, infelizmente. O

1

l
* ma, mas eu disse, é uma programação simpática sobretudo a anistia.

R.B. - Mas a anistia envolve um problema muito sério, anistiar a

JK não cria problema, mas anistiar militares cassados e suas voltas aos

quartéis também são problemas e essas perspectivas de democraica que

forma, etc, é até certo ponto uma utopia do mundo de hoje. O Sr profes

sor Arnold Joinbee maior historiador da atualidade alega que os países

ainda subdesenvolvidos e citou a América Latina, e incluiu o Brasil,não

tem condições de regime, assim como pretende a FA. Portanto, a prega-

ção da FA parece a muitos que nos olham e que estão atrás disso, há in-

terêsses incompensados. fisses interêsses seriam em um sentido de bene-

ficiar o 51 CL, que sempre almejou o poder, aliás, uma pretensão legíti

ma. O Sr CL nunca escondeu que deseja presidir a nação, éle se julga

preparado para isso e eu que o conheço Civilmente, digo: -e dos poucos

brasileiros preparados para a função. Mas, éle já declarou e cansou de

declarar que ele não faz isso ponto de honra não, que surjam os líderes,

aquêles que tiveram maiores possibilidades que éle para estudar êste 138

gar. Agora, é uma pena que tudo em em tôrno das posições do Sr. CL,das

posições pessoais dele. Isso de um lado demonstra o que éle é, realmen

te, o único lider autêntico do Brasil, um líder autêntico de maior ex-

presão da atualidade, inclusive é o único líder no Brasil que ainda tem
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direitos políticos. Reconheço também que existem outros líderes que não

têm no momento possibilidade, JK é um deles, ninguém pode contestar, não

fui eu quem disse, foi o povo que o consagrou, o Sr. JANGO é líder. Eu

que sempre combati o Sr João Goulart, alguém pode negar que éle seja li-

der? O Jânio Quadros que nos decepcionou terrivelmente, alguêm pode ne-

gar? É um líder. Leonel Brizola de quem também discordei e lutei é tam-

bém lider?

R - Deputado RB, eu quero fazer uma acusação, que será também apre-

ciando, mas de um modo geral há diferença política naqueles que fazem o

processo político brasileiro. 0 Sr. disse aí que o Brasil está parado de

fato, me parece parado. Mas, tem aí os líderes, etc, que sabem que duran

te todos êsses anos uma longa luta, encontra adjetivos do formalismo polí

tico, só formalismo que tem uma repercussão e uma circulação ampla nos

jornais, A TA, por exémplo. Conhece-se o ponto de vista da FA com rela-

ções diretas, com relações indiretas, relações distintas. Eu não conheço

da FA uma definição de política e desenvolvimento. A FA não está propon-

do uma amortização com o desenvolvimento nacional, não demonstrou,não diz

oO que veleia, qual o caminho indica em térmos concretos pelo seu desenvol

vimento. É essa a acusação que eu faço para a FA.

R.B. - A sua observação é perfeitamente valida, agora, eu quero um

compromisso seu, de você divulgar o programa da FA que eu vou enviar a

você pois, somente questão de 2 ou 3 dias atrás ficou pronto o programa

impresso, programa de ação da FÃ. Eu vou mandar a você com esse compro-

misso de você divulgar através do seu programa, o programa'da FA, que ate

de justamente a esta sua denúncia, a esta sua reclamação, realmente não

tenho aqui em mão o programa que é mito interessante, voce, eutenho cer-

teza, jornalista brilhante, também interessado no processo do desenvolvi-

mento do Brasil, você vai proceder bem claro de falar gentilezas, de ano-

tar as suas discordências e as suas sugestões também para que possamos am

pliar o programa da FA, file vira e nós vamos começar agora a distribuir

para todo Brasil, este impresso contendo o por que da FA, do movimento, o

por quê da união das lideranças populares e o programa que se propõe a

executar, Essa sua observação foi oportuna e foi uma falha minha nessa

excursão não ter feito uma referência a êsse ponto.,

R - Deputado, eu Gonheço o prograna dêsse diálogo e notei que era

muito mais culto que o programa do MDB. Eu pergunto ao Sr, por que então

essas lideranças, ênclusive o Sr CL não se propusera a lutar dentro do

MDB que já e um partido político organizado para conseguir seus objetivos

e fundar um movimento paralelo que hoje está dividindo o próprio MDB?

R.B. - O MDB, assim como ARENA são duas organizações criadas por de

 



No. PRO.E5S.074+8. nª

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA -21-

decretos, . não têm expressão popular, não têm prestígio popular, estão ape
nas em evidência. Eu sou do MDB, procuro seguir o seu programa, sua lide-
rança na Câmara, eu sou testemunha disso, creio que eu tenho dado exemplo

de respeito às suas propostas, etc. Mas, infelizmente, o MDB não foi cria

do com a presença do povo, o povo não participou. O MDB e ARENA foram

criados por decreto do Pte Castelo Branco., O MDB com honesta, através da

sua presença no parlamento, esta farsa democrata que nós temos aí.Nós con

testamos isso. O programa do MDB é inexequível por cada história, e de

mais dito por dito no papel também. A FÁ foi mais humilde para poder rea-

lizar um determinado número, mas determinadas metas que poderão ser atin-

gidas objetivamente.

29) a FA extravasa do MDB porque sendo um movimento de opinião pública

ela não fica subordinada a um partido, que dentro da ARENA Nós temos vá-

rios companheiros da ARENA que estã© interessados na pregação da FA. No

setor militar nós temos inúmeros adeptos, numerosos mesmos. Acredite ou

não, digo, contestem ou não, a verdade é que existe um grande setor. Nas

classes trabalhadoras, nos estudantes, na classe empresarial, nas classes

liberais, etc. Nós temos possibilidades de atingir a todos sem a obrigação

da filiação partidária. E muita gente é refratária a isso ainda, não gos

tam de pertencer a um partido, porque a FA é uma idéia, por que a FA vai

preparar, vai preparar a opinião pública para exigir daqueles que assumi-

ram o poder através do voto direto livre aquêles compromissos mínimos de

desenvolvimento dêste país. O MDB se benfidiará da FA. A FA é uma impo-

sição que atinge a todos os setores, inconformados com êsse estado de coi

sa, é por isso que não convém a FA ingressar num partido, aí ela fica bi-

tolada, ela não terá mais essa flexibilidade que tem de atingir a todos

os setores da opinião pública do país.

R -  Investiu o Sr num detalhe importante. O de que ressalva mili-

tar à ação do Presidente. Citando o Padre Debret, Lacerda começou um ar-

tigo que o Sr tras a êsse programa que diz o seguinte: embarcado, não se

sabe em que navio se encontrará, que tempestade se suportará, em que por-

tos devemos nos abrigar, agente parte sem ter previsto tudo e chega a ris

co, mas isso não nos impede de partir. Fu perguntaria, se éle tem real-

mente ressalva militar ou está apenas partindo de uma frase "embarcação"

através do mar revólto para uma viagem com todos êsses discursos, rigoro-

samente, de acórdo com suas palavras empregadas.

R.B. - É uma das técnicas do Sr CL é destruir primeiro, depois con-

quistar.

R - file primeiro põe a casa baixo depóis...

R.B. - Não, fle conquista, é a casa dos outros que cai.
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R - O Sr. falou que o Sr JQ causou uma grande decepção a *A, por
que éle não entra na FA?

R.B. - Só quem pode responder é êle, viu Waldemar, se ele vier,
 Io a L «v 3 4a Lag +

nos o receberemos. Confesso a Voce que nao sei porque ele nao vem.Di

zem que ele espera uma revisão de seu processo e talvez não queira se
A

indispor com as forças dominantes,

R - Aguarda uma ocasião? : i

R.B. - Confesso realmente que não sei,

R - Aquela base moral em que o Sr. se referira, alegando que ele

espera uma revisão do processo que o cassou.

R.B. - Não não queira botar em minha boca, o que eu não disse.Bu

digo que CL tem uma fôrça moral inatacável, agora não sei se aqueles

que cassaram os srs. JQ e JK, não consideram essa fôrça moral,não sei.

&u afirmo que CL tem fôrça moral, para isso não foi cassado e você co-

nhece bem o problema.

R - O Chefe do Gabinete Civil do Pte CB, sr Luiz Viana Filho, de

clarou a imprensa que os motivos da cassação do JK foram motivos polí-

ticos, simplesmente e fala-se também que foi uma exigência do Sr. C L

quando estava em boa graça coma revolução. V.Exa. que é amigo pes-

soal do sr. CL, conhece bem o sr CL e conhece todos os seus passos po-

líticos pode confirmar isso, se o sr CL exigiu a cassação do JK?

R.B. - A resposta, Waldemar, e muito simples. Fosse o sr CL ti-

vesse exigido a cassação do JK, voce não acha que eles jãkteríam denun

ciado isso.,

R - Se o Sr me permite,, eu tenho a impressão que vários jorna-

is confirmaram isso.

R.B., - Mas os jornais falam muito.,

R - Não, mas atravé s do líder do govêrno.

R.B. - Não, eu quero que confirme aquele que cassou.

R - Por fim eu quero fazer o meu maior agradecimento a Rui Breta

pela brilhante adaptação e ao Waldemar Pacheco que enfrentou 200 kms.

para atender o meu convite de participação neste programa e declarar

ao deputado RB que para êsse programa foi assim uma grande honra ter

essa conversa de 3x1, aliás, que diga no Congresso que falou brilhante

mente na TV de Gdiás; mas, deputado foi umagrande honra té-lo aqui.Bu

quero nesse momento a sua palavra final, a palavra Góm a qual o Sr.

encerrará o programa, lembrando que o ST. está falando para 300 mil

goianos, membros em potencial da FA. É a sua palavra a todos os goia-

nos nesse encerramento do programa com qeu abraço pessoal.

  



_-__NMS.PRO-C5S.9789,037

 

-23-

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

R.B. - Eu quero lhe dizer, que a honra é toda minha, de partici-

par de um programa conceituado em todo território nacional, pois, êsse

programa é conhecido, por onde já passaram as mais destacadas figuras

da vida brasileira. E que na noite de hoje, o seu brilho diminui com

minha presença não estando à altura daqueles que aqui participaram.

 

R - O povo dará uma resposta bem contrária a essa sua afirmativa.

R.B, - Aos jornalistas que aqui participaram, o ARui que tive o

prazer de conhecer na noite de hoje, mas a gente conhece os homens lo-

go nos primeiros contatos, tenho a certeza de que é um homem que está

send privado do contato da imprensa, pois sei que no momento éle está

um pouco afastado e que faz muita falta, com sua inteligência,com seu

brilho, com sua lucidez, bem poderia prestar inestimáveis serviços ao

povo atraves da sua pena. O Waldemar trabalha num jornal que não me

poupa que sempre esteve em sentido contrário ao nosso, mas e um profis

sional da maior competência, da maior integridade., Nos comentários,cg

mo diz a gíria, o pau come, mas não deixa de registrar o fato, a noti-

cia tem sido de uma integridade a toda prova. É você meu caro... não

é preciso dizer nada, a sua fama extravassa o Estado de Goiás e'pode'

ter a certeza que o seu programa está em pê de igualdade com os mais

famosos programas de debates políticos do Rio e São Paulo. Foi uma hon

ra muito grande de estar aqui e uma que a FA teve talvez

única de poder falar a milhares e milhares de ouvintes., O que eu pos-

so dizer nesta derradeira mensagem, é que nós acreditamos no futuro

dêsse país, nós lutamos dia a dia, pensando na sua grandeza e na sua

projeção internacional. A nossa presença na vida pública tem sido in-

sentivado por aquêles que a tantos anos têm confiados em nós. Ão povo

da GB, por exemplo, já me deu o 5o mandato e cada vez com essa emoção

de ver de eleição para eleição os votos aumentaram, que é uma prova de

 

confiança, responsabilidade aumentando cada vez mais, por isso com es-

sa autoridade de representante do povo carioca, falando ao povo goiano,

a nossa mensagem é uma mensagem de otimismo. É uma mensagem de sinceri

dade, um mensagem patriótica, posso pedir que acreditem em nõs, dai-

nos o crédito de gonfiança indispensável para que seja cobrado no futu

ro, pois, nós teremos a certeza em dizer, aqui está a resposta àquele i

desafio. Se vocês acreditarem em nós e nós conseguirmos retribuir com

essas medidas que estão levando êsse país ao seu grande destino. Eu

não falo em nome do ex-governador da GB, sr. CL, pois éle não tem por-

ta-voz, eu falo como seu amigo, de uma amizade que vem a quase 25 anos,

diária e constantemente. Eu conheço profundamente esse homem, na

midade, mentiria se dissesse que ele é um homem perfeito sem falha,tem

erros, muitas falhas, mas tem um concentrado amor aessa terra, ele

nunca se poupou pessoalmente nas campanhas, ele sempre deu o melhor de
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si, sacrificou posições, sacrificou muitas vêzes momentos de sua famí-

lia para estar lutando pelos seus ideais, êsse homem bem merece a con-

fiança dos brasileiros. le está num momento, agora, lado a lado com

líderes que muitas vêzes estiveram em posições diferentes, contrárias,

tiveram posições antagônicas, houve ofensas de ambos os lados, mas ago

ra chegou o momento da reflexão, chegou o momento de pensar no futuro

desse país quando todos se entendem, nós devemos agradecer a Deus,pois

talvez sejá esse o momento da grande decisão. E nós confiamos nessa

decisão. Boa noite, até a próxima oportunidade.

ale sle aj sk KXae
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Deputado Federal/MDB/GB eleito em 15 Nov 968;

Membro da Comissao de Segurança Nacionalda Camara.

Pertenceu a ex-UDN,

Ex-Radialista - Jornalista..

Ex-Vereador do DF.,

Ligado ao CLUBE DA LANTERNA.

Muito ligado a CARLOS LACERDA,

Combateu o Govêrno CASTELO BRANCO, tachando-o de "REGIME DE
OPERETA e de . DITADURA",

Condenou a política economico-financeira do Govêrno CASTELO
BRANCO,

Ligado a HÉLIO FERNANDES, tendo protestado contra seu "con-
finamento".

Membro do "Partido de Reforma Democrática" (PAREDE),

Membro ativo da ex-FRENTE AMPLA,.

Defensor da tese da concessão de anistia geral.

Protestou contra a prisao do Jornalista subversivo, FLAVIO
TAVARES,

Protestou contra o "confinamento" de JÁNIO QUADROS".

Apoia a ação de D,HELDER CAMARA, no NE,

Apoiou as manifestações estudantis e acusou a Revolução de
ter marginalizado a mocidade estudantil da Nação.

PRONTUÁRIO

As

"Combate sistematicamente o atual Governo.

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

Antigo radialista, a convite de CARLOS LACERDA candidatou-
-se e foi eleito vereador do então Distrito Federal

Manteve li aÍoescom JOÃO RIBEIRO PORTELA, do jornal "Digá-
rio de Notice QG daUDN reacionaria, juntamente com /
GLADSTONE CHAVESDE ?E CARLOS LACERDÃMENESES CORTVSAR
NALDO NOGUEIRA e EUR EDÉS CARDOSO MENEZES

Novamente eleito,no novo Estado da Guanabara.

Na Assembléia Legislativa,féz violento ataque ao Ministro
da Justiça, chamando-o de "político frustrado e traidor".

Declarou: "O AC no l; é uma farsa e só poderia ter saído do
conluio do qual faz parte o Sr JURACI MAGALHÃES, que se des
seara? perante .a opiniao publica, desrecalcando-se de um
ato político em que foi o derrotado".

Afirmou gue "se nãofôsse CARLOS LACERDA, não haveria CASTE
LO BRANCO na Prgsidencia da Republica,se ão fôsseCL, não
haveria gevoluião de 31 de março; se não fosse CL não h“ve-
gia NÍGÉAO DE LIMA no governo o Estado, pois nem eleição /
averia
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Assinou manifesto lansado pelo grupgxzzãããó a CARLOS Lá

CERDA,“aPresentan o a "definição que o momento brasilei-

ro impõe" e tachando o Govêrno CASTELO BRANCO de "REGIME

DE QOPERETA", (O manifesto expliça que "essa falsg organ

zação partidaria, que esta,naão engana a ninguem: visa

assegurar o funç oname2to de um arremedo de democracia,

do qual o povo e exclu

Foi apontado, em um Relatório do DOPS/GB como responsável

pelo nichasento de paredes com frases: "QUEREMOS LIBERDADE

DE VOTO" e "VIVA A LIBERDADE DO VOTO",

 Condenou o AC no 14, dizendo que o Gov CASTELO BRANCO deu

um Íasso firme ªia a DITADURA, pois cassou todo o Poder
Legislativo do É 8, Acrescentou que "o Ato e uma viola-

ção da independencia de poderes".

Condenou a política econômico-financeira do Govêrno CASTE

LO BRANCO,

Participou de comício do Partido da Reforma Democrática

(PAREDE? realizado na GUANABARA,

Congenou o 4G no 18, indagando "por-que o Presidente da

Republica nao tem um ato de coragem e dignidade e fecha

de uma vez o Poder Legislativo?

Culpou a política econômico-financeira do Ministro  RO-

BERTO CAMPQS, pela onda de greves que ameaça abater-se Ao

sobre o País.

Exibiuy , no Plenário da AL/GB, um blusão e um jaleco /

ensanguentados, Íartençente a um estudante ferido duran-

cial a Faculdade de Medicina, na GB e

afirmou que "ali estava a prova de que o Presidente da .

República, de conluio com o Sr NEGRAO DE LIMA, derrama o

sangue da juventude inocente".

Candidato à Câgara dos Deputados, pelo MDB, projgestou /
contra a decisao do TSE ,gue manteve a impugnaçao da can

didatura do jornalista AÚLIO FERNANDES.

Mantém contatos com elemento da ex-UNIÃO DOS PORTUÁRIOS

DO BRASIL, Mostrou-se inconformado com a medida governa-

mental; que fechou aquela entidade.

Protestou contra a cassação do jornalista HÉLIO FERNANDES.

Foi—gleito Deputado Federal pelo MDB/GB, nas eleições do

dia 5. ! 3

' «

Compareceu ao I Festival de Juventude, como representan-

te de CARLOS LACERDA, -

Manifestou-se contrário à nova Constituição e à Lei

_

de

Imprensa, dizendo que "mais uma vez o Presidente CASTELO

BRANCO conseguiu um golpe para a sua imensa coleção de %
trair a boa vontade dos que nele confiam".

do para benefício de uma oligaquia").
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Estéve em BELO HORIZONTE, de passagem paráxxSB“ªféndo d
mantido contatos para a formação da Frente Ampla.

Salientou ue no movimento da FRENTE AMPLA, esta impli-
cito o ªí? os l1acerdistas em favor da revisao do pro-
cesso político contra o ex-Presidente JK,

Comentou a política do Presidente COSTA E SIWA, dizendo.
"CASTELO era entreguista e COSTA E SILVA parece naciona-
1ia9ta",

Protestou contra o confinamento de HELIO-FERNANDES
FERNANDO DE NORONHA e disse "que o credito de confianç
dado ao Mar CS começa a diluir-ge -| j)

em

. Tornou-se Membro da Comissão de Segurança Nacional, da /
Camara dos Deputados,

Protestou contra a prisão do jornalista subversivo, FLA-
VIO TAVARES,

Representou a Câmara dos Deputados no V Congresso de As-
sembleias Legislativas, realizado no RECIFE,

Viajou a BELO HORIZONTE, para assistir a uma conferencia
de CARLOS LACERDA, sobr? a Revolução, Organizada pelo
Centro de Cronistas Politicos de . MG.

Partiícipgu de reunião do MDB/GB, onde se decidíu"á tomada
de posigaícontra o estabelecimento do Estado Militaris-
ta, no sa"

Manifestou-se contrário à criação de comissão, no MC, /
presidida pelo Cel MEIRA MATOS, e condenou a asao do Prof
HELIO GOMES, Diretor da Faculdade de Direito, qu entre.
gou estudantes daquela Faculdade ao DOPS e ao SN

Ao defender a autenticidade da FRENTE AMPLA e a partici-
paçao de CARLOS LACERDAno ce rio po tico, declarou,
que a anistia geral está imp cita na plataforma daquele
movimento..

Fóz um pronunciamento pela TV ANHANGUERA, em SÃO PAULOi.
AQpregando a derrubada do regime, partlndo da FRENTE AMP

Mostrou-se revoltadoante a aprovação, pelo Congresso,do
projeto que dispõe sóbre a reestruturaçao do Conselho de
Segurança Nacional.

Ao ge referir às comemorações do Rrimeiro anivergaio do
Governo COSTA E SILVA, assinalou a,completa ausencia do
povo negses festejos"frisª que "q objetivo dessas co
memorações foi trazera BRASÍLIA a cupula-do partido ma-
jorítario, representado pelos goyernadores estaduais pa-
âã,fd3corpo presente, assistir as Ordens emanadas do

efe

Participou de reuniao na residência do Dep MARTINS RO-
DRIGUES para planejara viagem de CARLOS LACERDA a Gover
nador V adares/MG
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Ao comentar a morte do estudante EDSON LUÍS;na63; du-
rante ym choque entre estudantes e policiais, disse que:
"não ha liberdade sem sacrifício; os jovens sao as viti
maspreferidas das violencias e da prepotencia; á revo-
luíao de 1265 falhouao marginalizar a mocidade estudan
til da Nação",

Denunciou como "arbitrária e acintosa ao livre direíto
de reuniao e manifestação de pensamento" a Portaria 177,
do Ministro da Justiça, que considerou ilegal o movimen
to conhecido como FRÉNÍIS AMPLA, -P
Em reunião com outros deputados, decidiu, em relação a
ex-FRENTE AMPLA: criar um .novo movimento com sigla dife

Portaria -do Ministro; solidarizar-se com CL, JK, e JG;
realizar os programas da FRENTE AMPLA, ja esquematiza-
dos, soba bandeira do MDB, evitando falar na FRENTE. .

Homenggeou JK, pelo transcurso do 82 aniversário da iínau
guraçao de BRASÍLIA.,
Declarou: "o Govêrno COSTA E SILVA não tem condições e
coragem, para cassar ou enquadrar CARLOS LACERDA na Lei
de,Seguran%a Nacional, por temer uma reaçao dentro das í
proprias &

Subscreveu documento, apoiando a aião apostolar de D.
HELDER CÁMARA no Nordeste do BRASIÍÉ,
Manifestou-se contra o ato do Min da Justiça, que confi
nou JÁNIO QUADROS, em CORU MT,
Participou de reunião, na residencia do Deputado MARTINS
RODRIGUES, para fixar a conduta de ação do IDB, face , /
aos acontecimentos georridos na Universidade de Brasilia.
Ficou deliberado; maximo apoio aos movimentos estudantis;
Assistencia ao lider estudantil HONESTINO MONTEIRO GUI-
MARAES, e a intimaçao de altas autoridades, civis e mili *
tares, para comparecerem perante a CPI que apura as vio-
lencias na UnB.

1
1

£ 15 : »
Foi indicado, pela Oposição, para fazer contatos com _/
CARLOS LACERDA, a fim de obter 3 união de líderes políti
cos, como JK, EG, JQ, CL e adesões como BRIZOLA, ARRAIS
e LUTERO VARGAS, para um movimento que englobaría os sin
dicatos, os estudantes e o clero.

Deixou transparecer que o "Movimento de Mobilização Par
tidaria Parlamentar" objetiva lançar uma campanha contra
as instityições governamentais. A TrÉbuna seria usada /
com frequencia, para ataques sucessivos ao UToverno; Os
atos de terrorismo serigm utilizados como principais pe
gas para adesmoralizaçao do Gov das FFAA; O Presiden
e COSTA E SILVA seria alvo de criticas, quanto a sua
administraçao em geral; A Oposição se esforçaria para /
fazer crer ªne os generais SIZENO SARMENTO, GARRASTAZ
ÉEDICI e MEIRA MATOS estao ligados aos grupos terroris-
as» ,

edito, ! & (AP | J
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Dez - Afirmou, segundo noticiado, que "os militares não

pressionam o Congresso e desejam instituiçoes li-

vres e independentes"; Afiançou que, "em conversa

com repregentantes de setores militares, ouviu de

legs que nao desejam um Congresso desmoralizado e

ate apelos para que a licença para processar o

Deputado MÁRCIO. MOREIRA ALVÉS, não fosse concedida"

| JW
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q |Edo Aléiros - vom a palavra
jà ST. Dsputado Raul Brunini, ,

  

Comunic?a8a "-" sem revisão do
Ger) -- Sr, Presidente, o es-Go-

Vernader da Guanabara, .Se... Carlos
' compareceu hoje à Aseem-
Dléia Legisatíva- dêsse Estado e deu

Lima nota que ali foi lida pelo Depu-
Lado General Salvador Mandim, dis
sendo, entre outras coisas, "que
mMém deseja a baderna, que o Go-

[ .vêrno falhou ao seu, compromisso,
. ddtsde o restaurante até a Constitui-

! cão, «que es estudantes rusistem A
| cOrTupção e à submissão, por isso pa-
itztam com sangue; que a desculpa de

a volta ao passado é afronta
10 povo. Passado é o que está no po-
dor!: --sera

" Psnúncia, perante o mundo, a
lência oficial, e termina a nota, que é

longa, com as semuintes palávras:
A 1 "Parem com a orgia da
J il cia os que já entram para a lis
3 tória com as mãos tintos do -

É *gus da juvêntuds, Não se justi

%

  

  
  

   
fica a impostura tom o sanvyua
dos idealistas, Nsse regime é uma

tasa revolução é uma
[farsa, Esss GQovêrno é um equivo-
co monsíruoso, Se não. .querim

Joe
A

à
)

a

 ao. tornar inarredável a resuisa do
! povo aos seus irmão: fartados,

- Coixem de lhes dar a lição de
" Caim. .

Anits que mais 'senvue corra e
a Nacão se, divida, sob a fesson-
sabilidade êrxelussiva dos militares,
filia, ativa cu jar-
ticinarem da frrossonsóvel Solitte
ea d+ mangua e da conção, devol-

e vam sos hrasileitos a libsrôade,
a ramirecnsão. a tolsrânti, a
ronfianta no fufuro, única fonte

i dà racional.
3, O de Abel clima

aricdade e justiça,"
mina, Sr. Presidents, a

"4uota aue a ex-(Governador Lacerda,
£ lda fWranabara, deu s0 conhscômento

[- 22 V'ÚNblico através. da nelavra do Ge-
 Dsvutado Salvador Mandim,

"m legitimo herói da Fórça Exvedi-
cionária Brasileira, oferecendo a so-
lidariedadea do ox-Governador nesta
fhora áifícil em oue tantos se emitem,

- mas em aue o líder se define é só
(  satirma. (Muilo bêm.) :
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| tema partidário,

lhadores reivindicam a mesma coisa - 'melhoriadas leis, e que o Bxecutivo encastela-se e ficab
o fato é afavorável à PA.

25/16/37'lw

Atacando o Gov e acusando de censurar progra-
mas de TV dos Srs CL e RUBEM MEDINA,

Solicitando da Mesa providências a respeito da
prisãodo jornalista ADAUTO BEZERRA, da TI.

Criticou a entrevista concedida pelo Prez da
Rep, dizendo que o Pres passou de leve sôbre
os asguntos que falam diretamente das liberda-
des públicas. Atacou o Min da Justiça e o sis-

10. Lisse que as declarações deTARSO DUTRA são subversivas.

Atacou o Min TARSO LUUTRAt A por suas declarações
sôbre as cleições. no RS, *

Atacou a política salarial do GOV, apelando pa
Pa casos de cunho emotivo (fala demagógica).

átacou o Sr BRENO DA SILVÉIRA, por estar
trário ao Pacto de MONTEVIDAU, Elogiou a FA,

Leu e pediu para constar dos anais, partes de
discurso proferido por CL na AL/GB, na sessão
solene em homenagem aocinquentenário da SBAY,
Disse que, apesar da fôrça militar que cercava
a Assembléia, CL saiu carregado pela multidão.

Defendeu CL de ataques proferidos pelo Dep AMA
RAL NBTO, à respeito do Encontro de MONTEVIDÍU,

Aludindo à Constituição de Comissão para revero CVM, disse ane os militares, civ£s e traba-

salarial. Declarou que o Congresso não pode a-
tender porque cabe ao Executivo a iniciativa

longe das reivindicações sentidas do povo bra-
sileiro, 1

8
Aludindo a uma pesquisa de opinião pública rea
lizada pelo IBOPE, na GPB, na qual o Sr CL to-ria o Índice de ll% e MÁRIO MARTINS 18% nas
preferencias para governar o Astado, disse que

prova de que opovo da GBestá coma Frente Ampla e que se fôr feita idêntica pea |
quisa em todo o País, o resultado será o mesmo,

Pronunciando-se a respeito dos subsídios de ve
readores, disse que a primeira medida contraos vereaãores foi tomada pelo Mar CB, ao bai-
xar o AI no2., "Quem puniu os vereadores foi o

?DIÃRIO DO
| CONGRASGO
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RESUMO DO LISCUFRSO

gºgh. - PEDRO ALBIXZO, que era o líder".

Aludindo às declarações atribuídas ao Min JAR-
BAS PASSARINHO, de que a polltlca salarial vai
continuar inalterada até que a inzlaçao seja
totalmente dominada e que o Gov ja conseguiu a
rcauçaoda taxa inflacionária de 00% em196
para 21% em 1907, disse que é a confissão Lu—
na e cabal, não dando um aumento na mesma pro-
porção ao trabalhador, de que há arrôcho sala-
rial. Terminou advertindo mais una vez ao Gov

VO.

Aludindo a declarações que o Vice-Pres PEDRO
ALBIxXO fêz à imprensa, atacando os integrantes
da FA, taxando-os de subversivos, disse que a
Opiniãodo Pres do Cong Nac não é um fato iso-
lado, não representa uma manifestação pessoal,
"esta entrosado num esquema governamental que
visa, entre outras coisas, a alterar o sistema
vigente de processo eleitoral, chegando até a
mudança da eleição direta dos Governadores de
Estado", Cit ou como envolvidos no esquenra [ofci
Gov ISRAEL PINHEIRO e ABREU SODRF e o Min TAR-
350 DUTRA,

“:
,

1. r

Dizendo que em 1966, na AL/GB, fôz uma séria

denúncia contra o Cen SARAIVA MAR-

TINS, dirigente do IBRA, pelas suas violências

na baixada fluminense, declarou que era com 2
maior satisfaçao que vinha comunicar a condena
ção doreferido Gen, a 30 dias de detenção, -
"pois êsse General é um truculento, uy discri-
&lonário, um homem que só usa da violência e,
sobretudo, covarde, porque só aplica a viclên-
eia a ebSGS humildes sitiantes, que tem tima pe
quena réstia de terra, enquanto os grandes fa.
zendeiros, os latllundiarlos, aqueles que es-
tão nas penas da lei, não são incomodados 'pelo
Gen SARAIVA",

Yalou sôbre a pacificação nacional. *

Falou sôbre apacificação nacional.

Falou sôbre a visita de CL a GOV VALADARES.

Falon sôbre as declarações de porta-vozes do
. Gov à imprensa, seguidas de desmentidos.

Falou sôbre a mobilizaçao militar no ultimo fim
de semana. $ .
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"|. Falou sôbre a intromissão de militaresnos as-

Falou sôbre declarações do Mar POPE DE FIGUEI- Supl aoREDO, Ne 1151
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Falou sôbre o descompasso entre o Gov e a dar-

Disse Q seguinte, em seu Giseurso: "dr Presidon
te, creio que seria desnecessário dizer que o

"meu Estado é uma praça de guerra; está completa!
mente tomado pelas Forças Militares Centro, ci
nelandia e outros pontos da cidade %oram ,;dos e. ocupados pelas tropas da PM, etc.!" |

.

N 21-71

suntos civis., [ Ho 25.1«
I
|
i
[
|

|

Falou sôbre os Últimos acontecimentos na GB e#$
Suspensao das atividades da Frente Ampla. r Na Sh._I

|
!

|I|
|I

Falou sôbre as 'responsabilidades pelas violên-Cias policiais na GB, 2 | No 57.1
|Palou sobre Manifesto do Sindicato dos Jorna- | É

! No
listas Profissionais da GB, ! i É

UA 2a
|Falando sobre o projeto da Sublegenda, dis?Se que uma das causas do desgate do poder civil), e da crize que perturba a vida do País é justa-! Sun DC. Mênte a falta de autenticidade das represente. / No 86.1, SO8S partidarias. Tudo está sendo Taito para /. que o povo Participe da vida política e. Escolha os seus governantes livremente nos Par
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Falaydo sôbre a eleição do próximo Preside:te da Republica em 1970, disse o seguinte: "ls. |tou lendo nos jornais que o Sr Ministro da Jus ElCa prepara oanteprojeto de lei complementar e-xigido pelo $ 3o, do art, 76 da Constituição, /isto e, a composição do colegio eleitoral que  
C32+

 Bis, a espectativa do eleitorado brasileira, 'Eis o que nos guarda 1970, O futuro Presidenteda Republica, o sucessor do Marechal Costa e 313.va, tera de Obter apenas a maioria absoluta de589 votos, Veja, a que ponto chegamos. Os byasile4 .-Tos nao vao se, manifestar mais, pois nem irão /ÁEleger o Congresso que escolhera o Presidente d ÉRepublica. _ - A E.

,

& melancolico o que está ocorrendo nesta 1se da vida política brasileira, Precisa haveralguma coisa para que não chegue esse absurdo,
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não receberam esta delegação expressa pargwes-qv prin faiaMit colherem.o PR, substituindo milhões e milnoesqaá _SUP_DG Íeleitores que estão com seus titulos aguardando
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|

: Falando sôbre a situação estudantil, /
E) au ,e

|

.

.que gerou em crisê no Estado da Guanabara, en-tre outras coigas disse o Seguinte: "O Governoperdeu o Controle, praticamente, Tem havido, ao!que parece, cuidado em querer desculpar certasautoridades, São Tesponsaveis por esse estadode coisas todas as autoridades do Govêrno., CsGovernadores de Estados são responsaveis tam-"bem, 3 um dos mais "eS5ponsaveis clama-se Negraode Lima, que se quer esconder atras de Outrasautoridades para não assumir a Tesponsabilidade,| Atribuimos todas as autoridades federais o estaduais,sem distªnçao5 a culpa pelo que esta ocorrendo |neste País., 1 o que mais nos chama atenção e /Nais nos Estarrece é ver que um homem, como oSr Tarso Dutra, não externe qualquer sensibili- ,dade moral para o que esta ocorrendo neste Pais!,

T a " TA% 2 AO;—.:.
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27. jon 682 .

_

Falando ,sóbre eleições diretas para PR,
_ | disse o Seguinte: ''des que dominam atuàl?ente a Nação, que êste sis -no 51S impede oprocesso je desenTeforma constitucional ue lhe de a o Ortunidade_de Escolha do PR, É

P Me
[], Por isso, o POVO se afasta, por isso
, le foge destas nossas discussões, A cada dia /
que passa sentimosque o fosso se alarga mais p

 

Num protesto contra a situação atual reinante no!
i nOSSO Pais, contra às estruturas Jurídicas e sou

iv |Ciais que atualmente dominam à nossa Patria,
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hão receberam esta delegação expressa paraes- | (oPata

|

colheremo PR, substituindo milhões e milhões 4d SUP Deleitores que estão com seus titulos aguardando

|

Nodi; | esta Oportunidade. A 2 S |Adis I Sera, que este Governocontribuirá para |b | frustrar êste desejo de milhões de brasileiros |
| de participar direta, livre e secretamente «na.
| escolha de seu supremo mandatário ou que terao |Qos 32 Mesma sorte daqueles 68municípios, que foram ; !) sumariamente cassados por uma medida ditatorial : É !- | desta minoria militar que domina o Pais?", !!
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26 008 68 Falando sôbre a situação estudantil, / |Meo hot seo | - que gerou em crise no Estado da Guanabara, en- |tre outras coigas disse o Seguinte: "O Governo 'perdeu o controle, Praticamente. Tem havido, ao! . 173 + |
PA que parece, cuidado em querer desculpar certas | "o 101-I $

Rs autoridades, São Tesponsaveis por esse estado é.
55 de coisas todas as autoridades do Govêérno. Os | 1Governadores de Estados SaQ Tesponsaveis.tanm-_bem, 3 um dos mais Tesponsaveis clama-se Negrao !34 de Lima, que se QUE? esconder atras de outras [et

|

p: autoridades para não assumir a responsabilidade,Elano, Atribuimos todas as autoridades federais e Estaduais,sem distânçao, a culpa pelo que esta Ocorrendo ' E
54  |neoste País. E o que mais nos cliama atençao e / % 9

A É mais nos estarrece é ver que um homem, como o8r Tarso Dutra, não externe qualquer sensibili.! 3
ei | * dado moral para o que esta ocorrendo neste Pais", 3 $27 gun 68
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Falando sôbre eleições diretas para PR,| disse o seguinte: "Q POVO sente
 

  te sis No 51
 

| de escolha do PR, iA Por isso, o povo se gfasta, por isso É ª
ele foge destas nossas discussões. A cada dia /

alarga mais entre o povo e o Govegno; sentimos que O povo e&htaProcurando outra saida, que o POVO esta sentindo!necessidade de outras manifestações como aquelas: 'que acabam de fazer os Estudantes, na GBe em to.do o Brasil, através de manifestações Públicas  
 

  

às disse o Seguinte: No 116.1
OiPOder Passou

i minoria militar uee a Condenação toda uma iàgtiq   
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31.7.68

t,

+

15.38.68

22.838,68

3 A Oposigao nao tem melhor al

' COSTA P SILVA instala-se hoje na Região Amazonia

lidade aquálo que,

4 t f *?
Em seu discurso, entre outras coisad disse o sel
guinte: "a Carta de Brasília ha,um ano foiaqui |
cantada numa anforia avtrasrdin- '
TF "..

88 prausiolhia gi lato sao os atos desastrosos do
Governo, atraves do Ministro da Justíãa Sr GAMA

aào do que
o Ministro GAMA E SILVA, O Presidente COSTA'E SI]!
VA se engana, quando julga que esta fazendo o me-
lhor Governo deste mundo", f

4
Em seu discurso, disse: "o Governo do Marechal !

ca, Praticamente essas instalações simbólicas do
Governo nada de benefico trazem as regiões, e a-
carretam despesa vultosa. Não é isto que vai m-
dar a imagem do Governo, O Governo continuará /
com aquela imagem estatica, rotineira, com aqueles
ranço administraticto, que nao traz esperança alo
ma ao povo brasileiro, O que interesga e mudar, ,
reformar tambemo Governo modificar esse Minisíc !
gio que nao esta trazendo resultado algum para/
este Pais, E umMinisterio mediocrge - e aqui não
sei se cabg aquele chavao, com rapissimas
Buss exceções. Trata-se de um Governo que primaca
pela ausencia da inteligencia", €
Em seu discurso, disse: "volto para focalizar prablema por demais debatido, mas que não cansaremos:de focalizar enquanto não se transformar em rea-

POr enquanto, ainda continuaem estudo, um tanto demorado, nas Comissõeg, Re-flrç—me, a localização do as supersônicoasim chamado, para receber os futuros jatos subsonicos e supersônicos, aA Casa conhece a minha posição. Sabe do esfórçoque venho dispensando no sentido da localizaçãodo aeroporto supersônico na GB, na cidade do Riode Janeiro. Cheguei 3 conclusão de que realmentea GB, por todos Ostitulos, devera merecer a proferencia da Comissão que está estudando a matériol,O tempo e inimigoldessag iniciativas, quando sabomos que outros países ja esta perfeíêamente Capa-!citados para entrar na era da aviação supersônica
A

Falando sobrea invasão da Tcheco-EslováURSS, disse: "o que Ocorreu estamadrugaTchecolasvaquia Tevolta a consciência demde todo o mundo, Há dias tinha-se a impressão deque havia um acordoentre os povos do regim; so:
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NOS sao anunciados, as comissões

i
R F

nia, Mas foi uma falsa impressão, pois, nesta ma

drugada a verdadeiraface do comunismo inte

onal se revelou em toda a sua crueldade em toda

a sua covardia impçdindo que um povo pudesse man

Em seu discurso, disse: "a emenda constitucional
de autoria do eminente Senador LINO DE MATOS ,que |
restabelece o sistema direto para eleição do gras
da Republica, E mais uma tentativa para a norma-
lizaçaodo processo democratico, a 2 '
A crise em que se debate o Govegno só tem uma so-
luçaoç: e a saida política através do processo de-
mocratico de eleiçao direta", ,

Falando sóbre a invasão da UnB pela Polícia, dis-se: "na,fria manhãà de Brasília, no primeiro doningo do mes das flores, a visão da brutalidade en-che os corredores do hospital., %No 8o anday, a cena é dolorosa: num apartamentode canto varias pessoas confortam outro universitario, sentado em sua cama contorcendo as mãos -Nervosamente, O seu olhar e de espanto e Pavor,Nao consegue esquercer as cenas de dias atras, levado para fora da Capital por um bando de polísoi.|ais, sofreu a mais torpe das agressões que um serãçmang pode suportar e passou pelo terror dos sã.1COS , K e

Em seu discurso, disse: "o Congresso Nacional se
prepara para votar, na noite de hoje, o projeto /
de Emenda Constitucional no !;, de autoriado iius
tre Senador Lino de Matos, da representação de SP,
Essa emenda da nova redação ao capuz do art. 75 /
da Constituição da República, isto e, vai permitir
se aprovada pelo Congresso "acional, a eleição di
reta para Prgs Rep, e a peeleição do Pres por mais
um mandato, É um inovaçao que a emenda do.
lista apresenta a consideração dos parlamentares
brasileiros, Yao c inovação indiferente a vários
países democraticos, que permitem a reeleiçao do
PR por mais um mandato", 26 do dios

Em seu discurso, disse: "o Govérno anuncia grandesplanos de ação: Plano Estrategico de Desenvolvimerto, Reforma Administrativa, Reforma Universitaria,Grupos de Trabalho para vários setores da administraçao publica, alem da Cartade Brasilia. Os pla
3 s30 nomeadas ,os' de trabalho apresentam reÍatorios anteprojetos etc.etc.. E em pouco tempo tudo cal no es-"

Irmacl

. ter a sua independencia e a sua xkx autonomia."—v

Sen pau
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aa e 24 agEÍ.ªggntâeetgmqgãrggggâããâg "na ggâ%ââà,eõ'atu—Governodo Marechal Costa e àilva.

ausência total do povo a todas essas iniciativas
Overnghentais., £ 2 «

& a saida para esse estade de cois taosiínpies,
e uma so: abrir democraticamente a decisão ao po-
vo, atraves de eleiçoes livres, secretas e dire-
tas. Se assim este Pais encontrara o seu caminho
de desenvolvimento", Rui

encontrara pela frente dificuldades intransponí.-veis. E o casodo atual Governo do Mal Costa eSilva. Seu Governo esta fora de sintonia com a /aspiração popular, 1
A eleição e a tônica preferida do eleitorado brasileiro que só encontra neste caminho a soluçaode togos 03 graves problemas brasileiros, Porqueatraves da eleiçaodireta, secreta e livre, o povo toma, em suas mãos, os destinos da sua terra.É o povo e que tem o àireito,de conduzir os des-tinos da sua terra, de sua pátria, Entretanto, /. [quando, o povo exidencia isso que pensa o Govêruno? Pensa o Goy numa lei de inelegibilidades im-pedindo que inumeros brasileiros concorram aseleiçoes, é 28OPresidente da Republica, x cuida da clabora.cao de um anteprojeto, a ser enviado esta Casa /que xxx suprime as eíeiçoes municipais do próximo ara dia 15 de novembro, em inumeros municipiosbrasileiros, prorrogando %odos Os atuais mandaãosmunicipais ate 79, para que haja a grande Coincádencia, naquele ano. ! RAg eleiçoes ja estaoprogramadas para 15 de nov
duvida, uma expectativa sombria com aseleiçoes de 1970",

Em seu discurso, disse: "venho a esta tribuna 2
ra contraditar o nobre Deputado Último de Carval-lho, principalmente em um ponto, Afirmou S,Bra
que os ilustres militares aqui estiveram c tem,

tratados com a maior Cybanizaga urbanidade...Quero dizer, que a reciproca não é verdadeira. 2
Quando se trata de depoimentos prestados na Polls
cia e no Exercito, ao inves de urbanidade, os quela comparecem para depor são espancados, sao violentados, são levados, inclusive, ao terror psi
colgico. Temos disso prova concreta",

APor que tais fatos ocorrem com tanta insistência | Sneste «Governo? A respostaêªvamos encontra-la na
o)

Falando sóbre o Govôrno Federal, disse: "um govônno que nao atue em sintonia com o desejo do poyo |

deste ano. A supressão dessas eleições trara sem |

epuseram trxkx na Comissao deInquerito

é

foram
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10,9.68 Em seu discurso disse: "creio que ninguem de boa |

|

|

|

 

( Eli , fe pydlsikx poderia negar a honradez pessoal do Sr 155.1

' _" PR. É um homem que tem, realmente, se conduzido

*! egrrethmgente quanto aos seus atos pessQais. Mas

nao esta repercutindo bem na opiniao pública o

fato de nao querer S.Éxa acolher as criticas e /

denuncias que se fazem em relaçao a varios seto- |

res da vida brasileira. 4 pi ea

O Sr PR, nao punindo os responsaveis estara pra-

ticamente, com gles compactuando,. _ E

Tenho a imprensao de que, se S.Exa nao agir como

um magistrado e punir esses responsaveis, sera /

tambem responsabilizado, e aquela figura, austera

' 55 com que ele se apresenta podera sofrer senoes e

G. GR . .. arranhoes. & a a Ea ª
| ' . [O Sr PR, inexplicavelmente, mantem a frente do _

Min da justiça, o .Sr Gama e Silva, yum homem ja nao
bem conceituado perante a opiniao publica". i

 25.9,68 [Falando sóbre o episódio de SANTARÉMVPA, em que
ea foi vitima o Dep HAROLDO VELOSO, disse!: "cumpro o!

E dever de solidariedade para com um amigo que en-
. / frentou, mais uma vez, uma situaçao com a coragem

musxronstiiu pessoal que o caracteriza, com a diz.
nidage e com a desambiçao pessoal que constituesr |

tambem traços da sua personalidade, Fatos como o !

ocorrido em SANTAREM denunciam que o Pais atravessa
um periodo je anormalidade e que mais umCoverna- ,
dor, que alem de Governador e militar, nao estava)

t

w

preparado para exercer as altas funções de condu- !

* zir os destinos do um listado. _ . !
IA consequencia da impóvisaçao sao esses aconteci- ,
mentos funestos, Vidas se sacrificaram pela incon| e
preensão, pelo arbitrio, pelaviolencia e pela /| 2

2 prepotencia de um administrador que nao esta a all
f tura da cultura do povo paraense".

18,9.68 Falando sôbre o pedido de aumento dos militares,
disge: "estou lendo nos Jornais que o 3 Senado:

des DINARTE MARIZ, com a colaboraçao de outros Sena- |
- dores, vai soÍicitar 20 Gov que, nos proximos /!

dias, envie uma mensagem de aumento de vencimen- |
tos paraos militares. 2 |

A " | De forma que o Sen DINARTE MARIZ, so vg os saecri)
f ficios da classe militar; quanto aos civis, S.xa

acha que esta muito bem, que podem continugr co- |
mo estao. ae 2 ! T1
Quero declarar que não sou contra o aumento dos |
militares, Sou favoravel ao aumento geral de ci- !
vis e militares",

A
28.9.68 Falando sobre cleições municipais, disso: "a

de novembro proximo ser3o realizadas inunerás e
lçi1ç0es municipais em varios Estados. Essas elçi-
Goes. servirao de resposta a uma serie de indaça- |
ªges que existem no setor político, Se a |
or amplamente vencedora nesses pleitos, e eviden E

te que se acelerara o processo do estabelecimento! LLA
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$ 4 $ 3. maia
do partido unico em nosso Pais. Porque e muito in

teressante observar-se umponto, O MDB, gem duvi

| da nggma; conseguiu .o aâoio da opinião pºblíca,7 "

mas o 19B não tem capacidade de traduzir cste /
apoio da opiniao publica, mas o MDB nao tem capa
cidade de traduzir este apoio em termos eleito-
rais de conquista do poder. 5
Pode parecer uma incogrencia: como se um partido
conquista aopiniao publica, nao pode traduzir
esta preferencia no instrumento valido para a /
conquista do Poder"? Mas este fato e perfeitamen-
te .explicayvel, O MDB e considerado pelo esquema
revoluçionario de 196!4 um partido subversivo, em
bora dele participem elemgntos de cuja formaçao
democratica a ninguem e l1icito duvidar", »

Em seu discurso, disse: "o Gov do Mal CS envere-
dou por caminho perigoso e do qual, dentro de /
poucos dias, naq podera voltar, Un dos getores /
de major importancia, numa democraçia, e a comu-
nicaçao gom o povo, Bstacomunicaçao faz-se atra
ves do radio, da tolevisao, da impransa em geral,
hoje instrumentos de pressao do Governo e que es
tao debaixo de censura violenta." ,

Em seu discurso, disse: "o Mal CS, que ontem em
SP, andou pintando um quadro extraordinario àa /
situação, dizendo que o povo, esmagadoramente, o |
apola, tem em maos 9 instrumento para demonstrar |
que realmente isto e uma realidade: conceda ao !
povoem 1970, a sua prerrogativa principal de, 11
vremente, numa eleiçao secreta e direta, escolher
0 seu sucessor, Se çle tem, esmagadoramente o po

eleiçao dirêta, o seu sucessor, EBisto o que nos
desejamos, E o teste que a Oposiçag espera que o
Gov faça para comprovar as afirmações que vem /
cantando em prosa e verso ainda ontem reafirmadas
perante os paulistas ".

vô ao seu lado, fara tranquilamente, atraves 45

Em seu discurso, disse: "não tem tido realmente
o Gov do Mal CS o discernimentoindispensavel Pal
T3 realizar uma boa administração, una administra
cao regular. O Mal CS tem uma visão defgrmada do,]
seu Governo, uma visao mentirosa, pois, segundo
informações daquelas pássoas de algum bom senso
que as vezes chegam ato S.Exa e lhe transmitem /
certas apreensões, S.ÉEÉxa simplesmente ignora,
0 Governo do Mal ES esta diante de uma onda de
crimes que domina o Pais mas nao pune criminos

C
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algum, Nao ha noticia da prisão de um terroris
de um homemda direita, ou de um radical, vamo
assim clagsifica-lo, Ninguem no País sofre qua
quer sançao, Soltam bombas, prendem, raptam, se
questram e nao acontece nada, absolutamente nada,
aumentando, em consequencia, cada vez mais a on- |
da de violencias",
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aapossa corsoaum eseno series
1

Em seu discurso, disse: o Brasil entrou naquela

fase dificil e perigosa da incompreensão, da e

fusao, dos disturbios, dos choques de ruas, dos

açsaltês e crimes de toda espécie, e aproxima.

rapidamente da fronteira da desor 67 generaliz:
Re iai S | da, do descontrole total da orgem pública, 5
Rais 4 15% à omissao do Governo é intoleravel, indesculpavel)
[N E 1. e criminosa ate. Nao e simplesmentecolocando tro

Nu pas policiais nas ruas que a situação se acalra-

aaa Ta, Ila necessidade de medidas urgentes de caráter

estrutral, de uma abertura democratica sincera,e
Era o. sw. humildade ate, por parte dos governontes, es-
laa fa Ee do, ' |Lpecialmentáã no sentido de atender ao desejo do
EM "

|

povo em participar da vida do Rais", 24

|
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Em sou discurso, qQisse: "o que o Mal CS não ente
deu e que seu Governo foi fruto de entendimento |
firmado para acabar com o periodo ditatorial do !

seuantecessor e preparar o País para a sua liíber

tação.“ # : Í
Um Governo transitório, com a finalidade do devol]
ver a Nação a normalidade democratica, em todos
Os sentidos com o msmpa compromisso de entrega-lo,
a livre decisão doe povo, atraves de cleiçõoes di-
retas pelos Intra instimiimontos 1esitimos. É
O que se viu foi iustamentos o contrario,
Continuamos sob a mesma determinaçao do ex-Pres
CB, num regime de força, praticamente num regime
poíltico de partido unico, sem qualquar perspect
va de aberturas democraticas., '
Desde o movimento de 1961; que ux se espera que

E gYupo dominante daquele muxx movimento devolva
2%) Rao povo a sua libertação total, a fim de que o

|possa Tointegrar-se na sua normalidade democrati |
Ca, Mas, infelizmente, isto não aconteceu, |O que tem acontecido e a marginalizaçao total do |
povo brasileiro",

|
!
|
E

|
|
|
|

Falando aôbre.a concesgão de aumento aos militaE res e civis, disse: "ha um movimento nacional emH. favor da melhoria salari31 dos, militares,
Somos inteiramente favoráveis à
que os integrantes das FFAA percebem muito aquem
das suas necessidades e responsabilidado8. "Mascreio que a iniciativa do Sr PR não se deve res..
tringir aos militares,

|

/

'

|

tendido aos civis, pois, se dificuldades há para2 f | 03 militares, elas existem também para os funcio-! narios publicos civis da União., iConsidero,

12,11,68

medida, Achamos

 

que nada ser+ e a mais justo do que o ª
1i-

(4

Gov melhorar as condições do funcionalismo mias
tar e civil da União",
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Em seu.discurso, disse: "vários assuntos têmpreferencia da opiniao publica brasileira,e
eles estão na ordem do dia, Só o Governo não seaperçobem ainda da necessidade de oúvir a opini- |

 
no sentido do seu atendimento,
Ja Cansei de repetir e isto é curial, Hoje, go-verrno gue nao se baseia em-pesquisa de OP é 50-verno divorciado dela., a -
Na pesquisa feita, ainda na última semana, 118%da OP ga GB acham que o Ministério do Governo CSnao agrada., Quarente e oito por cento tiveram,POTtanto, por necessária a sua reestruturaçao, /ponto de vista defendido pela maioria de todos ossetores de pesquisa e por mais da metade da clas8& media, a
O Gov deve perceber esses fatos e encontrar a SQluçao para eles. Quem não sabe, neste Pais, que
a esmagadora maioria do povo quer eleições diretapara escolher o Presidente da República", !
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 Brunini apresenta suº'Cbíao a.nuhares
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Brasilia Sucursal) -O Depu-

tado Rr.Brunini (MDB ca-
Hmm......mOiiom na Ci-
mara quê "os Ministros mili»
tamos deveriam também enviar
Lopresentação ao Presidente da
República exigindo que o Mi-

, mistro da Justiça agisse contra"
a onda de atua., tanto da dio
reita conto da esquerda."

- Não será cassando man-
| datos - frisou o Deputado --

que a tranquilidade possa ser
msmhelccida. Pelo contrário,
isto só visa confundir e pertur-
bar ainda mais o processo de

normalização da vida brasxlex—

1a,

ARENA TAMBEM ACUZA

 

O pronuncio mento do. Depu-
tado carioca foi constantemen-
te interrompido pelo Deputado
Jonas Carlos (Arcna-Ceará) .
Tentando defender os milita-

res, o Sr. Jonas Carlos acabou

r.or confirmar às afirmações do

Sr. Raul Brunini, além de in-

vestir contra os Ministros em. 4

do Gºverno.

?a

'navou-se então 0 seguir.

Brunini; (Esperamos que CS
militares atuem junto ao Go-
vêrno para fazer cossr a onda
de terrorismo no país.

Jonas: Os responsáveis são

civis que assessoram os milita-

vês. Os Ministros foram envol*

. vidos na intriga contra o Con-,

" guêsso.

Brunini; Então V. Ex.a admi-

tel que os Ministros militares

são, ingênuos, porque se dei-C £
xam “epvolver por intrigas.

Ro ea as Losi

 

   

   

 

que o Mini
vêrno é o responsável pelo que

está ocorrendo? Cite o nome
dos Ministros que compro

tem o Govêrno.

Jones; Não conheço nenhum,

mas quero afirmar que os civis

que assessoram os militares são

os responsáveis.
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à % ! - O Deputado Ran! Brunini, do .

f E $$ g i Parcde-MDB, Cíássiiitud oniem -

g. i 4 é ' de "mais uma violência e mais f a

P 1 | | , jpma ignomínia" o ato prml-
$ i $. dencial que suspendeu os di-

Vo das ! políticos do jormalisia ;
Moss I Pi Ilélin Fernandes, -- A cassa /

2 + Y ,

*

"ção de ITohio Fernandes foi an- "! i

ph

si

' , tes dê mais nada uma bofetada /

4 |3 humilhante dada na faxçe do !;* $

E, 4 i | Poder Judiciário, e não ficà a

2 € | bem a um Presidente cometer, *

i $ uma atitude de escâmnio contra ' vis 2

$ I | a Justiça de seu pms-- ac ºÉ' .a 25% %

b | contou, M A. Wé AF " *

S , i Confessando que fmamvw é

$ | e

"

do Marechal ;

f | i Castelo Branco durante os pri+ - .

A i | Imeiros meses do seu Govôrno, : .

! 1 o Deputado Raul Brunini disse

>

*

É ' ' r oue adotou outra posição por- *

R1». 1 ! ! (que o Govêérno tomou o serti- | A
E é i . | do opósto à formação demoerá- |
I i | ! | 'do povo brasileiro, Depois 3
13 $ i i de ler os artigos publicados |

# . i | ontem por Ilólio Fernandes e !
| ! | Carlos Lacerda, Brunini disse ! 3

b i | , que o' Súpremo Tribunal Fo.
K 4 j -deral foi o mais atingido pelo .|

E ! K & nto cassatóno. 7 % É :; r 2

200 04 Pio Prado t

+ 3 7 i i

;.» | i i v a
L ? é é

é i t

! [ !

a t |

5 ! f ! |
i 3 P i !

1 & t %

-! «
É ! t i 4

b i 8

$: E $ f

'! E
£

à, % !

Eb |i: $ 1 1

P/: i %

A ! 4 I

w;.» ! | f |
Es % % 3L 3 I -
% i | )
É!: ',Í !

£ # à r "t »
P $ i i !
[ > $ 1 ! 2 i

£ t m é ! $ Met

I v d É 2 % 1. % 4
! * 4 s 1: -; i £ 249

É A 2 A - s A

$ ! P- :: é
l- ! [ | %
à t % : 7 % N
á 4 t i3 e se e l

£ i 5% S
'.A.

R

$
%

i
 

  

 

  

   



 

1 aeae titi. 2 1 o - aidaa

t
o
R
m

emta

ª A 464.) ªg í "É Wa. PRO.ESS. 2348,
   

 

    
    

            

 

a 3-6 £

Be eira gaiade t i dm go Medos rs oia Má, co pesei r

a

Po tal 202 ; Nº. L] A
! lp 56

e nie 2

| i
(

TRIBUNA
DA TMPRINSA

Wi a
!

A

A - ( 13.07.6
7)

PRE
,

3

F ., A

,ÉÍJXW.-,A_GÉHCIA
%

. 4

! 1
oi1 |

Brunin

 

  
Arial

2

L SRG! |

O deputado RaulBru-
" ninipedirá A transcrição ' .
nos anais do Congresso .
Nacional, da sentença do .

, juiz Hamilton Leal man- .
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A
| dando"àrquivar3 Processo |

%
iniciado pelo Govêrno con- .

A 1 2 s - | tra o jornalista HélioPer- |

$ Que Ren aro, 1... andes, .por ter |

3 Ur e. ! AQ artigos na TRIBUNA nos

$
| dias 15 e 21 de março pas- |

4
sado. foi, * E

!
O pariametar Carioca

A
| justificará seu pedido afir-

3
| mtando que a sentença do *

W A
| magistrado honra a ma-

E E
"! gistratura brasileira, cons-

2 3
52. ai Wínindo-se "em peça fun- |

ui ?ª
| " gamenta)r de um processo ,

ª

34
|- Gvolutivo para O restabe-

3

©4 !
" lecimento das franquias |....

2 2008
| democráticas.

Psi A
o "Ontem, o deputado Raul |

pi |! Brunini esteve em visita, ". " "

;;;“
ao jornalista Hélio Per- Rd $*

o nandes, na redação da. o

" MRIBUNA, com o fito de

| he emprestar inteira S0-
- É P.

| lidariedade é congratular- |
aa

se pela vitória obtida . na
290 à

.  gustiça, que lhe restabele- :
Pee É

|. ceu o direito do livre exer- 0a FK ii *

fi. r o Ato da profissão. ( Pav eeo

Disse o sr. Raul Brunini :

"que a sentença do u13 |- $
7

ç (.,

.

1 Hamilton Leal firmou ju-' "
'

Fj lea. z | risprudência sôbre a st= .

Aral . ' tuação de todos os jorma- :

! listas, em casos idênticos "

P A ao de Hélio Fernandes,

4 frisando que pedirá a

transcrição da peça jufíi- .

"dica nos anais da Câma- '

ra dos Deputados, por ser

2 7 © 04 digna de figurar na Casa,

I
é aniém de engrandecer ' a

it, A
cultura jurídica do País. A

i o 5,
3 ,CONGRATULACÓES

é

,O jornalistas Hélio

Fernandes,(tecebeu Q ú.t.. 8

tem- mais um telegrama

, de congratulações. assina-

| do. pelo sr. Ivo Mattar. Diz ".
*

| o telegrama: "*Em meu :

nome e dos companheiros :

hansenianos que são ade .
$

miradores da sua inteli- |
f

|

gência, combatividade e

. ' patriotismo, cumprimen- ,

©to-o e externo a nossa ale- ' !
8

' gria pela diostruição de '
+

. .mais um processo. Saúuda- .
'

R
a , ções, Ivo Mattar".
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a Promessas
E

Brunini: Estão Cavando é

A
l
e
s
i

Pr
es

Túmulode Costa e Silva

cumpre a lei, e decorre daí todo o processo. ;Sr. Raul Brunini criticou, ontem, os quê
acusam o sr, Carlos Lacerda de fazer

subversão, pois - argumentou - ou estão
ou estao certos e, neste caso, de

, veriam reconhecer que o marechal Costa e
Siapraticacrime de Tesponsabilidade, nos

de julgamento do presidente da República
com as suas implicações".

COSTA CERTO
Afirmou, o representante carioca que'

"neste caso o presidente da República está
termos do artigo 84 da Constltuição, nao _agindo acertadamente, pois já declarou e in-
zelando pelo Cumprimento da Tor,
*-psses que procuram ser mais . realistas
do que o rei estão cavando a sepultura do
presidente, tentando levá-lo ao descaminho
perigoso da violência, da intolerância e da
prepotência", acrescentou o oposicionista
carioca, destacando que - no caso do ex
governador. carioca -- o chefe da Nação
está agindo com acêrto incontestável.

"08 MEDIOCPRES" s
"Contra a inteligência, se revoltam os

mediocres E, na ausência de argumentos,
apelam para. a delação, arma dos covardes, -
dos fracos e apavorados", disse o sr, Raul
Brunini ao investir contra os que "inci-
tam" o presidente da República a cassar os
direitos políticos do sr. Carlos Lacerda,
acusando-o de subversivo".

Explicou, então, que "o art. 84 da Cons-
tituição Brasileira define os crimes de res
ponsabilidade dos atos do presidente da
República e, precisamente no item 7, capi-
tula que êle é responsável quanto ao cum-
primento das Leis, Ora, alguns que se in-
titulam porta-vozes do govêrno, dizem por
aí, que o sr. Carlos Lacerda é subversivo. .
"portanto infringindo a Lei de Segurança
Nacional. Se o ex-governador da Guanabara
é subversivo deve ser punido, pois está
violando a lei. O presidente daReppblica,
guardião da lei, é responsável - pela sua
execução. Se o chefe da Nação não cumprir
a lei cai nas. malhas do art, 84, por crime

Sªe responsabilidade. E' um faltoso, não -

clusive ao ministro da Justiça, que o sr. Car-
los Lacerda é um cidadão no gôzo pleno de:
todos os direitos políticos individuais e so-
ciais. Portanto, pode fazer sua doutrinação
e pregar suas idéias".

Alegou O sr. Raul Brunini não saber
"como ficam os porta-vozes do govêrno, que-
rerido impor ao presidente da República uma
decisão com a qual êle não concorda". Em
seguida, indagou: "Quem está errado, aí,
os porta-vozes que dizen que Lacerda é
subversivo, ou O presidente da República,
que não adota esta posição?" Assinalou:
"Eses que procuram ser mais realista do
que o rei estão cavando a sepultara do pre

 

  

 

sidente, tentando levá-lo ao descaminho;
perigoso da violência, da intolerância e da!
prepotência. Há outras formas e processos
de servir ao govêrno, que não esta mesqui-
nha, mediocre, bajulatória e negativa". |

ATR MILITARES

Finalmente, afirmou: "Não há subversão
na palavra do sr. Carlos Lacerda. Tani
não há que outros próceres da ARENA, bem
como, hoje, pelos jornais, inúmeros militá-
res da melhor formação, pregam, combatem
o líder popular, através de medidas como 's
eleição direta, para esvaziar a Frente Ar-
pla. E' neste terreno que queremos o de-
"ate: no confronto das idéias. das soluções
do problema e no desenvolvemento nacio-

' nal. Existem mediocres que, ainda ontem,
desta tribuna, voltaram a afirmar
napalavra do sr. Carlos, Lacerda". X
eeeper- <---
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Soa O deputado_ Arynin! denunciou a existência de U 1
rovmooo mole a L que 3iguis milita

bolegte nas comullicãeous Luierónicas com O jornalista Hélio ções nos quartéis para inlorferir

Fernondes, dizendo que não conseguiu falar de Brasilis

|

to seu legítimo direito de analiso
6

com Pirassununga e quê velo à Guanabara, para reafirmar política e admini

a sua solidariedade 30 diretor da TRIB   

es
pe
a

de
al

ere
toa
o

inistrativa do Pais.

e
UNA, através de sua

_

Toper nussão do, artigos do

mulher, dora Rosinha. ; anunciando que pedirá a sua trarscriç?

teen Disse o parlamentar cariosa que diante dá absolute

_

gresso .Nacional.

3% falta de apoio legal à medida adotada pelo ministro Gama - Lomentou 6 parlamentsr emedebista a pi stinasis

Fermândes, não tem | ma solução do caso HCO Fernandes por ) $

4 a menor dúvida de que O Tribuna) Federal de" Recursos des governamentais,.ckansííícrsác à

1 acolherá o pedido de habeas-corpus, devolvendo-lhe a MH o:

€ C

1 ra da remessa por parte do GOvérro aa: i

herdade. a crenãa e O respeito eo Poder Judiciário,
Ro

e Silva, conílnando o jornalista Hélio Te

  

  

    

  

para a instrução CO pedido de A!

FRENTE
" diretor da TRIBUNA, mantend

j

"

miícrmou o deputado Rsul BruilmLá'qlwª adiante Ampla ( e a falta de respeito às lbs"

y é uma realidade e brevemente estará leva Suá menso ria Justiça, asseverar

| gem a todo o País, através de reuniões, comícios e CRo

t

a oa Mi3 ' v «3 ment

com estudantes, operários e dos casas, enfim a todos vivo interósse o fulgameno

es setores que se interessara pela vida do País e a Sua total

: redemocratização.
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GB. . SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

A

Superintendencia.Executiva-—

Delegacia de Ordem Bolítica e Social

 Serviço do dia 2 para 3 de fevereiro de 1966.

 

Comissário de dia- Dr. Carlos ,Ãlves de Albquerque. , - ig QÍQÉ;
Registro- no 66-d?no.

,Ãs 2,30 horas, 0. A,F. Alfredo Climpjo Barbosa; re. -Asidente na rua General Severiano, 209 apto 104;, em Boto"oxo, o 1 c. 2104Asio Moreira residente na Rua fuglherme Marconi 76 apt. ios lakeMandin, residente na Rua Marques de São Vicente,,conjuntc/ÉpªiõenéíeEPEG apto 622, e Geraldo Valença Wanderley,.motorista) Tresidênta na Nua/
#

# -
R 3

JOse Cardoso 77-Prata—Novavlguaçu, Rio de Janeiro, todos lotados nesta Pl# 2
n em cal galão

. Delegacia, face a denuncia recebida GPresentarame-me os elementos: JUFO vs
a Mana duravas

, R&IRA DA SILVA, filho de pai desconhecido e de Clementina Maria da Concei

de instrução primária, nascido em dezesseis de abril de mil novecentos evinte e Quatro, residente na Rua Alvaro Ramoszconjunto Pio Dose,Oito, apartamento 302, I,F.no 1.149 636; Any AIBHIROHIA SILVA, filho devai desconhecido e de Argentina Alves da ºilva, brasileiro, natural 380 2à icã

 

2
Estado do Aio de "aneiro, solteiro, zelador, instrução primária, nascidoem vinte e Oito de dezembro de mil novecentos e trinta e quatro, reste na Hua "lvaro Ramos no 533, bloco, 5 apto 30!;- I.5.P. 1.93h073, VsaaLIO MULLER , brasileiro, natur,, do Estado do Rio de Janeiro, filho de -LIÍPE MULLER e de ALEXANDRINA MULLER , casado, motorista, instrução prima. . 8ria, nascido em 6de setembro de 1912, residente na rua Paraens Bapo Granda, no 309,525, MAURI XAVIER DA CUNHA, filho de AaVIiERDA CUNHA e de ADELINA GONÇALVES CUNHA, brasileiro, nátural de Estado .aCuanabara, solteiro, desenhista, instrução secundária, nascido em 20 de -agêsto de l938,,residente na rua Honório, 507, anrtamento 301, I,.F.P,. -=no 1.711,892; JUL49 FILO DE CLIÍVEIRA BARROS, filho de Julio D rro,Edith de Oliveira Barros, brasileiro, natural de Sersipe, casados, motorta, instrução primária,lbascido em 19 de outubro de 1930! residente na -rua Marques de São Vicente, 117, apto. 110, carteira de moto27l.u6u; ORLANDO Da CRUZ, filho de AMÁANDIO DA CRUZ e de 15CÃO, brasileiro, natural da Guanabara, casado, auxiliar administrativo,instaução nascido emm 18 de dezembro de 1930, resid é fNossa Senhora das Graças, 850, em Ramos, I.F.P, no 953.365; PxaNÇGISÇo xa

íção,'brasileiro, natural do Estado do Rio de Janeiro Casado, sapateiro, "

 

VIER PAÇANHA , filho de Carlos Peçanha, e de Maria do N sciménto Peçanha,

---

---"

É

a
«

brasileiro, natural do Espírito Sa _ to, C, 8adô, fotografo, insirução pr#
a y 3 a D

maria, nascido no dia 18 de janeiro, de 1918, residente na rua da Passa-iagem, 78, apart, 610, e Doutor ARMANDO DE ABREU, fiino dao João da Abrau aC© W que asad que
de Laura Marques de Abreu, brasileiro, natural da Guanabara, casado, q
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.“,fxx do P.V, LEAL, que ele, Deputudo, e quem õeverln estar praso pois
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GB. . SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA '

  

quelse declurou ser engenheiro civil, nascido em ZZ

residente n' rua Saint Roman, 118, Copacabana, título ,
53. 953, todos. trªbalhando na C,T,.0., situada na Laªqueº de Pômbali, 125

exceto o fotografo FRANCISCOXAV ul PEÇANHA, que trabalha por conta pr
pria, por terem sido encontrados momentos ,ntes escrevendo com tinta --

brânca, do tipo "Kem-Tone" e "Paredex", nas paredes do i“crus da cnsá de

Saúde São Sebsstiãê, siturada na rua Bento Lisboa, as frases: " QUEANMOS
UIBERSLADE bo ny n Am,LL VOT O", Viva A Lisskno VOTO": Cs nr,

  

  

 

33 3.4 A 2 - a =4 a! Pasa ea ARZ) A3, "M N f o ar? aem : 33 de ,.SSEÍV, Un Cl1l0a3a 5D-12049, MIrÇ3 1 A&
1243 au

de prop“i dade de gggggLQ_22—UÉUZ e outro de chapa 6B-232994 de propri

dade de ARMANDO DL ABRNU, No local foram apreendidos seis l2tas de ti

ta, um gEEEKEZBÇ'EEÉÉÍEÃncáis, sendo um 4o tipo brocha e o outro cosum,

no interior da Vólkswagen em apreço, chaáa GB.lSÇ.Ou2'um revcilver marca

UF calibre 323, no 53.171, com dose Dalas do mesmo cuiitr o

tambor carreg.do com seis projéteis, e no interior do açto chapa 331953,

de propriedade de &RMANDQ DE ABREU um revolver marca Smith 4 "essor, ca- ]

E iibrel 32, n. 553 775, com seis projeteis no tambor, material êste, enca-

minhado a aruorio, conforma recibo 2 margem. Interrogado 4

à a O)

o

ARMANDO DE ABREU elemento mais desembaraçado do grupo, que

pintando as paredes na pretensão de obter o registro do "PLNTIDL

FORMA DLHOCRÃBICA" Compareci ao 196 ., ausentandolme da paria d:

4,50 hs. as 5,10 hs. na R,P, 9.121, Chefiada pelo P.V. 2401, tendo cons-

: tatado que em tôd" à extensão da rua havia dizered aquela rnaíiuresa pin-

tados nas paredes em cor brãânca. Solicitei a perícia do I.C. atendendo aà A4

 permanente MIRANDAque posteriormente esclareceu-me que no locai compar
32 a 3 f # * ro voc sve valas v ar «-

ceu o perito ERNESTO, Momentos apos o Deputado Estadua) RAULO SRUZINI --

  

ompareceu a esta Delegacia e declarou—me,testêninhado pelo f. Dil. $$

E&àson Guimarães, Auxiliar de Comissário que ele Deputado e quem
Ami seisee ain

foi o mandante do ocorrido é por conseguinte deveria cº*º“preso e não
W

duo - 4 k

 

los referidos elementos é mais que dSãgnidtoda a rebron'“;;:f_ã: pelo

Ta5"5ª”EZãõ_—Pusa parodoutorMANOEL VlLuxKINKu do corr, digo, do oco

rido e de tôãas. às providencias tomada,, inclursive o enc:

apresentados a, permanente do Xadrés Especias), para as providências de -

praxe. Face ao pedido do Deputado Estadual ARAÚUL BRJXIR* foi permitido

 

R2 v

. ver os detidos, atendendo, digo, tendo na ante-sala do Radrés A

Geclarado na presençade todos osaveriguudos e também do 14 a d &
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E mandante do fato, O P.V.G, DiLSON GUI.];XRMLJD purou que a

H da no interior do Volkswagen, Taurus clibre LE, n, 53171 estuvi 1a

da e pertence a OLANDO CNUZ, portanão o referido cidadão, : ença

10083, válida até 6 de julho de 1966, em face disto entendo que esta ar-

.) M pi
s

O (0

3

-?
&

salvo outro juizo. Assinado - CARLOS ALVES DE ALBUQUERQUE « Comissario

| de Dia do DoPS, Despacho do doutor Delegaso: Colhamese as Ceclurações 4os
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É 5 IO CE JAnEIÇO

! Colham-se as declrações dos autores do futo, enca,inhcQÃ#£%, jun_“.“...
2 2 /

| te com a copia do presente registro ao Dr, Diretor. ne."...
2

do ao Instituto de Criminalística. Encaminhe-se o material w 128 o

# * a R *

para o necessario exame perícial no 1.6. . ngtregue-se a arpi registra-

da mediante competente

_

auto, Assinado - MAZCEL VILLARINHO
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- Propara-se o ex-Governador do Estado da Guanaõera, Se . 5

para fozor dia 27, ez Bolo rºwwco.w
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3, talvez o seu 5 ©8
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SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL - ANÁLISE

DIÁRIO DO CONGRESSO 11/05/68

O SR. RAUL BRUNINIL:
N

(Sem revisão do orador) - Er. Pre-
sidenie Srs. Deputados, confesso quê
gostaria imensamente de comentar s

política nacional, tratar dês-
tes fatos que estão em ebulição atual»
mente. Mas confesso tâmbém que
sinto uma espécie de desalento, dia
te de tudo o que está ocorrendo.
Hoje. nenhuma classe social se sen-

te garantida, quer nos seus dir _to'
de cidadania, quer na sua sobrevivên-
cia física.

  

de que se está lançando mão para 6.
sombate à inflação, inflação que para
O -povo é relativa

O que sabemos é que o povo
pode mais comprar. E o comércio
vendo o que faz com que a ir
reduza sempre mais a fabricação dos.
bens de consumo, solicitando, cm con-
sequência, menos matérias-primas do
campo, em cujos produtos as SUNABs
e Os SUNABOES etc. saciam a sua
demagogia. E no campo, principal-
mente, continuarão a apodreccr. no
esquecimento nacional, milhões é mi-
lhõe- de párias, doentes, famintos e
desnudos do corpo e de inteligência,
sem a menor esperança de saIwº?!)
pois a felicidade torrera prometida
pelos planejadores tipo Campos, Dell—
fim e mêsmo o ex-excelente Bo'irão
é cônrio os versos do poeta: está or.ãs
êles a póem, mas êles nunca a pôóesm
onde o poro está...

Ha perto de quarenta anos que 08
go ermo: dizem que a inflação será

rão
não

 

 

 

. semana em 131331113,

O pove não entende dos Drocessos

Diante dêstes fafe» é que ms pa-
Treceu mais into.cssante,
Igor (x./uma? matéria que consi
hea maior importância para o
País e néle não entra politica

Hoje, sexta-feira, neste final "dc
. semana pária-

'mentar melancólica, talvez assunto
mais técnico consiga, pelo ienos,
aproveii melhor O tempo daqueles|
que teimamem não fazer semana de
4 dias no Parlamento brasileiro,
Vou falar, Sr. Presidente, "Srs.

Demtados, sôbre a localização do ae-
ôrto

>

supersônico internacional,

tarde de CLW'O Ç“1—0P“

dero MÃO so
nosto temente

regadas dº fazer

Grande do Sul
porque, eviden-

 

Acredi-à
"to que, em relação ao Galeão, exis-
tem até cados que o contra-recomen-

triagem,

dam em virtude dos dois aeroportos
mais ou menos juntos e do clima su-
perúmido e quente do Galeão, in-
convernente para es acronavés dessa
[Categoria. Enfim. parece-me um as-
sunto que ainda está em pauta e de-
ve ser estudado. Tenho notícias dª
que «a prigri-essa Comissão jà se .
via fixado no Galeão. Mas creio ouº
ainda há muita ávua -para passar por
baixe da pente. Nac quero «dizer que
die deva ser aqui, ali ou acolá, mas,
para aque. não -percamos e*: favor da
Argentina ou «outro País da América
'Latina,s é necessário que .r2almente
Ajamos objetivamerte; a fim de que
a lorálização seja e quemais conve-
nha .ermcamªntee politicamente

'O SB. RAUL EBRUNINI - Agra-
deco Exa o aparte mas acr

ceênio sem; contrapartida que,
de passageiros «que vem ao

arar-

yu vim

(name de novos dados que me che-
gam 2s mãos, através de informa-
çous nos setores mais

-

recomendados '
Como sabem V. Exas., existe ja

Comissão Coordenadora do Aeropor-
to Internacional,;| que responde pela
sigla COPAL, e CUJO Presidente é o
Brigadeiro Joelmar Campos de Ara-
Tripe Macedo,
O primeiro trabalho desta Cômiis-

são, e no meu entender o mais di-
nel] é determinar a áreapara loca-
7lização do. aeroporto supersônico.
Segundo notícias filtradas - e faço
questão de afirmar que não tango
menhuma informação oficial, e ain-
da, que, pela minha condlçao de ar
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BX

60% vem especificamente pelo Rio de

sil,

Janeiro, segundo. a última estatística

também do DAC. «

 

ej Ane v ntos
tigo jornalista, não revelarei a fonte regºfãºmãf diâíºaão 162113621“Blagda notícia que é preceito de. ética po; v -

 

3.912 aterrissa—m— no Galão, o que
representa 70% do total, contra 2.000
laterrissagens en: Viracopos, Campi-

fundamental do jornalista _ naspri-
meiras sondagens, a Guanabara, pe-:

, 10s critórios funua'nentaªs estabele-"nas, São Paulo: 420.000 passageiroscidos para O estudo de viapilidade emªarcam e desembarcam no Galeão.técnicu-econômica, é o ponto idea São efliras impressionan-para"a localização

.

do aeroporto ª'l—cte ( lao n. . e

  

  

  

     
    

ersônico, e, assim, e pr “u Rove asranar nersà- |dominada dentro de 3 ou 4 anos, O camente escolhi(min Exªlientsêaexkijsãztrln Afdito, Pcopo to peefis tardar. R de 2 em 9, de 3 IN 3

|

para Aa. nico deve ser integrado no sistema)muls 1 . 44 » eritérios. para localização dêsse re- aeroviário: nacion e internacional, !anos o povo vai ganhando menos, CO-

|

roporto, Quais «são êsses "critérios? é 1 asa m*;w sos. nescuimeêndo. menos, vestindo-se e Primeiro, o conjunto de condições a;2389 egº- aa,Ops s (xl—anulª
cºo—sae menos, edoecendo mais e CSiUu- sócio-econômicas que leºuuw do Ílu%arºe oeelescº ºne];Lãsêo'ias'oºs [.;—
dando menos. xo dr tráfego, e, pela pesqiuisa feit eaims to feitoComo resultado © povo vai-se inco-

/

no ano passado pelo Departau ãeeslºdgâ? 5.105“) «gªsígêâmgªggoSemmodando, sentindo fome, sentind© de Aeronáutica Civil, ao DAV, o Riºv1r sem du'vmg ista“ &kstudos da!
frio, sentindo-se doente, sentindo-se | de iro detém 93.3% (O «COPAI. Os leve Tâmenãs feitos em!anenos culto, e passa a protestar. a das linhas interna- gã5 paulo, Bi a e Bahia indicamGeitar manifestos, a programar pas- «emu bem - quero cha-
searas. E que fazem as aue foram

 

  

 

  

  

  

 

- “chu-u", para dar ao povo meikora;
end & de vida, para gôvorná-lo;
em suma?

Não Abrem escolas. Concordam
com tfodys os aumentos, que o pró-
prio Govêrno estimula - os (.a -
.aohnu da. encrgia elétrica.

: ,rác proporcional e lá
  , sufocam
Viduzuf. Pré-fabricam eleiç

 

 
dem-se em químicas
arrancam couro e

 

C
buinte, especialmente os que “"ª"€"ª')_"

   

  

de vencimentos e desc em
a no .estôrço de
dignidade humana, ousam WV“ a
voz e levantar a cabeça

E, se não bastassem tantos males

   

  

    

  
   
     

  

     

 

   

já causados à Nação, acrescente-se,
à frente da lista, o maior
perda da fé do" povo hmm
um povo ser
conio um
lutar %
lhe
Av povo, .Sr.

evidentemente
anarquia que o
pou"o tempo. A
legenda, bººm
de seºuumªa
Parece até

irmao ainda
ANNo “Ir n

"mutirao“

amcnal e qu R
que o Brasil está pora

sofrer uma invasão almada
brasilei:os «Não há tais mesa
rias em parte ahaha do im
yre. Fiquem cer porém, F

.,Denunatms Ei) não o estão, de que
& povo mªasueuo está dêncren'º de
tudo e de- todos. Mas descrente
mesmo, sem o menor entusiasmo.

ia
A

ma
die

SuSU
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que os resultados seriam
micos
Evider€, nobre deputdo há

antieconô-
atenção para êsse dado que é
f : O [Rio de Janeiro do-

3 Dres-
do tráfego de pas:

  

   

  
sões é, segundo xcvel róprio

"atelnacmnaªs São D&U- Brioadeiro Arar dºs Ce
otal, 14%. Há, sem num desejo 1 1 lógico,

a. um imlesse muito grande concordo plenamente -- 3a c'ºrºce—
ão Paulo e do, Rio de Janeno

 

ram, em cartas e

    

  

  

  

   

  

  

 

: A «Cispute está entre êsses dois glºm— padeiro, r de

des centros. "des e mu is, para L. ser locali-
São Fauo aléga que, do total CE zado o aeroporto su

pessageiros internacionais, que  <©M- QGostária também, de dar, aos Srs.
catcam e dºvmlmcnm no "Rio. Deputados, idéia do tipo do projeto

|Lgrande partegai de São Paulo. do gªrovªgwto supersôni A
úúvida mias o que murrm é a utili- são, mos geus estudos preliminares,

zação do aeroporto e o 2 consumiu por um tipo de aeroporto
detéri' a preferência é , linear. A estação (e' instalações cen-
com 83,5% do tráfego 3 trais "d iros mais ou menos  

    

 

  
  

      

   
   

  

   

  

   

 

  

 

  

  
  

 
   

ernacionais ngular, ligadas às pla-
O SP, e embarçue e .desembali-
Denutado, aindla rá "e- que Dor condutos móveis e cobertos,
centemente, tive .ocazião de conver- que levam os passsageiros. da plata.—
sar com técnicos .a respeito da ma—Mom't a plz-ªq ao: aviões. Não na
téria que, com tanta clarividência, rá me É rto de ficaro
abôrdo V. hoje" na buna, | avião a Ri juilôdmetro de dis-

Quero crer.aue esses dados a to-! tânc&k. No G o, as vêr. o e1
ram ie a V. E um pccruetxo fica a ..le cu 699 “,ctrw da

 

  
   

 

  

  

engano, porque, na | de mªc
wais viaja para o exterior em icfo jes par:
Brasil é o paulista.: Como os "VC chte os da luau
saem do .Galcão, é!»: tomam o aviao! A R
àquela nhoJch Mas é evidente dução - cóberta,
para o R'o de mumu) e se dirigem que leva o DM.“...r' voa

 

ção
vai

    

      

  

  

  

  

  

 

      

que, se Saissem de São Paulo, 60% dalia, porta. no avião,,Put ents
leira que viaja: pma0 Isa instal se chama fingcr,

exterior tomaria o avião em 1 de s aforma
Paulo, porque é paulista. Esse mao rue vai desde 'a [estação O avião.
não me parece fundamental. Onde através de um corrado: rolánte com
quer que «o «atroporto supersônico se ítôs'a as comodidades pam s

instale pelo grânde âmbito aus tem |[geiros. E ao lado disso
-- talvez seja até continental, caiba jcSndutos para a baz ;
um só em ftóda a América d') Sul, é po.)..nºª que nessas viagens ter-
Dara ioddOs êsses peíses - d cias lccitinentals a serem feitas pelos su-

  



 

 

 

| não;

   

'Govêrno do Canadá

írência de 3 anos e juros de 7,5%. ao
| ano.

 

   

/
dum"1

    

  

       

    

  

  

  

ras o passas 2 uma y
'hora para de hummm suã baga- | se
gem à Alf ja. Há até um p E
jeto, um estudo, mas tem. de ha 'as na &..in noF
aí um convênio, para que a bordo dof 14 A
próprio avié venha um eclem
da Alfândega a

 

  

  

liberar em vôo a bayagem, e não ser
perdido o meror tempo, no desenibar-
que, Feito sem
vada autor f
barque, e psi,
ples apleºeMaçã
rada pelo pass

Isso facilitará cºm por em o o de-
semharçue porque cada aviã T-
sônico ou mesm

   

ubsônico vai tic
£00 ou 700 pessoas. ' Imaginsm cois
ou três aviões dusse vipo chsgando
ao mesmo tem; CUtO aº i   
ferença
conges
tôdas essas facilidades .
O projeto previsto para o Rio de

Janeiro, que tudo inulsa seja o si-
persônico, é nos moldes (o ASYOpor-
to de Orly, na França, cujas mqtzzla—

 

  

  
ções a- majória dos € Deputados.]
conhece, e que tem wdo magníficos. |
resultados.
Agora foi feito estudo de via

de e saiu vencedor um consóréi
nadense-brasilei Só o projeto dal

  

viabilidade ficara em 1 milhão, mslr
mil dólares, e será financiado ( ;pelo|

em sua maior
parte. 75%. e pelo Banco da Escócia,
em 25%.
no do Canadá prevê o prazo de 50
anos para a amortizaçõo do principal, |
com período de carêrcia de 10 anos,
sem juros, e o Banco ds Nova Escó-
cia,' de Toronto, prozõe financiar sua
parte em 7 anos, com período de ca-

Evidentemente, dentro désse.

projeto do aeroporto. supersônico es-
tará também a melhoria de todos os);
aeroportos do interior do Brasil pois
o que tem DlEJUQICãÃU sensivelmen-
te o desenvolvimento da rêds dordés: |
tica brasileira são os aeropórtos com
pistas de cascalho ou de terra, nas
quais não podem aterissar aviões dos
tipos "Avro", 4Comander" e "He-
raid".
O Sr. Lyrio B»:tol < ”Dv-3, C-47.

O SR. RAUL BRUNINI -- DC-3,
pode perfeitamente ser utiliza-

do em pista de pedra, de cascalho ou
de tita. Refiro-me ao asfaltamento
e à melhoria das pisuas dos «aeropor-
tos nacionais que 'permitirão -um
maior rendimento e inclusive bara-
teamento nos preços das, passagens
de avião. 2
O Sr. Lyrio Bértoii Deputado

Raul Brunini, se tem que êsse au-
mento não seja um dos mais venti-
lados aqui na Câmara dos Deputados,
o problema da aviação, eu o reputo
de muita importância, pela . conse-
quência dessa ativida Os soldados  

que desbravaram.o Norte e o Oeste do |..
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O fmarcxamnto do Govér—n

 Estado do Paranáforam o jipee 0)
avião. Foi através distos dois veis
culos que tomamos ?,,mta dmwuo

rque é nosso. entendo qhe será sd-|
mente por meio da avidção que con-
seguiremos. tomar conta do que é nos- |
so, porque hoje é icável pn;

EM

imalampra

razer "homens,

]íNLJJE

 

líu185“)?O 

  e
59

do
o

O
;

mim ir

sônico e n

sitar à Itália e não 4aosc

Aqui é a Capital, estamo

ta. sºla. uma grande cdad
civilização. Hum
verdadeiros *

as, deveriam agum' v
ta semente para que, 1.4
perssônico, todos corr/ªxº

| Brasília e daqui partisssm “1a o res-
to da Pátria

O SR RAUL BRUNINI - («sta-

ria imensamente, mas frlo C
“mt Brasília hojêé não comporta
o cmo de avião ,uW“-< ênico .e, da
mesma forma que 7. Exa. não vê
como ir à'ªrªnça num superssônico
e não descer sm Pai é
de lá não comp“n
descer no Rio de Jan
que o digo; os técnii»
ram sa esta conclusão. Não
ponder a V. Exa.. )
tório. E' "impossível
em Bráazflia um sup

O Sr. 'Lyrio Berto'i -
têcnicamente O Que. um as
sa é de céu. E céu .como em E:.

  

   

 

      

a

 

 

 

  

  

   

    

    ªmamenta,
ico,
P ara lníljn.

i preci-

síliaS

 

 

   

  

não se encontra- em ne Uugar,;,

E não há montanhas, não nada.,
Quais são, então, as cOndi 1êcni-

 

cas?
O SR. RAUL BRUN

to não poder r2spo:
mas não sou técnico.
O "Sr. Lyrio Bertolii--Fica, então,

INI - Laméens
a Y. Ex.,

 

dor

| a pergunta em pé.

O SR. RAL BRONINI -- Senhor .
eputado, estando Dresenic o -DPepu-

i sageiro não vai aon
| Ele compra a passagem .para onde
| êle querir. Não adianta escolher Um

tado Haroldo Veloso, técnico- ia ma-
téria; gwstav'ªa de fazer-lhe uma per-
gurntanão em relação ao assunto do
supelsonum mas o apr
mento e adaptação dos ae qoortos da
zona amazônica, por exemplo. Segun-
do informações que +3ino. para Uma
asronavé tipo jato não ha alternativa

num vôo daqui a Manáu8, DOL) os a-
i roportos neste meio (tmmo não
comportariam tipos se. aviões. como

o jato, Avro etc. Gostaria que S,Ex—4
celéncia me informasse e me eScia-
recesse sóbre êste ponto.

O Sr. Haroldo Veisso <- não,
com muito prazer, -- Dsputedo

-

Raul
Brunini. - Inicialmente, desejo 1(30!-
tar-me ao debaie auserior. E' pre-
ciso não esquecer ums coisa: o pas-

  a gente quer.

lugar aonde o 17,333.“

emergência;
Bem f

levar

queleme
Oper viagem
Como amhxaâíva, ssmpre se cons-

trói um aeroporto num raio de 109

acion

quilômetros próximo ao aeroporto de
próxi-
me-
as

destino, imas nunca, tambm]
mo demais poi
teológicas z

CCPdições

ticamente,
  

  

  

mesmas. Manaus sofre c:»tº proble-
ma. A alternativa, hoje, é Belém.
Isso, repito, ra muito o custo
opeiaclcml da. viagem.

O SR. RAUL BRUNINI - A
deço o aparte de V. Exa. que

/ ma, zeahmnt, a tese de que o as-
faliamento. das pistas e o melhora-
mento dos aeropor us internos do
Brasil viriam dar- me'horas condições
técnicas de vôo e baratcar, sensivel-'
mente, as tantas do.nesticas da avia->
ção. -
2. Pnsmcnte não quero tomar

mais o tenipo dos prizados colegas,
mesmo porque a Seguir deverá ocupar
à tribuna o ilustre Deputado ©
dio Sampaio, de São Paulo, abo
do outro tema da maior impcm
para êste País, qual seja o trá
uso de entomecente: Quero sembém
Chamar tengan jara êsse pronun-

 

 

  
  

ciamemo a seguir, agradecendo a
atenção dos "meus. Únustres colegas.
"(Muito bem, Palmas.) E
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Rininiiinai

i

nii

$ |
art. 16, inciso II, do Ato In -] Constituição do Brásil que, no| , 'titudional no 2, de 27-10-19 | ait. 169 dispôs que a - mesma-> a €) F vma vez ) se endontrava é | entraria em vigor "no (5113, ii de E 1S A R 90 | * os seus direitos ; i 'miarço de 1957", data due cojn- ALM$ | 2 sos nos térinos do $ cidia com a fixada pelo Ato its- |.| ' | cionais ns. 1 e 5; o co- titiwciomal no %, para doixar de;, 1 f mo co-mutor das publicações re- Existir,

-

Mesmo 'que

o

asstin nao *Soa ia a: 3 féridas, visto não tor, ª _fôsse, a Lei Maior dezrogang as| /Suite
em: | dade de diretor do ve de (exceção, salvo se a nifsmaTudo , Lob a e hal, impédido o nto dispusesse em sentido contrário,

€) | É | como delituoso. No f Assim, conforme atesta S. Rxa| f) & .e. eo d a denúncia constata "manil o Sr. Ministro da Justica «fdlhas| 1. > ª E rão sôbre assunto de nat 28), na Constituição não se en-Harao % -! política", "praticeda" , por 'a "a restrição coi 3i "É ª ! ;*..íllotpãdí'ã L o, e (É? con ir IH, do. ártigo 18, 4G2 (ji-') g 4 tuia "verdadeiro desafio às no 2 blementar no 2, para guem
Luas | | mas constitucionais. e ais que, +- enha suspensos seus (“Feitºs po-.- 15

*

| lhe vedam a possibilidade da) :. líticos, m a possibilidade ds,N É ; exercer quaisquer atividades ou so, se aplicarcin a$ me-3. Q $ | didas de seguranca estabelecidas5a EQ 3 E - no iten do mesmo. artigo,t l 7a | Gra, se assim é, é ,de ADiicã: -se3 | . LN ;; 5 o art. 108 do Código Penal que1 : $. a >

-

8 ", do Império á República,| - manda estin: 2 punibilidade| | 4 % compreenderem os direitos poli-| . Pela retrostividade da jei rinciso| $ Mi. º ticos, além do de votar e. ser| ".- III) "aque não mais considrea .o$: 1 a é volado, as "manifestações do! * fato -como criminoso", Aloysio| m . Pm emma pelisamento", os - "de associa- de _Carmlhq *ilho, de morto: elo| 1 ºx M, ! ão, de "reunião ete." para| * quente, elucida o sentido do fox-5 * | Ca $ " atingir àqueles fins, (E, então, to (Comentários ao Código Pe-!* | «< Ber , afirma que "os textos constitiu- hà. voi, V'IV»:'“...- se a não re-!ta | Roda 38 É + '

'

eionais e legais" denegam e até ljlfmfl'vlpàdç da lei penal encon-!B à P 3 ." punem. os brasileirés e estramu- i'a o seu fundamento na neces-"i | & a 8. : Seiros aue não estando em sóúro sidade de garantia a respeitoài t | $. 8. Ema o de seus direitos. políticos prati- liberdade dos indivíduos, não desA <- e-! >* Pos -

,

quem tais atividades, participem vo essa liberdade continuar res- oA a . de partidos, "e de manifestações, t—rmgmp'aj eu- anulada, quando a3 S Rixª $i : * meio de imprensa, rádio ou Sociedade não [II?-2,1“ hiotivos vas"$i duas dor # visão". + v v Fa constderar criminoso o fato a7% - Si a s. | I 117) Dê fato o Ato Institneio-s| -" que, antes, cominara nena".1 a ('; QO aa d £ !nal no 2, de 27-10-1965. no ar- . VV É fora de dúvida que. asif 4 upoa a n $! * "15, autorizou o Presidente! _ Tevoluções, caso uma vcontirS - c3 y! (3 C u >. da República a suspender os di- cia dos fatosque as seram. cA 2 ás Cc$ A3 i f -*- reitos políticos de quaisquer ci- o seu próprio dircito e puscamf 5 M por. prazo determinado, slimar no tempo as suas cont!2 5 e- a cassar mandatos legislativos alustas. A 31 de março nao iu-]federais, estaduais. e municipais. , Biu a essa resra e,no seu curso,Em  consegitência, no art. 16 | -. Paixôu Atos institucionais, Atos)e a item III, dispôs que a suspensão Complementares L Decmtns-leis,3A ' de direitos: políticos acarretatia, visando. ordenar a coisa pública,!entre "outras, " a proibição de tanto [na esfere política quanto!É atividade ou manifestação l. ha administrativa. O Cons built-Í
"assunto

.

de natureza" política", te de 1967, solidário com essu es-$ bem assim, qualdo necessária à tado de coisas. a) elaborar .apreservação da ordem política e Constituição Federal -- foguins* que fôssom tomadas de-. dO, aliás, os passos do de' 1934teiminadas medidas de segura --- preseivir a obra doca (item IV, alineas "a" e "e"). .GOVCI'nO. Reyolucionagío. incluir- ina Baseado "nos dispositivos legais) "- do nas "Disposições Gersis éa acima foram suspensos os direi=| : T'ansitórias" (Titulo V) o ar-Tos politicos de Hélio Fernandes,

|

.. SO 173, onde, de mantira ex-ora. denunciado. Entretanto, se-| . se aprovam e excliteni
melhânte. Ato Institucional nu- da dpireciação jhaicial Clem d)x mero 2, no art. 33, fixou o seu Os AtOs braficados rela Comendo
prazo_de vigência: até ' 15 de Susremo da Revolição ui 31 de- março de 1967. .- Março de 1904, bom úalim, osX-

-

1V) Posteriormente, ou seja, a Pratitados "pelo Covêrno Fede,"/ 27 de outubro e 3 de novembro Ya! com base nos Ajoy Institu-' ' dé 1965, com apoio no art. "30" tonais no 1. de 9 dé abril deE? a % do Ato Institucional no 2, foram âgããr ª: f; ãe ª'] (*BÍOHLRUH'O- ! a baixados os Atos Complementa- "39; 1a 3, de 5 de fevereiro def. 5 O SR. RAUL BRUNINI; k Seine, die d) Nizando regras noa 1966; e no 4, de 6 da dezembro 2
| "(Comunicação.

"

Sem revisão do ,

-

Cessuais para a suspensão de di- 35138936; Ml atos Complenid| Lorador) -- Senher Presidente, vou] mªggiº? ip qlãêªllfíçªnflº. cionais". Ama?" ,ff'xºnª filiª“? É| $

-

Jer- par € ' dos i A Ca-

|

:- O AM: ração aó "dis- Tes Abeto ! "as.ªgil-pªàãe'qªeepºuºêsatãqd? 33315633 ips Rosto no item II, do art. 16 |

_

Nes0luções das Assembléias Legis-Juiz Federal da Guanabar Senhor daquele Ato, isto é, "a proibição lativas e Câmaras de esJuiz - TAE Hal (3 ae: da dar.

|

< -- do atividade oo manifestação só-. |

*

qUe hajam

_

cassado

/

mantstos
É:!riglffoâéfíâªl 1223231139: Js'ºmgqont'àmã bre assunto de natureza iyolíti— Clºtiros our declatado o mimosa".f des, epa apt oo ca', cominando pena de : ssa mento de governadores, "deng-suspensão de seus direitos políticos e a um ano de deêgnããgengTamba tados,

"

brefeitos

_

e . vereadores- aereª—:ercíclo de sua profissão de jor- glessor do préceito (art. 1o do) - ftnpndados; nos referidos Atos ins-L malista. N E Ato Complementar no 1, dé 97| -- titllcionais",: Mais: tem Tt)
e,, O Juiz Tederal Hamilton Leal, no- dazoutfzbfo' Ma Jt?“ R Wlívnsdeml; Pe atos de Naluem lopísluríõa,| ' meado pelo . etc-Premdentp Castelo Atos Cmnplementyarés'não 'se 2;le . ©Xpedidos com base nos Atos.
| Bráânco deu umvoto, que é unapeça

"

no tempo. o que . Institucionais e Complementares* da maior importância e n.;xahdade. «quer dizer, deixariam de Strar | referidos no item 1". Por fin: o a| Em viriude de defcnder o direito de "ifeito eu ter eficácia quando! - IV) "As porraçãos que, nte -F aualquer cidadão de exercer a sua cessasse aquele «donde promina- | 27 de ontubro de 1965, hajam dn!S - ' profissão mesmo com os direitas po- rami, Ou seja, também, a 15 de 'cmliflo. ein decorrência da Msm-1Bea < ". líticos cassados. f Ttulço &e 1967. ' intuitivo e ló- da moeda e elevação aoion. *. .DiF a Juiz Fecdral da Cruanahara, sigo que desaparecendo a lei _ de vida,

-

sôbre vencimen-x - Hamilton Leal: - [ Iincipal, as aue ihe são subsi- tos, ajuda de custo e Subsídios1. ua ( ( ? 1D Oferece. o dr. Procurar diárias e "l'-ey. fados _ o de CDH“. "&!anij d equalquer rim1$ « ' - República, denúncia co inesmo destino, não havendo ne- «a República", Portan- |. pe to

eo

ia 3 a cessidade, nestas, de dispositivo l fo. A aprovação que ai se dá. em|
» 7 | . He Fernandes e Ã *9, «C GISPOSLUHVO ' |f , | Guimarães Padlino. elucidativo do. tempo. de vigên- tdos os sentidos, é dos atos do£ , te qualificados em ing cia.

-

Sobretudo, tratanhod=se co- Com-undo Supremo iõíRevqu-Ilícial, pelos fatos ser Ri , mo se trata de texto de" caráter ,ºãã— "dos atos do Govêrno Fe,)[ .

]

primeiro, por haver, nos dias 15 |

_

excepcional, para vigir em tem-| - Geral com base nos Atos Insti-Ns o .6 21 de março do corrente auúo, , bo , excepcional, outro não pode! Miionais e Ato8!" "" publicado no jornal "CTiibuna. da ser o entendimento, So Tes; das - resoluções (que atos' - Imprensa" dois artigos, de teor V> A 24 de janeiro de 1967 820) das Assembléias e CâmarasE - e . fundo políticos, devidamente _ foi decretada e promulyada, pe- de Vereadores ggssando manda, | . £ Psassinados, infringindo assimo/ "10 Congresso Nacional, a atum 108 & impedindo govêrnadoresi___lula         
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tiu na publicação dns dois
que deram causa a êste
Sendo assim, nos têr-

!inos do art. 43, item I, do Códi-
igo dc, Processo Penal, é de ser

ej denúncia, pois, se-

   

  

   

 

  

   
  

 

  

   

    

     

 

- $ na Câmara Leal,
poderia edmilir a

contra o iado .se
! lhe é i tado pela
* “won não constitui
! L. da Câmara Leal;

rios ao Cod. de Proces- .
! ; vol. I, pág. 198). De- |

! termino o arquivamento do pro- !
, 2880, - |

ato de s Recorro do ofi

damente ajuiov Rio de Janeiro, 3 de julho de
inciso I, da < 1

 

O «que jêz
catà em dianie,
te econstituia

1567. -- Hamilion beal, Juiz fe-
deral. E i|

Note-se, Senhor Presidente, que o!

  
    

 

   
   

  

  

  

  

  

 

  

   

 

pois o à ímªn Hamilton Leal foi nomeado !
”HM pelo Presidente Castello Eranco, e!

d inj - i voto, que honra a Justiça bra- !
: R4 reconhece o direito de o jor- .
I exercer sua prof o e con-!

2. ualquer .uo qm tenha por base|

vil) Mas, é da |
pensos estão os direito atos | t

do denunciado e unicamente entares édwdecretos-leis .

 

UL
, 0 exerci cio «

 

Em outros térimos, o di

votar e
(lui qu

tureza eminentemen

desemperiho .de

melhante qual

tanto, pw“. Justiça Federal, |
E) pêlo Marechal Castello Bran- |

'ut- " co, é por um dos seus mais ilustres !
C repre “mantes, o Juiz da Gu“:(mn—!

|
|
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Aham»cn Leal, está condenado

 

   

 

 

  
 

moUPLOSCW na 1e-
tir como p G $ que está cã-
é-lhe “Marin pela ocircimstà? crempla, por se
a sus são. O mesmo só Constituição de 1967. 1

dá, TJD/("UZ com os seus direilo: , Palmas) . ; !
individuais -... Estes continuam |      
de né, em pleno 1 cºmando

prolegendo a sua
de. .Profissional da
sindicalizado como

«tário do jornal, crottis
êsse é o seu meio de vida. P...
exerce-lo a Constilu Federal
dé 1967, no art. luª?. :.Gª. garan-
Tp-ll11) a "livre “('(UO (Te

pensamento, o “o? u-

ca ou filosof "a
ygz'pcf/[mro de in

a «,JU/("zrl cens
dendo cada. um, >
!CÍ, 1 los 1

T“ um;

 

  

 

 

  

tem com o
*)mºmo N&

aprova-

igência de
xtinto e,

extinto, em comple-

cia com à Constitui»
, o que valê dizer por

gado, Ststentar o OpS-
é, que os atos de-nature-
slativa contrariados pela

s jcrmanecem em vi-
gor e se rram em nosso sis-
tema jurídico é "o mesmo que

' ar a prevalêncià da lei da
3 bre o Estatuto Bási-

©0, .“isa que repngna a qual-

quer interprete. E preciso não
& lição «do notável Juiz

em“ Côrte norte mumi—

cana, n Cardozo, Sara
quem mzm " Costituição emmª--

 

   

  
   
  

   

  

  

 

     

     

 

    
  

 

      

  

16cê eve estabeleces não te-

MAS eito para o momento
1h.“ p'inciplos

se: expanc
como  intê

 

prir as

vertezas

£ as in-

08 Tal"

,, por: meio,

isão". (A
EnO-

» por-

da

Nature
lucão do

tuguesa,
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por *No
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- cal.Ciel

t

jo SR. RAUL BRUNINL:

(Sêm revisão do orador) - Sr.
Pr . Deputados, durante

êsse mês de recesso vários assuntos

dominerem o cenário político nacio-

nal. Dentre éles pcúcríamou citar os
“a?"intes: a, morte do «ex-Presidente

 

     

anco, e confinamento do
rIéIio Fernandes, o deba-
no da política nuclear, a

IChria de Bxauxlíu a violação da pla—
;tefemo subm;rina brastleira por rus-
750s ée fran a venda de

a americanos,-

es assuntos, colhidos sem a ne-

  

 

 
 

E

  

i sgssária ordem ecronológica no meu
|_ Ihtender prenderam a atenção da
| nin'ão nública. E essa mesma opi-
bmnião pública aguardava ansiosamen-
te a reabertura (lo_Congresm "acio.
nal para que em. tôrno destas maté-

 

gf“, e, principalmente, da Cobstitui- | uma "' contingênciacãoBr ira, com o confinamento! is geram, crism seudo Jx'laLA—Jl Hélio Fernandes, em!

trar no mérito déle,
tanto dizer porquê e justificar a ati-

terras

' Iiha Fernando de Noronha? Uma

 

    
   

  

Fªlas—a discussão fôsse a mais ampla | violenta prezr&s militar sôbre o Pre-..possível, dada a repercussão não só!idente Costa e Silva, Realmente, oÍnamonal, como intcrnacional dos ' primeiro desejo do, Marechal Costà emesmos. - 'su foi não tomar aquela atitude |Parece-me, Sr. Presidente e Srs, rcxtema. E tanto isso é verdade quePeputados, que existe uma. anestesia |
que representam o poder ci-g

vil neste País. Quando se esperãva |
que dentro deste nto os debates |'

estranho pareceu a todos quantos se
encontravam na Guanabara a súbita
viagem do Axl—Awlml. qu enão eutaxa;

amada, logo após os fui

 

      

   

    

   

  

  

     
estivessem à altuia dos assuntos vin- | Castello 336.300 e a sua de
culados ºssxºhmos com mel ! que Gama e Silva resolves esta ap
lizadº
 assim Qi

    
ucc'arªzção do Min
tomado uma prov dên-

' de Hélio Feman pois
le se encontrava scb ameaca,
estranha moneira esta a»

em está ameaçado!

inistro Gama
ria, a tc”as as du,—,O-
ntfs no PMs L 0

  

  
   

      

  

   

  por

da

         
 
    

  
  
   

  

Lt “ª“ r-me csocorrer      
19,(o Juiz ruim-al, da

ilton Leal, de 3 de
impertante recot-

 

  

TSQL].l 101 nomes-

   
dado 20]

va esmeça a di- |
||
|
|i
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da
ea

22
14

s.Ex havià d Bunco, isto é, a15

   

 

  

  

 

, 2 exceção que 71— un 1 3 c:) último, é uma peças
das pelo então govêrno O% ustiça brasileira e co-s - i 1 riBranco não seriam jamíis [32 juristas do ' , Marechal1ão permitiria die, por p;):n: a Ca O Juiz Hamilton bem,
revisão destas leis, mas elas 1 te. | 13 8 mentação, declara; triam aplicaçã ;_uallz._...c, que estão peremptos, re- !

Não tiver. aplicação | vez aios instituejonais, com- |
e decretos, isto é, a i-.

sé om"onária está revogada
Constituição brasileira.

u o momento 03
êste momento sure & mane (o—
Ex-Presidente Cas.e.lo Branco,
en.wcvo não queio
mas cuja q po?
leira foi a vc'a'ao dás ms em v

   

  

  

 de dúvida que às revo-

      

 

ousam afirmarriude da um artiso publicado r“.
a da "T'nbuna da. Imp

nodia mesmo da morte do ex-Prosi-
dente brasileiro,
Por quê Hélio Fernandes escreveu!

e artigo? Yo,, que não quersmos en-
podemos no en-

  

n.os
9403cºmumenta-:
eis visando crdo-

pública, tanto na es-
CRA quanto na aúdminis-

  

 

   
tude do jornalista.
Carlc3 Lacerda,

fo e,».tzacvmnu.
há dois dias na Ny :
p.ensa" diz o seguinte-

("Poucas pessoas terão sido vi-
timas etCLIllº de tamanha i
Fustico. amaro .o

.

jornalist
lªvanda. A cººªwªo"cs 1
direitos políticos foi àticada a
frio, um“. vmqanua pascal jue se
serviu dos instrumentos da Iv“
volução. Deviam lemb
€3 que se apressam a fa
à violência contra óle pra
Ss diante da injustiça se r
tam, têm de recenheser o «
to de revolta da quem foi ví
de injustiça ainda maior.

ual foi uma de
alista, Hélio Per

  

   

guiido aliás os pªssesde ;
Buscou preservar a obra do Go-

nário, 1

    

 

  

   

"sw. se a:ho—
preciação ju-

=*"s praticados

 

    
    

   
   

     

   

 

Q
jo  
se como canmaªªo à do Fe-
Geral pela legeor Meno
Democrático Brasªlmo da Guanaba-
Ta. Depois de uma, exteúuante luta
judiciária teve o seu direito reconhe-
cido comocn lidato, no sábado qui
antecedia. à melao. por decisão do
Supremo Tzlovnal Federal. Pois bem,
meia hora após esta liberação da
mais alta Côrte de Justica fo País,

 

  
  

 

»
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E diz o seguinte:

um decreto do então Premioté Càs- _"N&o se discute, suspensos es-
'tello Branco cassava-lhe os dírªitos tão os direitos políticos do de-

nunciado - no caso, Hélio Fer-
nandes - e únicamente éles, os

itos políticos. Em outros têr-
mos, o direito de votar e ser vo-
tado. o exercício de qualquer car-
go .0u função de nattreza. C'm-
nentemente política, o des

asim dis
eaà Kuhn.”

rolwicos, impedindo-o de
to quê

   

  

  

Cut

    

Um aio 11
eou caraci

fôrea I““) j
as eleições.,

 

    
  

Qdº hoivcemcg—ªi.. do aio do Minis- n de ..mmo ou posição de se-
tro da sn,... ou melhor, gue havia melhonte alidede, se fazem
aniss do ato do Sr. Ministro da Jus- s c...—m, "um..".a. Tudo isso  
tica confinando Hélio Ternandes na é-lhe vedado. pela circunstância |

da suspensão", | 

 

 

  



 

 

 

Carros -

 

W'WO' 055 ';1?»

Agora, o essencial:

"O mesmo não se dá, porém,
com os seus direitos individuais.
Estes continuam de pó, em ple-

-no vigor, cercando e protegendo
a sua personalidade, Profissional
da imprensa, sma'cuhzado como
tu., prop; io de jornal, cro-
Lsanumca, ésse é o seu meio

Para exercê-lo, a Cons-
1 de 67, no Art.

Í 150, $ 3o, ººmnue—Ahe a livre ma- | ,
| i do pensamento, de
! política ou filosófica,
Í ndo a pink—Largo de in- _
!cznnmo sujeita. a quaquer cen- |

||
|

|
l

naturas de Deputados da

que reconheceram o

a Câmara dos Damu dos, represen-

tando o pensamento da cpnião br
sileira, de visitar o jornalista Hélio
chnanmes, na Ilhàá de Fernando de
Noronha, Creio que esta Câmara não

á àquele requê-
item, co-

io parlamen-
rado os têr-
r 10 ilu

ARENA,
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sura e.respondexdo cada um, nos
térmos da 161, Ac» abusos que:
cometer.

Têrmos da lei. Que lei? Das eis
bem vigor; Lei de Imprenta, Tei de
Sªffv'ªanc'z, que são leis totalitárias, |]
leis leis de exceção mªsª

'lexs em vigor. Diz dle

- "E uma constante do- Direito
Cmswuu 1al no Brasil que O

to da vida pública do)
Belado nhda teni com a exe-
com o exercício da sua
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dância
ino e tão mau do
nandes. Mas o aue

' o que a “mmo 
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! Atos Institucionais." tcc "m V.
$ tro da Justiça sustenta o e à Cara s luta que trávamos
vôsto Que sustenta o Ministro da auanda rechemes o Projeto da Cons-

Justiça? Que, cg atoa de natureza le- tituição. Dizi
gislativa contrariados pela Constitui- que fôsse imperfeita, ainda ar

çãº permánecem em vigor e se in- |desse imérccer as mais scorbas erí
tegram em nosso É É eis, ninguém poderia deixar de

 
 

  
 

   
   

tema jurídico. É

  

nada opôs, ,

aqui se encontravam presentes e, ba- ,:
ra honra nossa, com inúmeras assi-,

ireito que tem :

à sua,

.aquéms que, embora no de
'de postos de responsabilidade, lhe de-

 

  

  

  

2) asil
& mªma..“ mzh ar

não queiram conc
isão da Justiça, fazendo pre-

a sutoridade do Chefe da Na-
ção, que não pode sey cohtesizcda por

empenho

   

 

  

vem o respeito hierárquico. .

O Sr. Leon Peres - Nobre- Deni1-
tado Raul Brunini, não (kazªma

labordar o caso do confinamento do,
jornalista Hélio Fernandes, porque,ª

! como V. Exa lembra da tribuna, éle!

29.

a-se então que, EUÚQ'L

o mesmo que afirmar wmevamnºra conhecer quê pusgauamo a uma nova)
da lei de exceção sôbre 0 estatuto bá- [fase, reyulada pela Constituicã

   sico, cáusa que -ropughsa a qualquer
intérprete. % pw,“ não esqauscer al
lirão do n&tável Jtiz "da "Suprema | dire

.norte-americana, Benjamin o
banco;», para quem

"uma constitui(,no estabelece ou
deVe estabelecer: não iegras ie

reito para 9 momento que corre
| 3:15 principalmente para o iu-
h tuto que se ""p"I""l".1 A
I

cordo também perante V.
infa travada no Cap

    

  

   

  

  

       

  

Pois bem,
nseguiu para defên-
ta política os dix-ci-

, é de se j y
stá cu não em vigor? O G)-

no tem cu não fórça para fazer
cumprir a Cc'xsmuvmo 1 imouº

| s bem.
tª—A (.Um v“ 3

da p

r arde em vigor

no 9

 

   
    

 

  

    

juiz como intér do shui—i
mente do Direito e da crdem (I&í

I
as omis-
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está ra ' dependência,

x ento, que
tre Juiz F
mhon Leal,
bitrio pratics
tida con
no mas,

  

    

  

   

 

   

   

  

 

  

       

 

  

 

  

   

 

«sin nervosa escectativa, é o
3 da dªisão j ie 1. sa,

.wuos, aquelà no-

DSramos

 

108 f'uv Í'P'Tl'nl,

_ e

rechal CvdL'] €

no; instantes Me uma di-
k maior importância e gra-

O "508.110 Cesta e Silva
o? Houve

centra
Sr. Pr

t ue of
Casa um r vªum/ªmo

 

“dº
con-

 

  
com a assinatgra da csm 22-

maioria dos De yutados de VO - Se

Justa. O que s Nacão)

tulo (os:
vsis, Foi se um des

se al-)

V. Exa O caso Hê-)

0. DI&- |

.O tTesponsável pelo órgão de divule:

"digo Eleitoral e no art.

está sub judice, Entretanto, já que!
diversos oradores, ontem e hoje pela
manhã, como agora V. 'Exa, foram)
à tribuna para profligar, para invecii-
var a atitude que o Ministro da Jus- b
tica tomou neste caso,-sinto-me ob-“
gado a trazer a minha cun—m 1ição,
para que não pareça aos menos avi-

- sados que a liderança do chêrno
nesia "Casa aceita, sem retrucar, as
criticas que se fazem ao Ministro .
Gama e Silva, como se éle houvesse
cometido uma arbitrariedade injus-!
tificável, V. Ext há de reconhecer
que nas Disposições Gerais e "Tran-
sitórias da atual Constituição está
inscrito que ficam aprovados e ex-
cluiídos 42 apreciação judicial não
apenas os AiOs praticados pelo Co-
mando Revolucionário, como V. lixa.
lembrou, mas -- no III - os atos de',
natureza, legislativa expedidos com
base nos Atos Institucionais e Com-'
plementares referidos no item I. En.
tão peimita V. Exa* uma remissão,
O chamedo' Estatuto dos Cassados, é
o que reultou do Ato Complemenisr
Ro 1, ond—» está inscrito: "Art. 1o -
& 2o - Se o crime fôr p:mudo por
meio de imprensa, rádio ou televisão,

   

ção será também processado e jul-
nado i

.ATt, 2o - As medidas de seguran- .
ça previstas no item IV do art. 16 do

Ato Institucional no 2 serão aplica- |

elo Ministro da Justiça, após

investigação sumária pelo Diretor

Geral do Departamento Federal de

Segurança Pública, e submetidas,

dentro de 48 horas, à apreciação do
Juiz Federal competente, observando|
se, no que "ccuber, o Código Penal e'
o Código de Plocçso Penal. '
O eri, 16 do Ato Institucional nú-.

mero 2, a que faz referência êsse, ar-
tigo que acabei de ler, diz o seguinte;

«Art. 16. A suspensão de direitos
políticos com base neste Ato e no
art. 10 e seu parágrafo único do Ato
Inshmcmnal de 9 de abril de 194'4
além do disposto no art. 337 do Có-

6o da TL.ei
Orgânica dos Partidos Políticos, acar-
reta simultâneamente:

  

I - a cessão de prmlsww de .fôro
por prerrogativa de função;

suspensão do direito de vo-

 

  

 

   

tar < r votado nas eleições sin-
dica
Ii _ proibição de atividade ou

man ão sôbre assunto de natu-

plicação, quando necessá-
ria à pxexuxacuo da ordem política
e social, das seguintes medidas de
segurança S à

a) liberdade vigiada;
b) proibição de frequentar deter-

minsdos lugáres. , 9
c) domicílio determinado."
O ”Wma“o da Justiça, Sr. Depa-

tado Raul Brunini, bascou-se nossas
disposições da atual Constituição, a
que está" em vigor.
E como o Sr. Hélio Fernendes é

um mmªlºs atingidos pelo Estatuto
dos C los, aplicou-se-lhe umo

las d2 segura
Camphvªªm
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.bituição consagrasse o princípio de :que ficam com validade aquêles atos !emanados «do

'

comando revolucioná-
rio, inclusive os Atos Institucionais,

[se, sendo o Sr. E io Fernandes sub-
imetido a um estatuto especial, regi-
[do pelo Ato Complementar no 2 eA ªtendo infringido às disposições que ie-
[vam à sanção, não pudesse contra |
[&1€ ser aplicada sanção alguma. En-
| tão, seria, evidentemente, inócuo o
[dispositivo consagrado na atual Cons-
tituição. Não estou. absolutemente
[discutindo com V. Es a oportunida-
'de ou não da medida, mas quero di-
zer que tudo em Direito é matéria
"discutível, Portanto, pode ser que en-
tenda diferente o juizo federal que
apreciar a matéria, mas não se pode
dizer que o Ministro Gama e Silva
tenha cometido uma arbitrariedado,
tenha cometido uma violência, sem
qualquer amparo legal. V. Exo há de
convir comigo, pela simples leitura
dos dispositivos, em que isso não ex-
pressa a verdade,

O SR. RAUL BRUÚNINI -- Agra
deço o aparte a V. Exa, mas não con-
cordo com uma palavra sequer que
acaba de dizer. !

(Getúlio Moura) - O tempo de V.
Exo está esgolado há 5 minutos. Por-
tanto, não há possibikdade de serem
concedidos novos apartes, *

O. Sr. Raul Brunini - Sr. Presi-
dente, dizia ao nobre aparteante quê
já havia feito essa exposição quan-

 

a

   

   

 
do da leitura do despacho do juiz

 

federal Hamilton Leal. Tenho pelo]
Deputado Leon Peres a maior ami-
zaçe, o maior respeito, O meior ca-

 

[vinho. Mas, neste cáso, m o
!Juiz Hamliton Lcal. Se V. Es
Aivesse dando êsse aparte antes
15 de março, tudo seria perfeita
Fte lógico. Mas, após 15 de ma 3
lem vigor a Constituição brasileira,
cessa tôda essa legi Ão revolucio-!
Inária. O nobre Lider. Mário Co
(que Ocupará a tribuna em sec
(desde que mou

-

tempo já está vigo-
tado, terá oportunidade de examinar
exaustivamente êste aspecto da aqnes-

   

 

     

       

 

unais uma vez, dociarar o nosso in-
|confermismo com a medida do Mi-
inistro Gama e Silva, tachá-la mes-
mo de violenis, arbitrária, e aguar-
dar o pronunciamento da Justiça, que
dará, estou mais uma vez, por
unanimidade, ganho de causa à O-
sição do jornalista Hélio Fernandes,

Sr. Presidente, fecho meu discurso
com o artigo do jornalista Carlos La-
cerda, intitulado "Reparação, Conei-
liação e Redenção". (Muito "bem,
muito bem. Palmas.)
Como ftcho do meu discurso vou

ler o artigo de Carlos Lacerda:.

"Chegado ao Rio, leio o artigo
| do jornalista Hélio Fernandes se-
|. . bre o Presidente Castello Bran-
f co e combleto as informações, es-

Darsas e" contraditórias, quê me
chegaram a distância em que me

". encontrava,
Sôbre o desaparecimento do

Marechal Castello Branco já me
. manifestei. Sôbre o artigo de Hê-
lio Fernandes, entendo do meu]
fiever dizer o seguinte; |

1o Foi inoportuno. Sob e
aspecios, foi. severo mas ju
Sob outros, foi injusto e até cruel.;
Na própria coluna do repórte Hê-
lio Fernandes. na mesma edição,
€le fêz justiça à probidade

-

pes.
soal do Marechal Castello. Fal.
teu dizer que nessa vida, que lh
pareceu vazia de todo sentimento

' gensroso e belo, houve um traço
! de beleza e sidade, o amor

| Minha pressnça na tribuna é para,

  

 

  

   

   

. fiel e com: pelà sua fale
cida mulhe im
possível
de autori e sou mai

"

.

Cssa

.

autor n vêzes   
 acredito que o tenha feito com

- sinceridads de propósitos, servi-
da por meios que reprovei no de

 

  

O: éu não
30; e se of

' a vida

   

   
  

 

  

13€,
m homem

tie, não
  

ar-lhe 9
no qual

figurassem os argumentos da de-
fesa. Por isto mM&smo, pasma que
possa haver quem queira conde-
nar, sem julgamento, o autor ds
artigo.

-
2o Poucas pessoas terão sido vi-

timas, neste país, de tamanha In
justica quanto o jornalista Hélio
Fernandes. A cassação dos seus
direitos políticos foi praticada a
frio, uma Vingança pes-sal que
Se servin .. dos instrumento; da
Revolução. Deviam lembrar-se
disso os que se ap? m em fa-
zer cêro com a violência contra
éle praticada. Se diante. da in-
Justica se revoltam têm de reco-
nhecer o direito à rev: ia dequem foi vítima de injustiça atm-
da maior.

Agora, examinenio
tos que mai

do povo bras
iníeliz e pericoso,
A reação inicial do asAuto de Hélio Fernandes nãofoi de violência e atbítrio. Pulo

Contrário. O Ministro da Justiça
chegou a declarar aue não pre-.tendia tomar nenhuma m'ovzden-I
cia.

-

Sabe-se que q . Presidente
Costa e Silva não quis autorizar
qualquer represália.

»
Então, de onde surein 2 onau

de que leve o Govêrno
2 9 -

  

  
     

 

 

  

  

 

   

 

$ os dois as.
impcriam a sorte

&iYo, nesse episódio
so é

    
 

 

 

  

     

  VEIO a indignacê:

' pela voz a

silva, a apres:
exito para

lista a alegação,
que o fêz pra
tra vepr
Fala-se demais, no

em "militares" em ama;
vendo todos os mili ares
Ouga.

o

Parece-me nã
injusta essa grne:aliz;
falsa e, além do mais,

.

perigosa,
Não acredito que a maioria dos

oficiais das Fôrças

 

   

  

  

 

   tivesse disposta a empastelar um
jornal e seviciar um jornalista,
Agindo à base de ódio, de emo-
clcnalismo arrebatado, e incor-
trolável, de vingança e de insa-
Nia. Que seria da sorie de uma
hação cujos defensores armadosfosse incapazes de. controla:
suus. emoções pessoais?

Acredito, sim, que em todos os
setores da opinião Pública tenha
havido maioria de ue
artigo, sobretudo pela inoportu
nidade. Daí não se segue que os
"militares" - é como se apre-
senta 'a intriga. - estivessem ou
estejam ou venham a estar dis-
postos a desonrar o Brasil, a far-
da que vestem. a sua dignidade
de cidadãos cometendo um ato de
covardia. Não acredito que al-
'guma pessoa responsável "quisesse
imitar as "expedições punitivas"
que o mundo condena no regime
de "Papa Doc". Duvalier, «como
condenou na Alemanha ao têmpo
de Hitler e na Rússia ao tempo
de Stalin. '
, Então, de onde surgiu a onda? |
Indignação natural -- repito. -
deve ter havido. Tão compresn-
sível quanto a do jornalista pri-

o do maior bem ds um cida-
d&9, os seus direitos políticos,
O que não compreendo, e acre-

dito que milhões de brasileiros
também não, é êsse estranho no-
Ger que parece que superpor-
se ao Poder que o próprio Exér-
tito impôs à Nacão. Entã
é contra o govéino
.Que o militar se lev
contra o govêrno militar quando
quer respeitar o povo e a lei?

   

  

  

 

  

   

 
20tn emma m Montero

Costa e

oro notei

   
O Presidente e Silva foi

impósto pelo .ISxército ao Con-
grosso, como uma solução para
mudar, os rumos de uma política

que a maioria do Exórciio consi-
lerou inconveniente à Revolução,
Para isto, passou por cima de
considerações muito importantes,
como o seu disto de escolher o
Presidente da República, o seu
direto de decisão, em suma. Acei-
tou o candidato impôósto pelo
Exército como um preço a pagar
para aar comêço a um des obje-
tivos da revolução, o mais im-
portante de todn;
direitos democráticos que as Fôr-
cas. Armadas se comprometeram
a respeitar e fazer respeitar.
Teria cabimento substitui a

coação. demagógica pela coação
armada? Faz sentido impôr ao
Brasil, a essa altura de sua exis-
tência nacional, em. vêz de paz
ela lei,

Fôrras Armadas existem para de-
fender o povo e não para opri-
mi-io. Seus oficiais salvo algum
caso isolado e patológico, saem
que elas só se fazem respeitadas
quando assim se meontéêm, na po-
sicão de quem defende e não de
quem suprime no povo o direito
úues ninguém lhe pode usurpar,

 

 

   

  
 

] Não existe, nom dentro nem fora
das Fôreas Armadas. quim possa
meter
tentpo. E quem 9 fizer, será jul=
gado, não. somente por um jor-
nalista., mas por tcdo o povo, não
arenas no dia de sua morte, mas
eEnquênto duiar a memória de sua
passagem pela terra.
O Fresidente Costa e Silva ha-

via cbtido. com a declar 39 de
que não pretendia usar as ltis to-
talitárias baixadas por decretos
ditatoriais, uma trégua política
que todo. o pais respeitou e, mes-
mo com srerificio de outras ques-
taões não menos importantes,
av'audiu. A violência do confi-
namento de Hélio Fernandes será
o fim dessa trégua? Que interêsse
pode ter o Presidente Costa e
Silva em declarar guerra ao país
que o recebsu com indulgência,
com expectativa cordial, até com
esperança? £ !
O crime: pois, não aproveita ao

Presidente. A quem, então, apro-

 

   

  

  

veria? Existem, organizadas, atu-
antes fôrcas. não «ocultas, mas
bem claramente presentes na vi-
da brasileira que se apossaram
do Poder no govêrno Castello
"Branco, por umêrro fatal do ma- $
logrado Presidente. São essas que
têm interêsse evidente em criar
a crise. Serão elas que estão in-
suflando a reprovação ao artigo,
transformando a reprovação em
violência? 5

Essas fôrças, a pura
indignação de alguns, visa fria-
mente a enfraquecer o govêrno

Silva,

-

imprensando-ô
num diléma;:
- Ou Costa e Silva cumpre a
ecisão da Justiça, restituindo ao

jornalista & seu direito de diver-

restabelscer os.

a paz pelo mêdo? As .

mido 20 povo por mutio,

sir, neste caso pareceria enfra- -
quecer-se perante o Exército, cujo
nome é explorado para acuá-lo;
- Ou Costa e Silva furia ao

exame da Justiça, protela ou de
qualquer modo descumpre a sua
decisão ou ainda permite que
seja afrontada a Justiça, Neste
caso será apenas um ditador.

imeira hipótese, êle fica-
sioneiro dé uma facçãoci-

vil e militar, Que facção? Aquela,
numerosa, que o levou ao Poder?
Não. Exatamente a facção mino-
Titária que não o quêris
doer, mas estava no Poder; a fac«
cão que pretendia a continuação
do Marechal Castello no Poder,
o prosseguimento de uma política.
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contrária aos interêsses funda-

no Po-'

aj
a
na
s

rai
a

  



  

  

varias;
pela dos direi- |

|

|

mentais do Brasil, em
áreas, a começar
tos democr
por, outras
Brasil pur decisões e int
estranhos aos povos braeile“ |
Na segunda “.DÓLCSª |

ditador,. sim. Mas, um duma“:-
prisioneiro do $.u'm que o “ge—.
vasse a submeter-se a Esse
de coação. Seria como aquel
governantes do fim de Roma, in)—í

eus legionários com,
a condiç bmeter às im-)
posições de suas legiões. E, n-F'3

caso, não seriam nem mesmole-

sides, mas partes delas, facções,

dentro delas. |

 

cos,. prolongaindo-se|

como o, domir
  

 

postos pelos s

 

 

 

. Estaria, n, rompida poi |

muitos anos a unidade militar.]

Estaria manh“: do o processo de
democratização e desenvolvimen- !
to do Bra ochHvoº supremos
e únicos ssenciais de uma re-)
volução verdadeiraménte patrio-,
tica. Temucº uma ditadura -|
condicionada, com sentinênlas que |
em vez de guardar o Presidente
o vigiariam.

, E" notório que existe no pais
um dispositivo político - e ago:
vemos que é mais do que simples- |
mente político --- para ob.nar o!
govêrno Costa e Silva a seguir]
as orjentações e insistir nas mes- |
mas decisões do seu antecessor.!
Não é êsse dispositivo que esta]

aproveitando O artigo de Hélio.
Fernandes para "exemplá-lo", |
para :destruir um homem, uma
Oposição válida e necessária a
uma «política ferozmente antina
cional e deliberadamente antide-
mocrática? Numa palavra: não!
nessa violência o. propósito de
impedir a paz entre os brasilei- |
vos, necessária para que éles se.
unamcontra o inimigo comum.
que é o atraso, o .monstruoso
atraso, Inclusive Intelectual e mo-
ral, responsável por tóda essa)
gonfusão? Quem está por traz
dessa indignação dirigida, que
utiliza a reprovação 'de muitos |
para servir ao interêsse de al-
guns? |
Recuso-me a permitir, com o.

silêncio, que se use a referência |
aos militares, em “na; como um]
Instrumento de1ITOr. Não 'besí
tenho mêédo, a nenhum déêles, nem|
isolada nem coletivamente. Creio!

isto quando alguns!
dêlés se auNr—eàiam a servir de!
instrumento de conções semelhan-|
tes, e encontravam estímulo na]
solidariedade repugnante de po-!
líticos oportunistas. Não lhes te-!
nho mêdo porque os respeito a!
mim. (
O éêrro da violência foi come-!

tido. Cada dia do destêrro do]
sºl;.alxsta é uma parcela de xau-3
oridade que o Sr. Costa e Silva!
perde por parecer que se sub-!

meteu à coação a porto de des-!
terrar o jornalista para “pªoLe-I
gê-lo", conforme a Cona'“CC“ClD'
confissão ou «desabafo do Minis-|
tro da Justiça. Agora, é preciso
corrigir êsse érro. Nenhum go-
vêrno jamais se desnhonrou po
usar na correção dos seus erro
a mesma fôrça que empregou
para cometé-los, acrêscida en
de outra, a fôrça moral.
O caminho para a «correção. do

érro é entregar à Justiça, quanto
antes, para que ela dec'm livre;
e soberanamente, sem coação de!
menhuma espé nem boatos ch
coação, nem preparativos de cos
ção nem ameaças abertas "1
velada,, petição dos advogado
do jºl'nallma. violentamente cics—
tervado. |
Quando os deiros revoru-

5
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n
»

 erdverda«

   

torne claro a sua dispo ição de

. dasse,

. regr

Lelo fé-los engolir a ameaça.
, são os seus discípulos que

Marechal
de que? De de-

pretexto de
hor ra de um morto?

também .éiles,, ser explora-
ores de um morto para satisfa-

     

    
  

  

   
       

   

“n ameaçar o
xa -

 

dada, a
  

  povo | um 'a'u1
lelo com o que faria o Marech
Castello: Branco cuso. Polis
o «#411 00.38.
  

 

   

  

 

  

tais mil

pelo mêdoe pela o
nos do «Brasil. Uce
e Silva a sua auto
anaanue, quero a

Ente da República. &

 

    

 

S DTocede um Presidente.

De mimoue $0. currªnnmluan-
do, terg sando,
emeua'“plccmcm os ditadores,
que não governam de acórdo com
o pevo e sim de acórdo com gra-,
ros de pressão. Do ixe o P'ªºs-I

 

  iente os irrespontáveis da, polit -|
cazem fazerem média à uma "da |
memória domer seu 'mmçehom cujo |
julgamento já não compste aos |
jornalistas e sim aos historiado-

, e muito menos depende nio.—
homens do que de Deus.

Entregue o caso à "Just a e

n
SMA

 

 cumprir. e fazer

ela decidir,

rio se

cumprir -o que

O que seria desne- |
as ameaças não íôs-í

||

  

1 notórias, sem nome de mill-|
abusando do]

Sef

  

nenhum. mas

Os Os
tr

Jd.. 21135.  houver
dede ,que não é (”No

Tam a revolucão e sim
   

    

  

   

|

indo a sua ten—!
|

 

ti Puna-os colo-
cando-se ao lado da Ju
povo, ao lado cn imensa. maioria
das Fôrças madas. que não
existem para vmfmncas pessoais
nem 5x0osões de ódio.
Nãoªnexo a reparar o êrrv

 

  

.uma qJe houvesse

lltfmo dos
criminosos, em .direito. de ser
Julgado pela" Justica. Na ver-
dade.. a esta altura, o êrro da
publicação do az'íígo no dia do
entêrTo, do Presidente Castello foi

do,, e 0,:le érro mui-
tomais grave de fazer o jógo dos

'em discórdia entre os
iros e a continuação do seu

domn'o oculto e corruptor. que

já «durou demais. São êsses os

interessados em propalar que as

Fórças Armadas não respeitarão
a Justiça, são êsses os que fa-

zem .constar que "os militares"
queriam e'mstelar a "Tribuna"
e seviciar Hºi Fernandes. Para
cada. um que assim se degra-

muitos outros existem in-
capazes sequer de promôóver à ca-
tegoria de virtude a covardia; de

  

po

 a de govêrno, a violência; de
princípio ético, avingança: de
hemenazem aos mortos,. a bru-
talização dos vivos. O deSano de

io Fernandes é uma ameaça
or ao Govêrno Costa e Silva
jue a Hélio Fernandes. E

lo e uma
ente porque só

fôrça

  

    

   

  

  

 

Rpreciso que a Justiça fale
E que sua voz seja ouvida

que há uma vitima clamando
por Justiça. E norque. se a Jus-

 

cixando-se |.

WB. PRO.CSS , 3% . 9 ,pra

Era o que dosejava dizer.
' bem.)

. barcos

a
tica não falar e, falando, não.
fôr respeitada, não será"a única
*.mm... Muitas outras se segui

rão. A imaãior delasserá o pr

“'o Marechal Costa e Silva, pois
“cana prisioneiro da holeAcia,

da surpresa e da deslealdade.

E -o qu“_1 tenho a (Mex a

 

   

   

 

   

' inclusive da

; sem a qual

se desgarram como os

à batroca.

Acredito que seja êste o sen-

timento da grande maicria dos

brasileiros, estarrecidos com a no-

tícia de que o govêrno impôsto
pelo Exército já não seria obede-

cido pelo Exército. O que pre-

tendo e apenas mostrar que a
violê e a submissão

ao terror e à violência não po-

lem ser os instrumentos para go-

vernar na nação como o Brasil.
©sejo, por último, alertar os

militares para a necessidade de

não cconsentirem que seus no-

com falsidademes - inclusive,

evidente e suspeitíssimo empe-

nho, envolvendo os da chamada

"linha dura" - seja usado na

tramada que levou a fazer d6

érro de um artigo inoportuno. por

vêzes impôósto e até. cruel, escrito

por quem foi vítima de injustiça

e crueldade bem maiores, o caso

u
Q

<

  

  

   

  

 

  

que inquieta e envergonha o

Brasil. s
O Sr. Costa e Silva tem agora

a oportunidade
os seus comp

cão e a press

de escolher entre,
missos com a na-|

o dos que não oª
  

 

quiseram no poder e tudo [n'ao'
pala evitar o encontro do ')cvo.

revolução democrátiica. Os
volução não po-!

depois de traí-la, en-,

coma viclência, a in-:

coação. Urge que al-Í
m seus erros para)

.«o possa redimir-se de

a êéles."

  

      

  

guns

que a 1

sua sumi

(Muito í
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transferido para?

Segundo o eX-Governador, o!

fl O .SR. RAUL EBRUNINL: 1 O vigário foi(Comunicação - Sem revisão do _ Prasilia.Orador). - Sr; Presciªme estamos
deixaúao nos anus cªsya Caªa 25no—
lícias s

 

  

  

     

 

  
les que nos sul
to tcmem con
maios | idades minc

 

das CO

 

  

   

 

"Que o País está sendo vil
de uma "comédia
que tem como pe

cipal 'o Ministro da
Svem © i

nu-..;tzU   

 

  

 

  

   

sendo di
grupos inte

que

mesmosA
A
+
&
.

Li
Que so serviram do C"V»1Lo Cas- i:

I
É

= telo _ Branco e agora , pretendemi.
de

 

rar o do .uma—mal Costa e
  

     

 

  
  

àrlos ..cerua eus
“("= Gandª

cmazªe aª
*, querem o 1:

  

    

  

a, sição do

-: O Sr. Carlos Lacerda fe ques-
| - tão de ressaltar que o. problema

; Hélio Fernandes foi criado pm
! civis, aliados a meia dúzia de cfi-

com a finalidade de trans-
é
mente militar, Prêso p»oMinis-
"tro da,Juºbma foi mandado para |.
um sídio militar, sem, estar
co'vªcnaao nor tempo indetermi- !

"nado, comprando frontalmente |
a lei. Na Ilha nando de No-
ruma, no entanfo oJGlncheta
©onfinado vem =endo do com
respeito pela oucxaldace aue o

- convid pára reuniões, alm "OS e
jantares Íntimos,
Lembrou o Str. Carlos Lacerda

que houve recentemente
jcada, na casa de um dos oficiais,
com a presença do Sr. Hélio Per-
mandes. Mais dois representantes
do General Sousa Aguiar, Co-
mandente do IV Exército e -de-
safsto do jornalista, estiveram re-
"Cêntemente na Ilha, recomendan-
do às «autoridades locais um tra-
ªmmnmo hugnaro para o prêso.
- Essas e outras atitudes, al-

gªmas até revelando camar.da-
gem:-- disse -- demonstram aue
a prisão e o confinamento vêm
sendo mantidos pelo Ministro da
Justiça, um cômico, quando afir-

. ma que o Jorlªahsta tªm liberda-
. de para escrever.

Durante a entrevista coletiva
que concedeu na "Tribuna da
Imprensa", meia hora depois de
hmm qhegado ao Rio em avião
da Varig procedente do Recife, o

XSL. Carlos Lacerda fêz uma sín-
tese do que é a Ilha Fernando
de Noronha: " Território Federal,
de três "quilômetros de laxªnte.
por nove de comprimento, com
1.500 habitantes (quase 209 mili-

   
  

 

 

Cho di- A

cdidomelo povo para |

uma fei- |

aS bblªxCÉ'ieS dehUudaâ neste Pais, |:
, Bem cômo, para que, no tuwro não :
se Lepªºm s desmandos na vida |!
públic a. R &
Volfª'ªdo da sua visita à ilha de Fer- I.

nando de Noronha, o Ex-Governador 5'
.Garlos Lacerda afirmcu, ontem: E

I

I

|

 rmá-lo numa questao pura- |:

 "tares), alguns funcionários civis
e pºvºadores, que vivem da venda|

, do peixe aos militares. Com as!
: comunicações telegráficas total—:

mente controladas e o transporte!
feito exclusivamentepor Wm— |
navios militares, na |
civil na ilha, - '

1
|

  

E acrescentou:

+- Vm encontrei em Fernando]
Coronha cutra coisa a nãoser,

militar. No povoado, onde !
taca o palácio do Gover- !

' Costa e Silva (nada tem

  

H
a
©
:

D ta

 coºn a família do Presidente),
até a igreja está. fechada RoAque
 

 

« jornalista Hélio PeInandeés está

j
d
d
r
a
a

% V

No
N

a
n
c
a

 

* alojado em estabelecimento pur2-|
mente mil'tm,um dos barracos;

rgência para oficiais é!3a jos que para ali são)z transferidos, Os banheiros são de,
clctivo -e não pas:sam de,

   

 

   

 

  

  

ue é mo penosa a peru,
cia nailha, que existe atá,
es.)»cxe de embamaua emª

Recife já conhecida como "Em-
) is Ternando de Noro

que da aos, que “ala.a." 

ra .louvável o esfôrço-
16 o C"“e.nador Costa e Silva:
t “mohido para toma. a!

   

10

     

 

  

 

errosN
'$, Juscelma—
Cuadros e João

a ilha-prisão
ar. Somente '

' que um Go-
range;-se no

K ito da Revo-
|! Bioão, -*)wxmco por três Presi-
3 .cepteq cas que o seu lus-

! gar não depende do poder civil.
Quem m: aii é o poder mili-

 

   

   

  

é um territó tá
"ºc““l se ex“

 

 

   
O Sr. C.“.os Lacª'da fêz ques-

, tão de ressaliar que não é só o
"< jornalista Hélio Fernandes qu

| csxx confinado na Ilha Fe'panao
Noronha. No seu entender, há

“voº confinados, porque a si.
aº dos oficiais que para lá

teansferidos não é melhor

-

do
cªo Dvencz da “Tl/bálç. da

  
  

 

  

   

  

    

 

  

Calos Lacerda que
”ºa ]a reconheceu em par-

o Ministro Gama e Silva
A uma violência contra 5a

Hélio Fernandes, ao re-
que seja Ílhado um

punição e que o confi-
j mendado p'u'a outro

  

disso - pros ªgruíu --
nhece, a Ju=t1ca de 1% instân-
ue a Mmtro aflrmaque o

1 ever e conti*-
ezm as sms ativida-

se assim o de-
2bem que éle não

; ando de Noronha,
ondições “axa. obter as Informa-

ções ne essárías 'para continuar
Publicando a sua colma, 'O povo
tem razão deseªatn' intrangúilo,
Porque sabe que a vítima não é
apenas o Jo.nalzsta' o ódio re-.
pentino que hoje o atinge visa
anenas a atingir uma outra víti-
ma - o Presidente Costa e Silva.
O Sr. Carlos Lacerda considera

"0 caso Hélio Fernandes com
uma provecação manobrada por
elementos que agem em nome do

. Exército, "para obrigar-mos a
-" abrir. imo contra o Presidente
Costa e Silva", Isso, porem nos

' faz ter cautela, "pela. não entrar
no jôzo dessa gente".

Efirmou: ! « 3

- O grupo econômico de pms—*
são internacional conta realmen- "
te com um1301111st de militares
que se serv. do Govêrno pas-

', etendem voltar a
E a prisão de

wwe apenas dê :
"pe a Outras

C da é um pro-
to de téda a
País, que po-
(mªito. ver

plo eu, ovação.

 

    

 

  

  

    

 

  

pºtido o ex
Manífe L

s Uuê oPleº'deme
"Costa é Silva, alCxtªuº Rolas suas:
palavras, possa reagir às niano-
bras que estão sendo postas em
Brática.
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1 F «4 Ala pu levada A es Ae . 2 - Há. duas maneiras - pms—[ poªªa exercer sua profissão e prover- E eda ale eee

10

a seguiu - de se dizer isso ao Pre- | à sua família. ésidente: a primeira, mmcmno' Veja, Sr. Presidente e Srs. Degpu-|entrevista; a outra, através do! tados, a violência que o Govêrno Cos-Ps |
pºw Prefiro a serunaa - ta e Silva, através dêsses elementoss ) 1 Reia) eu < a Depois de ref ight | perturbadeles que vieram do Govêrno$ *! - ' ("“Tu uma das 'na stelo Branco, está praticando con-" e b: | tra as liberdades publica.. dêste País.con(Nan. e Sil- | (Huito bem)    

 

--.---

 

orRuss . hf . | ota os *ti6 no purgatório, já que não en-!

.

; F i 3 paih - , * Contraram sombra no- Govêrno %um

pe

ae eo, 2 ". Côsta e Silva. Agora, temendo as| _. * : : SeagBeca c brasas do mfano m ram pe- '
Tigosamente para voltar ao céu.3 f W bit 1 $ ** E para isso, contam com mela-bb 1 Gúziade milittares e com a suo-

  

    

   
é que a .,uºtªcn Inc./1.1€Cco que o

|

"
Ministro da Jusiça cometeu uma s 31%
iniusª-'na 1

is de dizer que a Consti-
nao prevê banimenio de

ninguém 'e que domicílio detér-.
. minado não é o que o Ministro% 11 * g Gama e Silva está pense
Sr. Carlos Lacerda coLt le . Mal f ' a decisão da RA $
que os atosE
Tão servapl'ª

  

 

 
  

      

 

  

 

 

+ '., gw [e) how a uma. uemsao E é «- seERS: * - Querem dnvar oe povo -- --tita
disse - em um dilema: ou acena. é $.am.lagunª semi-fascista, ou . Má lea 2S - Tebela, O plano é exatamente tS' :
te: pretende-se levar o Marechal
Costa e Silva ao caminho de
uma ditadura, que lhes PIOpor-

P +  "cione vida melhor A decisão doJA | Ovo, pmc'n pode gerar uma re- 1&, . | De.lao à " !
E R concluiu:

! ; i - .- Cabe ao Presidente Costa e gta1 :

.

1 Silva tomar uma decisão, E pre-. ! ©"2 - * ciso que êle se convença da vio- . VSt ito al - lência , que se está cometendo 2 2Bebi t 4 :, diante e a custa do seu nome, A SETE | | exploração do -sentimentalismo ot E ão cabe, no momento, E aqui% vai uma pergunta: éles são sen- —| £ timentais apenas com os mortes, -& a - LOu também com as crianças? A f Ho *| a $ -

|

carta de Isabela a seu pai, para!
Sui . mim, é muito mais inp ! 2pel faso: que qualquer QLurso de Castelo 08R c s . 1 É - Branco, - + 2 2a

p ' A -noile, o SL“ Carlos 1
“falou atm;cs a"uma Liª/1,34
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- E Rá quam dois "11133, quando par-. et tá s 2 gol
4 a Pa , : ticipou da campanha 3

Cha as 3 r eia 35221. O a

-

Ra Ribeiro a sua sucessã

Mei EGM -: Deixo aí, Sr. Pr
« Ã lah 2. ic "(. . testemunho ,do

EM, eli - b : ok Guanabara, Sr. Ca
É E tos iss oi ir, pelto do caso do jornalista

M 2 Bandes, porque, como mui
ie doa al ces oe rio", seuª. Sa.. ocqsgdaL_í-' i

Srt d sado eua Soa eua “nuloa,tona, "mm:-wa,

  

  

  

    

  

  

  

.
.
.
.

   

  

  
    
   

  

 

  

 

  
R Tarlos h m. Federal

+ *
& f f Haja vista q P24

É do TO-i Si 2 a " 5 ia da Guara)
| : 2 f eurador da

v * - - to, mas, ao
i - R3. 1 eonsentiia no co

& via que o jornatisia

  

+

 

      e %: stá pràticamente oºstnmçona :
* "" Bernando de Noronha, tanto asstm « 2 - 2 !
S E que anunciou ir prnvldenciar sá £

transfer&() apura outra cidade onde | £
<ul Cavs -
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a sua posiçao:
antaçao, o mais ràp1-| v e

: possivel, da Justiça cm todo,] !
e no moesso casei
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  U c toost.riusruns::
(Sem revisão do orador) :::—55112191“

Presidente e Sis, Congressisias, a
discussão desta Mensagem do r nara ars 4 al. SaExecutivo teve a grande virtude qe | considero Sitapermitir o debate demociático, que / (UNGO do Governo Costa e Silva esta!estava fazendo falta ao Congresso | C C!M Há. realmente, uma)Nacional, isto é, às sessões conjuntas | - "mo G9vºf'nº]das duas Casãs do Poder Lesislativo. | e Silva. E o qie se sente, temf s Cs setores da administração fe-)

  ", ende a Jrstiça na Guana-
insialaca e funcionando,
seja ua representação da,
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a R$ |As sessões do Congresso Nacional vi- |nham transcorrendo em ambiente de /a dina, 3 | -pouco interêsse, melancólicas, às vê. | Dizia eu, há pouco. numa sessao ca! S&zes. A Justiça teve o mérito de pro- |
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porcionar acesos debates, na noite de |.
hoje, e também a virtude especial de
levar quase à ira um dos reconheci-
dos "santos" desta Casa, no bom sen-
tido, evidentemente -- o nobre Dspu-
tado Geraldo Freire. (Riso)
Quero declarar, neste instante, Se-

nhor Presidente, que recebi a mani-
festação de S. Exa como último re-
curso, diante da evidente falta de
argumentos para defender a propos-
ta governamental. S. Exa. se irritou
diante da impossibilidade de desfazer
a argumentação que a Oposição vi-
nha sustentando.
Que sustenta a Oposição? A in-

constitucionalidade? Não! Sustenta a
Oposição que o Govêrno não deu Os
elementos indispensáveis ao esclare-
Cimento do assunto. E quando o no-
bre Deputado Geraldo Freire susten-
Tou ou trouxeà baila que nós, da
Oposição, pareciamos incoerentes,
pois estávamos combatendo uma pro-
posição que tinha parecer do relator.
do MDB, cometeu S. Exa Equívoco,
O parecer do Deputado Ulysses Gui-
marães é parecer claro, certo, parecer
técnico, perfeito. Estamos discutindo

. e debatendo outro aspecto.
Mas precisamos ir à órigem da

criação da Justiça Federal. Tive
oportunidade de declarar; na Assem-

' bléia Legislativa da Guanabara,
quando da criação da Justiça Federal,
que era o maior panamá da história
política brasileira, pois teve o ato do
Presidente da Revública, com as no-
meações na Justiça federal, influên- !
cia decisiva, em vários Estados, nas

' eleições que se realizaram para êste
Congresso

Já, tivemos oportunidade de ver, no
episódio da Guanabara, que, a Justi-
ca, para ser rápida e eficiente, não
necessita de luxuosa instalação. No
caso do jornalista Hélio Fernandes, a
Justiça

"

Pederal agiu ràpidamente.
Assistimos, antes mesmo de a Justi-
ca Federal ser instalada em todo o
País, à prática de atos que não a re-
comendam, pois, no caso do juiz fe-
deral da Guanabara, confirmando a
decisão do Ministro da Justiça - o
confinamento de Hélio Fernandes -
estarreceu a Nação. Fato inédito na
história política brasileira.
Ainda agora 6 Sr. Ministro da Jus-

tiça, quando tinha nas mãos tôda a
possibilidade de tranquilizar o. País,
quanto aos objetivos do Govêrno Cos-
ta e Silva, dá uma decisão, uma vez
meis, estribada na pressão das armas,
&' :pulando o prazo de sessenta dias

' para o cumprimento do confinamen-
' to do jornalista Hélio Fernandes.

Aquem interessa continuar êste
ambiente de intranquilidade e de in-
certezas? Por que continuar com a
medida nitidamente impopular, in-
constitucional, * ilegal? ;
Cada dia do confinamento do jor-

nalista Hélio Fernandes é um dia de
desgaste para o Govêrno Costa

3Ívo. o

s, sentimos a
ae mesma insci

jade Govêrno Castello Branco.
Afirmava, hoje, e repito - o Govémno
Costa e Silva vive ainda à sombra da
Rebeca.

    

  

  
  

 

assuntos que mais deveriam preocupar!
a aúiministração federal essa onda de!
impressionante contágio da mocidade!
brasileira, através do tráfico dos en-
torpecentes, dos psicotrópicos, que e
assunto de calamidade pública. Dià-
riamente a imprensa do País divuiga
fatos estarrecedores; na Guanabara.
uma comissão parlamentar de inquê-
rito foi instaurada e está funcionan-
do. e aqui nesta Casa temos a ins-
talação de uma Comissão Especial que
está examinando tôda a legislação a,
respeito. O Brasil, fazendo parte da |
CNU, é integrante, também, nesse or- |
ganismo, da Comissão que fiscaliza ºÍ
tráfico. de entorpecentes em todo o!
País, e o Orçamento para 1968 con-:
signa, ou melhor, mantém a verba) -
de pessoal, a verba de vinte e oito mil] 3 E
cruzeiros para repressão ao tráfico!
de entorpecentes, Nenhuma verba, ne-:
nhum centavo para novos investi-!
mentos, para planos de prioridade
num assunto que é, considerado de 12%
absoluia segurança nacional porque s
ligado ao futuro, à geração futura do, %
Dovo brasileiro, (Palmas.) . .
Não só, neste setor como em vários

outros se percebe que há uma impro- É -
visação do Govêrno Costa e Silva.
Seu Orçamento-Pregrama - aliás; já
nos declaramos favoráveis aos Orça- &
mentos-Programas infelizmente
não corresponde à realidade da vida
brasileira. Esta falta de planejamen-
to, em todos os setores, a Oposição
vem denunciando.
No exame do Orcamento da Repi- *;

blica se revela também queo Govêér-
no, poderdo resolver, sem qualquer _
pressão, êste assunto, por falta de as- a 1 1
sessoramento, por falta 'de planeja-, A
mento abre uma discussão, abre 'umi É
debate, quando poderia tranquilamen- |
te instalar aJustiça Federal em todo;,
o Brasil, com aplausos unânimes do! e
Congresso Nacional. - Pos) e

O Sr. Haroldo Leon-Peres - Per- 5
mite V.-Exo um aparte? .o

O SR. RAVL&-BRUNINI -- Com A
prazer.? -a "N, 2a
O Sr. Haroldo Leon-Peres - Nobre

Deputado Raul Brunini, esperava ou- *
vir de V. Exa qualquer crítica a êste
Govêrno, menos que falta a êle pla-
nejamento. Por coincidência, o Minis-
tro do Planejamento dêsse: Govêrno S
foi quem planejou o Govêrno Carlos - $
Lacerda na Guanabara, que V. Ex*
com ;justàa razão, admite e proclama, a
como um grande govêrno naquele Es- 338
tªdº. º « | - A

'O SR. RAUL BRUNINI - Nobre < Ca R

Deputado, ! há uma expressão na mi- Na

nha terra, no interior de São Paulo,

que vários: aqui conhecem: ' V. Exa

"veio no pio". Justamente. Nosso go-

vêrno teveum planejamento, mas te- A

ve também um executor, uma equipe -
som autoridade moral, com disposi-
ção para trabalhar e incerêsss para
solucionar'os problemas, No Govêrno i
Costa e Silva, não, Não é éle, nem é

   

   a, Quem governa é o poder mi- .
, AÍ está a diferença. Não adian- N

t Iólios Beltrões, porque falta e $ s
ando, falta unidade .,0 Govêrno

Costa e Silva, o que sobrava no Go-
vêrno Carlos Lacerda, graças a Deus., e
MHavia um comandante, havia uma +
equipe, havia unidade de comando na
/administração. Esta é a diferença

  

  



     

fundamental. Se V. px quiser euaceito, com imenso Plazer, a mudan-ca do comandante...
O Sr, Pauio CEOmMpOs - V, Rxa per-mite um ADAtte? ( docrador) - y. px: aborda, de manciraquelivu e correia, a questão quandodiz que falia ao Governo painsjamen-to. Neste Caso, é indubitável o acêrtoda afirmativa, Porque é inconcebivelque um govêrno planejado possa pro-ceder com tamanha di&triminação co-mo procedeu, ao propor a aprovaçãode «um recurso de 3 bilhõô2s de em-zeiros velhos para instalar a justicafederal no Estado mais podercso donosso Pais, onde a justica federal está|lhstalada. E, se- não estivesse instala-. | da, a justica comum atendendo. aosBl'ocedimentes de interêsse 'das varas

federais teria condições sobejeas para
dar provimento às coisas de interêsse
6a União. Ora, um govêrno planeja-
do teria evidentemente. de estudar o

| Droblema da distribuição da justica
em todos os Estados do Brasil. Na
maioria dos «Estados. as condições da
funcionamento não só da justica fe-

i deral, mas também da justiça comum,
são as mais precárias possíveis, Em
meu Estado, em- Goiás, são as mais
difíceis, !
Medidas précisam ser adotadas para

Goiás, como já reclamaram diversos
| de seus representantes. Está certa a
[tese de V. Exa- o Govêrno demons-
trou não ter planejamento.

- O SR; RAUL BRUNINI - Agrade-
co-e aparte de V. Exo, n' depoimento
de mais um representante de Estado.
Ninguém é contra São Paulo, Pelo

contrário, todos nós desejamos que o
| boderoso Estado continue. cada voz
mais, na sua ascensão. NÃo se está
contra São Paulo, mas se está fa-
lando a favor de todos os Estados da
ederação. '

O Sr. Celso Passos -- eputado
Raul Brunini, entendo que, slém de
pianejamento, o que falta a êste Go-
vêrno, no capítulo especial Jo debate
desta noite--. a Justiça Federal -
como faltou ao Govêrno anterior, é
!cumprir a lei que instituiu a Justiça
, Eleitoral, lei que criou vários CATZOS
,de juiz, de juiz substituto. providos
 aquêles na forma conhecida - pOr no-
imeação sem Concurso, apenas homolo-
gados ou examinados os nomes delo
Senado. Criou também. em se tratan-
!do de justiça federal, por onde cor-
rerão os feitos da Fazenda Pública
nacional, os cargos de Pronurador da
República, que são os advogados da
União em exercício nas Varas da Jus-
tiça' Pederal. Ocorre que, naquela lef
por iniciativa nossa da Oposirão aco
lhida. na oportunidade, pela Maioria,
foi "incluído dispositivo que exigia,
para o provimento dos carzos então
criados, de Procurador da República
concurso público de títulos ede pro-
vas. com prazo estabelecido, dizendo
que tais concursos se realizariam den-
tro de 130 dias. Ora, a lei é de maio
de 1966; muito mais de 180 diás já
passaram e, até agora, êsse dispost-
tivo continua sem cumprimento, sem
Observância por parte do Covêrno Po-
deral, não ostante os esforços do em-
nente Procurador-Geral da República
que antecedeu ao atual, Professor Al-
cino Salazar. ao intentar, por diver-
sas" vêzes, esforços, tendo feito publi-
car instruções para a realização da-
queles concursos. Mas o que se vê --
e êsse é um depoimento de um mem-
bro do Ministério Público Federal -
que seprepara, no Gabinete do Se-

nhor Ministro da Justiça, uma verda-
deira armadilha para se aproveitarem
os cargos cliados, sem concurso e sem
qualquer exigência, naturalmente para

 

 

  

  

 

necessário que se instale a Justiça Pe-

Os «afilhados deS. Exo. Portanto é)

 

  cornos

Quando levantei a questão de ordemtão violentamente combatido pelo ilus-tre Doputado Gerald Freire - estra-
nhei a ausé larecimentos no| DFOcêsso. Na Iunicipals ela, Assembléias dos Es ados, Têpito,| Este processo não teria tra mitação.l Não se declara Aqui a maneira porque será feita a compra, se por con-lcozªrância Pública;

torias no prédio enfim, nada que<sClareça perfeitamente os Srs. Con-
Diz somente que o prédio

  
  

 

    
    

  

|a y

  

lca na Praça da República, está es- >

considero insuficiente, R ,No Estado da Guanabara, inúmerosDic.essos chegaram à Assembléia Le-gislativa, nos quais o Govêrno solici-tava créditos para a cober-tura o de determinadas despesas, mas

[:“-âmago em tantos mil Cruzeiros, o que

, tranquilamente voltavam A origem,

clarecimentos tal como ocorre com aMensagem que estamos discutindo.
Não percebi bem, Sr. Presidente, a

razão da violência da contradita do
ilustre Deputado Geraldo Freire, por-

tro os dados reclamados, Quem é ca-

cia pública se vai haver ou se houve
edital? Enfim quem é câpaz de me
informar? E' capaz a liderança do Go-
vêrno de dizer se realmente houve essa
medida normal, legal e moral?:

Estes os pontos que levantei em mil-
Inha questão de ordem, a fim de me-
lhor esclarecer o assunto.
Senhor Presidente, trazendo a nossa

palavra favorável à instalação da Jus»
! tiça federal em todo o País, lamenta-
mos sinceramente não tenha a Opo-
sição sido. compreendida, hoje, por
parte dos líderes do Govêrno, Mas
êste procedimento não nos surpreende,
Creio que o Govêrno nos encontrará

 

transigente dos nossos pontos de vista,
Não fazemos oposiçãoao povo brasi-
leiro. Temos dado demonstrações da

-Voràvelmente Aquelas proposições que
interessam "ao povo

.

brasileiro. mas
condenando sempre . processo do Go-
vêirno, a maneira como deseja obter,
desta Cata, os seus projetos. Não será
através da violência, através da in-
transigência que conseguirá vencer-
nos nas batalhas que iremos enfren-
tar durante êstes anos, nesta legisla-
tura. E' bomque o Govêrno saiba que,
a Oposição está preparada e saberá.
resistir, pois estamos tranquilamente
rcOnvictos de que defendendo estas
posições, estamos defendendo os mais
legítimos interêsses populares e, tam-
bém, o próprio erário do, Govêrho,
Esta tem sido a nossa função. A

Govêrno (muito bem!), pois deseja-

depois' de amplamente debatidas,
Senhor Presidente creio que na no!-

cia, nesta nova legislatura, um pro-
cesso que vai despertar, sem dúvida,
o interêsse da opinião pública. Estes
debates têm que prosseguir, estas dis-
cussões são inevitáveis e teremos opor-
+nidade de repeti-las. a fim de que
o Govêrno tenha consciência de atue,
apesar de tôdas as violências, encon-
trará uma oposição vigilante, uma
Oposição que não negará a sua con-
tribuição, mas que lutará com tôdas
es suas fôreas para que realmente, o

aquela facção que representa uma
ponderável opinião pública atenta e
confiante n. conduta dos seus repre-
se tantes. $
Ainda hoje à tarde, na Câmara dos

Deputados, o ilustre Lider da Oposi-

 deral, mas também é necessário quel
se cumpra a lei, com a prestação de)
concurso de títulos e provas.

  

 

[deç-o 0 24 de V. Exa.

O SR. RAUL BRUÚNINI - Agra.-i

cão leu, desta tribuna, a voto do hon-
ado Ministro .do Supremo Tribunal
Federal, o ex-Deputado Aliomar Bã-
leeiro, o voto que fulminou aquela,
prepotência governamental de valida-
de dos decretog-leís. $%

+

  

não há referência .

poque faltavam os indispensáveis es-

que, em relendo o avulso, não encon- ©

paz de afirmar que houve concorrên- -

sempre parados para qualquer emer- "
gência. Estaremos aqui na defesa in- '

nossa disposição de votar sempre fa-

  

Oposição, aqui, defende o interêsse do "

mos que estas medidas sejam votadas E.

te de hoje, o Congresso Nacional ini- .

povo brasileiro possa sentir que existe .

O SR. PRESIDENTE: 2

(Pedro Aleixo) -- Lembro ao nobre
orador que o seu tempo está esgotado...

O SR. RAUL BRUNINI - já ter-
mimo, Sr. Presidente, T
O voto do Sr. Ministro Aliomar Ba-

leeiro feia confirmação da tese sus-
tenta 'a pela Oposição, e tão irrespon-

. Cível foi que o antigo companheiro da
Eancada, hoje Líder do Govêmio, só
teve aquela atitude, que aliás lhe fêz
justiça, de afirmar que o Govêrno "sê
curvava diante da decisão da Justiça.

Ele, que fora tão intransigente de-,
fensor da medida governamental não;
pôde ou não quis, ou não encontrou |
meios para poder contestar, um mo-,
tivo forte para justificar o voto do
Sr. Miristro Aliomar Baleeiro,

ta decisãc do Supremo reafirma
"aquele desejo que veio trazer incentivo
à luta da Oposição, porque. muitas vê-
zes, podemos perder pelo número de
votos mas nunca pelo argumento, mas

pela decisão acertada das nos-
Was posições e a Justica, mais cedo
u mais tarde vem dar ganho de causa

àqueles casos por nós defendidos.
Portanto, Sr. Presidente hoje

-

foi
tima noite 'de vitória- para o Parla-
mento Brasileiro, primeiro om o voto
do Ministro Aliomar Baleeiro. dando
ganho de causa à tese defendida pela
Oposição, e na noite de hoje êste de-
bate democrático, que veio despertar
O Congresso Nacional que estava como
aque adormecido mas que ganhará, da-
qui por iante, aquela energia indis-
peEnsável, razão fundamental da vida
trasileira, (Muito begnl Muito bem?!):

   

hoAto
Cs298

.0,po
ago|Eso

 



   

 

 
. COmo

mero 236, b

 

PLANO NACIONAL DE

DIÁRIO DO CONGRESSO 19/5E1/68

O SR. RAUL BRUNINI:
revisão do orador) - Sr.

Presidente há poucos dias, compare
ceu à Comissão de Trransportes des-!
ta Casa, por nós convocado, o- Sr.
Ministro

_

das

-

Comunicações,
apresentou o Plano Nacional de Te-
lecomunicações, assunto ligado estri-:

| tamente ao projeto que estamos dis-
|eutindo. Voltarei a êle dentro deal-
guns instantes, - $
O Sr. Presidente

_

da República
concedeu, sexta-feira última, entre-
"vista coletiva à imprensa, responden-
do a .uma série de perguntas que ihg
foram apresentadas com certa ana-
cedência para que pudesse consult $
seus colaboradores e não fôsse colhi-!
[do de surprêsa, sem os elementos ne-
.cessários para pronta resposta. . Por-
"tanto, foi uma entrevista meditada,
pensada, estudada, calma, trangil.it
e consciente. Entre outras afirmati-
vas, garantiu que o País já está ple-
namente democratizado, e o afirmou
na presença do Sr. Ministro da
tica, que ocupava 'a primeira fila de

sistentes, sabendo que há três dias
M ir    

 

  
1

    
% ic

formação dos novos partidos, infor- |
que o remédio estava na Cons-
ão, embora. reconhecesse que |MCE

 

poderiam ser abrandadas as condi-|.
As respostas dadas |

dente :da República,
ecendo 'como os atos

C no3 ' a * inet a &
G8 Sou não se ajustam às

ções em vigor.

aja -6.
pelo WF.

   

 

vem

 

que

 

l O Código Br o de Tetecom-
inicações, por exemplo - e quero
chamar a atenção da Casa para êste

*aspecto, pois diz respeito diretamente
à independência do Poder Legislativo
e da intromissão do Pczer Executivo
no seu cerceamento - em seu artigo
97, diz claramente:

"Os discursos proferidos no
Congresso Nacional, assim como
os votos e pareceres. dos seus
membros, são invioláveis para ,o
efeito de transmissão pelas tele-
comunicações",

Parágrafo único. Na vigência
do estado de sítio só serão divui-
gados votos e pareceres expressa-
mente autorizados pela Mesa da
Casa a que pertencer o congres-
sista",

   

Isto é, mesmo no estado de exce-
cão, no estado de sítio, garantida es-
tava a palavra do Congressista e a
sua reprodução nos meios de divulga-
cão; de informação, isto é, rádio, te-
levisão, jornais, etc,
Vem, então, o Govêrno do Marechal

Castello Branco, através do Decreto-
lei no 236, de 28 de feverciro de 1987,

jisto é, ao apar das luzes, nos "últi-
%imos dias de govêrno, e baixa o de-

ereto onde está um artigo que diz o
seguinte:

Cono. ! || :

_

"Art. 3o São revogados os ar-tecou "no assunio: da ? tigos 58 até 99 dá Lei no 4.117,
d_e 27 dela."-ºww de 1962, os quais

  

  

  

seguintes
umeros 53 a

  incluído o art. 97, que "acabo de- ler,
isto é, a franquia da transmissão de
'discursos parlamentares pelo rádio e
televisão. E o Decreto-lei no. 236 ex-
 

 

   

   

    

n o Govêrno,
de apreciar, de

das passagens  

 

ca |
encial, pois a Oposi- |
seus lideres, deverá |
liamente. ; [
à tribuna, o dessjo

mms atos ligados à li-
ações no País, seu

  

úcig 1 ecomunicações e asSo "comu 3
profundas des introduzidas, tu.
tali mei lo. Decreto-lei nú-   

ado ao apagar das la-
zes do Govêrno Castello Branco e,
agora, reafirmado pelo Govêrno Sos-
ta e Silva.
Se não, vejamos: a conquista do

Código Brasileiro de Telecomunica-
ções é uma página que recomenda o
Congresso brasileiro. Foram anos ce
lutas que, afinal, consubstanciarem
no referido Código, que é a Lei nú-
mero 4.177, de agôsto de 1962. Esta
campanha uniu os radialistas de todo
o País numa luta em defesa dos in-
terêsses da classe.
Aprovado o Código Brasileiro de

Telecomunicações, subiu éle à san-
cão do então Presidente da República,
Sr. João Goulart. que lhe opôs uma
érie de vetos. Encetou-se, aí, nova
atalha, no Congresso Nacional, que

derrubou todos os vetos do Sr. João.
Goulart.
Apesar de não concordar in totum

    

icom o Código Brasileiro de, Teleco-
  munice des, objeto, inclusive, desta

CPI cujos trabalhos estamos anili-
sando, achamos que êle trouxe, sem
dúvida, vários benefícios para as te-
lecomunicações brasileiras, Quero,
rápidamente, destacar alguns pontos
para mostrar, depois, a inconformi-
dade do Govêrno com estas conquis-
tas no setor das informações e a sua
intenção de travor sempre êste setor]
debaixo da sua censura e do seu ar-
bítrio. F -

   

 
  

: é. dando cum

Pressamente: revoga êste dispositivo,
Pergulgto 20 Sr. Presidente da Câ-

mara, que dirige, neste instante 03

.

nossos trabalhos, Deputado Baptista
amos

proibe,
*'des di

 

  

  

    

 

  

a

& 59."

E o . 99,
Telecomuni
es discursa
assim como
membros,
de transmi

13 e+

Constituição,

"Os Deputados
invioláveis, no .
dato, por suas op
e votos."

Estou convencido, hoje quê a
henhum Deputado ou Senador é sa-
rantida a palavra, diante dêste De-
creto-lei que revogou,
«artigos [do Código Brasilei
comunicações, votado por
gresso. . N

Sr. Hêrmano Alves
Deputado Raul Brunini,
demonstrando, à saci

m tiver cuvid

 

   

 

   

     

  

No. PROLEIS:. A 44 . 00.qu

     

 

RAUL BRUNINI.- Agra-
rie de V. Exa.

PRESIDENTE:

Ramos) -
esponder, dentro
a V. Exa. Está

cópia do requer

 

is
s

3

  

  

um exemplo: C
da bancadadina, Ro

achava-se, no exercício do seu man-
dato, comentando política nacional
num programa de televisão, e teve a 2
sua palavra cassada. É

Já soube-que o Sr. Presidente Bayr- 4
tistà Ramos procurou colher informa- N
ções e soube também que todos, como

.se diz na gíria, tiraram o corpo fora".
Então, que autoridade exerceu a coa-

por- sua livre e es-
Pre-  

ção? A. emprês
pontânes vontad
'sidente.
Também o video tape em que

nhor Carlos Lacerda entr
tistas nacionais sôbre música r
brasileira teve proibida sua tra
são para os telespectadores da Gua-
nabara. violando também o artigo
150, $ -8o, da Constituição, que garan-
te a palavra, sem censura, a qualquer
"brasileiro. Mas o que está na Consti-
tuicão e nos Códigos é revogado por
simples decreto-lei, como acabei de
Gemonstrar. 2

Outro detalhe da maior importân-
cia. O Código Brasileiro de Teleco-
municacões, no art. 15, criava o C
selho Nacional de Telecomunica
«-- 0 CONTEL. Esse Conselho ti
seguinte constituicão: 3 memo:
icados, respectivamente, 1

térios da Guerra, da R
Aeronáutica;: um mem 1
belo Chefe do Estado-Maior da; Pôr-
cas Armadas; 4 mcmbrqundmados.

' respectivamente, pelos Ministérios da

a Educação e Cultura, das
es e da Indústria e
ressntantes do Pari
bem, S

2? Duvido, Sr.

  

  

 

  

   

 

  

 

   

 

     

  

 

    

 

  
  

  

ia

 

  1
or:

       

 

o Consresso?-Garantir a
     

     

 

  

io mais existe. Este artico
foi revesado pelo dscretn-lci em
1ã0. A Câmara não está seis re-

$olho Nacional de
Nem a ARENA,

I 8m mais represen-
tantes no CONTEL. Sábem acora
aual a nova composição do Conselho?
A* a seguinte:

  

 

sentante das rcas Ar-
: Tovresentantes dos Minis-

, térios da' Educação, da Justica, do
Interior, da Indústria e Comér io,

 

P
à
J

 do Departamento de Correios e



       

do DENTEL, da...
1 e das

   

   

do CONTEL.
23 Armadas,
itar. O ve-
da Educa-

   

Justiça

militar.
  

  

  

 

  
    

tação das !

 

  nda Ina dir

 

   

   

   

  

o com o proresss de telecomuni-

"sta. a situação.
tamental da vi+

eira, o da telecomunicação, "

O SR. PI

  

   

  
Chªu—" o orador no

nhecimento e ao p!

dêojàs (me*CM'u

   
    

  

   

1 dar-lhe co-
io das provi-
referêxm'a 45

Tiº,);e D'“

s foram junt

 

   

 

Inhor Coronel Scehr . Superinten- i
[dente do CONTEL. S. lixa.
à «Presidência, pessoalmente, que não.
havia partido do CONT
são do prosrama do nobre Desutado
Rubem Medina. A seguir, só tinhamos
um recurso: entrar em contato com

  

2a superintendência da e'npea de

cujo programa varticipava o

tato Rubem c

feira P
rigimo-rios,
te da emªs—

Mediz runda-
ida, se não me ensanô. Di-

então, ao Superintenden-
ésa, nestes têrmeos:

 

na, na seg
  

 

Env » 2 _
efor-Superintendente;:

essão de hoje da Camªra
5 undo: o Sr. Deputado

Raul Riumnini, em questão-d
dem, comunicou à Presidência qu
o.Sr. Deputado Rubem Medina.

' em prosrama de due participava,
na segunda-feira próxima passa-
da, nessa estação de televisão, te-
ve repentinamente o programa
susnenso, retirado do ar, sem que
a direcão da emprêsa desse qual-

t quer explicação ao representante

da Guanabara "Tal fato foi con-
11nado pelo Deputado Rubsm
Medinà

 

2-07-

16
 

  

 

 

 

Aproveito a. oportunicads

apresentar a V. Sa. cordiai

dações. Assinado. Deput

tista Ramos." 1

Era o que cabia à Presidência. Na-

tda mais. E as provid 1e com-

ipetíiam a esta Presidência foram

!madas.

O SE.

sidente,

que V. realmente

bassar des l_xites que .mz-wna nos-
te requvrrnnto, ao indagar os moti-
vos e 2 que determinou
aquela supressão do programa, Vamos
aguarda" agora a resposta do Diretor
da Televisão Excélsior, que é o Coro-
mel Leitão, ex-Emªter do Departa-
mento Federal de Segurança Pública
'do Govérmno Castello Branco.
O Sr. Hermano Alves Nobre

Deputado Raul Brunini, V. Exa. lem-
ibrou muito bem que os rlemmus qúe
vêm discutir. inclusiveem nome do

 

  ncias que com
to-

 

  

   

concassio- |

 

  

  

   

   

eneral aue ||-te.

LAJE pe / :
|

gªme.—1187.3— tantes

H

individu 2 |&..omcçn ho Telecomu-|municações no Brasil. || hicaçô ilita apenas um - à || a excecão - é civil, sem a menor li- |||

2 3 3 K 7
4 à o o

Into ao Se- ||.3
Bt Linformou |:

EL. a suspen- |

    
     

  

 

  

 

  
  

da indústria e do
es dos diversos

CONTEL, em nome
Os inte

   

      dos, são todos militares. Se- |
ria talvºz uma sugestão a fazer aos | 

 

concessionários que
ºaªºªm como ,
figuras n

 todos dles empre-

 

     
   

   

   

  

Achasem dis
cito brasileiro, s3-

s mais recentes, e en-
itar asemprê-
que concerns

 

 

UNINI - Agra-
de V.. Exa.

ndo" à Cafa que
  

  

 
vv, m dos

e
  

  
       

 

afo ú R

ção das notícias falsas rouve"rº—I
sultado de êrro de informação e
fôr cbjeª de de=menu.do amedW- |

nária.*"

Este artigo colocava
ria ou permi i açíeíeTsc
municações ao abrigo. Pode-se,
vêzes, divulgar uma notícia com
dãos os foros de verdade, e essa no-
tícia não ser exala. Então, que 3a-".
rantia a Lei votada por esta Câma-
ra? Se fôsse imechaga'neme dªsnmx-
tida a informação, a con (
nada sofreria, pois o decret
primiu o parágrafo único do
O que veio comprometer sêr
aspecto informativo da Tra
que quase sempre está na dependên
,Cia das agências de notick
galmente estranse
tores. Não a:
érro de informaçã
omgem fora da
emissora, parsce-nos subi
,cessionárias e pexmissmnwas ao di—

        

A
p

o 1
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 [lema de não divulgarem umanotícia texto constltucmnal
absolutamente seguras de[sem estar

Isua veracidade, coisa . nem sempre

e), e perder a oportunidade de]
ou divulgar a notícia el

indo em se-!
ara a

  

 

ormação.]

 

  
 

    

   

   
 

  

ia ia
cia lda li onsabilica- |
ivi“ Parrce n'ª—Í
lplcswl.» LA./1 2 16 lação:

brasucira. Sem ja, essa é a in-)

formação e-o pensamento de um aos.
homen à lenciados, hoje, no,

selor são, one é o Enge-

 

Portanto, Sr
Irantia que ti
'do; dan
der desmer

07111051

e, de po- ;
e uma no- :

  

  tir

 

  

 

hexa, foi suprimida para qm não:

havendo a pos h.Q21d3, qaalqªer
notícia quv não sse verídica em!
têda a ua extensão, tivesse como!
conseg nom. a cassação da concessão,
do cana. E aqui, é bom se diga, con- i

 cessão cºsa, a título precário, sem:
| qualquer gaant“. àqueles que inves» ';

item e radiodifusão verdadeiras for-]

tunas, que é o que «custa à

  UE do

hoje amon- |

 

jtagemde qualquer

e conclun sol“"O? compat
com a yes de -nacional. No

| Deputado Raul Brunini, talvez, para

O

il da .

de “amo:—.avi.

 

   

  

  

   

  

  

é Lalº Decret

| mente,

ou televisão, por

Essas garant |

P ado e que

demora

do durante .ar

sileiro, foram

to-lei, ao ar o

unch-se o Governo do
tello Branso, e agora

 

  

confi

  

  

 

  

 

   

 

noCova“no do Sr.. Marechal Costa é
Silva, pois o CabrªªL através de.
umª» refez-ha, que aí cu; modifica .

estôrço dos

que, não

 

sé o mªm,rºoáaunnu em muito

à iração da “Weg que durante anos
se t" do -para dar 89

Brasil o que há c... melhor nesta ma-
téria, é

Hermano ALL -- Von—'e
240 B Exa. te-
    

  
2s muito

s e exatas a- propªno dêste

"e Resolução no 192, da 1965,
va. as cO1107156“ oa, Cou 1'  

  

    

Sascaº (“WAC

nicos em

a» ca

 

  

orear Este esfôórço da Câmara. Fe-

deral fôsse necessário que, entre as

causas da deficiência do sistema te-

lefônico, fôsse examinado o prcmerw
censura telefônica. Há censuras

aos telefones dos Srs. Deputados, dos:
Senadores, dos politicos que es- |

tão no poder .e fora déle, censura in-.

discriminada a telefones, praticadas

    

C
pelo Serviço Nacional de Informações
e p órgãos dapolícia. Até porque
a fa 3 é prºble—
ma à id

 

pélomenoscom aquela!
lidade nacional que nós desejamos.

O .SR. R%UL BRUNINI - O Se-
Presidente da República infor-

en.,rewsm coilstiva que
tá redemccratizado. Por re-

ção entendemos a perfei-
vação da vida democráti-

d agora um exemplo
o constitucional

14 o '
O >.
.

t
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9d

azS20

, & l'h'TO

invioláveis as correspon-
dências e ossigilos das comuni-
cações telegráficas e telefônicas."

Faltª-into, esta censura telefônica
hoje fato já corriqueirona vida bra-
sileira, é uma infringência também do

Sr. Presidente, vo!1temos às alterº—
ções ao Código Brasileiro de Telsco-
inunicações, promo is pelo Dec

-lei no 236. A infringência do a
se 53 -a à rehw'dêncía. são puni

com -a n

  

  

 

     
nªd e J. m

  

 

     
4 ca

dação enorme, que

paganda de guerra
Orden, até a

notícias que."

   
es uma“;ição da
Mwmente, se vêri-

fique sªx-"1 f "Tal gradação de-
veria ser também, *n'amontº obser-
vada ras penalidades. Não é, infcliz-

o que consagra a nova legisiaà-
ão é única e a mais pa-

sada para tôdas as infrações do arti-
go 53, não havendo distinção nem
meseno quando se trata de rtincidên-
cia, o que, aliás, seria dispensável

   

 

   
!" cão. A pu

mencionar, "desde que nunca poderá
haver reincidência quando .a pena é

dedé cassação. O Código Brasileiro
Telecomunicações fazia uma esp

| de esc sôbre multas, e a pena
ªmme. tando de acórdo com as in
ções..O decreto, na primeira. inf
c'xo cassa a autorização de funcio-

"to das emissoras de rádio e i8-
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SR. RAUL BRUNTI * Asta,o aparte
      

    

   

tares muito clida
programas, pois
momento para
cassada, isso gar
creto-lei que su
Código Brasileiro de
que assegurava
palavra do parlan
O Sr.. Mária

nas dar is) exemplos
ram o que V. Exa. es
Há cêrca de um mês,
fiz um programa d
de Sants Ma, no
(Grande do Sul. Loc
da emissora, lá e
dante da guarnição
que o valha
coronel,
tavam
Essa 35181
motivo
JOPXXI

ciarações
vin feito

Há pouc

cEbi de
PHT'íQ

carta

     
    

  

Sincroriizado
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"no fala a una
lido de ("W&N37

rigorosamens

T quero

, pânnite-

 

   

    

  

   

  

  

woman».
o se Fulano, o I E

Jor B, Estão fúvzªw B
Mas são Escolhidos

: havia mandado e que !
aqui no B [Oi violada, a
ser ex 1 Che'm“ o envª'cm cer- 1
tado ado je anots i
avido censura.

Costa e Silva que
democracia.

12 [ 5a o

      
     

    

     

    
     

 

ha
 azueles cmo co

   

   

  

   

     

   

nilcas para
10 po70 não têm pelmniss
Tês Deputados, está na t"bu'ª'zM wmaem com (mam 20 anos de ra-Amo:—mas“ . Sou um 1 lista: antespqh't'vo sou p onay. .Jávárias vêzes à nuam estação,«'Se Usar os mai15 instrumentos; Poderia usá-los, mas sch -Als en 'x12185 acoitei falar sob,

 

u ““"““ILC'IC'.
ssa naturêz

en.e,_ há |mui
a mormaligade
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Sao
da vez que "ocimei

P

um microfone eu ote com i vários chuw'ªos me.
cngos anos. Sabem S.

inha voz nunca foi com-.
t [ tora do
Wnim Profissão, porauçe
Em falar sob condição.
O que vale a mfnªwn—ale a dont

2 diª.

    4 reynaldoEm
forta, se reafirma e s“. à
espuno de (“DOHC-')“
_tênc 3

)do Covemo favendo-os crer dt
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jam os senhores de todo o Pa
LDU-THC, nobre Deputado
i ao uso de dm.

omega c..»neles
    
  

 

    

  em de

   
  

  

 

   

 

   
sei se com a
a sua timid

cue, em
Rum “NEIL     

   o em face

oRarª—" E
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"“vºua se 1
ivo“ a que ta B-.
lo Girariu do Sul: na i

FSí 'TUVM' 2 fai
ônico, como

 

imprensa brasi
a henra

o, cumpre r
Pªºso Pais

     

   

         

 

   

 

  

   

  

 

      

  

 

Lúbhc- C
08snao bara os com

*o Govêrmo; como sa o Gos
€ apenase exclussÉ"mmm

inistrador da
| senhor do País.

  
eu sei

S nº que posso
dwcom tôda a liberdade , 9x3

cão da opinião ououca. do
mano bem; muito bem.)
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LEU CARTA DE CARLOS LACERDA A JULIO MESQUITA - FRENTE AMPLA

Aiário do Congresso de 10/0U1/68

 

Comunicação)
vou fazer
nário documento firmado pelo ex R$

t X-Go-vernador , Carlos Lacerda,
ao Sr. Júlio de Mesquita Filho, Dire-107 de "O Estado de SãoPaulo";

; mocrá

O sr. RAUL BRUNINIL; .

0) - Sr. Presidente
a leitura de um extraordi-

endereçado

"Meu querido e eminente amigo:Acabo de ler o editorial do "Es-tado" de hoje; dia 5. Escrevo-lheantesde conhecer o resultado da
o que ta esta altura deve rea-

se entre os "políticos da
ARSNA e o Presidente da Repú-blica. Tal reunião, segundo o no-
ticiário confirmado pelo "Estado".destina-se a encarar as soluções
a serem propostas pelos cabeças

 

   

 

do grupo político que apóia incon- -
dicionalmente o govêrno, para -en-
Trentar em têrmos políticos, € não
meramente policiais, a Frente Am- é
pla que propusemos e criamos,
Segundo noticiado, propõe-se a

ARENA a obter do Marechal Cos-
ta e Silva providências sôbre os
seguintes pontos;: i

1. Reforma Constitucional para
© resuabelecimento do direito do
povo de. escolher o govêrno em
eicição direta -- cor me o com-
promisso assumido $ ,Fôrças.
Armades com O povo, em 31 de
março de 1964, e por elas, depois
e até agora, descumprido. |-
2. Medidas destinadas a devol- |

s que vivem de salário o que
oi tomado pela inflação, de

o equilíbrio e
a e a Verdads

tomo se fêz com as
serviços públicos e os
capital, e lucros! e !

  

 

             
   
   
  

       
       

   

  

    

   

   

 

  

    

  

prêsas, cuja pr
capacidade ag
consumidores,
da pelo desfa
rios.

3.

 

 

 

  
  

  

      

   

       

   

e respeito ao
para se trair 1
único meio eficaz de
manter, ao mesmo tempo, a ordem
e a liberdade. .

Temor
Não sei se isto é o que será re-
icnie proposto e menos ainda
o adivinhar se isto será aceito. '

cupacões sejam ]
acôrdo com os

   

   

  

  

 

  

 

preceder s se cosite, de
abrir a administt o ao baixo
eleitoralismo e : anha da po-
liticagem, mo preço de sua mo-
bilização contra o movimento po-
pular. que é a Frente Ampla,
Mas não quero que falte a essa

tentativa a nossa contribuicão. O
provósito que me levou a contri-
buir para a formação da Frente
"Ampla seria atendido. no preli-
minar e essencial. se tais medidas
fossem de fato propostas por quem
quer. que seja e de fato aceitas
pelo Marechal Costa e Silva, _O

 

 

 

i&|
||
|

mincia-"|
les re-

m aber-
lgral-

 resto dsnenderia do ni
mento da maioria, em elei
gulares, em debatos a ser
tos -e  àceitos livremente.
mente, soberanamente, velas enti-

 

  

 

   

  

   
dades políticas, cultur empre-

, Sàriais, oderárias. estudantis, nola
Universida nela Impren Pá -  

  

 

 dio e Televisão, livr

 

Os objetivos funda
Frente Ampla não se
pontos acima. Temos

  
mbém em

  
  

 

vista . outr ioualmente vesneitá-
veis. Mas. são o desenvolvimento
natural dêsses que cond ram
todos os demais, s
Se a ARUNA pronpuser ao Go-

vêrno, que ela apóia incondicional- |
mente, medidas de interêsse na-
cional, coincidentes - como é fá-
cil comprovar - com os provpósi-
tos da Frente Ampla, enunciados

N

Em seu manifesto inicial e nas no-
tas dos encontros de Lisboa e de
Montevidéu, restará apenas ver
comprovadas essa intenção da di-.
reção, da ARFNA. E. claro, co-
nhecer a decisão que sôbre tais
provostas tomará o Presidente da
Rebúhlica. t

. A fim de facilitar a vrovosta da

  

ARENA ea decisão do Marechal

"das e

 

lução bra

Costa e Silva, rogo-lhe seja o por-
tador e o fiador da seguinte de-:
claracão:
- Se a ARENA realmente pro-

puser as medidas acima enuncia-
se o Presidente da Remiú-

blica, em seu nome e no das Fôr-
eas Armadas, que detêm o Poder,
comprometer-se piúblicamente com!
o poro a adotar mnis medidas -

   

 

 

e livre, o ajuste real do sal
Ersvalorizacção da marÃãa e e
da vida, a parifica do País
pela. cessacão da eoarês e do ar-!
bitrio, sidorarci, enrerrada mi-!
nha missão na Frento Ampla e,
em «geral, na vida ;lica,

Cbjetivo

Não aâambicioro mais do ane
cumprir stá o fim o meu dever.
A participação que tive, e não re-
nego, em vários enizódios da revo-

ne me Obriga,

   

 

   

  

 

     

 

 

dl, ," C -

sultou do golp:

Uma vc   

 

sicas para a

de mobiliza

senvolvimen me por satis-

feito. Nada mais terei a cobrar de

quem quer que seja. m mesmo

gratidão, nois nada fiz por nin- !

guém, senão -- errado ou certo -.

pelo Pais. I á A

Peço transmilir âo Govêrnoesta

proposta que, em caráter pessoal,

formulo, sem sequer consultar --

para não constrangê-los -- os de-

mais componentes da Frente Am

pla, que de nenhum .modo ficam

obrigados por decisão. F

mulem, a 1D]

    
   

 

 
 

 

  
    

   

 

 

. grande

criadas, em suma, as condições bá- |in

1 ]

minis merecem:

#

rê-

des po- |

ovêrno tais |

i pode-

ia inten- |

Deixo-a a |

melhor e pro-

> e cuidado, o

'ão falta quem

o essen-

propostas ao Govêrno de cu)

gimepromanam tais ent

it e aceite o G

acima def

  

  

     

 

  

  

  

 

  

 

 

siderarei vitorioso

 

 

eis me propus a 1 ar com

a nie Ampla. E portanto cum-.

P a minha missão. O propó-

sito que me levou à Frente Ampla.

Resume;

1. Voto direto e livre. -

2. Restabelecimento da lei livre-

mente votada e conscientemente

respeitada.

3. Ajusie de

da vida e ,à

moeda.

4. Medidas concretas de pacifi-

Cação nacio para a união do:

povo no esfôrço do desenvolvi-

mento. a

Eis o preco ue cobro. para sair x

salários ao custo

desvalorização da

 

  

do caminho. Sei que não valho'

tanto. Mas o Brasil, o seu futuro,

  o seu povo. a s juventude valem

isto e muito mais. e

* Seus serviços à democraci

Nação, sua insuspeita posiçê

trária à Ampla, mas igual-

mente contraria ao regime de ar-

bitrio e de usurpação que se esta-"

beleceu no País, além do apreco

p al aue lhe tenho, e dos «an-,

tecedentes que me autorizam a.

confiar eim que rão me recusará!

a honra de ser o fiador desta de-

claração, autorizam-me a fazê-lo.

portador desta proposta. Atrevo-

me a formuló-la nor ver noticiado!

que a direcão da ARZNA quer!

propor ao Presidente, para com-)

bate à Frente Ampla, exatamente]

o que a Frente Ampla propôs ao

povo.

Se o noticiado fôr verdadeiro.

tanto melhor. Se mais uma vez

se houver mentido ao povo. conti-;

nuaremos nosso esfórco. aliando- .

nos com uem quer que seja. a:

favor do Brasil, e contra tudo 0a!

que hoje e não ontem. hoje e não:

nteonten imeaca o futuro da',

Yacão com aue sonhamos

e que há-de ser construída, ouais-

quer que sejam os nossos

cios. $ !

. Tem o meu ilustre amigo o di-.

reito de divulgar esta carta, pela |

forma que. entender, " 1

Com o apreço que bem sabe, a;
amizade 'do 4

   

 

   

   
  

   

Carlos Lacerda". )

«caita aue o Jornalista e ex- |
r enviou ao Diretor de "O .

o, Panlo". Sr. Júlio de
10, que. por sua vez, fazf

|I

  

 

 
entário preliminar extraordi-

te das palavras do Sr. Car-
paz social e o esfôrço l'los Lacerda. A carta foi enviada an- |

Ão nacional para o de-|tes da reunião da ARENA: Sabemos
i como foi essa reunião, Portanto, o

Carlos Lacerda -continuará na
mpla, queé um movimento :
o, um «movimento pacífico,

é retratado na carta, Se o
no der eleições diretas, se o Go-

1 gnos ao

    

  

  

    

 

tras

 

3 civis e militares, como real-
se o Govêmmo termi-

1 a coação e devolver a plena.
de ao País, a Frente Ampla es-

 

tará. perfeitamente satisfeita.. (Muito
bem.» * K

 



 
 

+ CRÍTICAS AO GOVERNO

NA CONSTITUIÇÃO

 

O SR. RAUL BRUNINI;
«(Sem revisão do orador) - SenhorPresidente, Srs, Congressistas con-! fesso uma profunda decepção na noi-te de hoje, Esperava que o Congrês-80 pudçsse oferecer, principalrrfenwa0s mais novos, um espetáculo de oivismo que traduzisse o que realmentevai por êste País na alma do poybrasileiro, * Po novo
Inútil querer o Congress ngir-;dq surdo aos rumores ªaa. oªíâãgãlªãfpnca. Hoje, neste País, o povo dese-Ja, mais do que nunca, a volta de seudireito de escolher livremente os seusSovernantes. E vejo melancólicamen-te que não se travará um debate neste pl_enar1—o. Vejo, pela palavra dopyóprxo Presidente do Congresso bra-sileiro, que o Partido do Govêmmo nãoinscreveu oradores, Não há discussãoem tornp desta matéria. O Govêrnonão está interessado na discussãodesta matéria. Cabe a nós, da Oposi-gap, o dever de falar ao Povo brasi-.itiro. Cabe a nós, da Oposição, êstedever sagrado de levera ao povo ain-

 
Ca uma palavra de Esperança, pois se -dependesse doGovêrno, cairia sôbreEste País o silêncio absoluto,

| leira. Eu, pessoalmente, confesso uma

O SR. RAUL BRUNIM. - ria

No.PRO-.CSS.248.9, 0. 83

POR NÃO DESEJAR DEBATES SOBRE DEBXAYEZS MUDANÇAS

- DIÁRIO DO CONGRESSO DE 14/NOV/68

lembrar êsse fato. E creio que Sua!
Excelência. - sem querer entrar na
decisão dêsse eminente brasileiro --
em não participando dêste debate,
causa uma grande decepção &queles
que aguardavam esta oportunidade
para ouvir do ex-governador paulis-
ta uma palavra de definição, uma pa-
lavra. de decisão, uma palavra de
orientação àqueles que vêem nesse ho
mem público uma das mais sérias
personalidades da vida política brasi-

frustração muito grande, na noite de'hoje, pois esperava que S. Exa. for-!masse sem qualquer hostilidade ao
Govêrno, ao lado daqueles que defen-
diem a participação do povo na deci-
são das urnas livres, para escolha detodos os homens Públicos, desde o Ve-reador ao Presidente da República,
Gostaria, também, de tratar dêsteassunto, na defesa de teses, na defe-

(_O Sr, Benêdito Ferreira -- Vossa
Excelência nega-me
sei...

O.,SR. RAUL BRUNINI - Não
estou negando, estou cedendo,

O Sr. Benedito Ferreira --- Então,
agradeço a sua generosidade, que fêz
com que recuasse da primeira posição,
V. Exa. clama pela participação do
povo. E o .caso de perguntar-se;
quando foi o povo ouvido no processo
eleitoral anterior?. Não sejamos hipó-
critas, -Deputado Raul -Brunini.
Ninguém ignora, a Nação brasileira
está _suficientemente "amadurecida
para. saber que scmpre foram as
lideranças, sempre foram os jideres
que escolheram entre si, neste ou
naquele partido, o .mais indicado para
ser Presidente da República. O
simplesmente vota, mas a
sempre coube às cúpulas pa

O 'aparte, mas

 

  

 
sa de princípios, Mas, a conquistado-res do poder pela violência não seideve falar a linguagem das teorias,
Que não os comove, e, sim, a dos fa-tos, que podem maltratar mas sãosempre verdadeiros. E you enumerá-
log, pois minha presença na tripun
h?. de ser objetiva, clara, falando eudu'etamenjte aquela linguagem que oDOvO está acostumado a ouvir, e dei-O Sr. Josaphat Marinho - Vossa

|

xando aos meus eminentes colegas do

 

Excelência diz bem que, a,
lêncio da Maioria, o dever da Opeosi-
ção é o de cr - clei
éo direta. Assinale-se, porém, a nda
uma vsz, que, quando na
de um assunto como êste a O
não tem cem quem travar diálogo,
omonóiozo que se vêrifica bem re-
tiata o descolorido do reginis.,

O ER. RAUL BRUNINI - Agra-
deço o oportuno aparte de. Vossa Ex-
celência.

 

     
 

 

  

 

O Sr. Alceu de Carvalho - Nobre
Deputado, concordo com V. Exa. na
tese que sustenta quanto ao mérito
da matéria, mas discordo de Vossa
Excelência e acho até que V. Exa.:
está sendo bastante injusto, porque o
Govêrno, através de um de seus gran-
des representantes, numa das Casas
do Parlamento, o nobre Senador Cai-
valho Pinto tem debatido muito a
questão. Todos os jornais noticiam à
sua posição. E' inexplicável a ausén-
cia de S. Exa. neste momento.

O SR./RAUL BAUNIN -- Nobre
Deputado Alceu de Carvalho, confes-
soa V. Exa. que o faço na miihor
das intenções. Eu esperava também,
na noite de hoje, uma palavra sôbre
êste assunto, de líderes e companhei-
ros da ARENA, Deputados e Senado-
res, mas especialmente" do Senador
Carvalho Pinto, que é, incontestàvel-
mente, um líder nacional. Tinha aqui
comigo uma leve esperança de que
S. Exa., marcaria hoje uma posição
de vanguarda no esquema governis-
ta.

- O ST. Alceu Carvalho -- E de cos-
rência com aquilo que foi dito nos!
palanques, durante a campanha. |

I

 

a alai. se andendo a ciei- guio constitucional, teórico, legal etc.

!mais a linguagem dos
que a Ca

MDB, juristas e professóres, o enca-
minhamento desta matéria pelo ân-

|A mim, nesta Oportunidade, agrada |
fatos. Quero !

avras
com-

      
        2

  

  

    

ão
e o senti-

E hora pre-

sente, possa entregar, ao iniciar-
se o ano de 1906, ao meu suces-

mamente eleito pelo pove
em eleições livres, uma Nação
coesa e ainda, mais confiante em
seu futuro." $ !

Estas palavras, ditas num período
de maior gravidade do que o atual, o
mais grave e mais sério compromis-
so com a Naçã Ão do .ex-Presidente
Marechal Humberto de Alencar _Cas-
tello Branco. São, palau asque O
povo não esquece,. que, infeliz-
mente muitos «políticos, já . esquece-
ram ; E

O "Sr. Benedito Fe
V. Exa. .um áparte?

O SR. RAUL BRUNINI -- Vai
V. Exa. desment estas , palavias?
Permitolme di que, se: Vossa)
Excelência fios juscificà-ias, não da-!
rei O aparte, porque estou citando
fatos, palavras do quem tinha um
compromissomoral coma Nação bra-
sileira, num memento muito mais di-
fícil do que o alual, pois estávamos
ainda sob o crepitar dos efeitos de
uma Revolução. Ainda não eram pas-
sados anos.

 

   
    

   

 eiral.-- Permite

 

 
 

    
  
   

'a Câmraa 'e o Senado subs

  

 

  
Vê V. Exa. que, hoje, o Congr

& cúpula partidária, na
daquele que será o
consequentemente, o

escolha
candidato e,

Presidente da
República. Não vejo por que Vossa
Excelência e outros oradores invo-
caram a presença da ARENA na
tribuna. Não há por quê. A ARENA,
com a responsabilidade que tem pe-
rante a opinião pública nacional,
Casa, não deve e não tem por que
discutir o óbvio. Daí a razão da
ausência da liderança da ARENA na
tribuna. Quero crer que posso en-
cerrar por aqui. Agradeço a Vossa
Excelência a sua paciência.

O SR. RAUL BRUNINI - Nopre
Deputado, pela amizade que mê liga
,& V. Exa., dispenso-me deresponder
ao seu aparte. O aparte não faz
justiça à inteligência de V. Exa. Não
quero magoá-lo com minha resposta.
(Muito dem.) *
Mas estas palavras do ilustre ex-

Presidente Castello Branco têm, por
assim dizer, uma sequência no plano
internacional. Não só le afirmava
ao seu povo, ao Brasil, que passaria
o poder ao seu sucessor, eleito legiti-
mamente pelo povo em eleições livres,
como também, em nome do novo
brasileiro teve estas palavras:

"O govêrno brasileiro recebeu
com. satisfação "a notícia da
vitória do Sendaor Eduardo Frey,
que veio demonstrar que o- novo
do Chile, para realizar as refor-
mas que deseja, escolhe o. ca-
minho das urnas e repele o da
subversão". -

O Sr. Alceu de Carvalho - Foi
para uso externo,

O. SR. RAUL BRUNINI -- Foi
a uso externo e para uso intern

para todos os gostos.
por isto que, neste instante

Nação precisa saber que a Opos
está «sustentando princípios dos quais
não pode abdicar. A Nação não pode
trair a esperança do povo brasileiro,
pois traída ela já foi uma vez
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| O Sr, Milton Reis - Nobre Depu-
|tado, além dos argumentos expen-
Mtdidos por V. Exa. e pelos cutros
companhexo» do MDB a fayor ua
[eleição direta: para PresiderzLe da

| República, eu me pemvtxra aduzir
V dc. outloquel ºeJa o de que num
    

 

a
reg

H

er

  lência aThing/34 «ay-rh. bufn u8

todos êsses argumentos,ainda há êsse

de que o Poder Legislativo e o Jud!i-
|eiária ficam atrofiados, sem a parti-

do povo indo diretamente às
iurnas, lá votando, escolhendo seus
, candidatos. Disse o nobre Depuita
| Benedito Ferreira, ao apoiar Vossa
Excelência, que eram as convenções

| partidárias que escolhiam os candida-
| tos e, portanto, nós outros é que igual-
mente iríamos escolher.

|
|

! O Sr. Benedito Ferreira - Os dele-
"gados do povo.

i O Sr. Milton Reis -- Concordo.
abemos que nas convenções parti-

! árias são os mupícinios que tamoém
|se acham representados na, escolha,
| dos candldatos. Vêm das pequenas
| convenções às convenções 1851011918
“ºwns às convenções nacionais, para
| escolha "dos candidatos. É o povo
[1:2le ipando diretamente dessa es-
olha. A prática republicana de-

tra que, se se pretende o regime
presidencialista com eleição indireta,
ne 41qm o transformassem

    

 

      

  
  

fa
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.., Não concordo

bçaO mLuta em regime
alista, que só nos conduz

à hipertrofia do Poder

| 0 /8R, RAUL BRUNINI -- Agrade
| cido pelo aparte de V. Exa.

O Sr. Maihêéus Schmmt - Acho
que o nosso prezado companheiro de
representação na Câmara dos Depu-
ados, Deputado Benedito Ferreira,
se esqaned de fazer uma referência
tôda gentil "à hipocrisia do Govêrno,
,c.que eleição indireta serve para o
Governo que conta com maicria na
Câmara e no Senado e tem condições
,da tranquilamente fazer um Pre-
sidente da República que láfora não
faria. Isso é hipocrisia, como hipo-
crisia "do Govêrno é a incoerência
dos seus líderes, que no passado
mantinham uma posição que hoje
modificaram. Essa a hipocrisia que
deve ser conhecida do nosso prezado
companheiro da Câmara dos Depu-
tados.

O SR. RAUL BRUNTI -- Anm-
deço o aparte de V. Exa.

Sr. Presidente, Srs. Deputados,
não quero tomar mais 'o tempo do
plenário, mesmo porque já dizia um
antigo companheiro nosso de pratido
que a Maiôria, ao ouvir um discurso,
pode convencer-se dos argumentos,
mas não se convencerá a ponto de
mudar seu voto.. O voto já foi sacra-
mentado pela Maioria.

O Sr. Josaphat Marinho - Vossa
Excelência faz. bem em estar na
tribuna defendendo a eléição direta.
Quando o faz, não cumpre apenas
o dever de representante do MDB.
V. Exa. também cobra da Revoluçã
compromisso a que ela está fuºmdo
E, assim fazendo W Exa caracteriza
muito o se
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'.__—.o Nao a

   

 

ºbge1Vanuº.
autoridad a -divergir
que estiveram CONOSCO,

   

naquela oportunidade, porque quando
interviemos e participamos daquele

 

| e Blesidente dêste: Congresso, co»

 

  

  

mo iímento foi para defender justa»
mante êstes pontos que . hoje na
Oposição defendemos. Estamos rig30-
rosamente coerentes com a
pregação. E veja a Casa que, ai

hoje Vice-

 

Presidente da Rey

 

  comestas: palavras; das-«14 $
,que 8. Exa. se recorda: )

"Será isso umespuino do
Ter-ine-ao. arrebatado a precrro-
gaciva sabidamente de Celeger
mor si, e. não por mandatários,
o Chefe da Nação. Em nossos
Circulos de cutura "sempre se
considerou a eleição indireta.
em“) prejudicial ao escopo repre
seniaísvo e como xmpertelta “os

«fins democráticos".
| (Muito bem) .

V. Exa., se recorda, ilustre Pre-
siaente - não sei se o Deputado
Beneaito Ferreira naquela oportuni-
dade já minutava, conto nós, nesses
mismos ideais -- são palavras ao
Brigadeiro iWauardo Gomes, (palmas)
com: quem e. que acom-
panhaimos nas auas disputas, inas
que jogou por terra e que macuiou
quase todo seu passado, ao colocar
a sua chancela num Partido que
trouxe para a vida pública brasile.ra
esta incoerência, «nobre Deputado.
Esta a história que precisa uicar na
consciencia dos homens públicos. E
éle não fica só nas suas palavras.
Vai buscar a palavra do Mestre, Rui
Barbosa, citando, nesse discurso feito
203 awcººªos do: Brasil em 1945,
que em 1874 vituperava Rui em uma
petição à Câmara Geral doImpério:

*A grarçe causa da corrumao
eleitoral em nosso Pelªs é incon-
testàvelmente o sufrágio indireto,
instituição que na atualidade
tem sido rejeitada emtôdas as
nações cuja organização política
é digna de servir para modêlo a
povos livres".

O sufrágioindireto furta ao Dais,
repito, Deputado Benedito Fererira,
o direito de nomear efetlvamente
os seus representantes.,
Em 1945, o Brigadeiro dizia essas

palavras, Em 1945, eu estava ao seu
lado, como em 1950 estive ao seu
lado, como em 1954 estive ao seu lado,
mas não pude estar quando assinou
o ato que extinguiu o nosso partido,
porque era a bandeira daqueles que
lutaram nos cárceres, que enfren-
taram todos os sacrifícios para dar
ao povo o direito sagrado de escolher
em eleições livres os seus gover-
nantes. 7
É nesta mesma posição em que nos

encontramos, porque esta é a posição
ditada pela nossa consciência. E hoje,
na Oposição, hoje, no BDM, susten-
tamos aquelas mesmas idéias que nos
trouxeram à vida pública. (Muito
bein, muito bem, Palmas. O orador
é cumprimentado.) ' 
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19 ios "esclas , sentantes do poro "*
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e mulitares, numa dis-3.1apª' acioral,
presente. efewweme presente. no &
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namentais, " [due Govêrno. EF ums |" 9

no deve exercer é
rn'ªtx'v'rh'm P. duan- |
a oque talvez en quei ! 3
ninha es «nª—infr). en- |

vérno nola ofonsiva do des-
desta Casa. faco meu nro-

£ defesa da Inst

  
  

| Conseguiu alcançar tal Q que
tivo, isso nºve às leis que "turno.—. nest ple 10. Dessas 75 :rºads estão exªlv idas as qu

tam) crémfomL,, 0. D
ber au %

Creio, Sr. Presigente, vue chegou a
hora de aquêles que cei
er civil dizerem à Na:

£ dêste fracasso adm:ais%. s que O julgamento dá.
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|

tiva: [cobrar do Poder Executivo o. O. lo Blutiapial nora asa. Mador no deSempenho do seu mandato plano de "overno a
suafªrºfª ªmªi- hizar, orderar a aplicação dos recur-

      



 

   

 

sos governamentais. Quando o Poder
Legisiativo se empenha exaustivamen-
te no exame desta matéria, vem a no"
cícía, até «agora não desmentida, de
que em 1958 t Os.uma programa-
rão fmz. K

       
  

Carvalho -
e não confir-

 

' O BR, RAUL BRUNINI - "Mas a
Imprensa divulgou que êsse orçamento
será elaborad lo Ministério da Fa-

só serão liberadas
starem a essa progra-

zenda, e as v
quando se
inação financeira; e não fuzalusão,
nem ao orcamento normal, m ao
reamente plurianual que em sendo

examinado «e voiado por esta Casa.
Vejam bem, é uma maneira de des-
prestigiar o trabalho do Foder Legis-
*ativo.
O Sr. Vllm

eminente colega,
peito que me n
auentando vom n

| Impl'cnà. V.

10 de CGârvalho. -- Mas,
V. .Ex* cmn o res-

 

não está, argu-
mentando com notícias oficiais. Lou-
vo, mesmo assim, o zélo de V. oExa,
mmoue está nessa tribuna como que
lembrando ao Govêrno, chamando a
.Luenrºo dos responsáveis para que não
cometam ésse êrro. Mas não pode-

mos, de antemão, debitar ao Govêrno
J Lnus de uma notícia.que a impren-

lando e que não pruu

desmentidas p
suidando de 1
ceira fora cc
legislação existente 1
cuidada,J“ asa.
notícia
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neste País, dos mais
(a Imprensa paulista e

não foi desmentido

rgão de res;
conceituados
que, até aon

  

O Sr. Bernardo Cabral - Deputado

  

     

Raul Brunini, V. Ex* argumenta mui-

to bem, nuª—"o dºclfuº que também
deve o Govêrno - uma vez que o

. Govêrno c para todos 'os brasileiros --
pagar as : de estudo que tenham

sido enca das por Deuutados da
Oposiçã O:. E, no msaºnªe em que V.
Exa argúiu o fato dos plurianuais, lem-

brei-me de « cabe exatamente êsse   
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'a revolia, tódas as
sem o devido exame

tóda a ira,
e

da mmelia.
Deputado Ul de "Carvalho, .no
ponto prin minha fala. As
fórcas mil E sa Fôlcas AT-
madas, s ponsamh—

sas. críti-
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dec

| O nobre Deputad Leal vei

& tribuna fazer a ameaa aos milita-
res.

O Sr. Ultimo de Carvalho - Peço!
licença para discordar. S. Ex* veio

vês.

O SR. RAUL BRUNINI - V. Ex!
como governista sabe dourar a pilula.
O que fêz o nobre Dºnutado Nunes
Leal foi situar a posição das Fôrças
Armadas, o gastó"das Fórças Arma-
das no Orcmºnto da União. E vejam
bem V. Exas, coisa que muita gente
não sabe, que o povo realmente não

sabe;
Legislativo é insignificante, é quase

nenhum, é quase nada diante dos

números ao Orcame=nto da República.
Fêéz b S xa em demonstrar a

posição m» Fôiças Armadas, o quan-
  

   

  

 

     

  

  

to ganha um (General! um Coronel,

um-May., alegando que fazem o cur-

só superior, ei ra sem a devida res-

S à surso" nada ' custa
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edo o Poder Executivo, do

' e também do Poder
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ca efir Oim*uw.a*n,
co -e financeira do País, impuseram,
a si, aos funcionários. ea tºdos que

ão viclonmºrda do der. aqui-

   

BRUNINI - Agra-
arte esclarecedor de V. Exa.
ou num ponto essi

oqu1 terminarei o meu discurso. Re-
-me ao aºmvamemo da situação

ica em virtude déstes fatóres:

“cou num ponto essence"11 cum
£ ação do Gov

 

   

 

ção eovúnwmnuj alia-
iade de um piano de eco-

rtes em setores vitais do
ento do País, pªmx gerar

proporções inimaginá

vêrno não tenha eles

  

 
stante para sé

roltem contra o Con-
a na sua posição
jo sem elementos

Meu
e que, com exemplos e com
s, sejamos apontados como
ronsáveis pela debacle go-

nte «esta

   

 
mo, não pera
2nte a N da Cà-

putados principalmente,
não tem de reclamar. Po-

75 mensagens. Dessas.
foram remetidas ao Se-
preciação pela Câmara

por decorrência do. prazo. Sôbre tô-
s as outras a Câmara deliberou, a

não ser em um case.“ o do Decreto-
lei recentemente rejeitado por esta
Casa, “”s que não tem revercussão
na economia do Govêrno. Tôdas as
qQuiras medidas foram por nós apro-
vadas. Portanto, êste é o grito de ad-
vertência: se algo houver neste País,
não rode o Congresso ser responsabi-
lizado, porque o nosso parsl foi cum-
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prido. O Congresso não se oniitiu, o

Cong o e:1eve presente em todos
os momen'os. (Muito bem; muito

! bem, Palmas, )

  



 

278

ROJEZ

do 44/ 0 2 ,

Bo / de

  

  

  

210 No

No

 

e O. SR.

ESBISTA: 204 Faraia.

CAMARA

2 ESTADO í ílento cíniilante,

É | Pyer: ||

4

1

7

nnApiaO SR. RAUL NINI: . ª
(Sem revisão do orador) -- Sr. Pre-'

sidente, indisfarçável éa crise poli—,tica que domina êste País, e, no meio]
da confusão política, surge a fi Rrà |do- ilustre "Governador" da Bahia,,Luiz Viana Filho, propondo o que êle,
chamou de pacificação na vida polí-
tica brasileira. «
Faço questão de frisar: "Governa-

dor"* - entre aspas -- porque S, Exa.!não foi eleito pelo Dovo, S. Exa., toi]impôsto 20 povo baiano pelo ex-Pre-|sidente Castelo Branco, porque elei-toralmente o Sr. Luiz Viana Filho
não era dos mais credenciados

-

adisputar o pôsto majoritário da Bahia,Pertenceu sempre S. Exa. 20 Partido
Libertador e sempre se elegeu ou ascustas da UDN ou em coligação,
Tenho por hábito sempre trazer fa-

tos concretos, a fim de evitar quais-
quer dúvidas. A primeira eleição que
0. Sr, Luiz Vianna Filho disputou, em
1945, foi pela UDN. Foi o quarto co-locado

_

na "representação udenista,com 10.968 votos. Em 1950, foi o sexiocolocado de uma coligação do PSD,do PRP e do PST, obtendo 13.386 .su-frágios. Na terceira eleição em 1954,foi 0 quarto colocado de uma coliga-cão PSD, PRP, PL, com 18.139 legen-

   

 

 

das. Na quarta Cleição, em. 1958, pelaUDN, foi o sexto colocado em 15.206votos e, na última eleição. em 1962,foi o último colocado na legenda da
UDN. com 14.067 votos, Pelo resultadodêstes dados colhidos da publicação
oficial do Superior Tribunal Eleitoral,S. Exa., em pleito majoritário, nunea
conseguiu o quociente sleitoral.
Foi sempre eleito pela legenda da

qual participava, ou da UDN isolada-mente, ou da coligação partidária,
.. O ST. Luis Athayde -- Eleições ma-Joritárias, não. Proporcionais,
O SR. RAUL -- Perdão:em eleições proporcionais, pela UDN

ou pela legenda; nunca conseguiu ocoeficiente individual exigido pelo
Tribunal.. Dou êstes dados para afir-mar que não era um líder de Eleições,
O que me leva a crer que S. Exa,não venceria jamais um pleito paraGovernador da Bahia, numa votaçãodireta, Elegendo-se indiretamente pe-la Assembléia, S. Exa. não tem com-promissos com o povo. d
O Sr. Luis Athayãe -- yo o

Bxa. entende. v.
pela Guanabara,; ..
O SR. RAUL BRUNINI -. Sou

Deputado pela Guanabàra,
"0 Sr. Luis Aihtyde --. -.- Alá

estadual à Assembióia No
gislativa da Guanabara, entende que- aquela Casa, que 6 das nais %
mas Casas do Povo, não tem
ções para cleger um governador?

RAUL BRUNINI
estou falando da Guanabara,
O Sr. Luís Athayde - Adr

to mais Exa. quando
problemas da Guanàbara,
bituado a festejar-lhe a
cuidando V. Exa. dos Brobl

que V.
Exa., ex-Deputado

30,
ia

  

  

- deral?

pelas forte
hia estão
hoãe. Intão
Costa fazia
sas verbas.
vai ao Paláci
bas? Não.
da República

O Sr. luiz Athayde
vez
Não é ver
dizendo.

representar,

ligência fora
se está sain
já firmada só com êste primeiro ano!i

 

   

 

    

  

 

   

N 3 - e 1a | tUnidade darei o 2pal*g a V. Exa.
Ge parlamentar nesta Casa, Mas esta) - sa bi f -não seria a interverção... "- 27, sãº Éíªglgããtgfgãffwâ vãº.?ãâcªó

" ' A - 9a jU€ © pais « AX OO SB. RAUL BRUNINI -- iiiiae tomara: na noMPE 1 A a "para 1 O dr. fils - V. Exa. me
por que Ou dando êstes . dados, 22" | surpreende, - »lando sôbre isto, não quero entrar no SR. RAUL BRUNIMNT - Dizia,mérito do Ppróbléôma baiano, ESÉCUgSr_ Presidente, que a tese do Gover-dando 2a noção de uma eleição, em | nador da Eabia foi lóvada ao Sr. Pre.se teto . numérico, para chegar à

10 Lgkl
cona , nem

Mti-
| C2S, para levá-la a

EA o
mu pensamento, minha posição, meu!
Ponto de vista sôbre

cação,

De forma

2

não estou en

sonalidade do |Sr.

da sua cond

um líder de

conseguiu o

tados eleitorais - veja bem V. E

do à

     

 

que o elemento indicad

1a, pacificação, no Brasi

S7, Luis" Athayde "-. Condições
Oleiforais?

em

   

 

0 assunto pacili:

que, dizia, pelos resul-  

trando. no mérito da per-

Luís Vianha Filho,

- S. Exa. não era

cicições, tanto que nunca

eleitoral,
O S7. Luis Athayde -. Ainda que

tivesse conseguido, cinco vêzes conse-
cutivas, o mandato de Deputado fe.

O SR. RAUL BRUNINI - Nobre
Deputado, perinita V.

tinue meu Yaciocínio. Não estou ne-
$ando que o

nha cinco m

Estou dizend

guiu

demonstram,

O Sr. Pedro Vidigal -. po
Libertador, >

O SR. RAUT BRUNINI --

do, êle não

telo Branco,

Bahia? Não. Pelos

na chefia da Casa Cívil. Digo que não

Sr. Luís Viana Filho te-
andatos." Absolutamente,

o que êle nunca conse-

nte pessoal. Os números

Segun-

foi eleito pelo povo para
governar a Bahia.

pràticamente pelo ex-Presidente Cas-

Ele foi nomeado

Pelos seus trabalhos na

serviços prestados

tem compromissos com o povo. Tan-
to não tem

V. Exa.

que S. Exa.,

centemeênte
ao Palácio Rio Negro tra-

tar do que? Bos interêsses do povo da
Bahia? Não. Vou

que me chamou a

tado Clodoaldo Costahá dois Oil três
dias fêz, desta tribuna, veemente pro-
testo e apélo

Os municípios
atingidos violentamente

s chtivas que cairam no Ba-

sem receber

foi agora re-

só dar um detalhe

atenção. O Depu-

20 Govêrno Federal, pois

um centavo até

©, Deputado "Clodoaldo

apélo para liberação des-

O Governador da Bahia

o Rio Negro pedir as ver-

Vai propor ao Presidente

Uma pacificação.

- Mais uma

se revela mal informado,

dade o que V. Exa. está

O SR. RAUL BRUNINI - Peco a

  

 

  

   

sua grande e querida terra, CUB nim V. Exa.,
guém melhor do que V. Exa. sabe Esse elenco a

$

env A Re ta
Cr é abso!

V. Exa. solicite o aparte. Dá-lo-ei na
Oportunidade. . 2

O Sr. Luiz

due tenham curso tom minhapresen.
C3, em silêncio, afirmações que não
lhe fazem honra.

as transmite, as endossa, porque foi
mal informado, emprestando a

Atheyde -- Não quero

Sei que V. Exa.

inverídicas a

o 8 da sua dis

so due V.

 

1ente

atém negra sva
Governador da

  

  

 

  

  

  

 

Tov R4 Mate
ademis Brasileira de

*

com dignidade e com condições para que o homem extrça oCuidando, entretan- papel de estadista.to, dos problemas da velha terra, per- |
mita-me que o diga Com a mes

sinceridade com que festejo sua inte. | Uinuar,

do comum, V, Exa, não) !
Moaliura da tradição [não peimitiu que eu concliuísse.

ma |cO o aparte de V, Exa., mas vou con-

  

para levá-la" alM

o ! Vice-Presidente da República;

Exa. que con-|

Partido!

  

   

 

Or Luís Vienna Pllho

AVL BRUNINI -- Não temo.
Bada uma coisa com a outra.. ". C

r O Sr. Luiz Athayde - Permita-me

acabou de negar-lhe todo

O SR. RAUL BRUNINI - Agrade-

O Sr. Luiz Aihayde --. Mas V. Exa.,

O SR. RAUL BRUNINI -- Na opor-

 

sidente da República, que lhe den "o  
nal verde". Saju Ss. Exa.

para Petrópolis. qual

do Monte Sinai da Serra de'Peçropolis, desce Sr. Luiz Viapna[Filho com a tábua dos 19 mandamen-Mos da pacificação, *E Quais são êss! 10 mandamentos da pacificação?| 1o) . eleiçã| 1o indireta para Prosic

de Sjalva-
um / nóvo

 
 

 

  

 

  
    

   

  

ão dos prefeitos das capitIndicação dos prefeitos das estân-

 

6
| Governadores dos Territórios; 6o) no-| meação

.

dos prefeitos dos municípios
lifànquadrados nas áreas de segurança;
6o) enquadramento na Lei de Segu-T2nca dos componêntes da Frente!Ampla: 7o) instituição das sublegen-[das: 8) voto vinculado; 9o. eleiçõesindiretas

--

para Governadores: "109%)ibartido único. Fis os oz m

 

“ºs da pacificação do Sr. Luís VianaFilho,
. Sr. Presidente, êste assunto é novo?[Esta é uma idéia original? E E

chepar muito, atrasado, Dois o queS. Exa. prega e afirma numa das suasdeclarações à imprensa é que Aje con-| versária com todos, inclusive iria a,

 

| Montevidéu falar com Jango e Jusco:!lino, menos com Lacerda,.
idéia é restrita, pois
[tm uma pregação muito mais eleti-| va no sentido da pacificação da famí-[lia brasileira,

|_ E' bom lembrar certos aspectos da[Frente Ampla, a fim de evitar, tam-bém, esta Campanha 'que tenta, intri-Sá-la, apresentando-a como stibversi=v2. A Frente Ampla não é contraninguém, esta Campanha que tentaintrigá-la, apresentando-a' como sub-versiva. A Frente Ampla não é contraninguém, como declarou em Montevi-déu o Sr. Carlos Lacerda, quando láEstêve. Não somos contra ninyuém.Nós lutamos pela paz e democracia.1 uma aspiração de todo o DOVO, s0-mos é contra tulo aquilo que se atra-

Os, esta

O que fêz o Goverrador baiano foi]

iandamen- !

a Frente Ampla!

 

is hidróminerais; 4o)' nomeação dos!

  
é

 
Vêessa no caminho da democracia € 63

Iâno. Já que querem, também, apon-tá-lo à opinião público como Um me-vimento revanchista e de volta 20 pas-

deres, presenciado pelo repórter Teo-nam, o seguinte;:

"Mas nenhum

desenvolvimento de um Brasil sobe-!.

sado, temos no "encontro dos dois 1!

.dos ,dois pensou!

 
em retornar ao passado,. Muitopelo contrário, de neito "abertoconversaram e tomaram a decisãoque está na nota oficial para oque der e vier. Nada de reyan-chismo; um disse: nada de voltas
20 passado;, outro acrescentou",

Esta é a expressão, esta é a legítima,Oligem da Frente Ampla: a bacifica-cão da família brasileir ; a união detodos, sem excerão de n
O Sr.

  

  

    

  

  
  
  

não esteja heat—PE

i

   

2 concórdia: esquecer o pa|
uta do passado, e pensar no,:sil para o futuro. 17á mais, po-!rêm. Outros dizem que é um enten-dimento esquisito, um Entendimento

esdrúxulo, que ninguém entende, co-

ba

 
 

ue forma um mínimo de  mo se o movimentoda Frente Ampla |-

 

R-

v
4

  



 

NSPROCESS. 343.2,p 8a

i
Ta

tos e a luta pela sobrevivência mento das palavras do Sr. Via-

es- una a respeito da pacificação nacional,

""o,[ccm base em contactos com o Sr.

fôsse também inédito no País. Não. | Só agora, na fase pós-Revolu-| O Sr. Pedro Vidigal - Sr. Depu- ,

E aqui me sEcorro das pesquisas do ção, a rápidez dos acontscimen- tado, eu não havia tomado conhcei-

Jorna: do Brasil qua diz:

"Nenhum fenômeno político é !.
mais comum na República do Bra-
sil do que as alianças eventuais 7
entre inimigos ou ex-ininigos".

 

   

  
obriga algumas lideranças a
quecer velhas brigas. Pri
a extinção dos partidos políticos Juscelino Kubitschek e com o Sr.

colocou em campos iguais pesse-| João Goulart, menos com o sr. Car-

distas, petebistas, socialisias; de- los Lacerda. Tomo conhecimento por

 

   

 

E clta alguns fatos que é de tôda a mocratas-cristãos, repetindo o|meio das palavras autorizadas de V.

opmtupmaqe relembrar para esta Ca- «episódio do Partido Repúblicano  PxXa, e V. Ex* me merece tedocrédito

sa, a fim de due as acusações infun- Federal com a sigia da ARENA,

|

porque Tala do alto de sua autorid

   

   
  

dadas e precipitadas não caiam no e, em escala msnor, do MDB.

|

de representante do povo sra

Segundo, .o inconformismo do|nesta Casa, por intermédio do

Sr. Carlos Lacerda revela-se no-|rado da Guanabara. Pois bem, S

vamente maior do que a maior |nher Deputado im é possive

parte das teses políticas que éle

|

MO haver pacificação. 5 2 interes-

até então sustentou. Assim, a sante: como é que um homem da

frente ampla, com as surpresas

|

revolução.- aliás, um homem pouco

- que tem revelado, é apenas uma

/

visto, aqui, Na Casa, nos nossos mo-

edição moderna das velhas con-|vimentos de combate ao Goyêrno

trafacções políticas brasileiras." João Goulart - o Senhor Luiz Via-

faziam tenta envia tania. A a na, pode colocar-se, Cro inter-

a Pg; tanto, a Frente ,ATÍ*f.ª““ã_e, UM /mediário entre o govêrno, O Senhor

-- ini mohmiªto c? cgpgríçammm ºffªu' €

|

Juscelinoe o Sr. João çoulart, que

isÃno "A um movimento SID—CGÉO, Pn] l'II'lO'ÍJJ'nen-º «. revolução derrubou, e não quer con-

ados 1N& £o espontâneo, acórdo das lideranças |taeto com o Sr. Carlos Lacerda, que

7. 3 R autênticas, que conseguiu a peça mais importante da revo-

Istado Nóvoo grande pela primeira vez, depois da Revclu-|iução, sem a dual não se faria revo-

indo ação de 64, a opinião pública brasi- |iução nesta País? R

eia e cama ! R% Esta é a segunda vez que «afirmo

ujo compor- Por quê? Porque foi o único MO-|isto aqui, nesta Casa, alto e hom

  

  
    

   

  

  
   

  

 

  

5
3

V1, e
migos no interior eram al

al e vice-versa.  

    é .,.maiória absolut
ainda hoje em v
fetar

a

igor, e

g;,“fªégtºçfºzrfjmº raramente podelvimento, após 64, feito à re siia Cas|gom, H V. Exa. sabe que não sou

ser considerado radical em maté- pôórças Armadas. A Frente Ampla nãO |amigo de Lacerda, não tenno ligação

e Fia

   

  

fidelidade aos princípios ;pediu licença a militares 20 g3VvÉ!NO |política alguma com Lacerda. Com

2 para se constituir. E um movimento |T,acerda encontrei-me uma única vez,

vas tinha no seu constituído à revelia do sistema do-|em que nos demos as mãos, "1a casa

vo da Guerra, Eurico Gas-iminante, o que não ocorre com ago Senador João Arruda, em São

par Dutra, o melhor sustentá- ARENA e o MDB, movimentos CON- por ocasião do lançamento ca

culo do regime que instituiu. Esentidos pelo Govêrno da Revolução

|

candidatura déêle à Presidência da Re-.

b obstou que Dutra, na re- Portanto, a Frente Ampla é um In6- pelo partido a que o St.

democratização do País, surgisse-Vimento autêntico. E é êle que tem pertencia. Estou realmente,

como garantia da nova ordem,.sensibilimdo a opinião pública brasi- |eom V. Exa. quando diz que falta

por sua vez atraindo para o Go- leira, As apresentações dos líderes da [ao Sr. Luiz Viana um mínimo de au-

vêrno a parcela mais Ampla em Pôrto Alegre, para falar em pacificação,

vei da Oposição, que Dm, de Janeiro, Belo Horizonte 24 São

|

gom exclusão de qualquer diálogo com

ntravés de um acórdo encami-çÃ2ui0 deram prova cabal desta alil-

|

essa peça importantíssima, sem a qual

 

    

nhado por Otávio Mangabeira. mação. , e a revolução não poderia / ter sido fei-

Antes, porém, os camisas-verdes O Sr.. Mariano Beck - V. Exa. lta, o Sr. Carlos Lacerda. ©

do Sr. Plínio Salgado tinham 164 Da POÇO, UMa referência Nomi-| q sr. RAUL BRUNINI - Asta-

é caido na ilegalidade. depois de nal ao Presidente João Goulart. Ve- deço o aparte de V Exa. Sr. Presi-

fazerem anaués em honra do di nho a êste microfone para dar co-| TH am) s É

P 32 nta do di- i + é Vini dente, quero deixar bem claro, nesta

iador. E. do outro lado. o Se- nhecimento, para dar publicidade al,... redit está na hora

ni é 3, 5 did é ontem Yecen, 409a: que acredito que está n

nhor Luís Carlos Prest " um pedido que ontem recebi, acravés h àvé v

, Preste Me ui telofonema do Dr. Waldir Bor-

|

Nestapriaea a pensar seriamen e

cia um longo período na DIisão "-,. aqyogado em Pôrio Alegre. Ami- [Noao País e deixar de lado iniciati-

ao agradecer a anistia com, o 2 > a idantairas A ! !lvas como esta da pacificação. O têr-

elogio de Vargas, feito em pú- j pessoal do Presidente João GOU-|, é muito bonito: pacificação! Nimn-

blico, no Estádiodo Vasco." Jart, o Dr. Waldir Borges estava che- a f  
6 : - |guém seria contra a pacificação, nas

E aoui abr ATS RA AM pondo à Capital d? 209 fªfª“)? fºº se realmente fôsse baseada em têrmos

ui abro um parênteses para Sul e me pedia, através dêsse telefo- de grand e de patriotismo

acrescentar um detalhe a esta nota: hema, que desmentisse, em nome do coªlsª? ?ªd, Vide e ---De Tendo

ªssevuto, péàbnco realizado no estádio Presidente ã'íoão Gãulart, telegrama |4 ""- 4910 I '

a Vasco da Gama foi irradiado pela que teria sido passado ao Sr. Luiz Via- » * %

Rádio Globo; e o locutor que trªmª na Filho, no qual o ex-Presidente ta, OSR. RAUL BRUNINI - ... 4a,

mitiu êste comício é o orador que se República manifestava seus aplausos |renúncia e de sacrifício, se este 1n0-

encontra neste momento na tribuna, A Chamada pacificação nacional, O Velso, realmente, com"aoilee

testemunha daquele fato quea todos Presidente João Goulart não autori- la sinceridade, sinceridade cristã, digo

parecia. impossível neste País. Há 404 ninguém - absolutamente nin- até, de esquecer erros, de perdoar, de

mais: guém - a falar em seu nome. Nao ambos os lados, fatos que ceorreram,

& k i está de acórdo com as teses do Sr. [para pensar num prostata, de salva-

”Voltzndo ao Poder como Pre- Luiz Viana Filho, não aceita qual- cão dêste País. Essa pacificação e

sidente eleito, Getúlio teve de quer entendimento com êsse uidadão

|

que 4 gostaria de sentir nas inten-

nóvo a seu lado figuras de des- [e declara que, em matéria política, só

|

2085 daqueles que domivam O País

taque das quais se afastara: [opinará e só tomará atitude depois

|

neste instante. Mas nao. Pacificação,

José Américo de Almeida, que de conversar. com o ex-Presidente [sim, mas respeitados os principios re-

fôra um dos chefes-udenisias Juscelino Kubitschek e com o Sr. volucionários;" pacificação, sim, mas

aceitou o Ministério da Viação, Carlos Lacerda. Era o que queria di-|COM a exclusão do Sr. Carlos Lacer- .

assim como Osvaldo Aranha zer, aproveitando a presença de v.|da e Os membros da Frente 'Ampla.
  

 

  

aceitaria o da. Fazenda, reapro- Exa. na tribuna. «sto não é pacificação; isto é misti-

ximando-se do conterrâneo e/

_

O SR. RAUL BRUNINI - Agra- ista 2

amigo, que acompanhari, até o deço a V. Exa. o aparte, que vem O Sr. Monsenhor Vieira - Nobre

sepultamento. Nos dias turbu- demonstrar que há, realmente, uma Deputado. V. Exa., fala em pacitica-

entos de 54 voltaram a ocorrer Yéde de intrigas com o objetivo ex-

|

620, assunto que muito nos agrada,

de que "o clusivo de impedir êsse crescimento

|

somos daquela doutrina pre-

$sivo.foi o er extraordinário da Frente Ampla. Sur- DPOF David - "Quanto é agra-

1 ge tôda a sorte de intrigas e êsse mo- dável viverem os irmãos 1111.1305! 4 E

vimento, indicado pelo Sr. Luiz Viana 5311132? gªaPªãlfleºlãçªjgªàbgàs ªâªLe

ªêgooqu'de' sua inspiração, só tem

|

(OUT _

MM

9 - duero vidio, pes o
objetivo: tentar confundir a opi-

|

Nesta a' ura, quero Wodir permissao

[nãof pública brasileira; tentar tracer ªnª- iãããéáçâã'aºâggâªã? à???) $$$

ou iazer ensar que consegue trazer * <-> ?

divergênciª às hªtes da ºOposnçào; Moisés não desça do %inai brasilewo

tentar jogar o MDB contra a Frente cheio de furor, axremezsandoxas Tá-

Ampla; tentar jogar os líderes do buas da Lei no ídolo que nós adora- .

MDB contra os líderes da Frente Am- mos -- a democracia. (Muito bem.)

pla. Quando S. Exa. diz que con-| O SR. RAUL BRUNINI - Agra-

aros 35 'é versa com qualquer um, mesmo com deço o aparte de V. Exa. N

“Efrªim 1 i pe Jango, em Montevidéu, e com Jusce- Concluindo, Sr. Presidente, deseje,

bd “ºf“ísfíffl“ ! 134 Ma- ino, menos com Carlos Lacerda; de- inais uma vez, deixar nesta tribuna a

do à“) '?533=+Zªs'“'ãºpv« 1a _ ia

_

monstra, clara e objetivamente, que _“ujnpressãç .posítrliva do pensamento do

ermgwn— .“gªfe“ TP Ngenies. do mão há intuito algum de pacil.cação; lider político Carlos pacerdahquando

T;- Sei Por IOda rom k_xà _xgxtugto de intriga, há intuito de

|

querem tentar envolvê-lo em intrigas,

tdo ea iinaime tam- divisionismo. Mas S. Exa. já caiu dizendo também que a Frente Ampla

Scr. não houve qualquer nóvo em si, já percebeu que pregou no ae- [é um movimento que samente visa ao

avoio cu defecção digna de des serto, e voltou para Salvador, de onde [seu benefício. Et homem, -na car-

taque. ___ mão deveriater saído com esta idéia. ta pública endereçada ao Sr. Diretor
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3 CES. 314.92 89

  

   
  

 

  

   
  

ao justo da
(1[JW,-1.1

Eis 0 prmo que

i 10,"
|| E esta a res
Jamaica que
| lo vccm   
    

      

Quando Ele
retas de pacifiza- -

     

   

 

  

    

 

XML rºs—mmc ao I do
- está implícita a -anistia

ta a participação de to-
rasileiros.
Luiz Athayde -- Muito bem
RAUL BRUNINI - E (.st

o da Frente Am-
"à que é a verdadeira vacilica-

cional.
moSl. Pªglgente

 

  

ea não fí—    
   

  

   

NC'LI lllodaâ

situar bem
ão se mas-
sla precise

car meme (ns xexwoeirªs posições

[daqueles que agem sincera e honesta-

mente, pemando no bem do povo bra-

|sileiro. (Muito bem. Palmas. O ora-| -
i dor é cumprimentado.)
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dp PAT ReTTAT.93. Mda SRO  

do orador) - Senhor
Dcnutadss, tive opor-

ns dias,
a da Lavmcaruo proposta pelo

nobre Governador da Bahia. Hoje
não mes posso furtar à tentação de
nao a insistência do Sr. Luís V.

ilho, como também a pas
com qm o Eresidente do meu Parti
o -Senador Oscar Passos, mantém essa
conversação, pois considero profunda
mente inoportuna, inaceitável e com-
prometedora essa conversa entre o
Sr. Luís Viana Filho é o Presidente
do .meu Partido. Por quê? Porque,
"hábil e maliciosamente, procura -o
Governador da Bahia tirar dessas
conversações proveito para criar con-
fusão nas hostes da Oposição.
Diz o £?. Luis Viana FLho, Gover-

nador ca Bahia, que considera am-
plamente satisfatórios os resultados
de sua conversa com .o Senador Os-
car Passos, Presidênte ao MDB; que
Está convencido de que se uma de-!
fiag1 “ao o movimento irreversível, que)

  

  

 

 

  

 

 

pode não resultar imediatamente nu-
ma 13:91h: ão _ hacional, mas certa-
  irá, como início de diá-
logo, ao eu::mento, ainda que ape-
nas parcial.

Wo essa declar
Gov&nador Luis Vi
cute no País todo, poíso S
(lu/hbo se encarres
divu
131.4»-u;. ' ste, te

do meu p . em segundlo lugar,

leva à cpinião pública do País a fi-

irreal da verdaneira situação

ão não aceita a pa- |4

cão repudia esta pa-

cíf ?CãO. Oque lamentamos - e
€ caso eu falo estritamente em
e pessoal. - é a passividade do

nador OscarPasos, que deveria re-
1% 4

  

  

   

 

proposta do gove“radar baiano. Diz a
notícia de um jornal, que tem con-
ceito, evidentemente; "Ao final ão
êncentro, o Senator Passos observou
que êste assunto não podia ser resol-
vido por éle,- sózinho. Como Presi-
dente do partido da Oposição, enten-
dia que a proposta do Govêrno mere-
cia ser examinada pelo Fartido e não
se reduzia a uma sugestão desarra-
zoada, destinada ao sumário arquiva-
mente",
A resposta do Senador Oscar Pas-

ses deve ser levada à conta da sua
cordialidade exagerada, da sua extre-i
'ma gontileza em não repudiar tal
proposta, cujo único cbjetivo é tra-
zer a confusão às host; da ancsição,
permitindo disso tirar partido exclu-
sivamente o Govêrns do Sr. Costa e
Silva. M

(A S7a Ivete Vargas - Dessjaria es-
em aparte ao discurso de
"posição do Senador 'Oscar
que assisti, coma msbro do
xecutivo Nacional, e, com
cimento, fixar inclusive, a

osição do Gabinete, Efeti-
juanao o Senador _Osca1
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Luiz Viara, reuniu o Gabinete e

u essa carta ao conhecimento de

todos os seus companheiros. Cada um

de nós é claro, tem sua opinião «de

como eve ser conduzido o Partido.

M se Partido é uma |fedsração

que tem uma grande cambiante de

 

  
pensamento, e cada qual reage de

uma forma psicológica diferente. Na-

quela reunião do Gabinete Executivo

Nacional, o Senador Oscar Passos fêz

questão de dizer que se despersonali-

 

     

  

  
  

  

os recebeu uma primeira carta do!

segundo lugar, que, não cos—:
i ificação não poder:

jeitada in limine por ninguém,
porque ela é válida, a Oposição deve-

ar muiº'o cla que

 

   

   

   

   

ria coloc

cl Tav to rácil
dà 7, desce o16 9 Govêrno viesse

o
o

tro de nossas teses que con-
por cxemplo, que a. anistia

a um ambiente muito favorável
vel à pacificaçã que considerava
umasérie de atitudes imediatas do

'no no sentido das tces que de-
os como uma pespectiva de

acificação, mas que -não poderia
2 aúmitindo,

Em tese, tava com vontade de
fazer uma pacificação a qualquer pra—)
ços. Então, da média de opinião re-)
sultou o seguinte;: O Senador Oscar:

4 el e educadamente, res-
leu a uma carta de um cidadão

qu mo falava em nome de aiaguém
téle próprio, e que, não;

ão ser em nome dêle pró-
não tinha condições para propor

20, porque era 'um mero Go-
de .Estado, e a proposta,

/ a cobertura: do
xscutivo, do Presidente da Repúbli-;

ea, valia tanto quanto a pkcpozça de,
qualquer cidadão brasileiro. i
E verdade que éle im um homem;

Entrcsaoono esquema, digamôs assim,!
rolucionário, para usár expressão)

à nunca me refiro a revó-!
porque não acho que houve,

ia revolução; houve um golpe mili-
La. neste País'- e, no esquema re-
olucionário, foi pessoa de muita pro-
ão - Chefe do Gabinete Civil do

Presidente Castello Branco, elsito
com a bca vontade do Govêrno, na-
quels momento em que fizeram su-
zeranias em vários feudos estaduais.
Mas, apesar de tanto o negar, o Go-
vêrno Costa e Silva não é uma pror-
regação ou lc'ªmamcmo puro e
simples do Goyêrno Castello Branco,
e o fato de alguém ter tido prestígio
naquele perLCCio não siginifica forço-
sação que tenha prestígio no atual.,
O Gabinete fêz questão: de enfocar!
que, afinal, qualquer cidadão brasi-
eiro tem o direito de escrever

'

do!
Presidente do MDB, e o Presidente
do Partido tinha a obrigação de res-
,ondex amávelmente, dizendo que
está à sua disposição para conversar.
Mas como o cidadão brasileiro Gover-
nador da Bahia escreveu uma carta
2 a imprensa notíciuo, era preciso se-
parar as duas coisas: a parte pessoal,
da educação do Plesmlente do MDB,
€ a parte política,

Foi quando o Gabinete deu a No-
ta, publicada em todos os jornais --
V. fxa deve estar lembrado - dizen-
do que a pacificação só se poderia
fazer em troca daquilo. Depois disso,
vários membros do Gabinete, inclu-
sive eu, tivemos oportunidade de nos
pronunciar, isoladamente, dizendo que
não havia necessidade de provosta de
thxchcao Nós que somos da Oposi-
cão, não estamos aqui pedindo cle-
mência; por mêdo, ou pedindo oportu-
mmde de aderir, à cata de empregos,

",te—05 ou de vantagens. Nos,-

1 e colhemos o «.nucnpo da Oposi-|

0, têmos a consciência de um deveu

[1.113 com 0 povo e paar com es
20. Resistimos a tantos tá
que não há de ser agoraà que havemos
de enfraquecer, Não há necemoade de,
se fazer uma proposta de pacificação.
O Govéino pode parti: objetivamente
para a pacificação. tomando medidas
práticas e concretas. Não precisa
converrar com es membws da Opo-
icão. Não deixaremos de aplaudir as
coisas certas do Govêrno, como O

h
Ta

fà
3
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-, item competência que não se estabe-
"| lea, 2

   

'a que 52

 

   : das duas conclusões:
ou sua amo não merece xep'ms ou!
meréce, e o Partido pode substitui-!
lo. Ele não se apegou ao dispositivo |
do ato que lhe permitiu continuar na
Presidência do MDB. Seu espmto del
hoje é o mesmo no momento inicial
do Partido. S. Ext não interpreta, :
muitas vêzes, na íntegra, o pensamen-
to dêste ou duqucle setor, dêste ou

, daquele companheiro, mas Ble tem de
'mantcr a média do partido, com sua'
| discrição, Pessoalmente, não é um ho-|
imem que ceda, não é um homem que
'transija. É um homem de bem, e)
firme "conosco nas linhas essenciais |
que defedemos. Agora, o que é de |
lamentar é que o Govevnador da«
Bahia continue bota do. lenha na fo—
gueira, Depois que o Presidente da;
pública não lhe deu a menor opor-

tunidade de cobertura, e depois qnew
ele próprio, ao receber uma carta do !
ªewdor Oscar ,Passos, respondeu Ci—v

que falava em Svnl nome pesso
scn cuvir ninguém, o Gabineie unã-!
| Rimemente concluiu que o assunto de-
, veria ser arquivado e não poderia
[merecer maior exame do partido. A
'xmpressuoque nós temos é de que nós,
da Oposição, não ' fazemos
denugogxc desleal, ((escueºta criti-
camos patrlovlcameme o que

.

está
errado, porque aqui estamos para de-)
fender O povo brasileiro, Quantas das)
nossas denúncias- não foram cuvidas,
e a realidade veio demonstrar que
gram válidas! Quando wravamos
contra o poder entreguista do Sr. Ro-
berto Campos, que defendia o.» ime—
rêsses alienígenas, que liquidava a re-
serva-ouro do Brasil para comprar
títulos da dívida pública norte-ameri»
cana, nós previamos que acenteceria
o que está acontecendo hoje. O munde
constàta que a suLeqio do dólar é
das mais precárias. Mas não acredito
que tenha sido num gesto romântico
que o Sr., Roberto Campos tenha to-
mado aquela medida. O fato é que,
hoje, elementos do Govêrno - e qua-
se todos -- sentem que a situação é
caótica, injernacionalmente e nacio-
nalmente A Sarbone procurou jun-
gi-nos aos esquemas dos Emacos
Unidos, violentando nosso destino 'de
Nação livre. Neste momento, aqui no
pienário, lá no café, nos corredores
desta Casa, naquele diálogo amistoso
'que mantemos com elementos da si-
tuação -- porque, afinal, somos ad-
versários, mas não somos inimigos -
sen'vmos em todos o mesmo pavor,

Sabemos que é&les deixaram o barco

comer Então, essa pacificação, nobre

Deputado, é a reação de quem vêr

tudo prêto. Pretendem, neste instan-

te, que tedo o mundo fique bonzinho, |
porque não sabem o que vai aconte-
cer no dia seguinte Chega dessa!
Campanha de desmoralização da Opo-

sição, pretendendo criar -uma falsa
inoção da realidade política para o
(Dovo: Se alguém quer fazer pacilil-

| Cação, só pode ser o Govêrno. E tome

tmeqma Quanto ao resto, quem não

  

Dosição
 

 

 
eeo o aparte de V. Exa. Discordo |
& V. Exa( em certos pontos, quanto!

à apreciação que faz do ilustre Sena-
dor Oscar Passos. Mas não quero

| aprofundar-me na análise de S. Exa, Í
i pois “acena palecez que, sendo ele.

2
0

|
I
| O SR. RAUL BRUNINI - Agra-

|

    

 

| maçõos nitidamente totalitárias r

tado Raul Brunini c

11. º?” IL

Yão é verd

terpretação.

OMA.. PATA—

assunto de pac

claro, nã E inoportuno, é

AJPCGIÉEWm e compromete o Partido da
Oposição, à medida que o Presidente
não mªme enérgicamente a Cºte àceno
Co Senhm Luís Viana Filho, instru
mento do Govêrno Fºdelal na tese da
pacificação.

Passo, agora, tàpidamente, a outro
assunto, pois creio que o meu tempo
está a CítlnºhlI-S» -
Refiro-me às comemorações do pri-

meiro aniversário tdo Goyérno Costa e
Silva no dia 15 do corrente, Deu-ma
a idéia de vasta publicidade organi-
zada talvez entregue a uma boa com-
panhia publicitár.a, mas.com uma fa-
lha que me pareceu fatal: comemorcu-
se o primeiro aniversário com a au-

| sência completa do povo; não houve,
nessa comemoração, mamundãº que
contasse cw“ a presença pop
qualquer mensagem ao povo en
a. -Icuve um objetivo de

brasília a cúpula do Partido
rio, representada ”JHC
estaduais, talvez com
le corpo presem“, aº»istir %
nanadas do chefe. Duas ou três
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tem o espírito militarista que do
o atual Govêrno. Declaração er
do Presidente Costa e Silva:
1.0 pessoal - não permitirei que se
altere à Constituição". E quando Sua
Excelência afirmava isso a reação fi-
sica do Presidente era a própria ina-
gem da autoridade, da prpotência, da
nelencm da mtransxsenc2. "Eu não
ermito que se toque na Constituição"

hsta frase revela o caráter do puss-
nagem, a sua formação nitidamente
autoritária. Não falou, não delegou a
ninguém, não acenou que pertencia a
um esquema, que tem um partido que
o sustenta que os seus líderes o mph
sentam. Não. Fêz questão de afirma
categóricamente, na
representantes, na presença da cúpula
partidária, para que não houvesse dú-

 

  

 

vida, para que não pudesse haver rea- o
cão alguma, que sentimos latente nas
fileiras da ARENA, - justiça se faça !
a inúmeros companheiros nosses da
ARENA - por parte de alguns -elemen-
tos inconformados com esta situação,
com esta pressão insustentável na vida
política brasileira
O Sr. Hermano Alves -- Nobre Depu—

z o Presidente da
República, textualmente, na resposta à
pergunta.que lhe foi endeâcwa por
um jornalista: "Mas, enquanto eu aqui
estiver, essa Constituição, que todo o
mundoquer reformar, mas que eu não
quero, há de ser cumprida a rigor".
Esta resposta foi fornecida per eºcmo
pois, como sabe Vossa Excelência mui-
to bem, as perguntas são endereçadas
com antecedência. Esta, então, foi
clara: todo
Constituição, no entender do Presi-
dente da República mas éle não quer.

 

O SR. RAUL BRUNINI -- Eis aí a |..
declaração formal. Não foi um mªo.o—
viso não foi um lapso. Foi medita
ou melhor, premeditadamente 1:35va—
dida, para que não houvesse na reu-
nião da ARENA qualquer "veleidade
democrática dos seus intsgrantes no
que diz lespeí

| gentes e inadiáveis.

O -Sr, Jenas Carlos -

 

Nobre Depu-
Itaclb Raul Brunini, francamente, não
| veo mzão para essa proposta de pa-

cificação à nobre Oposição, porque a
narificarão hrasileira iá está aqui den-

  

  

 

    

    

  

       

  

  

    

frente, dos seus *

mundo quer reformar a .

O a certas reformas ur- !

l
AsctoGs Lc   

 

  

 

Muito bem) atrav
RR ensâluub,

f _.swícaccspor
I iocracia

lo bem). E, se V
êsse cambalacho com a Oposição -
porque isso não é pacmcftçm é can—
balacho político - faremos oposiç
Goyvêrno (I o bem. Pálinas) , po-
não admitimes que numa democraci
não se aceite oposzçao construtiva.
Palmas)
O da .RAUL BRUNINI -- Agradeço

o aparte de Vôssa Excelência.
br, Da Vieira -'Nobre Depu-
Raul Brunini, Vossa Excclência

anha que nas comumoªwoes do
'o mnersário do Conmo e da

i ivesse ausente o povo
Vorsa Excelência registra,

to, não estranha. Evidentemen-
e, de uma forma não poderia sor.
'al noo batismo da le-

2 e popular; éle foi
rcvo, não surgiu do novo.

A mass. de brasileiros, de 85 milhões
de habitantes nada tem Que ver com
essa Presidência que está aí, nem com
€Essa'Constituição que também está aí,
Pi sso ela só rodªm, estar ausente, :
omissa, desinteressada, apática, diante
dessas festividades qule twºmm o con- :
Cão de reunir, como é natural as altas |
autoridades do Estado, O que há é!
falta de legitimação. Todo poder ema- |
na do povo é em seu nome é exercido. |
Esse podº“, put.—mto é ilegítimo, por-
que do povz2 não emanou, ao povo foi |

to foi celocdo pela fôrça sôbre
0.Ouaauotiy“ªmos ooowamdadc |

[estar
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|
a República, os governa- ,

ao, então Vossa Exes-|

novamente o povo par- |
estividades e com elas |

s se alsgran—z
neia, qual—l

ou de qualquer par- |
, e nas governanças |
tação da sua von- |
Manolo da sua |
r que lhe foi im-

- Agradt-

Excel'vxc'a Eu
a presença do
mYNagem ao

c sidente foi
ma palavra wªs“at:/ªh --

plo sôbre a questão
. Passou como gato

ela insinuação de
0, naquele dia,

Ei *mcaãoqw-

ssja con não os novos níveis de ,
salério-mínimo foi paza riar  umã |

tiva em tôrno da fala de
cia. Acenou-se ao povo
lda que seria conersti-

io para que tivesse
va aparição do
ão. Pois nosse dia,

em Governzãor Valadares, a Obcsição,
comemerando com o. povo e eacontro
demosvático, teve negada autorização
para a instalação ds um alto-falante
n? porta do tsatro, em cujo interior

*"en oleva a cerimônia da sessão
e da entrega do título de Cida-

Governador Valadares a um
s da Ampla, o Senhor,

Lac 'Qa e se requisitavam as
ªmsw. 1a lcalidade

 

 

  
   

     

   

   

   

E me iaiten
itado Ultimo de
elência foi tão

1

O ER, _.-UL BRUNINI
horas, m o circui

3 o de Governador Valac
23 (imc-ebdo Rm de Ja
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dragada, depois que as redações i-
nhem encerrado o recebimento de ma-
téria a ser divulgada no dia seguinte,
250 (Esses fatos marcantes, Senhor
Deputado, que dosmacaram a hipocr1-
sia da fala Presidencial no dia 5 úl-
timo.
O Sr. Rozendo de Sousa - D co 1h

Raul Brunini, concordo com Vossa
Excelência quanto 3 tese de pacifica-
cão nacional. Não julgo que seja
momento de se colocá-la em prática e
tenho sempre debatido o problema com
colegas, Prefiro a dinamização dos
partidos. Quanto ao que Vossa Ex-
celência declara em relação ao Se-
nher Presidente da República, tenho-o,
pessoalmente e pelos seus atos, na
conta de um democrata. No curso da
sua fala daquela noite, ouvi uma ex-
pressão de Sua Excelênca que ms to-
cou profundamente,
Talvez exagerando até os seus sen-

timentos democráticos, dizia -- as
lavras podem não ser idênticas, mas
o cônisúdo é o mesmo: "iz preferível
uma guerra civil a uma ditadura mi-
litar". O homem que diz isto quer
acima de tudo, a democracia. Não
quer a ditadura. E, para evitá-la, te-
mos de contribuir com o nosso esfôrço
com nosso trabalho de persuasão nos
municípios, com o trabalho junto ao
PROVvO. Outro aspecto a que Vossa Ex-
celência se refere éo da manifestação
popular. Sua Excelência tem partici-

| pado de inaugurações - e tenho assis-
tido a algumas delas - em que têm

 

 

recebido o calor popular. Foi o caso !
da inauguração da Presidente Dutra,
da BR-40, ItaperunaçCampos, e de
várias outras. Hoje O Ministro " An-
dreazza está sendo homenageado em

. , Anápolis. «Portanto, discordo de Vossa
Excelência no tocante a êsses aspectos,
mas estou de acôrdo quanto à tese
da união nacional.
O SR. RAUL BRUNINI - Nobre

Deputado, quero enaltecer a sua R-
sição. Vossa Excelência é realment
um Deputado dedicado" ao trabalho
.Em favor dos seus représentados do
Estado do Rio. E um homem de boa fé.
.Vôssa Excelência fala no calor popular
com que é recebido o Presidente. Pois!
haveria uma maneira simples de ser
testado ésse calor popular: a eleição
ireta para Presidonie da República
ergunto ainda a Vossa

.

Excelência,
como homem que vive preocupado
com os interêsses do Estado que re-
presenta, o do Rio, se ostá satisfeito
com o Orçamento Plurianual. Res-
ponda com sinceridade, Deputado.
,O Sr. Rozendo de Sousa - Não es-

tou satisfeito com o Orcamento, mas
não tem culpa o Presidente. Isto é
consequência de erros de vários go-

; vernos passados que levaram -o País
,a uma inflação exagerada não pro-
[ Curaram elaborar um orçamento equi-
librado. Em razão disso, os investi-
mentos são cada voz menores, e não
atendem às nossas necessidades. O
Govéino Revolucionário vem aplicando
medidas para a contenção do ritmo in-
fiacionário e, ao mesmo tempo, au-
mentândo a parcela de investimento
nos vários setores. Posso confirmar
que no setor em que sou especialista,
Ou sela. transportes, foram aumenta
dos os investimentos. !
O SR. RAUL BRUNINI -- Nobrs

Deputado dóis "ilustres Deputados do
Govêrno, cujas fidelidades 2o regime

 

  

Sanhores Clóvis Pestana, do Rio Gran-
dz do Sul, e Garcia Neto, do Estado
,de Mato Grosso têm feito scandsnies
$ *3s 2, Este projeto de investimen-
tos plurianauais, chezando o Depu-
tado C'óvis Pestana a afirmar. hoje,

[ Qua o que está contido naquele pro-
ma em relação a ferrovias é um
ledeiro crime -- expressão de Sua

| Excelôncia - aus se comote contra o
Bratil e principelmente contra o Rio
ande do Sul. O nrojeto foi feito no'a

via éo Govêrno sem consultar
| #m. nm a reprise hi
| eipal da da Ro»

 

    

   
   

      
  

le pri»

3
*

. Govêrno.

atual não merece qualauer objeção, os.

  

O Sr. Hermano Alves .. Nowe
Deputado Raul
25 coisas vão, aca
1977, quando o
Zamith fôr Presid
o Govêrno declar
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e. não consegue
' culpa dos Go-
aber se, quan-

 
de Cesta e Sil
telo Branco.,
O SR. RAUL BRUNINI -- Agra-

deço O aparte de Vossa Excelência,
nobre Dsputado. Enquanto o Goyêrno
tenta" essa intriga da pacificação, us
$$us auxiliares imediatos já preparem
- e pronio es
Congresso Nacion
sublegendas. E talvez no hôjo da sub-
leganda venha o voto vinculado. São
êsses os acontecimentos políticos que
aguardamos para o futuro, E diante
dssss fatos que temos de encarar. a
realidade da política brasileira. Não
adiantam essas cortinas de fumaça
de pacificação, de diálogo com a Opo-
sição. Isto é muito bonito dá be
para fora, Nos s concretos, nas
atitudes, nas ações, e s vendo jus-
tamente o contrário, Por isso e poi-
que nos .sêntimos numericamente der-
rotados dentro desta Casa é que es-
tamos de olhos bem abertos. Somos
Tiacsaçrados

.

numôricamente dentro
desta Casa.. Mas ninguém impedirá
ques isvemos nossa mensagem direla-
mente ao povo, nas ruas, como a O;o
sição vem fazendo através de uin setor
integrado na Frente Ampla e como
faz a Oposição através de todos os
seus elementos, através do MDB ...

. (A SF. Ivcie Vargas - Não é sômen-
te a Frente Ampla, mas a Opo
inteira.) 3
O SR. RAUL BRUNINI -- Estou

fala F ição

/

isto é, tanto
lucles a stÃo na Frente Ampla

como nós de todos os outros setores
©pósicionistas. Levamos ura mensa-
gem de esperança. Ainda no sábado,
na  C'uanabara, os líderes sindicais
rsuniu*s estiveram com a direção re-
g'onal do MDB e tomaram a decisão
de ir às ruas contra o arrócho sala-
rla!, E nós lá e emos, ao lado dies,
como estamos nessas caminhadas da
Fr Limpla, que no dia 22, 'à
em São Paulo na Capital; no dia 23,
em São Castano do Sui, num
cio popular; no dia 25, em Campinas;
no dia 26, em Piracicaba; no dia 29,
em 'Lôndrina, no dia 20 em Maringá,
e, em abril em todo o Norte e Nor-
deste. Sem rádio, sem televisão, sem
os meios d'2 comunicação, vamos falar
na praça pública, onde temos oportu-
nidads de dizer ao povo...
O Sr. Ultimo de Carvalho - Isto

porque vivemos numa democracia.
O SR. RAUL -- Não

vivemos.
O Sr. UVitimo de Carvalho - É uma

prova de que vivemos numa democra-
cia. Vossas Excsinciás podem falar em.
qualquer parte. 3
Pergunte lá em Cuba se alguém fala;

pergunte lá na Rússia se alguém fala:
pergunte na Cortina de Ferro se- al-
guém fala; pergunte lá em Portugal
ss a'ruém conversa; pergunte na Es-
panha se alguém diz alguma coisa, No
Brasil pode-se até chamar o Presi-
dente de mentiroso. +
O SR; RAUL BRUNINI - Nobre

Denutado Ultimo d2 Carvalho, não
cnho nada com Cuba, com Rússia,
com Zspanha, com Portugal. Eu tenho
é com o meu País. E pergunto a Vns-
sa |
O Sr. Ultimo de Carvalho -> E vou

responder. !
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"O SR.. RAUL BRUNINI - por

"ua a Farma "ega o rádio e a telc-
vicão à Ouosição. !
O Sr. Ultimo de Carvalho - Dá li

cença para um apnaris?
O SR. RAUL BRUNINI -.

imenso prazer.
O Sr. Ultimo de Carvalho - Porque

Cum

 

Vira. qus | Vossas cuerism 0 rácio na| é auom traça as diretrizes políticas do | ---. 1
iblica estava falando daqui.

 

Im ave - Doscidente da Rerá-

inini; ho passo que : si

 

  

 

a
la República. Qu

o p O 13 D 2 é to L? © h:

o rádio a ninguém

O Sr. Vitimo de Carvalho

de Vossas Execpalavras

 

   

    

 

Sa Excelências f
 
  os interêsses do Brasil. (Não

dizendo pouco.
O SR. RAUL BRUNINI

Depulado Ultimo de Carva  

  

 Iria mrabs da afiam-.lência acaba de afirmar pa
ponder 3 altura àquilo que

 

dito Vc
tivesse coragem de afirmar o
mou,
É uma .

 

. O Girsito de
To seutque s

"Duna, Excelincia não
direito. Ou Vosza Excelênci

  
um compranhei

 

  permito mais
roraue V  

   

 

rorqu a Excs ência não
rer tentar desconsiderar o

  ies que aciaia que qua

 

10ra. O Govêrno Federal

Sr, He; mano Alves -- Nega sim.

vêrno Federal tem interêsse em que as

   

tom dz brincadeira o que Vossa Z
3 1

Tomôo-o como uma bri

afirmando, e Voz
zombar de
tá na tri-

 

comigo em tom sério, ou, es
brincadeiras dêste tipo,

,

ão é Pre-
à O

- Ge I

 
/essas Wxcelências estão contra

apoiado)
Quando Vossas Excelências querem
agitar um País que está vivendo em
absoluta calma, em pleno regime de-
mocrático, o interêsse do Govêrno bra-
sileiro é que Vossas Excelências fairm
muito, porque Vossas Exdslências fa-
lando muito, o povo brasileiro comuro-
enderá que Vossas Excelências estarão

- Nobre
o le

 

     
ne <acaia de

ser dito. Só mesmo brincando, só eco-
mo piada, nere Deputado. Não acre-

Excstência, seriamente,
 

    
   

  

qu

 

     a

r  m êste
a imuloya

pede que-
su com-

eiro que sempre o tratou. com o
i0r respeito e com a maior eduta-

S7, Ultimo de Carvalho - Sou da-
ndo um

Deputado pede a honra des um aparte
está hemenazseando o orador que se
encontra na tribuna, Seria incapaz de,

) l Vossa  

 

a 3
    1  
  

cia, 1
tom deem

brincadeiras
para homens na tribuna, como Vossa
E ©

êm lugar certo

  
  

 

Excelência, sob
ponics de vi
repto que Vossa Excelência
min, de qu

   

 

  

o discurso ds
o em tom de b

incadeira, As mi  
, Não são

todos os
a. Agora, quanto a Esce

lança a
as mirhas palavras tivo-

ram tom irônico e de que porisso não
me responde, isto é técnica de gran-
des tribunos populares. Conheço essa
técnica, tudo isso é antico p
tudo isso não passa de falta

ara mim!
de argu-

mentos e falta do que responder. Vos-
sa Excelência não tem é com
dor à evidência dos fatos, à
lidade em que o País vive,
dade em que o país vive, à
cia em que o país vive. E
disso é que Vossa Excelênci

o respon-
tranqui-
à liber-

demeocra-
a prova

a acabou
de enumerar ainda há pouco os dias
em que Vossas Excelências percor-
rerão o Brasil nesta pregação cívica
a que Vossas Excelências se entregam,
no dizer de Voz
Excelências disseram mesmo

 

a Exceência.
que irás

nor todo São Paulo todos êsses dins
enumerados, OV
assegurasse o pleno exercício

Se êste Govêrno não
da pala-

vra à Oposição, Vossas Excelências po-
deriam programar . êsses comícios,
Deputado? Não digo que Vossa Exce-
lência esteja brincando na tribuna,
vorque tenho rêspeito à oratória de
Vossa Excelência, à pessoa de Vossa
Excelência, ao partido de Vossa Exc>-
!lência, mas digo que Vossa Excelência
Apaixonado está fazendo um
imento apressado do: Govêrno

êssmerece, absolutamente,
mento. T a

julga-
, que não
e :julga-

Prova Vossà Excelência
"*cabou de dar hoje, está dando dessa
'tibuna: a última prova está no co-
mício de Governador Valada

 

res, 9u0€
Vossas Excelênc'as falaram 6 que en-
tenderam -e não ouviram porque c

não estava lá para falar com 
Tas e lVrurer R
O SR.

tralênei

  

RAULBRUNINI - Nobre .
Donutado Ultimo de Càârvalho, é di-
fíril contestar Vossa Excelên

E o Se- | não deixá-lo muito mal,
cia, para:
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|i
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26" nei

     

ao cuvi parts
Sta Lºº Ulti

2

    

  

    

  
-- todos sabem -- ai“ pupa Cu'l con-trário honras
Mas não
Tadez,

| lítica, na I
Echbnclao»;
Nesse Fai

G2

  

  

    

     

  

 

   

à Vossa Exouvncl
mento, estou

, st& | com O Snado: 331 id 1à ainda cidade de Anápolis, ônde o Mi-Bode Dotar | nistro MárioAndreazza, ]“"“leº re-("= 1131 ali:—' 118 RR

|

nrocentar "em a
Luxvo, numa. cidade do no Min

JE 3 C início à priTio do Pre- mento de, ostra Belém-Brnão sº Cá liberdado a Esta, nobre Dcrutado, é

)

C3 éu ªaºem, Mensagem. entr
imento, ngm/”m

º'IXNSOmªrººªn de grano
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- Nobre

. EMa
na precisava mr ta e "pres-

    
       

  

2     súrczamente à tribuna
O asfaltamento da, 2

tá atrasado demaiis. já vem tardemai Essa eJtraQa já era

©

para
ita nobre Banhado.

apar- |
”"'”."111335, faíar m'© povo., Viª:”. iência nãoraggaGe 1“ 29 povo levar ara y”ºvªr"_Bxecutivo. A reit-cão tem ae str em
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Américo de Souza -- Mas a?nwo é do Covêmo atual.
lências não

|

"OSR RAUL BrRoNTI - Pá ae 2
o ae |G O atual em grande Parts. RExcelenwas; refiro-me ao (;*-urna najaze a Belem—mMsília, nobre Dªvu—pessoa do Marechal Costa e Silva, de

|

tado, não possibilita a publicidade da ! 2
Seu Ministério e da alguns áulicos ca Suplicação da Rio--São Paulo, feita di ?
ARENA. y isto que falta e que faz| num cenário mais Dônuleso. Como se,
Vossa _Exceôncia coçar a Cabeça. E aliratava da seiva amazônica, do pobre]
Tesposia que rós que vamos 1á podemos

|

Nordeste, custou à Chegar essa men-)
anunciar, Pu'q até agora, o Exér-

|

sagem - tardia mensagem do Senhor!
cito nas tevecº'ªafem de Impdu' uma, N .º Andwamà"',h..

eito terh'w,aragem de mwvlr num nkª-“pmi manº...: norqgªmªu cumps,-;
Comício popuilar, porque Exército é po- Salo ao portM

-

Devia,
.v0. A minoriammtar que dcmlna,eSLe Perm, com muito Meia "a)
País está sequiosa disso, nopr brilhantismo (nê3 apoicãos),

_

dará
tado. Mas Engana-se red Sequência às críticas aus fazjnog noNós estaremos mas praças p Grimeiro do do
€ nisso não vai a.rcàºa nobre pu— Mªº, Costa e Silva, (”“tº dem.
Tado, nisto não vai adver ncia d2 [MWO Dem, Palmas prolongadas.)
ebpcme “huma. - porque nós um“,com ou seu Lbº'f'lª'“ ão dasdades, fam: N& cão puwzcas. Eum G.;—no que (Mme a nó fo Sr Padre Nobre -- Ncnre Depu-- tado Raul Er

   
  

   

  i
||||

 

   

   

  

 

    
  

  

ini, ach graça <, R'do se fala tanto em Têpoito às 1DCP,Gades no Fais O Senhor Prósidda Re;pública, na sua úi ma ;vista, detlara - e está aqui, em ne—ggritoº "Se eu consentir pressões para ievitar a posso de quem auer que venha Í3 ser eleito eu não serei Presidente CªlRepuohcq Enquanto eu aqui estiver,Essa Constituição todo)mundo qacr'.º”: 27, "mas que eu não quero, há

5

Ce ser Ca'mWI'T'a, a rigor"...OSr. Ultimo de Carolho -- Mão:amar Porque não precisa. É

  

  
     

    

 



  O Sr. Pereira - V. Exa
iais do < qualquer um de nós, hà
B har. na JPi_AOMnlomant=--
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O SR. RAUL BRUNINI:
(Sem revisão do orador) __ Sr.Presidente, Srs.. Deputados, discute-. Se o terceiro PrCjeto da pauta, que|se refere à doação ao Município deMatelândia, no Estado do Paraná, de[ária Deriencente 3 União, integran-

E
te do Parque Nacional da Foz do

(Ab EP dais | Iguaçu,
Roo a© Há poucos dias, o Ministério do In-decreto, criou a| tropolituna do Grande Rio e apresen-tou um plano de habitação, aproveitando os terrenos da União perten-centes, Dlincipalmente, 2Os Órgãos daPrevidência na Guanabara, Seriamali" COnstruídas, segundo. a previsão,trinta mil habitações do tipo popular,com a aplicação de Um vasto plano

:
|

|

de financiamento. !
;

Na conformidade daí S
a área metropolitanamentada por intermédioà

i plemenpar. Neste sentido, tivemos., ODOrtunidade de apresentar un PTOo-| jeto que recebeu o n.o 34 ou 36-67,Criando áreas metropolitanas, entreelas a do Grande Rio, que abrangeriaOs municípios fluminenses limitrofesGuanabara, Esse Projeto de leiComplementar disciplina a distripui-«Cão dos serviços públicos nessa área,Os investimentos, inclusive no setor.ªhabitacíenal. cOm a criação de umórgão que Superintenderá tôda 2 2pli-Cação dos Tecursos naquela área,
ser regulada não |

A matéria deve
S0vernameéntal, mas por

 

   

  

   

   

Constituição,
será regula-

DCr medida
medida eminentemente legislativa --lei COmplementar. Por Outro lado, deM ;Úrdo com declaroçãos do Própriodiretor do órgão criado pelo Minis-tério do Interior, erá uma medidaParcial, porque faltavam eortos ele-mentos no projeto de minha autoria,Dor exemplo, esta falha não se veri-fica, prevê o que se. faz ne-cessário à EXSCUuÇão perfeita e cabals dos serviços Públicos naquela área.Era criado, também, o Grande SãoPaulo, uma das maiores aspiraçõesdo povo paulista, a fim de que osi
problemas referentas àquêle setorà
CoNgestionadíscimo da área da capitalb
de São Paulo fôssem equacionados

Trecífica, não orienta, não dá a di- não é esta a

da lei com- |-

M$.mO—GSÉ—Qií'ã;.p. qq

   
   i "iarêsse me:,rcpolitano. que lhe forem?' regularmente atribuidos;

!"IV - obter e fornecer recursos.técnicos e financeiros para a silasboração de projetos, exscução de

sse todos os

 

  lemas, Principal-
9, água, sanea-

Tansiio, etc., C. l

  

 

mento, transporte,
O Sr. Luriz Sabiá - Nobre Depu-

 

   

  

  

tado de fato a Carta Magna Colisa- Ou serviços de interêsse merropoli»J
Ígm a conrtltuicão do áreas metro tano. a cargo da Outras entida=
[igc visando exatamente a êsse dss;"

!

ineini 1a R imer SK 1 tamé ano 5
gus v. de hª“! E assim por diante, O órgão "terá

poucos dias ouvi v, Exa fazer,;da, Bda eo vida fava no

tribuna,

-

instáro sato à ini- | !99a essa auvidade e aituy no sen-.

Asa AAA El 0 Rel %;, ., | tido de harmonizar os incsrêésses de '
Suliva governamontal. Crelo até 4a

|

Rsgião Metropolitana. Por exemp;o

o Executivo a. tenha tomado no sen- á
M

 

| na Região Metropolitana no 6 de meu.PICjsto figura o Estado da Guanabamfe es Municípios de Niterói Duque de 'Caxias, 1taborni,“1taguaí, Maze, Nil6|
"O É $ . |Dolis, Nova Iguaçu, Paracambi,

-

São
tuil-se. assim, num poder mitos

|

Gonsato e São João de Meriti, |

ferante, para editar decretes-Jei, mas, 'gtxndímento a essa regiao metro,
mensagens goralments mcompxctoa,33312113 Quê planejei em meu pro-
Orjue não tem Sênsibilidade para D&O seria feito po; Esse
Problemas COmpisxos dêsse ººª'f.J:l—.L,'u. lidade p'úbnca'autmJunio. V. Exo citsu São 200 30 laia ativa e financeira para esta-

legislador. que n'a pm ess ! bele é Executar planos integrados

Mk.m como V. Hxa na Guanabara, da desenvolvimento e aúmin

[bido de grilar ou de Blagiar o Própriolprcjeto de V. Fx3 o que, aliás, não'é

|

 

novidade, Além do mais, nobreeputado, o Pode Executivo consti-  

O
Q
u
o 6

   *a é

  

  

Ik ndo, o

strar os
»LÉnL'ººª-ªhª'ºis iii a pena pea a S$ÍViÇes de interêsse da região, '
Riluars completa para a coorden IF o ae. Day! de Almeida - Permis
dêsses. serviços. O problema habita- | , ino, nobre Deputado. V. Exa. apres
cional é muito sério

-

na

"

Capital _dªfsenxar, semi dúvida, um projeto em
São Paulo, centro industrial, ªSSImíelaborado bem trabalhado e com al-
Somo na Guanabara. Veja V. Exo tá |tos e nobres objetivos. Entretanto,

municípios vizinhos, que fazem parte | quero chamar a atenção da v, fixa..
dg. área metropolitana,. , O eldadao'pal-a três problemas, Primeiro, a
não pode/ morar na Càpital, porqueR& - Mu Constituição estabelece a criação de
O PIoblema habitacional é SETlO, E

|

Areas metropolitanas para efeito dá
desloca-se para uma cidade vizinha.

|

sommção de determinados problemas de
, Patarrto, o problema_ habitacional ézincerÇ—sse comum dos

! A 2
municívios da

interligado, Um órgão coordenador | mesa, Tegião. Ora, o Estado ear Gua,
que

.

possa disciplinar, num conjun- nabara é um estado-cabsça, não vem
to, as soluções dêstes problemas seria9 ideal, como Preconizou V. Exa, en-quanto que o decreto baixado peloSr. Presidente da República não es-

municípios, Consequentemente, não hápossibilidade de se criar uma área mtropolitana que abranja um Estado emunicípios de outro Estado, DOrqueA forma ConstitucionalPrevisia, Segundo Problosma: a resiãometropolitana, no caso do projeto deV. Exa., bem como no anteprojeto disvulgado pelo Serviço Naciones] de As,sistência aos Municípios, sóbre o mes-mo assunto, surgida como um ato decúpula, de cima para baixo, não Varaetender a uma necesidades que emer-gisse da Própria área a ser

-

estrutusYada em região metropoliíana, masde decisão superior, no caso de o Con-gresso Nacional aBrovar 2 iniciativade V. Exa., com a sanção do Presisdente, da República se vier a ser caso,Julgamos que as regiões metrepolita-nas devam su?gir porinterêsse do povaEssas regiões, através dos seus legi-=>timos Tepresentantes, que sao. 08 vê

 

mensão exata para a solução do pro-blema. Tenho a impressão de que |alguém, não sendo simpático a VaExa, deu a idéia de que se deveriabaixar um decreto; só que, -para nãocopiar o projeto de V. deixaramEssa parte essencial, o que vem de-monstrar, também aí, a incapacidadelegiferante do Poder Executivo.
- O SR. RAUL BRUNINI - Agra-deço o aparte de V. Exa. E o proces-so de legislador através de decreto-let, que tanto a Oposição combate,com justa razão. %Desta superintendência, criadaparaas áreas metropolitanas, instituídas| Por decreto-lei, afirma o seu diretor

Eque gla_nâo é cpmple'ua,_ Boraue falta ITCadores às Câmaras Munic'pris, com

um órgão para cocrdená-la. O Pro—,a homoogação das Assimbliias raz
sto no 32-67, de minha autoria, diz | a. OMo czac Nei 1a) nssras 7a

1eto no 3 [ » | sis'ativas dos Estados que nostas re-
$

.

seguinte: . ; giões estejam interessados.2 "O «Poder Executivo, fica auto dito em deçíçâo de cúpula, nem em
Tizado a instituir em cada uma

|

atos do política, praticados por sim-
das regiões metropolitanas enu- Dies iniciativa de um órgão. Guenão
meradas no artigo anterior, me-

|

surgiu das necessidades e interêsses
- diante convênio com os Estados | do povo. Terceiro Problema para q
/- e Municípios cujo território este qual chamo 2 atenção de V. Exa.: o

ja nelas compresndido tota) ou | Estado do Rio softe um processo de
Parcialmente, um órgão com per- | maranalização exa lamnte. pela BT)-
sonalidade pública, autonomia | Ximidade da antiga Canital da Repús-
administrativa e finan eira, para | blica, processo inteiramnte natural,
Estabelecer e executar planos in- sOCilóxica e histózjxcamenf? falandotegrados de desenvolvimento e | MFs, cceorre oue._h0Je. as áreas que y,
administrar os serviços de inte- Exa. pretende incorporar numa re-rêsse da região", S18o

_

metropolitana tém. justamente,
Ros

Wa
em divergência. emCompete ao órgão da Região Me- | Em conflito com a problemática do

pOolitana, aquela que falta a êsse EC -|

-

da Guanabara. Para êsses
picº, criado por decreto; ( | três fatos chamaria a atenção de V,"Elaborar

-

promover e

-

fazer | Exa. ÉYQ'ºStªªl'la de ouvir a sua opi-
cumprir o pianejamento das arj (niº—º sóbre éles. Évidades e serviços de interêsse me! O SR. RAUL BRUNINI - Agradeço
tropolitana e os arojetos resperti- | , V. Exa. o abarte e vru responder

is três pontos.

Não acres

VOs Observadas as diretrizes 1aoPlanejamento federal S |. prmsiro a Guanabara. sendo um
é respeitado O peculiar interêsse de Estado sem município, ter DIEITOga-
cada Município;"

tivas de município, tanto assim aquea essui autori ara cobrar impos-
"II .- promôver a coordenação ! Possui autoridade para da,

das-Lªtividªdcsde serviços de«nos- | los Municipais. estaduais etc. Não se,Tésse metropolitano, harmoniza Tia êsse "o empecilho.

,

A Guanabara
dos-os com o D'iansjamento da 3. no fundo, uma Cidade-Estado,
ião

PSM Por outro -lado, nobre Deputado,
Sião e estabelecimento e$ pricri-| _€C 3a 2a upa. a und
dades e Programações convenien-!"a9 é uma decisão de cuDihLa; é umalei,EZ > A Cçhsutuíçàwo determina que as rea,
"III - operar,; conceder, pªrmi-i giões metropolitanas serão regulad

tir e controlar serviços de inte- Dor uma lei complementar,

-

Em

Obras e realização da atividadey !

Le
ai
a

 

 

 



  

 

te lei regulamentará a matéria. Mas,
decisão é tomada através de um

Onvênio, respeitados todos os inte-
Pôsses municipais.
F Está aqui: êste órgão que vai admi-
ªistrar, superintender etc. - veja bem
# está incumbido de:

"Elaborar, promover e. fazor
cumprir o planejamento das ati
vidades & serviços de interêsse
metropolitano e os projetos res-
pectivos, (observadas as diretrizes
do planejaomento federal e esta-
dual, e respeitado o peculiar inte-
Yêsse de cada município". -

a Está aí perfeitamente respeitado o
Anterêsse do município, que não en-
[trará em choque, absolutamente, com
lo interêsse, com o planejamento de
&ôda a região metropolitana. se
: Portanto, V. Exa. pode ficar fraa-
!quilo. Esse cuidado eu tive. Sou um
(municipalista, sou um eterno defensor
jda autonomia municipal. Tanto "--
sim que me bati, violentamente, con-
libra a cassação dos 68 municípios, atra-
vés da mensagem governamental. O
primeiro cuidado que tive foi o de res-

   

 

peitar todo o peculiar interêsse dos
- " municípios. *

» O Sr.. Dayl de Alneida - Faço,
. Uma pergunta direta a .V. Exa. Não
""tenho o projeto de V. Exa. à mão,

,no momento, mas já o li, porque
, Quando da sua publicação no Diario
;ido Congresso, chamou-me êle a aten-

: igão. Pergunto a V. Exa.: como su-
Leiria essa Região Metropolitana?
Através de resolução das Câmaras
municipais, com

|

aprovação das As-
 isembléias Legislativas dos dois Esta-
dos, surgiria em decorrência de uma

a '?
i

O SR. RAUL BRUNINI - Está d.to

aqui expressamente no art. 2o do pro

A1&t0:

«Art. 2o O Poder Executivo tica

. autorizado a instituir «em cada

uma das Regiões Metropolitinas

enumeradas no artigo 'anisrior,

- mediante convênio com Os Esta-

' dos e Municípios..."

&ntao é mediante convênio,

- Não é. uma atitude compulsória e

a lei respeitará êsse convênio.

O Sr. Dayl de Aimeida - A iei se

refere 'expressamente aos municipios

à da chamada Baixada da Guanabara,

& baixada do rio Guandu - Niterói,

São Gonçalo, Magé Caxias, Nova

, Iguaçu, Nilópolis, São João de Meriti:

' Itaguai. Pergunto a V. Exa.; se é

". projeto a êsses municípios se refere

especificamente estão éles Obrigados

eo convênio?

O SR. RAUL BRUNINI - Tão

rão obrigados ao convênio. E evi-

dente que a lei é expressa: cria a Re-

"B-

-. e glão. .

O Sr. Day! de Almeida - Então, o

projeto é inóquio.

O SR. RAUL BRUNINI - O pro-

' Feto não é inóquo. O projeto é norma.,

. tivo, determina as Regiões Metropoli:

' tanas. E é de se presumir-o interêsse

dos rmunicípios em contar com a cola-

' boração de um órgão federal para a

- . melhor distribuição e resultado dêsse

serviço público, a fim de evitar o de.

. senvelvimento irregular das áreas., En-

tão, hánecessidade de haver um per-

feito equilíbrio no desenvolvimento

das áreas metropolitanas.

_- O Sr. Dayl de Almeida -- Quanto

. 20s Objetos estou de pleno acôórdo

". com V. Exa. A minha discordância,

no momento, é quanto aos modus

jaciendi. é quanto à União de áreas

metropolitanas municipais num Es-

tado-Cidade com municípios de outro

© Estado. Esta, a primeira objeção.

O SR. RAUL BRUNINI -- Nobre

Deputado, é da competência da Uhião

"celebrar convênios com os Estados

?ara a execução, por funcionários es-
aduais, de suas leis, serviços ou de-

' Gisões. E' o que consta da Constitui.
É;), Título I, "Da Competência da

( União". art. 8o O projeto está dentro
êsse espírito de contribuição da

União para os Estados. Visa a contt.(ista

mk

m

-

elmm tos federais.

 

| imenso prazer nisso,

«muito honroso. Mas, se V. lixa. aten-

 
| municípios percam a sua autonom.e..

estaduais e municipais e maior rendi-)

mento dêles, a fim de evitar que uma!

área seja mais beneficiada que outra,

se desenvolva mais do que outra. En.

fim, o objetivo do projeto é trazer a

harmonia ao desenvolvimento de de-

terminadas áreas.

insistência estou

teando. !

O -SR. RAUL BRUNINI -- Tenho

em que "o apui-

O Sr. Dayl de Almeida -- Lamento

profundamente ter de fazê-lo com a

permissão de V. Exa., o que me é

tasse para o texto aa Constituição -

art. 157, $)10o - veria que as áreas,

metropolitanas se destinam à realiza-|

cão de planos dos serviços necessários

ao desenvolvimento integrado da re-

sgião, mas serviços específicos, aquê.

les que interessem aos municípios pa.

ra.se integrarem na área. Pergunto

se o projeto de V. Exa. não dá uma

amplitude muito grande a êsse pla-
nejamento.

O SR. RAUL BRUNINI - Sem du.

vida alguma. doo

O Sr. Dayl e Almeida -- Este é

um dos meus receios também, Depu-

tado, porque há de V. Exa. convir O Sr. Darl de Aim ao -- Permi-Que, os municípios readquirem ou) ta-me, nobre 1 eputa?o, in-adquirem - vamos dizer assim -- a diretamente no seu disem 29 ararsua independência econômica, base
da sua autonomia política, quando a
Federação está sendo postergada. Há
um processo de supremacia natural
da União, inclusive através de servi-
cos que a União realiza nos Estados.
V. Exa. sabe, por exemplo, que o
INPS, arrecada mais do cue qualquer
Estado do País e tem serviços mais de-
senvolvidos em muitos Estados do que
os próprios serviços estaduais; V. Exa
sabe que o Banco da Amazônia tem,
mais recursos d oque o Estado da
Pará; V. Exa. sabe que a SUDSNE
é hoje uma potência entro dos Es-
tados que compôsm of aas
Sêcas e assim sucessivamente. O meu

receio é de que cada vez mais a Pe-

deração se estiols e cada vez mais os

O SR. RAUL BRUNINI- Nobre
Deputado, o projeto vem justamente
em sentido contrário às declarações
de V. Exa. O projeto vem facilitar a
execução de todo o planejamento mu.
nicipal, vem suplementar os recursos
municipais, vem dar a possibilidade
da execução de todos êsses serviços de
infra-estrutura, vem exatamente pre-
encher tôdasaquelas falhas que pos-
sam existir na administração munict-
pal, através de convênios e respeitan-
do o interêsse reculiar de cada muni-
cídio. A instituição de Regiões Metro_
Dolitanas vem, na expressão popular.
"a calhar", para atender tôdas as
reivindicações, principalmente dos
municípios,

O Sr. Lurtz Sabiá - Concede.me
V. RXxa. um aparte?

O SR. RAUL BRUNINI -
imenso prazer. |
O Sr. Lurtz Sabiá - Nobre Depu-

tado, ouvi o aparte do eminente Depu.
tado Dayl de Almeida sôbre o proble-
ma das áreas metropolitanas. Sua
Excelência está naturalmente preo-
cupado com a influência política que
porventura possa existir no campo
administrativo do contrôle das despe-
sas ou da aplicação dos recursos. Mas
a consecução da área metropolitana
está consgerada na Constituição, exa-
tamente para o encaminhamento da
solução dos problemas que afligem

Com

essas regiões. Vou citar um exemplo: ªpªgªdº-
São Paulo tem o Rio Tamanduateíi| O Sr. Day! de Almeida - ..que sai de São Bernardo, Santo An-
dré, São Caetano, atravessa a Capi-
tal e desemboca no Rio Tietê. Quando
no exercício do mandato de Deputado
estadual, verificando o probléma das
enchentes, apresentei um projeto --
naquela época a Constituição não o
impedia -- criando a Superintendên.
cia do Tamanduateí na oual estriam
coordenados recursos do Estado, por.
que o rio é estadual, e da Prefeitura
  de São Paulo. Pois bem, quando o

projeto se encontrava em tramitação,
epressaram-se as Prefeituras de São
Caetano, de Santo André e São Ber.
nardo, através dos seus representan-

abrangesse os municípios alcançados
2 pelas cheias do rio,

O Sr. Dayl de Almeida - Nobre| como surge a questão da solidariedade
Deputadogy. Exa. vai perdoar-me a na solução de um problema q

que os municípios do Estado do Rio

Co e menos pára Outro.

nos Objetivos, eu disse a V. Exa.. não

mais altos. os mais nobres, Meu pro-blema é modus faciendi:
em milasres do poder público federal.
Sa ocorressem, a Gnanabara não se
r? a Estado mais favelado do Bra.
sil.

NEROess.ua. 21ge

tes, a propor que a Superintendência

Então, vê-se a

'a é to-
inum, através de um conjunt. O
projeto de V. Exa. estabelece a cria-
ção de uma área, o estuso dos proble-
mas que a afligeme a concentração
de recursos municivais na solução dos

is problemas. Não vai a nenhuma
ência de ordem política ou de

rdem administrativa e, muito menos
idem econômica-financeira, e sim

conceituação dos problemas e come
resolvê-les em conjunto, Esse é a mei
ver, o conteúdo esato e o texto da
Própria Constitvição, e1 do legislador,
que lá o colocou. neho que possa
existir, no caso esrecilico da Grana
bara, com a Baixada P ensv, ne
nimuna ingerência da administração
estadual, mesmo porque o craanismo
não vai pertencer ao Estado da fira
nabara, mas sim à área mstranclita-
na, que formará o seu consslha amil
nistrativo para a sclucão dos preble-
inas e aplicação dos
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 s io sé Riote do Deputado Durtz S+hiá ara trou_

Xe o exemplo do Rio
Se, acaso, se cuidasse aqui do Rio Pa-

1 lande de criar uma),
região metropolitana no suAooste Ale
Mato Grosso e no oests de São Pa 110,
integrando. por exemplo. a Mimicípio
de Pôrto Enitácio, em São Pauln. a
Mato Grosso, admitindo-se ane Mato !; %
Grosso não tivesse municípios, fôsse
simplesmente um Estado - quer di-
zer o órgão interveniente rara a cons-
tituição da região metronslitana. como
é O caso "a Guanabara. o seo
Estado da Federação em Produto br
to nacioral e 'o em renda
per capita, em relacão a Minicínios
subdesenvolvidos do meu Estado --
não ficaria S. Exa. assustado? O Pro-
blema é êste, '
O SR. RAUL BRUNINI - Nobre

Deputado, posso assegurar a V. Exa.
5 8 tenho a impressão de aue Vossa |:

como um dos mais

o2
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"xcelência
lhantes representantes do Estao doRio de Janeiro, deve ser um dos en.
tusiastas defensores dêsse nynista --

integrantes da região metropolitana
serão altamente beneficiados com a
execução do planejamento no que se
refere à habitação Sabe V. Eva. que
Drincinalmente no setor hahitacional.
hayma desorganirarãn tot.f no nola-nejamento. naquela resiãn. Sabe Vos.*a Excelência aue os M'nicínios deCaxias, São João do Meriti Nilóvo]lis
etc., sofrem terrivelmente êste vro-hlema de habitação ponular. F életem de ser resolvido com ecauilíbrio,"em congestionar um setor am L rtri-mento de outro. Pois êste. ôrsão viria
Panacionag' 0 Problema. beneficiando[rªias as áreas harmoniosamente. REste o sentido principal do nrojeto-equgcionar O problema com equilíbrio"p_flm de aue os recursos da União1ao sejam jogados mais pan um la-

O Sr. Davyl de Almeida -- Quantos

tenho
são....

O SR. RAUL BRUNINI - Muito

à menor dúvida“ são os mais

não acredito

 

O Govêrna Federal estê-9 lí

.

teve
A responsabilidade da gesti.s da vtua-
natbara durante tôda a sima existência |
desde o Império, quando municípie]
nertro, -
O SR. RAUL BRUNINI -- Nobre

Deputado, veja V. Exa: é porque não

«r
e
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havia Planejamento" algum. No Govêrno do Sr. Carlos Lacerda, lizemosUma experiência rilôto de ótimos re-sultados, com a construção do Al a$PObulares em Substituição às favelas,Foi um trabalho penoso, árduo, difícil,mas foi feito, é
!S7, Dayl de Almeida -- Não va-mos citar cxemplificacões.,O SR. RAUL BRUNINÍ -- Substituimos DErto de trinta favelas, Erm-dicaimos e ítransferímos todo aquéleDEssCà] das favelas para as vilas popu,lares, Vila Kennedy, Aliança, Cidadede Deus elc. E realmente um traba.lho árduo, Penoso, difícil, mas pós-sível, ..

O Sr, Dayl de Almeida - Perfeita.mente,

  
   

 

O SR. RAUL BRUNINTI -. i>. ha..vendo planejamento, disposição e re=Cursos,

-

.
Com êste Projeto, tenho a Preten-são de contribuir para isso. Não digoQue êle resolva cem por cento, ou S0-lucione todos Os problemas, Mas é oinício de um Dlanejamento que. con-tintado, Roderá vir, no futuro, a tra-201 Os mel Rores resultados Paraa so,lução dêstes Problemas que lá estão,Ninguém traz um remédio, uma SO.lucão ou Contribuição, E muito fácil '

falar e dcblaterar, Apresentar Soluçãoque é difícil, * eSei que y,. Exa. está Apoiando ainiciativa nossa, com os Teceios justosdiante daquilo Que foi feito até hoje,sempre Com maus resultados,Sr. !Dayl de Almeida -, Muito:Obrigado,, -O Sr, Nicolau Tuma - V. Exa. fo.caliza da tribuna um Problema de
o futuro das Nossas grandes regiõesmetropolitanas. Na verdade, se desdejá àlgumas normas acCauteladoras dês.

Barà o

O 88. Rap: BRUNINI -- Pera, a
to a v, O Grande São Paulo
não é hoje, em matéria de urbanismo,Em matéria de planejamento, Um ver,.
dadeiro caso Tivemos, na Comissão
de Transportes,- hoje, a Presença doPresidente do Conselho Nacional deTrânsito e vimos -- vários Deputados
que lá Estiveram Podem testemunhar-s Que realmente é "uma verdadeirardia

. Exa., que é. sem d ©
Ma" um dos melhores Tepresentantes
'de São Paulo,

«O Sr, Nicolay Tuma -- Agradeço EK
Palavras de V. Exa. Devo trazer o
testemunho de quem foi, por 12 anos,
vereador em São Paulo,. O SR, RAUL BRUNINI __ Boa exu
Periência,

2S7, Nicolau Tuma -- Quando
disputei, pela Primeira vez, as Eleiçõe,
Dara vereador, em 1947, fagia minh
Propaganda, no rádio dizendo me pre,
Cisávamos Preparar São Paulo nara
Quando tivesse 2 milhões de habitan,
tes. Isto Em 1947, Hoje, o Denarta,
mento Estatístico estima a DODnlarãoSão Paulo eM 5 milhões e 600
mil habitantes. Prevê-se due, dentr

nejamento geral, Entretanto é vre.*ciso que êste BTUDO que vai dirigir as
, áreas metvonolítanas PDrevistas DelaConstâtuicão Federal, Examine bem a
COnsttinicão dêssa Organizarão 3 nz

N

úvida aleu_ !

da autonomia municapal. O S,. Mi "
nistro da Justica, Professor Gama e
Silva. e visita que fêz ontem ao Pre,sidente da Câmara dos Deputados,
Deputado José Bonifácio, teve a OROr,
tunidade, "de dizer, em palestra cong -eputados que se ENcOntravam no

, Gabinete do Presidents da Cântera,

  

  

© lembrar a, Y: Exa. Que no item I, do

Que 0 Projeto das Areas Metropolita.
Das está sendo elaborado PeloEgeryt;..
vo com o inaior cuidado Possivel, ter.]
do sido Teíeito por duas ou três vêzesPara atender às pecu íarídadcs, Daraatender .à ”autonomia do município,
Então, êste Projeto vai Ser mais de
caráter Normativo ao que própria—1
mente executivo, p Esta à .cContribui- |
Cão que queria dar ao discurso muito
Oportuno de V. Exa., Porque, na rea.
lidade, no Brasil, Caminhando comoEstamos para à era mecanizada, in- |,
clusive na agricultura, vamos ter po;Certo índices de População Urbanacada vez maiores, como Aconteceu nosEstados Unidos, No COmMmêÇo dêstaSéculo, mais de 709 da População dosEstados Unidos Se dedicava a ativi|dades rurais, Hoje, acredito que 10%,no Máximo, se dedica a Essas atividades, Pcríanto, as ConcentraçõesUrbanas se constituem numa fatali.dade do PFOgresso, se desde 1ojenão Pudermos Prever, através de leisnormativas, 0 Crescimento Urbano,evidentemente Caâminharemos para oC208. O .Dy, Hely Meireles, Professo;:de Direito Municipal] Um dos Brandes]»Municipalistas de São Paulo, que foi]Secretário no Interior e é hoje Secre-.tário de Segurança Pública, no seu?

livro "o Diretor de Construir" admiçe!leis federais de caráter normativo.]Quando Elaborávamos o Código Nacio |nal do Trânsito, eu fui relàtor da ma.;téria na Comissão de Constituição e/Justiça, Pela Constituição anterior.!de 46, havia uma dúvida sôbre à com-
petência da União na Parte referªn—i'te a legislação sôbre trânsito. Na]Rtual Cc—zlsfçituíção COTrigi, essa dúvi-!da, com emenda de minha autoria, |dando conipetência Exclús.la à União, |Para a díª-c,;una das leis do trânsito.[
Pois bem, baseado Exatamente em,»

  

trabalho do Professor Hely Meireles I
txaminei o ASSUNtO epude dar parecer- pela constitucionalídade. aprovado por|unanimidade POr aquela Comissão e/Pela Câmara. A luz da atual Constí—ltuição, Que já foi mais ampla e selestendeu às áreas metropolitanas, nós |Poderemos evidentemente legiszar atéEm matéria de urbanismo, has suaslinhas mestras, Porque o CrescimentoUrbano Precisa ser hoje bitolado nos;gabaritos, nos seus parâmetros;& fim de que êsse Crescimento não nos!Alcance desprevehídos. Cumprimento;. pela iniciativa, Porque, mes.Mo se ela não Puder ser. aprevada noeU todo, ela Se constituirá numaMagnífica Contribuição a esta tão im-Portente matéria,:
O SR. RAUL BRUNINI -. Quero

% 1o, diz Oo seguinte;
"O Convéiio assegurará;
I -- obrigatóriamente a repre-sentação, no órgão da Região Me.napolitana, das Pessoas Jurídicasde direito Público interno

Cireito privado Para o desenvolvi.'mento regional,
£' a Participação no órgão da re-

gião metropolitana, de tôdas Aquelasentidades interessadas no desenvolvi.
mento da tegião,

F. Nicolau Tuma .... Estamos,
acompanhando, Nesse Passo, | nobreCPutado Raul Bruníní, mais ou Ine-lNos a Olganização municipal Norte.
Americana, Onde existe 2 City e oCounty, o County séria, traduzido noBrasil, a Nossa Comarca, 'Mas a nossa!Comarca, tem uma Ruird'ção de Risetica exclusivamente, 26 Passo queCounty americano abrange um Dolicamais - é uma comunidade, é um con- |vênio de municípios Para solução de |

P'oblemas e muns,
© |O SR, RAUL BRUNINI -. Agra-!deço o Aparte de y, Exa,Sr, Francelino—Pereira - Per-mite V. Exa. o

2O, SR., RAUL BRUNINI -.. Se |
Sr, Presidente Permitir, darei 'O apar_ |à.

8 !

te a V. Ex

VS.PRO-TCSsS.913.2,0.96 ,,
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[ O Sr, Francelin
mais do que Qualquede ter in
relativa à
tanas; é
e 0 Grands Rio

nanles daque
Minas

| Os Teprese
"também,

# -tei

 

Poputado Pela

em

o Pereira -

furia

 

V. Exa
T um de nós, háNa lei complementa,Tegiões metrop>

e Uma esperança Daro112 região. «jós
Gerais, temosPIEOcupações Delo assunto, Belo Hohoje, centro de uma comu.

Tizonte é,
nidade sócio-sconâmiCa. Diversas ciCades cercam Aquêle centro metrono-litano,
O SR. IRAUL BR_UNINI - O men!sto prevê !Para Belo I1or

 

res:

cunvizinhas,
O Sr.

ria mais;
V. Ext se

Exa,
metropolit,

tem 128 mi

existem

Francelino Pereira - Citanão sei se

gião
izonte

metropolitana
e cidades gr.

  
O projeto deYefere à Necessidade de ou-iões metropolitanas,

Capitai

anas n

$. Como sabenove grandes regiões
> Brasil,

C'O-1agiões metropoiitanas,

como exis-
Entre essos regiões micrcme'rz'Spolíta-, nas, devo
Nidade mi
"nicípios, Cida

cilar a v,
neira Composta de

des de Coronel

Exa uma comu--
três mu-
Fabricia-e Titmóteo, Co.

atriz da comu-| nidade, Cresceu Para o lado direito,direito nasceu a USIMINAS
'e ao lado
-- cresceu O SR. R

Para o lado esquerdo, e do sldenge. Creio que là Cogotej

lado esquerdo NASCEU a ACESTTA ,. Hoje a G
arrecadação aumen'do IPI, em

, nào Sabe
"quer até

!levar o asfalto
! Munic'pio

idade da

onde

de

de Timót
um aumento Na arre
a 100%,
Corcnel

Enquant
Fabriciano,

Ipatinga
tada,

mais de 26%, .
aplicaranexar o município vizinho) Mesquita,

à cidade

O isso, a

tem sua

08 Tecursos*

PR'a poder
vizinha. q

€o teve também
cadação Superior |

Cidade de
é o centroda Comunidade sócio-econômica, nasque não

possui rec

has não pode ficar%s concent
das com 28,
também estendeor_-s
mstl'onclitanaã.

Cem perm
[ há Slando

V. Exs,

cional. Uns Entenden
«tivo há de ser
dando-se Dodéres

-

aoatravés da decretos,metropolitanas,
Nhã", através de

fundamentado.

O
um

versando com o Sr.,. República a respeito dêsseespecificamente, i

à
"Cos

Especificar
às Tegiãdos me

tem maiores indústrias" nã
a SO_

. LO-
instropolita-

Testrita às sran-T2ções urbanas identificaCaDitais brasileiras, Devee à; regiões micro..Devo acrescentar aissão da
divergência a respeito daInterpretacão do dispositivo

Mesa, que

apenas Tegulamentado,

  

23 regiões |

Editorial muito |

têm o ocder e
na própria je|TOpelitanas, Con |Presidente da |

assunto,.

Dara, através de decretos, CMar as re. |
forma |

giõdes metropºlitanas.Ou 'de outr

Ou pessoas int

há

sendo reformulado,O Govêmo ,minador comum,
OS Droblen
.Nicípios ou

para
'Sôbre se o
,ATe2s ou ga

vêrmo a decretaçãoLRolitanas
€u disse isso paraRepública
metropolit
Crição em

! to, é uma
êxatament

 

las da,

chegar 'a
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2, 0 assunto «é
- Rorqiue

da autonomia dos'E'stalíos, |
jeto deve

deve apenas Tazer a re. |cão para DErmitiy .
ão das têgiões

De uma
"calmentede atingir, dire-.

 

Uma conclusãoESDEcificar as |

ao Go!
metro. !De Qualquer maneira _ e

 

- à tria
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| blemas que tançem à ta Po-
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Írarla. trabalhista e < Naquelas
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| tegiões,
| O SR, RAUL BrCO O aparte de M.

%

realmente a icro-regiaa c- .Os qUO fer
[na

também ser equacionada[através de lej complementar;:nas s0uiniciativa do Comgressa| PD&ra que Essa; Dietera de decreto—leis, W
[não vênha perturba, € não t'aga no! 5 /
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Nobre

hom ver-

Deputado-Raul Brunini, é
aparte OPOrturno do 12 e, Francelino Pereira, que o]Presidente da_Repúh]íca já en-!

tênde de alguma coisa. Isto é muito| bom!
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TRCNtOSs de vala PaTã O mais rá: |
Dido d

)
brasileiras, .i Se discutir Esta Matéria, terei imenso| D'azer

Certas áreas)
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Antes de terminar sy, Presidente, *

;costaria de fazer Uma pergunta ao

£

fMminênte do - Govêrno,tado Haroldo Leon três: o Munici-
Bio da Matelândia, no Paraná, Toi in-

| cluido Nanuela Togião dos 68 munici-'

 

PlOs que perderam a sua Autonomia.O Sr. Harcia
.- mo, . _. a $ ema Enfão sor

O LeonPeres Poi, ", 119 , 0. Úrfão 0%:

O. SR. RAUL BRUNINI _ Agra-
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   União, integrante
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da Foz do Igua.
Sou favorável, Portanto, Sr. p,
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Presi.
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prefqitog das Capitais e de imais 68
lvinicípios brasileiros e, esà 2220, es-

tivo 4499 99% v are
Vu BRUNINI;

     

  

  

(Cem
re-| SÍGEAte,
unavez tenta: Uria)Emenda Co vez!

intes, pois pre.
" Lino. de Ma-

tos, autor da restituir ao | EXCESSO ' 3  hacio kpovo | ir o de escolher | X0U-se O Ato Institucional no 2, ex-!te da República através do | tinguindos os partidos pólíticos e, com-tto a secreto. | entemente, naquela oportunidade,
às candidaturas presidenciais já ho-
molozgadas pelos partidos de >ntão.

luma das n
, tende 'o

 

    

   

   

  

   

 

  
1 at B - ser A 2a.Enie. o parecer do dilus-

à Diniz é con-
Constitucion G

   tre Dep:
Wario :    
           

 

       

| -A União Democrática Nacional, par-taria ênirar [tido ao qual pertenciamos, do qualno me 4 | m parte o atual Presidente do
esso, os líderes. do gov

ja o seu candidato homeol
tificado em três convenções parti-|

retrosp
ncszo, País. temo-nos do e1ede 1965, quendo, no nosso entender fa rea ia WMMcbliseguimos uma legislação tidárias realizadas em Curitiba, Sãoconseg nos 1 C3issa 2 EloqulpM Niterói. E él Sr. Carlostamente atendia a to os| Paulo e Niterói. Era êle o Sr. Carlos |

ais democráticos do noss, ' o, | Lacerda. O PSD tinha dpc3a]ne % Lei 4.737, que institniu | homologado o seu candidato, que era |o

     

   

   

  

  

   

 
 

   

   

o Código Eleitoral, e à Lei 4 i- Sr.. Juscelino Kubisteheck de Oli-!
|erou a Lei Grgânica dos Fartizos| Voila. B todo êste processo foi su"

A i ente interrompido pelo Ato
Mercê de um esfórço e intepretan. | 7 titucional no 2. E, por decreto, to-

do povo Yam instituídas duasorganizações:, o
brasileiro, os Congresissias slatbora_.| MPB e a ARENA. Estas, para se cºm-
Tam e volaram éstes dois dociurentes,| tituírem, fiveram de cumprir deter-
que foram transformados em lei, Qi minada exigências numérica de depu-
primeiro, o Código Eleitoral, in:ti-| tados e senadores. E há até um fato
tuía essa coisa que passou a ser nua |comeniado na oportunidade: para ser
espantalho para O atual Gavêrmio. | completado o número de senadores,
Diz 0 art. 22, parte 4a "Das ele foi nec#ssário o empréstimo de alguns
título primeiro do Cód “ déêles da ARENA, a fim de que o MDB

pudesse ser organizado.

   

   

t SQ .ºmr | ra, Sr. Presidente, a Oposição
ºl; O*! íten'a uma ciménda codnstitucional, deArt $ &

|  jativa, Senador Lino de Matos,st + fire .; i -sidente

"

* Vice-Presidente ©a qando nova redação ao caput do ar-
|  

  

 

República, e áo 9 3o dà t

3 [ * , a 7 sarágrafc 0. 2! e 39 1a
Governadores de Estado, o 76, parágiratcs 1, RO A1  

  

es E at a,, .... [Ugo 77, e dando nva redação ao pa-
a e jam ª'jz'ágrafo primeiro dos artigos 79 e 81

|

 

Igepatagz'ns- Pederais dos Nemito- da Constituição Federal, que trata da"rios, Preseitos e Vice-Prefeitos a ireta para Presidente e Vice->municipais s juízes de paz, pre. | NÃO dª“? Pera e TNMe
E I , |, .| Presidente, da República, e introdu-
1 zindo uma inovação, que é a reelei-Liste disªosltivgáão límpido é para o nóvo período.claro, sôbrÉ o vcio universal e sc(::e-[ O parecer é do ilustre " Deputadoto para a «eleição do Cresidente e/ Raimundo Diniz, no qual S. Exa fazVice-Presidente da Revública, do (ão-inma série de indagações -e colocavernador e Vice Governador torncu- frente a frente as teses antágônicas. |

se de tal forma proibitivo pura os Mas prefere conciuir o seu parecer,!debexúoz'eg do poder, que tólas as/não entrando no mérito. Diz dle cla- 1maquinações foram invocadas Palt | ramente; 8 -levar-nos, de retrocesso em rei"ucesso,a]? chegarmos a está a Psubiegenda votada pel: =| a AÉ: Gifs? $" tªh,, geld Meer do ' rém, dando especial relévo quanto:
Há mais. Na Lei Orrânica, tirha-) à sua oportunidadg, é que cpina-

mos. no capítulo 3o, "Da cédula ofi.! mos pela sua rejeição."
cial", o art. 104. que dizia: l

 

"Por estas razões, sem can't)“;
armos o mérito da Emenda, po-   

* Portanto, o ilustre Relator não anà-
"As cédulus oficiais sera, en ./ lisa o mérito da emsnda; fica sàr.feccionadás e distribuidas | mente no exame da sua oportunidade,vamente pela Justiça Eleitoral je- | Diz êle;vendo. ser impressas em Papel |."branco ou pardo e pouca assor-

vente. .A impressão será em tinta
prêta, com «tipos 'uiniformes" em
letras." i

"O' projeto restabelece o prin-
cípio da Eleição, direta e prevê a
instituição de norma que €
ao Presidente e Vice-Presidênt: 9
direito de disputarem uma ieeiei-

o. Despreza, por outro lado, o
cípio da imaioria absoluta, es-

tabelecido no citado. projeto ôri-
ginário da Câmara dos Deputados,
A justificação é sóbria. Não az

.Críticas nem estabelece compara--
cões entre o sistema instituído na,
Constituição de 1967 e aquele que
pretende restabelecer. O assunto;;
todavia, é polêmico e tem mere-;
cido cuidadosos estudos por parte!

  

   

Também a cédula oficial fo: Brã- Nticamente «excluída do

.

processo: cleistoral, passando a vigorar sômente rasra aqueles

.

municípios cujo "s>lágioeleitoral possuía acima de 160 nil]eleitores. IE voltou aquêle processo 1e- |trógrado da cédula individual trazen.do com êle, Novamente, a pressão ea fraude. ". - 7
E, Sr. Presideiite, a Lei> Orcá, caldos Partidos tratava da reformulação

 

     

partidárias. Dava todos cs elementos |, dos constitucionalistas,indigpçn'sáyeis & que a vida politico|_ Em se tratando de emenda,partidária se -estruturasse de - Constitucional, indagações prell- ;ra trangliila. ordeira e de arôrão! 7 minares devem ser feitas.com. os interêsses do eleitoraio bra-!
sileiro. Mas tôda esta legislação, Se-|: - cão a realidade e necessidades na-]

Corresponde a atual ' Constitui-!
nhor Presidente foi por água abaixo, cionais?" !Por asssim dizer. E o Govérno, através : 7 -|dasua maioria maciça no Congress,| Concluímos que a clmenda deve ser,brasileiro. de revogação em revoga.

|

AC0lhida, Sr. Presidênte, Uma, refor- |cão, conduziu a vida política nariona |!Ma constitucional não é bicho de setea esta Situação terrivelmente margi.

|

Câbecas, e a Constituição de 1946 so-
|
|nhalizada em que vive hoje "Morcê frey várias emendas que foram apro- |destas

|

iniciativas, foram ailjando

|

Yates, e nem por isso ela foi desfigu- I

|

|

I

completamente o. povo do processo '249. Portanto, o argumento não pre-eleitoral, excluindo-o da escolha ao Valece.Presidente e Vice-Presidente da Repú-blica, excluindo-o da escolna

'

dos!
 Diz o Relator: ,

"A Constituição de 1967 é fruto :
de um momento político, de séri

  

  



 

momento político, que levou e
País à proximidade de gravíssima
convulsão político-sécial de con-
sequências imprevisíveis. Foi clas
borada num espaço de tempo in-
suficiente até pará uma simples
legislação ordinária."

|: Vejam bem --- peço a V.
iouçam com atenção o que
lator: -

"Foi elaborada num espaço de .
tempo insuficiente até para uma
-simples legislação ordinária. Foi
escudada nos princípios defendi-

- dos pela Revolução, princípios 8S-
tes aceitos por uns e negados por
Outros, mas que na realidade exis-
tiam e existem, embora muitos ....
continuem a negá-los. ' 'é
Forcosamente não poderia ser

uma Constituição quanto possível
perfeita."

O Relator confessa, no seu parecer,
que o tempo não foi suficiente nem
para uma legislação ordinária e que
realmente não é uma legislação per-
feita. É, sem dúvida alguma, uma -;
Constituição que precisa ser refeita
em muitos tópicos, que precisa ser
melhorada. E só se melhora, através

__ | de,uma emenda constitucional. E êste _
* 31 é o momento oportuno para Essa re-
* ** Iforma. Reforina não é retrocesso; rê-
1 forma á&wvanço; reforma tem o sen-
w tido de melhorar, E foi com êste in-
3 |tuito. que esta emenda constituiconal

1

w
w
1

Exas. que -uta

diz o Re-

* foi apresentada pelo ilustre Senador y

Lino de "Matos.

'Continuando, diz o Relator;

«sã .*. ""Não poderemos, por outro lado, '."
* responder afirmativamente à se-:
gunda " indagação. '

Orientada no sentido do forta-
lecimento do Poder Executivo,

/. uma reforma, ou 20 Inúmeros de
emendas, aproximadamente, pen-
dentes de apreciação) , poderia sig-
nificar a quebra de um sistema,

-.. |- «sem a precisa implantação de um .
***, ) [ outro. E mais: iniciado o ciclo "*

das reformas, não estariam abrin-
do caminho para retrocesso?"

Indaga o Relator. Eu digo que não, ,,
porque a de 1918 sofreu
várias emendas. Foi reformada vá-
rias vêzes e com isso não se desfigu-
rou, não se alterou o sentido da sua

* ea [linha mestra. F
& " ' Não há, portanto, por que se têmer '""
1 a reforma de uma Constituição. O .

que se pede hoje é a consulta ao povo

 

pelo sistema direto e secreto para -
Gf» eleição do Presidente e Vice-Fresi- |

" |dente da República. E esta a tese
fundamental, o que se apéga a situáã-
gão para evilar o teste da consult

-.[popular. YÉ êste o temor do <Govêrno.
**'4E sentimos nas entrelinhas do pare-

cer do próprio Relator, que é um jo-
vem Deputado, o desejo de dar o seu
voto favorável. O Relator nem no mé-
rito quis entrar, pois, talvez, sua cons-
ciência democrática repelisse a tese

** lda eleição indireta. Compreendemos,
[pois prêso está a um esquema político-*"
-partidário. No mérito não entrou; -

*"| só vale o seu parecer qtfanto à opur- juv
tunidade, E C 5
É assim que está agindo a' maioria

da ARENA. Sente=se, nas conversas
com cada um déles, o desejo de refof-- ),

14

 

ma, mas, também, sente-se que estão
presos ao esquema do qual difícilmen- "
te poderão desvencilhâr-se,
A eleição indireta, da mencira como

?se processa atualmente no País, é '
[uma burla, é uma fráude, é uma ver-
gonha, porque, muitos meses antes
da eleição, já se sabe quem será o
Presidente da República. O Marechel -
Costa e Silva foi nomeado no dia 35 "

. de outubro de 1965 e tomou posse no
dia 15 de mazço de 1967. O seu su-
cessor será aquele que a ARENA in-
dicar, e precisará somente de 295 vo-
tos para ser eleito. E isto o que êste
País merece? Será que milnões de
eleitores brasileiros podem ser subs-
'tituídos por 295 votantes que não re-

 

(Coberam  dêsses eleitores

a preferênc
dente da pú
nove nomes, os mais ilustres da agre-
miação"governista, e um espaço em
branco. Informa o jornalista que está
"cuidando dessa pesquisa que vem me-
recendo a preferência da ARENA jus-
tamente não os nomes já inscritos na
lista o assinalado no espaço em bran-
co e que não é personalizado. E êste é
o Sr. Ministro da Guerra. .
O SR. RAUL BRUNINI -- Agra-

deco o aparte de V. Exo. s
Helio Núpvarro - Não se trata

de nome, nem de parlido, mas de
cargo, ou melhor, de quem detiver
o maior poder de fogo na República.
O SR. RAUL BRUNINI -- Senhor

Presidente, V. Exo já me acena; meu
tempo está a terminar, Sabemos qual
será .o destino dessa emenda; ainda
mais começando a votação pelo Se-
nado, onde a representação do MDB,
infelizmente, é flagrantemente mino-
ritária ela será fragorosamente der-
rotada. E. no Senado que o Govêrno
exerce mais forte pressão, pois conta
com uma pancada maciçamente ma-
$oritária, Ali tem seu líder que, ao
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ficar com o
pois confio
vo brasi-
se divór-

sõ3s gover-
8 amente que

coisa ;ocorrerá ainda
Creio que não se poderá
muito tempo a ventadãe

i
O

3

  

País.
sopitar por
do - povo, , 3
Não pregamos a violência.

'

Abomt.
namos a violência. Mas a àdvertên-

pode jogar com a paciência do povo
durante muito tempo. O povo sente
o desejo, o dever de participar da vida
pública do seu País, e hinguém tem
o direito de privá-lo de conduzir os
destinos da sua Nação. *
Portanto, Sr. Fresidente, se o Co-

vêrno quer realmente conduzir Os dês-.
tinos do País no rumo seguro do sau

pode prescindir da decisão do povo,
que é soberana. Ninguém conseguirá
deter o povo, marginalizado das deci-
sões de uma Nação.
Acredito sinceramente que até 1970

o povo, através -das suas manifesta-
ções mais legítimas, através dê meios
pacíficos ou não, levará o Govêrno a
abrir as portas das decisõesao voto
livre, direto e secreto dos brasileiros.
(Muito bem; muito bem; palmas,)

 que tudo indica, voltará a presidir!
a ARENA. Segundo informam. agora
os convencionais do partido, já vol-
tou -a presidi-lo. Dupla forma de
pressão: Presidente da ARENA e Lií-'
der do Govêmo. o '

" A resistência do MDB se faz com
a maior bravura mas, numéricamen-
te, não podemos competir tom a ARE-
NA. O Govêrno só nos vence «pelo

* número,
__ Sabemos qual o destino desta emen-
da. A Câmara nem sequer terá opor|
tunidade de manifestar-se sôbre a vo- |
tação, pois será rejeitada a proposi- |
ção no Senado. E pena que assim |

v : Ocorra; é melâncólico que isto suceda, |
Dois tôda esta agitação que varre hoje!
o País, de Norte a Sul, tóda esta in-
conformidade vem também desta mar-
ginalização do povo na escolha dos
seus governantes. O povoestá com- |
pletamente divorciado: do processo]
eleitoral. O Govêrno que hoje conduz]
o; destinosdêste País não tem qual-!
quer compromisso com o povo, é um
Govêrno nomeado pela maioria even-
tual que dispõe. na Câmara e no Se-
nado. "-
O Sr. Lurtz Sabiá - Nobre Depu-

tado Raul Brunini, hoje, no Psqueno
Expediente, em modesto pronuncia-
mento, analisei o Brasil e aFranca,
citando Chárles De Gaulle com a sua:
extraordinária atitude de sstádista.
No auge da crise
nômica da Prança, um homem com
dimensão de estadista dissolve o Par-
lamento e convoca eleições gerais.)
Veja a absoluta confiança no povo, a.

 

"sensibilidade de um governante. No
Brasil é exatamente o oposto. Quanto
mais tempo passa, mais se distancia,
o Govêrno do povo. E, quando háum
movimento de estudantes, o Govêrna
parece que mobiliza o Exército Nacio-
nal inteiro e fica apavorado, porque
êste Govêrno não saiu do povo, não
tem a compreensão e a sensibilidade!"
do povo, E, neste divórcio, :eva o Pais!
a uma atmosfera coniristadora de;
apatia e nos vfereca êsto o
tico ridículo. Então, eu i
que «03 govermantes 7

tam para o estad

   
  

   

 

atale

   ao Dovo? Quem 's
2rão éleg . aproximar-se

Do contrário, iremos ter umpovo?
Nação com governantes completamen-

a

»a A met una aa 4 | Co rampa ea
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cia fica «ao Govêrno, de que não se,

progresso, do seu desenvolvimento, não -*
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tria,
afirma de- eprofundamente

de Segurar
Órgão reu
pràticamen'
beca raras :
do Goyêrno Gosta e
Erro © 1
qualo

 

   
  

 

      

 

  

 

  

reúne para.-<“
de) -sitio. e t

  
T Outras emsdidas cor-

tas. Creio cus ninguem melhor
ritrat estado de coisas

sigênte do
cão de ontsm,
um relato oue tem a configuraçao de
uma declaração de voto. Lendo-ss a
matéria. tem
que é uma e
de- um perso
rente ao emitir a sua opinião, no mo-
mento de des
res Deputados
nhom'ecom a
trechos á!

0 SR. RAUL BRUNINL; - *

|

[sem
lat

está prêsa à reunião do
S2gurança -Nacional.

a sua reunião dz ontem

   

     

idade, esperançà no3 * Y
S, 0 Govêrno, atra-
la protelatória, es-

que domina o Pais, «om con-
para a sua econe-

i á parado;
núúttria, profissões liberais

2 ináscisão ae rumos)

    
  
     

  
   

 

      

   

  

S2 o pró
 

[ uspeise que du-

  

Estado no setor da
do comércio e inv:   

 

    

  

 

não
io as Teu

 

  

   

qualque
ndo-se a mê-
os de máriTa-

inclusão àa eus
anca Nacio
a ou não e
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€
3

Globo", -que
3 defosa intran-

alval Govêrno. Na sua edi
na s2Ção política, faz

   

   

e a impressão exata de
de dsclaração de voto

azem' ou de uma cor

  o do Govêérno, Senha-
€. peco que

neão a leitura de
documento:

   

  
  

Ei -se em tôrno do. sítio.
OT 1t0, Ele, que é tido co-
MO O e%nos, numa sequência em
que mais não está iara de al-
QU'ias cunitações, são válidas re-

! natéria consincionsi;
o 1.o; do àrt. ' 152 da

> autoriza o Presiden-
a decrstar 'o sítio

or

    

 

  
  

  

  

nos Cosos de grave perturbacão da
crdem eu
ção."

ameaça de sua irrun-

um dos membros d, Con-
le Sesurança Nacional, se-   

        

    

  

 
1 Imarões,

vam a qua os e  

 

  

No, PRO-E59. 04%, a

 

blicou
tem, é o seguinte:

esta formulação:
N

 

&marmore
outos a R2

er suas ações, isto é, também a Vejam bem como esta notícia se en- $ameaça continua grave, caixa perfeitamente na in oimação AVejam que hão é estilo de Teporta-
Cu noticiário, mas estilo as re-

rio de partes que estão inteiradas(Sem revisão do orador) -- Senhor 'do assunto.
Presidente, Er$. Deputados, a atençao

- do mundo político brasileiro, há vá-
ricos dias,

| Conselho de
Quando todos esperavam que ésse
-8do máximo do Govêrno brasiléiro
terminasse
com uma apreciação sôbre os proble-
imas que inquietam a Nação, e apre-
S&ntasse um resultado que trouxesse

. 20, DOVO trans
dêste P

"r vês de uma med
' tênde por quase mais uma semana o
suspense

| sequências danosas
* mia, 2
Comércio, i

| ,sofrem com es
| pela falta de vi

e Silva. 1
.| deou as Gespesas ou os pref.

| - as passeatas estudantis, o que não di.
riamos nós, com
T2 lá quass

" isto dspcois de ou
cas de meu E

 

  

    

      

 

   

« para todos.:
A impressão é

do, o sítio sera
portando exce
cio, uma te

módida ar
o

>
tm
9

so
i

  

das incum-

consens
verão ser,
chsies mulicares. Onde se
zarem comandos de

 

o maior é de que de-

1.o do Inciso II
o de sitio especifi-
a serem abrangi-

ácilerminado
0 um grupo

auos - ou, naturalmente,

de que, decreta-
hacional, não com-
s. Houve ,de iní-

1C:2 para se fixar
a Guanabara,

tre as principais chefias milita-
Tes " as devidas
ressal ca é pela gene-
ra ida

ispó

em todos os Estados,
locali-

Exército, Os|
próprios comandantes -. no caso

  

  

da Guanabara, por e
Gentral Sizeno Sarment
tros Estados, os co

 

  

   
Sslação dio

  

  

mplo, [+]
ou-
das

2 Adidas necessórias como deten-
ção de lideres e suspeitos, ssm
a Dreocupação do habeas corpus.

maiorda medida, porém,A ação
P o cóôm as atividades dae+ L    

15 E 13

     

 

estações ne piduesto,
Assim, no caso da adoção da me-

 

dida, jorna's. televisões e esta-
co?s de rádio. ficariam pràtica-
mente impedidos de noticiar qual-
Qu2r. coisa relacioirada com aquê-
€s acontecimentos, nem anuncian-
do, nem relatando. Entendem que,

-» COM isto evitarão a chamada me-

1prensa. Não se esconue, nos se-
91€5 revolucionários, a alegação
de que muiio do que vem aconte-
cêndo se deve à ação da impren-
54 aliando. fotografias e des-
cfc «us conflitos de rua e das

| cânica da bola de neve, ou seja;
a sensibilização de grupos sociais
pela ação de outros.". .

E prossegus êsse relatório, que, co-
mo percesem os Srs. Deputàdos, deve
ter sida, um furo de reportagem. Ou
as informações foram diladas por al-
suma autoridade que vai proferir ês-
se voto, pois o estilo foge completa-
mente ao de uma reportagem. -
Agora, o mais grave nisso que pu-

"O Globo", na edição de on-

*

|

f [Pelo artigo 153, a duração
do sítio não Será superior a 60
dias, proirogáveis por uma vez,
©corre dizer, 120 dias, . “
A grande dúvida de algumas li-

deranças revolucionárias mais ra-
dicais, como ainda há dias T2pe-

-tia' o Deputado Clovis Stenzel,. é
saber o que. virá depois, Suspenso
o sítio, Pelo decurso de prazo, re-
tornam tôdás as garantias e liber.
dades ,e quem pode afirmar que
não retornarão, também. asações
auz determinaram a adoção da
medida? E |

Vejam bem como está arquitetada

> As contestações ao sítio, formu-
ladas pelos que deseiam "alguma

» coisa mais", m por aqui.
ecicnal, tal

en-
cOm data

p 4 'o aáryei
mepta arssor da defes
Suora-sítio: $

  
  

  

  

 

  

  

 

de A$OS deverão ser em todos as

   

   

dada hoje pelo jornalista H lio Fer-
nandes, que é, sem d' da, um dos
homens que detém as melhores fon-
tes de informações, Diz éle:

    
  

é
"O Presidente Costa e Silva, de-

pois de muito rasistir (e essa re-
sistência já vem de uma semana) *
está admitindo o estado de sítio,
Outra coisa que também posso .informar com absoluta s$guran- *

ça. No caso da decretação do es- |.
tado de sítio êle será sucessivo,
Isto é, primeiro por 60 dias, de- |:
pois mais 60, outros 60 e ássim >indefinidamente, Uma coisa que
eu não consegui descobrir, que 0
ministro da Justica não sabe, quel % -anenhum militar tem a mais level. 1 *idéia, e que o prósidente dese:
nhece inteiremsnis: Pra Gua sir

   

  
82

vi"? 9 Estado de Sítio? 60 dias da "é)estado de sitio. 64. Outros
60. E dai? Só por causa isso
Os problemas estarão e
2 Crise nacional debelada?) '  muita simplicidade para uma ei-
se que é principalmente
fundidade,

de ra-

jornal "O Glo- '2 pelas minúcias, pelo
estilo, ou foi um furo do reporter,
ôOnstguindo o -que é pràticamente
Uma deciaração foi um vato, camo
V. Ev: 12 leitura, cu

então, 1a0-5 uiARCAS)

  

   

ontem,

  

 

 

  

  

  

   

  

 

  

 

nicas nas su

     

 

   

w
Globo" e 5 f- (i

e ssultado: um, noticiando o que podia 5 lacontecer e, o outro, dizzr * 3
aconteceu, 2

Agora, o que é mais grave é esta in- Wformação do jornalista de que, d2pois $de muito resistir -- e esta resisiên-
cia vem de mais-de uma
o COsta e Silva já
admitindo o estado de síilo. 3
O Sr. José Marta Magalhães - No-!

bre Deputado Raul Brunin V. Ex J
a opor < 1

 

            

  

3. np
Este pancrama melan-

cólico da reuniao do SÓRSGLO ua. Se-
surança Nacional. Digo melancólico
porque, tôda a vez que se transferem
para área restrila decisões eminen
temente do interêsse do povo, não po-
demos esperar que de lá saiani a não xser medidas de repressão e de jugu-

%

   

lação das liberdades públicas. Não há, .como salientou V, Exa,, necessidade FFM 'de estado de sitio em nosso País ou % Jde qualquer medida de repressão, O. 2que vimos e aquilo a que assistimos: ira aa
é a incapacidade administrativa de: oum Govêrno que não atenta para as
soluções dos nossos problemas funda- &mentais, Adota-se uma política Eco wnômico-financeira desastrosa. A agri- % [cultura está em crise; a pecuária em wcrise; a indústria em crise. Hoje x 1mesmo li notícia sôbre a falôncia de ;mais um, inCústria na capitàl A wTa. Tudo isto, Sr. Depuiado, e que se INdeveri merecer a atenção do Govêrno, | !uma reforma no ensino, uma reforma 2a 1na estrutura bancária, uma reforma ! lagrária, uma reforma para que o povo *brasileiro pudesse caminhar para 0 *desenvolvimento, Portanto recoba V.
Exa. o meu aplauso, quando enfoca,
em sintonia com o passado de V. Ex?
a situação atual, e, ao enfocá-lo, tam-
bém protesta contra êste estado de
coisas ou contra estas medidas (4:14
pretendem pôr em práti L
do de cercear a lib a,
que já está tão limitada noste País,O problema noso não é êste; é mo-
dificar as estruturas. para caminhar-
mos para o desenvolvimento,
O SR. RAUL BRUNINMI - Aguade- **

  

  

  

 

 
 

  

 

 

co o te de V. Exa, Quero chama:
a atenção para outra coine ncia de]
informações. Diz aqui o relator de)
ontem: "O constnso maior é de que

Fados che- &

     

 

 

  

fes

-

militares". Previsão da Teunião,



 

NB.PRO. C5S. 048.8:404
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* --- s

a ao 45 resultado d nião, Também nin 'na [4 E

% 3

20 49 94O engrovérsi—a? ÉifªiãºafÉ??? Não há "|? [opinião pública. V. Exo talvez queli- principais da minha presença na tri-' ãe é óbvio: o exccutor do gífgºªªà Ta assumir o rapel de um Hitchock|buna é chamar a atenção sôbre êste iditig será um militar, general vocon- Nacional, Uirsado dossas entrelinhas] ponto - e pára isso fui i .fiança, ao mesmo teu “a“; M, Gols metivos de ecistrização, e de convocado pela lid é :e do Comandante dos rniéecfãvâfªª.€º— Q todo o respeito que lhe de-|mércio, da é -ib 2 | Col b $ 452 tie & Tenhterinal 4 Hime 2 5 i
É Qos, do I, ho Rio, e do 41 em . Exa. é Deputados

|

investimentos dos " prej A !:w £ Paulo. > é ilhantes d tásticos com a pars t| Essas .: é a 7 8& -- não posso deixar Nã az 2gócios, os ban 3-| Essas infórmações não Podem ser | ºadís; Tea o ao fiaºçffvínãía? 6a “(Li?ãfiw 1.3 ( EJias em dúvida dada a sua origem, |: A aa“***“.22430- té mruga. o cosPols Partemde fontes competamenis >| eo ea a Mata Res ho -antagônicas: una na vésper fi mercio e 'a',-']J'MJ: Ila CF
mando o eder 0; h entos dific Por jus o'ª'. 0 2 Que iria SUccues; - Flo SR BRUNINI Cont 2 R 4F .. formando o que aconteceu, confirman- a: blvo intraigdo plena e cabailmentis a a;

Aus em tôrno dessa

_

rcunião balho não preceupou0u8 paralica totalmento o Pas, que têr político, A entrevi
«aguarda o seu final. *É , da aio, É- - QUEST; Nelkon Carneiro -= y Eira marata a noarde *

+ :. poderia adusir $ C Aa o pr ente no setor - à
3 « : P T+ iY Uma ouira Cifcunsiân- >- litar. E tant im que foi 2 rêsis-cia que, pelo fato de ter ccorrido Mts -, io asim que ici a têsis-Ham ta. Au Lo)  PCOrtido Cuia tência do To do balho< êng'thãmª interrogação em todos tem, na reunião do Cênsclho da So - 53a 25) %É.—_:jm“,,;ª“'. Foríque ontem o sr. .| % gurança, que ensejou ao Prosiden! i ª

Nomad Ale da Rpúbiica :s lembrou 4 sha interrupção, afim de cus prosse- l frase - '
A- e > sã sl.Ge homenagear o Presidente da Con- **" 2 PÇR0, IY e que prosse . s aba rh EPA 3 s +Buisss na próxima terça-feirªvião," 0 Piesidents da Câmara, o .| |: 522363555 nabo do aro,do Senado e os Lideres da

|

. a je ficou DráticâmentaE A 1à nas duas Casas? Ssrá quê es- > 0 gh; .E; P $B laa ei > P r ana nov1a o e temo, a r Cantiício Sampaio -
no I 1tiiz itará, assim, preparan amin? 4 R 4
f AU t_—_º «& » 1) PÍCL4;&2GO Caminho A- (* sab o Se a i- *EF * ! TAB abrovação nesta Casa do ! ªge M fo ao a reas sorteda *o-do estado de sítio? Por que S, Ex, (! * F

  

     

  

  

 

  

ªbo 'fêz izfso antes? Por que não dai. LO SR. PRESIDENTE: AneKOu para fator denois? Fiz exatom >Se ragan nois n) 00205? Fóz exalêmn. , Aroldo Carvalho) - NobreRC 1000 ICie ho momento em que se notícia que tango Ram Bananª? )ipterª- Jr: É“?
>

3 113 T , InLeITeompo .V. auxto Cênse] 1 euran
sumªaººuãiwºff dãeglªãíªªhºª A Nacional para informar que dispõe de 5" [O Sr pÁúr ÉâUgIPP' 313, [| |itos.para terminar suas considerações,elo PAi <- Tam O SR. RAUL BRUNINI -- Asrade-  

  
   

 

  
  

 

a, 3aT9são V. Eka! acrescento 2 i x51.1;un a reunião 'd; Conselho« [go a V. Exa. Sr .Presidente, 3 o Ina
Nacional foi ontem inter Edlatonto doque fe poison numaCS, o Marconhal-Presidente convocou “mºl Beti ªtªºlª'Pes: W feu a ooooo ia Ossive silêncio total. Tanto que oPãra hoje, no Palácio das Laranjtiras,

a

| gresíãetª'ã fêz u?) ª?:vº dna    
  

é! - reunêo dos ândna. mO Fé! if 2 © 20 $. comandos militares* 0, 06 sadxãdas rna Guanabara, Fara dar oTrêsuliàdo da reunião? Mas a reunião : (5"O" CU 1 vi rEunião : t sli rai
DE? tezlrmncu. Para Preparar o dispo- é ªlbªªºrtªªrªºjià Brum "PI"He + * e - a FL 17 | UL --. Maee

|

SÍiTo de segurança pira o vai ser. [stirprêsa, nobre Dspulado. aEU n. IDIES3, 16 "pulxaao,

 

[l f a s à a." ss F
i»  pantes para que não undissem, não N'l 5

transmitissem, não divulgassem o qu
     

   
Gs yy duda: dilibefado e o que 14 está

 

A a > 314 49 ée) ma ]siera exe
1. AL AL 3%     

 

  

 

   

 

8 9 Sentado- 1); _ cOisas transoirem nesta -o Vo d e Atei éG2? E por que ontem Oo Minisiro qo

|

((o tolos Granspirem neste do 5

-

alsgeúncral Lia Tavares, con- ja V. Exa.: na França, o Exército" é|ivôcoupara q dia 18, quinta-feisa prês chamado "O Grande Mudo"; no Bra-
3ie todos AlÚMa, dia seguinte ao da reunião, no | (Sl)6 O stonde falador. Aqui, os Mi- eete TUOGUB Cinto de Janeiro, todos os comenca, +] - Blstros conversam antes do Presiden-| "-> tó rad mara» 9 mencantes . ris Bail devias 172 A Se my ivas (rute ode Exército? $a 1 | %% cêzãânêmpela 'zrjgt'naà'àqõqâse'vimºte "é- Erick A A |- | m ipe em preparação, intlusive que

ia ªªª %%%ããcçofs équlfcãªªªm no&, e

;

| jam o gceíptar à indicação parati 1 * » o Uular ilações: - residir junt "Over iva. E' osana, e- [PQr Ou thxaha oa,1.95 -| - [presidir uma junta governativa. i o/ ___. 2%
E, diga-se de pasãaº'ªm 100 149? : ||

|

por alguém, O Presidente da Repúblio& ale ciáração de S. Exa ºêéoªu q“? finge“ | [. [CR sabe dêsses fatos, e não tema uma
Ui inilitares conto toque de lame, -|. provincia 38 O Serviço Nacional deua separações

|*]

"> ina daoo 1a : | informações também não devia pren-ASRTTT | Pelas informações que podsmos co- di 1: ZA Bstiidanias ina, e% lher em todos Os serores, tanto dad R. der, aí, sim, não estudantes, mas sub-* 1 ARENA como do MDB, a fala do M- © mersivos, homens que ofereceram ao! nistro. antes de hai, naaa 40 P PMinistro do Trabalho a Presidência& 1 Se M nada, visou a!

[

Ide uma junta militar ditatorial en- ,ª Mpdot a Posição

_

dos que iutaia 3) fim. Não é milagre que transpirem

'

de+ o endurcelmento do próprio ait-

.-

ho Joitas sejas das teima qo fe?a | Tor © Linhotema. Acham as lideranças políticas © estas coisas das reuniões do Gex—elf! que o Ministro Farbas olel5 (no, por que nunca um Govefno, falou
[Teceu importante contribuição para a_ É“; e agiu tão pouco nesta Revo

POSSUO, O, Misservação do regime, embora isso | _ * - $ 5© Não signifique que as apreensões ha- O SR. RAUMRUNINI - Muitojam diminuído. . S ; B " agradecido pelo oportuno aparte de €O Sr. Cantídio Sampaio - n SAM. Exa. Mel F
Rain Brunínãa vênho ªªª? , | [O. artigo publicado ontem pelo Ge-

«Earhando com a maior atençao a neral Mum; de Arggaot peca que coq—
magnífica obra de ficção que está v. _ o firma as declarações do Ministro do £ *Exa. produzindo nessa tribuna v., (1 Wrabalho, é o incitamonto a um mo-1 PLExa., me faz lembrar uma referência |: YiMnento de rebeldia. As- declarações
que, há poucos dias, li ao célebre ro- do ilustre político gaúcho, ora em "%
mande âmericano "Moby Dick", ro. >. exercício nesta Casa, Deputado Clóvis 4mance que, de comêéço passou meio _ Stenzel, que evidentemente não fala

Entretanto, fo.am tau. | R0Y Si embora, com muio cavalheiris- | >tao as análises, tanta a procura de .. Mo de sua parte, queira isentar de Eentrelinhas o Contexto desta romano fi Berticipação qualquer çgrzente, EX-| A5
Co, Que, segundo o autor, há mais de|P'e%%am bem o pensamento, a posição 3
60 [obras escritas sôbre "Moby Dicir» de um grupo de direita incorformado ;
©fa, Excelência, até V. Exa não .gom aatitude do Govêrno ou com a). 3
fêz mais do que glosar um'artiév), de "| falta de atividade do Poder Central,
jornal a que V. Exa., quer dar “à til. - diante das manifestações de Tua, As 1f delidade do umd infºlâmªcãº Oficisi | declarações do Senador Dinarte Ma- |:: V. Exa.não faz mais do Cue apresen- ziz, alguns de cujos colegas se magoa !
tai uma série de suposições e daí pro. | Tam porque se disse que faz parte da |- ecura tirar ilações dªfínitivas a res: . copa e campanª do .Palamo" ÉO_:'la11a'x- r E
pollo la marcha dos  acontesmeno Aee orooairado Fm:-tos Bacionais/ Parece-me aque a no %: Yica corriqueira a feen oab - ÉT2, tão grave Quânio V. Exa. asana aro

ca

. do Gº”“,êhºw— "sddo dizer, em que há tanta dao | são as estavafúrdias. ?uúo ”12 1
Cã9 na nossa econoinia e - . tant t 30131sz evxdcntegnçzzte o quadro,aquêle
prajuízos ao Brasil, est.;ria a unicª? polto eme o Minisico do Nshélho, na tExpressão popular, tascou, esvaziou,

dmas não retira tôdas as anreensões,
Que continuam., E uma das razões

Um Certo comedimento de tndos nós.V. Exa Procura, talvez, clsirizar a
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ticamente encoberto por esta agitação
federal, passando o seu govêrno, pa-
quênino, sem que ninguém dêle torne ".
cornecimento, S fatos gráves all
se estão desenrolando, tanto que a -
imprensa, que, via de regra, colabora
côr os governos estada 218, e procura
estimulá-los, não o poupa, em certas
opeltunidadeswquanão chega ao pon-
to de 'não coiresponder às reais ne-

  

 

  
!tessidades do povo da Guanalara,.

é

O "Jornal do Brasil", por exemplo, .
    
  

num artigo intitulao mhos", re-trata com aàbsolu lidade" Esso
descalabro jadministrativo da QGuana- ,
bara. 3

Diz Ele;

 

( "É com uma Esperariça tenaz
: Que o carioca espera ver sua ci-
dade entrando afinal em face da
ordem nas ruas. E não se trata
da ordem por vêzes violentamente
abalada por passtatas e demons-
trações. Trata-se da fotina do
dia a dia. Há no Rio uma espé-
€:e de luta surda, num dos seto-

denúncia da que camrcavarequele setor. Pois bem, mudou-se oSecretário de Seguranna da -QGuana-bara; hoje, -Ocupa êsse cargo o Ge-

    

"taque, mas que dizem re

| só. Tenho em m

,te Gesál

Época, tanta polêmica. Ele volta, aso-

. Vvêrno da Guanabara.
L

. 10, pois êle é completo e não heces.

íiího. entre dezenas de outras que

 

se revoltaram e foram espancs
dás."

São fatos que, parece,

 

   

  

  

ão têm des-
eito à vida

E numa ad istração é
tal 0 cuidado com a pessoa,

com a dignidade huma: E não é

imana.
   

 

m é. Cr

   

  

  

te País, enc

   

EP

sil e que provocou, ra

Ya, abandona seus cuidades e sua dis-
crição, e envia ao Sr. Negrão de Lima
uma tremenda carta, que contémre-
velações estarrecedoras sôbre o Ge-

 

nitar-meei a ler êste documern-

bita de qualquer comentário. Diz:;

' "Em 29 de abril de 1968

  

    

 

    

   

  

    
   

 

  

2 sua candidatura ao Govêrno ioEstado, Procurou-me, ntão, o pre," zado Embaixador, pedindo-me que,
Como advogado. àquele tempo, do   

 

entos terví- !

[4 * à « i -a

 

 

/ Tes mais irritantes, que é o trá- ! Meu. caro Governador; * 1
- fego, entre o povo e as reparti- doi R i

|,

|

COBE, entre o povo e o cunfran- no dia 7 de feve- '
by gedor Espetáculo de imigrantes de reiro a L6 8.310, com a ExíuzlêAaÇdp 7Outros Estados, que atulham as jo" do Dr. Manoel Fausti-Tuas, desamparados, ou de meno- zeira de Oliveira, do cargoTês que circulam pelas macruga- em comissão de Procurador-Geral é. das a esmolar e a vender amen- da Procuradoria Judicial, abstive. Edom., O' Rio de Janeiro é uma me de qualquer atltnde (eu' quecidade desordenada e Chocante, nãosou de ficar calado quando me 'desumana, às vistas da pacholice _ ferem), até que descobrisse tôda 7

Oficial," AT a verdade sôbre os motivos deter- 1Peco à atenção dos Srs, Deputados. mªmã—fikª?1906 TRat '“âªº'Estou fazendo leitura de um órgão eno cªfãôfflei? levar,? 013.1?l???4 ªnecquilidiado e conservador, um 6220 Ce 0000 Maes pf,? Vea &que espelha a opinião pública. Não é daete dus PeO adversário do Govêrno, o homem riº? :,ª' IPS a demissiõo do meuda Oposição que está dizendo estas fora o e 3coisas. Estou qtrazendo à baila êste dildo O a do-assunto [porque reflete realmente a SMP4 Som, pelo menos, comuni- 3 'Opinião da esmagadora maicria' do Ses aa fogos do seu veto a É ª
DO?0 'da, Guanabara. _ 2 uma cniefla reconhecidamente In- * ;i Houve um estardalhaço com o setor Egra, devetada e capaz? '
da Secretaria de Segurança. Inclusive, Lemor'o—me e, certamiení'e, lem-0 ilustre

|

Deputado gaúcho Flôres - Drar-seá, também, você, de outra tSoares, desta tribuna, 1ez uma grave Espécie de veto que pesava sôbre -

 

1 neral "Luis França. Mas êsss General D;“ João Goulàrt e do Di, Leonel E
i a conheceu o Governador no. dia da sua , Brizola, intercedesse junto a éles, &

0 SR. RAUL BRUNINILS

 

'vês de enquete, o povo brasileiro. - :
Mas, Sr. Presidente, diante dêste

panorama realmente agitado, de crise
do País, vai passando despercebido o/
Govêrno do Sr. Negrão de Lima,* na
Guanabara, que comete [os maiores
&bbisos, arbitrariedades e irregularida-
des. O Rio de Janeiro é sênsivel, e,

é e ainda continuará sendo a
capital Econômica, política e cultural!
do! País, os fatos ali têm uma reper-
cuixxão extraordinária. A
Nação, e disso se aproveita 0

"

Gover-
Ali vibra a!

posse, porque foi uma autoridare im-posta pelo Govêrno Federal. . %
Então, uma das causas" fundamen-tais dêsse "desastr administrativo éque o Governador não tem autoridade .Da7a nomear aquele auxiliar. direto doSeu govêrno. o Secretário de Sem:Yanca, que foi ali colocado pelo Ge-

de segurança do povo, No momen-
| t0 há uma fúria um tanto rídicula ,
contra o meretrício, mesmo depois
de admitir o Próprio Secretário de
Segurança ae as medidas contra

" & prostituição são mais profundas,
de cunho social, que meramente
Policiais. Ancsar disso, a Delega-
cia de Vigilância prossegue numa

. "*blita" insensata contra 25 PFOs-
Agora, está a cidade trau-

matizada com a história de uma
: Pobre mulher, prêsa em adiantado

 

 
in&Zor da Guanabara para ficar pra-)

é C
per

©stado de gravidez, que perdeu o 14

+.; Iovantado, como, ciciivamente, o

  

Para aus o veto ao seu nome fôsse

1o',
2, agora, é você quem veta e no-me honrado de um Procurador,

sem justificar as razões sem
dêsse veto?

Será que, em relação a mim, o

 

   

  

 

  

 

   

dade de avalista de umtítulo
63 nom 5, -. aque o Dr. Lino
Neivada S4 Pereira traiu à con.
fiança do Covêrno, desobrigando-
nos. vara é futuro, de qualquer
responsabilidade nel s atos e
imponde-nos o dever de denunciar
a dilanidacção do crédito moral
"que lhs concedemos,.

A mim éle castigou-me
Pelo bem que eu lhe fiz. No Dou-

  

 

 

  

 tor Manoel Faustino dle sômente

 

Br i Nora! Jaime Portella, Secretário do Seu respeito e a sua consideração -?

& | (Sem revisão do orador) -- Senhor Conselho de Seguranca Nacional Esso Prescreveram em dois anos? É I
& [Presidente, Srs. Deputados. creio 4a [nóvo

[

Escretário in'ciou suas funções, Por que foi exonsredo, "ox offi £
1 o + S 4 s me : $ e Seo vãos Ce © -

: 'O hobre Deputddo Euclides

-

Triches

/

como só diz na gíria carioca, com cio", o Dr.. Manoel Feustino?
resolveu todos os problemas do Pais. K e é 1 a » - Manoel Foustino? /

_ Tesolveu s Os p todo o "vapor. Fortalezas foram fe- Perguntaram naturalmente seu £
« O Brasil está numa situação extra- chadas, . houve perseguições ele. Aí lada: tt R SQus +R$ ordinariamente

/

boa.

©

O © Presidente começãu à diluir-se. a dintinar, 3 âuirfifas. Perguptaram vários servi-Costa e Silva pode realmente cecla- ação e, hoje entrou cômpletanionte mais."?ezguntazam, com surorê-Tar: "Não disse que eu estava fazen-

|

na rotínia. "* ) a F º? muitos quei O conhecem. Per-i do o melhor Govêrno que êste Pais. Não vai falar mais o Deputado da gunio eu, também, Au€o conheço |- $
já teve!" Di da euforia do nobre

|

a a mais do que ninguém,
dá tevel" Diante da euforia do

]

Onosição.

/

Lerei agora um trecho do i aai ia 2
- Vice-Líder Euclides Triches, _. OM al do "Jornal do Brasil": Do indavarão em indao £ R '

produção de automóveis e caminhõss, P 2 2 el Sao =< têsdosta em resposta, de , indício *
O Brasil está salvo. |.

|

"Do nôvo Secretário de Segu- €m indício: de prova em prova, de < à
' Sr. Presidente, vou voltar dentro de  Tança muito se esperou e, ades- Certeza .em cerisva, na incessante F

E instahtes ao assunto, para dar pe- IgG—tº de tudo, espera-se "ainda. e nonosa anurarão do suposto con-quena mostra do que pensa a opinião) - df entanto, acumulam-se indícios - "to de um amigo com um filho, 3
< pública, através de pesquisas recente- € ,umã», ªtuªçãq pºjlmalTba-seadª - Dosso dizer-Jhe, agora, não em

|mente realizadas. E aí vamos confe-|

:

Mais (numa Tepressão falsamente nome dà amizade extinta ou da
Pina) A a - Tm. moralizante do que em medidas fernta em e
[tir a euforia do nobre Deputado Eu amplas de melhoria das condicoes * pafernidade ngue com o +

? !clides Triches com o que pensa, atra- 4 a - 201088 i s, mas na *

 
 



 

ba
: minlu a dedicação exclusiva e ili-

mitada à Procuradoria. $
Mas aesucbu ainda, deplorível-

"mente que o Estado, em seu patri- |:
é quem |* mônio material emoral,

mais tem sofr;do com. a adminis-
* tração Lino Sá Pereira.

"unto à presente, copias de oii-
. cios que serviram de pretexto ao

ignominioso ato do Procurador-
Gairal, que você assinou, Os pri-

Yos não foram respondidos. O
mo teve temo resposta a de-
o do ProcuradorGeral, que

ouzcu cumpriro seu dever, "pro-
*-* curando levar Ro conhecimento do

é Governador," através do Procura-
_dor-Geral, "irregular ! A

: tivera ciência em razão do cargo '.
- Será que chega,—am 20 seu conhe-

ciminto as irregularidades apon-
tadas pelo Procurador-Chefe, que

" se negara a. compactuar, mesmo

 

  

  

   

    

. por omissão, com. o esvaziamento |
e a desmoralização da Procurado
'ria? (Documento 1)

É Por isso, então, foi éle destituíi-
1 - do do cargo?
i Peco -que ieia ou manide que

alºueln leia em seu lugar, os ofi.
cios do Dr. Manoel Faustino, com-

, frontando.os, depois, com o ofício
" bilhete-azul do Procurador-Geral

"" do Estado. (Documento 4)
R Alegou êste, como justificativa

intrigante e mesquinha, além de
. perversa e pusuâ que aque-
le, "em defesa de um ponto de

I- vxsta respeitável, descambara para
' a ridicularização de colegas".

'Que ponto de vista merece "o
. Tesucito de quem o não merece?

Quem, porém,) ridiculariza? O
i & que aponta. o ridículo?O que de-

monsira o ridículo. O que demons-

    

-: ta e condena o ridíéulo? Ou o que
. . promove, sustenta. e patrocina o

ridículo? .

Curiososcomporkmertos:

O mesmo Procurador que, des-
- gostoso, pedira aposentadoria quan
- do, na Adminis ração anterior, o

- EntãoProcurador-Geral avocara a
. si determinado) prócesso (e tinha

podéres para isso), permite ou
' protege, agora, com Procurador.
Geral (sem podêres para. tanto),

subtração de dezenas ou cen-
tenas de processos cp. competênc!

-da Procuradoria Geral, titular ex-
'; | clusiva da representacao do Estado
5, em Juízo. ©
É O mesmo Procurador que, na
* administração anterior, fóra des-

 tituído de um processo de inven-
tário, ciicontra-sé agora, sob sus-
peita de ter favorec:do, como Pro-

| - - Clirador-Geral, uma das partes no
| | citado processo.

O INVENTARTO DE
PAULO BIT'IH'COURT

Recentemente, ao |s&F inquwdo
sôbre o rumoroso caso do Guan.
du, declarou o Sr. Carlos Lacerda
Que se reservava para revelar, no
momento veportuno,- quem é e o

| que tem feito o Dr. Lino Sá Perei-
ra.

.

Procurador-Geral do Estado.
. Entre outras colsas, . poderá di-
zer o ex-Governador, 'ou alguém
em ssu nome, que o Plcurador
que êle 'mandara afastar do inven-

. tário de Paulo Bi! Encomt foi,
mais tarde nomeado Prócurado-
Geral, para, com o dinheiro do
Estado, favorecer a Pªmuk» do

[ .Dr. Paídjo Bittencourt

K ? «Não foi para ic
diquei, nem fof para isso - ªlelo
- ane você o nomes:.

© voz no: emanto no
- Fóro na Secretaria de lenças e
na Procuradoria, que a Lei 1.055,
de 2-9.06, teve mspmaàcºs e ome—
tivos espúrios. Seu artigo 4a, de-
pois de equivarar para efeitos
fiscais, nas sucessões "causa-mor-

      

   

ae
ro   

 

dentes em ao teinpo da

monstra o ridículo. O que enfren- |

adveequ—I

 

 

"tis" ou testamentárias, os casais
solteiros ou desquitados 20s côn-
juges legítimos, declara expressa-
mente que "Q princício se ªpura
aos casos em Juízo"

_ Ota, na espécie, os mais ccnne- 2
cido e importante dos cases pen-

boraração. e promulgação da Lei,
era o do inventário de Paulo Bit-
tencourt.:

Foi o Coverªªaaoª' alertado, na
  

 

$ que. resultariam. para o
Erário, da aprovação da Lei?
Se não o foi, sei que o fóra

P::caxac-f'ª—Ghal instado, reil
radas . vêzes, pelo Frocurad   
Crime da Precuradma ce Cªcºa—
des, Dr. Geraldo Tavare

10' a expor ao Goveznador a. ne.
cesidade do velo ao art-:;o 4o da
referida Lei.

Foi ela ºancmnada. sem, restri-
ções. N
Continuo a manter a seu res-

peito. Governador, o mesmo j:
externado ao saudoso Dr. C.
Vargas, depois que você me p
curara, pedindo-me que desu
perante o Presidente da Rspúbli*a
E- acasacao grave quê lhe fizera -o
então general Angelo Mendes de
Morais.
E você foi mamªndo Min

Jlec

Pior do que os brejuízos ao Eri-

rio, uns, imediatos de 3 a 4 oi-
lhões de cruzeiros, outlvs, ainda
em marcha, na vigência de Lei
1.055-66, foi a catástrofe de Lo-
ranjeiras, que poderia, talvez, não
ter ceorrido, se 9. Procurador-As.
ral exercesse efetivamente a fun-
ção de Custos Legais", não man-
dando sustar camo mandou, a
ação cominatória referente ao

' imóvel, da Rua - Behsaro Távma
647.

    

   

$ -
istro da

 

A CATASTROFE
LARANJEIRAS

31 de janeiro de 1968, fôra

T2

Em
, rCalizada uma vistória aúdministra-
tiva, a pedido dos meradores das

- Ruas Belisário Távora e Cristóvão
Barcelos, no prédio em construção
na desarxo Távora, 657 Deter-
minara, então, a comissão de en-
genheiros, o embargo da obrae a

! mmmcao dos prédios ameacante
€ ameaçados. (Documento .5).
Em maio de 1966, com bases em

núvo laudo de. vistoria e por de-
terminação do Procurador-Geral,
o Estado ingressou em Juízo com
ação cominatória contra os res.
ponsáveis pelo edifício em cons-
trucão, para compeli-los à exe-
cução das necessárias obras de se-
gurança e proteção,

Posteriormente,
comendado, . por autoridades da
SURSAN, que o Estado desistisse
da acção ou sustasse o seu anr'a-
mento, uma vez que as exigências
do laudo de vistoria estariam sen-
do atendidas pela firma constra-
tora, estranhou o Procurador-Che-
fe da Procuradoria Judicial, Dou-
tor Mancei Faustino, a existência
de dualidade de Comissão peraa
verificação das condicões de esta-
bilidade do prédio, uma, designada

" pelo Sscretário de Ontem e, outra,
de desiqgnarão desconhecida. (Do-
cumento 6) | 5
Diante disso. avós saheqtar que

O caso estava "sub Tudice", solici-
tou o' Procrrador-Chefe da Pro-
curadoria. Júudiciel, à entoridade
da SURSAN, "amnlos e cabeis es-
clarecimentos para instruir a de-
fesa do Estado, resuisitando.!re,

    

ainda, rara exame da Procurad:>—
ria, o procêsso administrativo nit-
mero 07/4103
to 6)

686/68. «Documen-

,ecímentos hão foram
s. A requisição não foi|o
(Documentos 7 e 8a

 

atendida.

  

|.

a oportunidade, sôbre os ma- |-

   

    

tendo sido re-|

NâoFRÚ-ããsdâââ»ºsªáQ3"

Determincu, mesmo assim, 0
Procurador-Geral do Estado, em
12-9-G6, a sustação da ação COTH—
naMn (Dscume:nto 9). k
Cinco meses depois, rufam os
sdios ameaçados, fi:m'io rori'm.
icamente, de pé a Cºmurcão

ameacante,
Creio que não é preciso ser eu-

genhsiro para encluir queu se,.
lesde janeiro de 1986, estavam re,
conhecidamente amcar—dos 08.
prédios das ruas Belisário T ivora,

 

  

 

 

 

   

 

   

581, e Cristóvão Barcelos, 267; se:
os seus moradores, em abaixo as-.
:;= 2s antoridades, já haviam
18 naªo providências un relação .a

€ » 58 O
vo laudo de vistória reco-

xo dos cobras a
cão, também, dos prédios

4.1)“8'703'1'33 não fei anenas a De-
dra rolada de uma saibreira que
Ocasioncu o desmoronamento dosf

O

 

sim, porque (3 Sel
"n'“ica cstavam, há

nhata pela construção
  

    

   

  

  

a
s

o
9.

.
Ca

 

9
b
e

ta
e,

 

erta 'meªwo(cano diria o
n de uma (ªªs víuªm . e a
   

     
a do vibrante jornalista

Rdr'ºues e a do bravo (“o- '
Policarno de Oliveira Santos

É' por êausa disso que o Pro-
curador-Geral não quer seber de
acões cominatórias com referên-
cia a prédios aque smeacem ruir?

E' por isso que éls mªxx-”ca ou '
Estimula a transfer .xavrlu—
lenta de l'ªºporuab113
curadoria?
Foi nor isso ave êle-nio Jeu"

andamento à legítima e impériosa
reªªretewzarag da Precurador-Che,

. fe da Procuradoria Judicial? (Do-
cumenrto 1)
"Séria essa a situação dino]
mencionada em seu ofício-Bilhete
azul (Documento. 4), que estar 19.
sendo criada, "para tle e varao
Govêrno", pelo Dr. Manoel Faus- - sm

. tino? F
Os dann'sfr'xlorcs Operosos e

(heros só podem criar súuavzo di-
Tfícil para aquêles eme não são nem
uma coisa nem outra.

Creio ue basta vara demcns.
trar a falta de exacão, no cumpri. -
mento An Sever. do Dr. Lino Nei-
va de Sá Prreira,
ral do Estado.
Atenciosas saudações - Miguel

Teixeira de Oliveira, Procurado do f
Estado, avosentado." f

Sr. Presidente . acabo de ler, na .n-V'f
tegra, carta que o Dr. Miuel lªumua

conhecido no Brasil todo, ende-
Tecou ad Governador Negrão de Lima,
denunciando as n'eºulaudadesdo sªu f
Govêrno, "*.
Mas não param aí as irersu 219.

des. Firmas que foram ucczaLars ini
dêncas, moral e financeiramente, para
trufalhar sm obras do Estado, de uma,
hora para ovwa voltam à atividade,
entram e vencem as maiores
rências. E' o caso da ínmfz 3. Mnº—

   

 

 

 

la, que foi declarada inidônea pe
seu procedimento e agora, de maneua

 esquzsxta venceuma. das maiores con,

        

   

  



 

 

gorrência -- bilhões de cruzeiros --
para a construção de escolas, pela Se.

"gretaria de Educaçao com financia-
mento estrangeiro, de forma declara
da. irregular pelo ilustre Deputado
" Mauro Werneck, da tribuna da Assem-
bléia do Estado contestando a pró-

- bria Secretaria de Educação, que ai
Toi espontâneanvente para debater 6
assunto, O Deputado Mauro Wernek,

| de maneira frental, formal, absoluta,
"demonstrou claramente que as obras

. da concorrência não poderiam se
feitas por aquela firma pelas razões

.fala em documentos da

que ali foram expostas.
Mas ainda: baseando esta "minh

imprensa,

cartas e comentários, prossigo com a
leitura do "Jornal do Brasil" que con-
tinua falando sôbre essa deteriorização
da administração da Guanabara:

Enquanto isto, à semelhahca
daquele antigo Secretário de Tu-
rismo que pretendia pintar as

|.. favelas de córes vivas, para que

v,
- bre Deputado Euclides Triches,

ficassem mais bonitas, empenha-se
a Polícia em construir tapumes em
tôrno dos quarteirões de prostitui,
cão do Mangue. Assim, trata-se
do meretrício com espancamen-
tos, prisões -- e um biombo.
Se o único problema público do

Rio fôsse o meretrício, ainda ha-
"veria uma vaga justificação para
tal tipo de moralização de facha-
da. A verdade, porém, é que en-
quanto se trava essa guerra tôla e
mal orientada, aumentam no Rio
os assaltos e latrocínios, os roubos
de automóveis, o descalabro geral.

Ainda aqui en passant, cito 0 no-
que

osta muito de dizer assim: "Os Depu-
ados da Oposição afirmam que o Ga-
vêrno do Marechal Costa e Silva...
Aqui não é o Deputado da Opos!.

! ção quemafirma; um dos maiores ár-
gãos da imprensa do Brasil declara:

$ Enquanto se trava essa guerra
tôda e mal Orientada, aumentam
no Rio os assaltos € latrocínios,
os roube: de automóveis, o desca-
labro geral.
Agindo como as autondades 3O-

*hcmls o Juizado de Menores Es-
penaliza-se também na invasão

- do pátrio poder, caçando menores
da ciasse média em porta de ci-
nema ou no interior de lugares
noturnos. Quanto aos menores
que precisam do Juizado, os 39
bres, os órfãos, êsses vivem ao iêu
.como se ao Juizado interessasse
os que têm casa e família e que
podem render notícia de jornal.
De um Palácio Guanabara abi-

lico, que vive brincando de hell.
cóptero .e de viaduto, não saem
as diretrizes coordenadoras que
poderiam mudar a face do Rio.
Mesmo em terrenos vitais, como o
do abastecimento de água, o que

" se vê é uma espécie de comédia
- de erros. _
"> Ninguém sabe ao certo o que lá

com o Guandu e se vai haver
água amanhã. O Govêrno trans-
formou a Obra do Século no De-
sastre do Século, abandonou a se-
guir o Desastre e agora vive a
prometer desastrinhos, sem falar
claro, sem dizer o que está acon-
tecendo"... N

O Govêrno do Sr. Negrão de Lima
entou, para distrair a atenção pú-
lica, criar um escândalo em tôrno ca

gbra do Guandu. uma obra de enge-
nacional do maior respeito, da

imaior envergadura, sujeita, como qual
quer grande obra, a Dequencsdefeitos
-- tanto assim due lá está o Rio per-
foitamente abastecido até hoje. In-
formam que a pedra se acomodou den-
tro do canal e que, portanto, não há
mais perigo de entrar em colapso 0
gbastecimento dágua. Falta de ima-
nação- falia de competência, falta

autoridade para administrar.

O Sr. Euclides Triches - Permite-
me um aparte?
O SR. RAUL BRUNINI -Nobre

Deputado Euclides Triches, não entre
nesse assunto da Gmnab'ua.
O Sr. Euclides Triches - NGb'L

Deputado Raul Brunini, evidentemen-
te, não tenho procuração para estar
aqui defendendo o nobre Governador
da Guanabara, eleito pelo M.D.B.
E' assunto doméstico de V. Exas.
com éle, V. Exas. devem entender.
se neste assunto. Mas a Cidade duo
Rio de Janeiro ainda é de fato a Ca-
pital da República, e, disse-o muito
bem V. Exa., pràticamente todo O
Govêrno está lá. Acredito que, para
Brasília vir a ser efetivamente a Ca-
pital ainda demorem uns 30 anos no
mínimo. O Rio interessa a todos nós.
Assim como dizem que a França é
a segunda pátria de todos, acho que o
Rio de Janeiro é a segunda cidade de
nós todos, brasileiros, e vejo com en-
tusiasmo tudo aquilo de bom que se
faz lá, e com tristeza o que há de
ruim, Confesso a V. Exa. que nestes
últimos anos, não posso precisá.los,
tem-se realizado muito na Guana-
bara. O problema 'do trânsito, por
exemplo. Não creio haja outra cidade
que tenha feito tanto em matéria de
trânsito. Não digo que isso parta do
Governador Negrão de Lima.
Esse túneis que estão sendo abeéer-

tos no Rio de Janeiro, uma série de
providências tomadas na Guanabara,
a construção de viadutos, como diz
bem.um nosso colega, tudo revela uma
vontade de fazer algo. em favor do
trânsito, o que não acontece em 9u-
tras cidades brasileiras, como São
Paulo e Pôrio Alegre. O Prefeito Fa.
ria Lima, de São Paulo, está fazendo
Lalguma coisa, mas lá, antes, nada se
jhavia feito. Este é um problema dos
mais graves, que não interessa sómen-
te. à Guanabara pois é nacional. O
País ainda não entrou na era do 41-
tomóvel e já tem êsse problema ae

20 milhões de veículos, a girarem aqui
dentro. O Estados Unidos, com a nos-
sa área, têm mais de 80 milhões. En-
tão, 20 milhões não será muité para
nós; no entanto, com mencs de 2
milhões, já estamos com o tráfego
atravancado. Basta ver «Brasília, com
oito anos de existência. Na W3 já
existe congestionamento de trânsito
às 180 horas da manhã e às três da
tarde. O. problema do trânsito é nacio-
nal e deve interessar ao Congresso
brasileiro. Pouso se está fazendo neste
setor, embora mais se tenha feito na
Guanabara. Quanto à disciplina e à
questão do Chefe de Polícia, isso é
problema de V. Exas., do MDB. Por

isso, não quero intrometer-me no
assunto., -

O SR. RAUL BRUNINI - Nobre
Deputado, vou responder, por partes,
a V. Exa. Sabe o ilustre Deputado que
o Governador Negrão de Lima foi eler-
to pelo povo da Guanabara numa
composição de fôreas que incluiu o
antigo PIB, o PSD etc., formando
um grupo popular contra o Sr. Flexa
Ribeiro o candidato da UDN, à qual
eu pertencia. Depois, com a extinção
dos partidos e com a criação dessas
duas agremiações que fazem as vê.
zes de partidos políticos, o Sr. Ne-
grão de Limanão se filiou a corrente
alguma. Ele não pertence à ARENA
e nem ao MDB. Isso propositada-
mente, porque é um homem incapaz
de assumir responsabilidades. E', hoje,
O mais dócil instrumento político do
Govêrno Federal. E' um apavorado,
um homem que não tem liberdade
para fazer a escolha sequer de alguns
Secretários de Estado. Haja vista o
caso do Secretário de Segurança, que
lhe foi impôsto pelo Exército. Podem
vir desmentidos, amanhã ou depois,
mas éle conheceu o General Luiz
França no dia da posse. Aí fica uma
explicação quanto à Dosição política:
éi3 não é nada, politicamente. Não 

trânsito. Avalie V. Exa. quando tiver

974 3 a,pa.

teve nem a coragem do Sr. Israel ”':-Í
nheiro, de Minas Gerais, que, embora,
traindo seus companheum assumam.
uma posicão. O Sr. Israel Pinheiro,
hoje, prócer da ARENA pertence à
ARENA, Teve pelo menos essa cora.
gem, embora traindo es compromissos!
assumidos com o povo. Negrão de
Lima nem essa coragem teve, porque
não tem coragom para coisa alguma.
Segundo ponto: a condxçao topo-

gráfica da Guanabara exigiu, efetl
vamente um esfórço. muito
Não por ter eu pertencido ao Govér-
no de Carlos Lacerda, .ou ser de sia
linha política, mas foi realmente us
seu Goyvêrno, através de um órgão
chamado SURSAN. que se iniciou im
nôvo tipo de administração, arrojada

e audaciosa, para vencer os obstáculos
naturais da cidade, que necessitava ce
espaço, precisava estender-se, a fim de
comportar seu crescimento demográ-
fico. Foi feito umesfóreo muito gran-
de. Aquela equipe continua pràtica-
mente a mesma, e as obras estão seu:
do realizadas, de acórdo com um p'a
no anteriormente tracado.
Parece até, nobre Deputado Euclides

Triches, que estávamos combinados.
de cartas marcadas, para falar sôbre
o trânsito da Guanabara. Veja Vessa
Excelência: fiz uma anotacao para
falar sôbre o trânsito.
O Comandante Celso Franco, Ao

Trânsito, declara que não tem o apoio
do próprio Govêrro estadual. E' a se-
guinte a declaração de S. Sa.

"O Diretor do Trânsito, Coman,
dante Celso Franco, confessou 9u-
'tem uma série de dificuldades
dentro e fora do Govêrno, que está
enfrentando para ordenar o tra-
fego e o cumprimento da lei "as
ruas do Rio."
Finalmente -- note bem V. Exa.

- o Comandante desabafou: '
"Se não conseguirem afastar.;

me do cargo, colocarei muita zoi.]
sa em ordem."

 

E] quem pode afastá-lo do cergo?
Evidentemente,. o Governador, as ail-,
toridades. $

Mais abaixo, leio o seguinte:

"O Comandante Celso Franco,
Diretor do Trânsito, fêz um rela-
to minucioso das providências ado.
tadas contra os abusos dos moto-
ristas de ônibus".

Diz -êle:

"Primeiro denunciei pessual-
mente ao Ministério do Trabalho
o tipo de contrato-de trabalho en-
tre as emprêsas e motoristas, pro-
curando atacar o mal pela ruiz,
corrigir a causa básica. Depois,
fui ao Delegado Regional do Tm—
balho e quis solucionar o proble
ma da matricula do motorista no
respectivo veículo. Ao fim de eito
meses de sucessivos contacios, eu
desisti".

Vejam bem V. Exas., diz S. Sa:
"Ao fim de oito meses de suces-

sivos contactos, eu desisti. Não"
sei quais os interêsses em jôz9".

E uma autoridade falando, denun-
ciando essas coisas graves. Mais
adiante diz o Diretor de Trânsito:

"Nada d.sso funcionou. Quando
se analisa fria e honestamente as

_ deficiênciasda Seção de Multas,
chega-se à conclusão de que pa-
rece haver interêsse em que ela

' não se organize, para não inter-
romper os negócios entre funcio-
nários e despachantes".

É uma denúncia da autoridade, é a
mova da corrupção.

€ontinua S. R

"Apesar dêsse quadro, não do-
sanimei. Toquei tôda a equipe da
Seção de Multas. Criei dificulda-
des à fraude, com carimbos espe-
ciais. Nada adiantou"

£a.:
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At, Veja bem, Si. Presidente - V.
Exa. que é um dos amigos do Rio
de Janeiro e o povo da Guanabara
lhe dedica grande estima -- a que
ponto chegamos:

nimei, Troquei tôda a equipe da
Seção de Multas, Criei dificulda-
des à fraude, com carimbos es-
peciais, Nada adiantou".

O Comandante Celso Franco diz ave
trânsito, em qualquer manual ele-
mentar, é engenharia, educação e po-
*liciamento.

"Quanto menor a educação, a
4 disciplina, tanto maior a necessi-

dade de policiamento, como acon-
tece no Brasil. Eu queria que êsse
espírito fôsse o da população ca-
rioca, principalmente dos moto- .
ristas,

Patrocinei a publicação de uma
cartilha de trânsito para as cris
anças, A Secretaria de Educaçã
entretanto recusou o . currículo
que o Departamento de Trânsiio
elaborou para a criação da ma-

 

pia

  

   

Promotoria Pública de Mogi-Mi-
- rim. E só faz uma diferença: nas

|- festas a que comparece, o profes-
sor come e bebe em escala fe-

é a imprensa, mas o próprio Se-
nhor Gama e Silva, que ameaça
muito sériamente a posição do Sr.
Tarso Dutra, tido e havido coma
o pior ministro do segundo Go-
vêrno da Revolução".

O tópico que acabei de ler é bem
laro. O "Jornal do Brasil", creio que
30or delicadeza, não quis colocar com
;das as letras o seu pensamento. Tão
som é o «Govêrno Negrão de Lima,
pois a autoridade vem a público e de-
lara estas coisas que estarrecem pela
coragem de serem ditas e pela reali-
dade que. espanta esta Nação.
E só nestes pontos? Não. Também

5 Sr. Negrão -de Lima não cumpre
a lei. Tenho aqui uma carta de um
advogado, dizendo que o Governador
Negrão de Lima descumpre a lei, ne-
ga-se a cumpri-la, não obstante Os

vamos deixar só em cisma do poore
Marechal Costa e Silva, que continua
acreditando que faz o melhor govêrno
neste país. Não. Os Senhores Ne-

S |N "Apesar dêsse quadro, não desa- deral. Em resumo - dizo "Jor- [grão de Lima, Abreu Sodré, Israel Pi-

nal do Brasil" - lastimável não

|

uhbeiro, o nosso eminente Governador

de Goiás, todos ós Governadores, são

reponsáveis. Porque são responsáveis

peia atual situação? Porque éles estão

solidários com o Govêrno da Repu-

blica. Esta solidariedade é indiscuii-

vel. Então, les têm de assumir pe-

rante a História essa responsabildade.

Este capítulo da. Guanabara eu o

encerro ainda com palavras do "Jor-

nal do Brasil", no seu artigo "Biom-

bos":

"Trate o Govêrno, às claras, dos

terríveis e reais problemas da ci-
dade, que está cheia de ladrões,
de assassinos, de ratos de imun-
dicia nas praias e  nás ruas, de
animais nas viãs públicas, de cri-
mês por apurar. Há várias defi-
nições da arte de governar, mas

nunca se disse que governar fôsse

erigir biombos para servir de tar
artA 2 i Sui i Aly 3 ia?

téria obrigatória nas escolas pri- inúmeros apelos formulados pelos seus pumes aos problemas nacionais."

márias". s repr. t : a +
Pas ! ierites. Sr. Presidente, êste é o capitulo re-

E' de estarrecer, Sr. Presidente. A carta é a seguinte: ferente ao Governador da Guanabara,

mei, es

 

eles!
Sinto-me à vontade para falar, por-
ue o Comandante Celso Furtado, apro-

sar de não ser político, talvez não
professe as mesmas idéias que eu.
Mas reconheço néle um homem serio
e um dedicado estudioso dêsse assun-
to. Sente-se néle o desejo de are:-
tar, Mas que autoridade' pode reali-
zar umtrabalho, encontrando à sua -
rente êsses entraves, que êle denun-

 

 

€ giecia com a maior coragem? Porque cie A 22 no é realmente um fato alentador e

' não denunciou isso de público, noje ma, a fim de que seja Çl—unpf'ldª que o país vive um período de cres-

pelos jornais? Porque deve estar can- alei que ampara os Enfermeir©s, cimento, de progresso, etc. Mostrou

sado de denunciar ao Governador. E vinculados à Superintendência CO |S. xa, uma estatística do movi-

um Governador inerte, é um medroso Sistema Penitenciário (SUSIPE) |jmento da indústria automobilística,

em tomar atitudes, não tem corasem - da Secretaria deo Justica GO |roóram produzidos e vendidos tantos

para nada. Ele gosta de acomodar as Estado da Guanabara, PUblicadO

|

utomóveis mais de que no ano pas-

[coisas. O papel do Sr. Negrão de Li- no D. O. de 28 de fevereiro de

|

5, A

ima é de acomodação. Ele dá um jei 1967, cuja Divisão do Pessoal da

|_

pergimto, porém:; quantas vagas fo-

,“!th em tudo para ultrapa Comissão de "Classifcação de CaâI-

|

am oferecidas a mais no ano passa-

problema e não enfrentar as di gos Se nega a cumprida, não ©CP5-

|

qo e quantos estudantes ficaram às

Idades, porque tem horror à respon- tante os inúmeros apelos já for- portas das universidades? Qunitas es-

| sabilidade, « muúulados por seus representanices; cols foram inauguradas? Quantos

Está aqui uma prova. O Dirstor O advogado que firma a De- prasileiros frequentam as escolas e

m3ap r| do Trânsito, Comandanie da Mairi sente, por intermédio de informa-

|

,,,1:0 estão do lado de fora?

uta €" *

|

nha, oficial superior. das Fôórças Ar- ções, tomou conhecimento Que O) (2, Deputado Euclides

| madas do Brasil, corajosamente -- Processo de readapiação acha-se :,, qdo contexto um detalhe, jus-

"ainda mais porque estamos hoje nim arquivado, em poder do SY. MC-

|

amente daquele selor mais privi-|

regime de miltares; então éle se sente deiros, na mesma C. de ClaSsifi- [iegiado. Não quero com isso dizer que

a [£] em casa -- declara isto que consta , cação de Cargos, que insiste Na seja, negativo. Não. E' um jato po-

à página número 5 do "Jornal do Bra- ". negativa de não reconhecer, O di- |sitivo, não resta dúvida. - Mas sabe

sil: ".. E' uma denúncia grave. De- reito líquido e certo que assiste

|

y. pxa,. perfeitamente que economia

nuncia fraude, denuncia roubo, de- aos ora reclamantes; não pode ser equacionada destacando

a e,: (Runcia tôda espécie de pressão para : , Nestas | condições, o AdVOZSAdO

|

do todo uma parcela positiva, pois ela

Diss 0«L' *ovitar que as Coisas entrem nos sixos, infra-assinado, tomando conheci- |-, gimi, se neutraliza é se apaga com-

é se deixe do rouba: tanto. Ele vem.. mento dêsse fato, e usando do di- pletamenté diante dos indices alta-

, públicamente e deciara isto. E aus reito de queira e de apelar, Vei

|

mente deficitários de todos os Outros

| vai acontecer? O Ministro da Jus.i- assim denunciar a V. Ex* 2 da vida brasileira.

(za vai dizer depois que a imprensa ess tante irregularidade verificada 1a | "pe forma que quero congratúlar-me

fé criando um clima de intranquil- nele] órgão, confiantede que Na com v. Exa. por êsse detalhe alia-

| C&le no pais, dizendo inverdades, medida do possível, “ld-0 fará V. mente auspíciosoy pois não posso del-

Não. OQ Govêrn, Negrão de. Lima é Exa., para dar cumprimento 30

|

(4, de reconhecer que o Brasil, na sua

muito pior do que isto.! E'- tão ruim referido diploma legal de TeadaPD-| jmqnstria automobilística, vai muito

4T0&1) |quanto 6 Ministro da Justiça. E sou tação e consequentemente a NoY- po,

f beu que digo que o Ministro da dus- cepção das diferenças atrasadas 2| nas, nobre Deputado Euclides Tri-

tica é ruim? Não. E' o próprio "Jor- que fazem jus. ches, com tôda sinceridade, sem qual-

nal do Brasi." de hoje. Está aqui, Rio de Janeiro, (GB), 12 de ju-!quer laivo de demagogia - sabe V.

esssa) 120 com tôódas as letras: "Ministro rum". lho de 1968. -- Dr. Humberto C.

|

Exa. que não sou dado a êsses vôos

Vi) Má uma frase que dá bem a dimen- . Henrig." - - gostaria de ver realmente a eco-

são dêste Govêrno, que precisa jo- 2 P !! .. - |nomia nacional invertida, com outras

mar providências "urgentes. A ra- > Assim, Sr. Presidente, 112 dus lmmóriaades de absoluta - necessidade

zão do editorisl, de hoje, do "Jorral de bordar êste, ponto, hoje, porque para a vida brasileira.

do Brasil", com êste título "Minisiro muitos querem aproveitar-se da situa-

|

"G s,_muclides Triches - Nobre

ruim", decorre do fato de que o s:, | AO difícil do pais, que vive CIiSe Pe- |nonutado, respondendo ao chamamen-

Min'siro da Justira, chegando em S%o | RSA reconhecida por todas as lll 05 v fixa, .,

Panlo, ao ter conhecimento de uma toridades. Amdapntent, 0 Wºe”??— O SR. RAUL BRUNINI - Eu é
no disse que a imprensa agiu sidente Pedro Aleixo, numa conferên- que respondi ao de V. Exa.

( levianamente, que a. imprensa men- cia, na Guanabara, reconheceu due

|*

o Sr. Euclides. Triches - ... tê-

[te. que a imprensa deturpa tudo. seria muito difícil sustentar que 140 |nno a dizer, a respeito da pergunta

[O'lante disto, diz .o "Jornal do Bro - estamos em plena crise. Como disse.

|

quç v,. Exa. faz, com tanta vibra-

[ sil" -- vou ler a frase, e peço a aten- muitos tentam aproveitar-se da CIiSC

|

(4 sôpre, quantas escolas foram cons

| - nacional para enfiar O DESCOÇO quantas vagas foram abertas

[to, | tados, para que vejam de que fomna terra. E' o caso do Sr. Negrão ensino nacional, que, se não me

([ 92400 é «obrigado a, tratar. um Mi à Lima, um dos responsáveis também engano, anteontem - pelo menos foi!.

 

      

 

  

  

 

  

 

 

   

    

  

      

de Estado, que não se dá ao dev
respeito:

"Professor de "Direito, o
Gama e Silva fala como Delegado
de Polícia. Parece que confunde

' o Ministério da Justiça com 'a

3a.

  

_ "Exmo. Sr. Deputado - Dr.
* Raul Brunini.

Saudações cordiais.

Na qualidade de advogado -
inscrição O.A:B. no 12.119 (seção
Rio de Janeiro), vem com a má-
xima vênia e na melhor forma de
Gireito: apelar para V. Exo, jun-
to ao Governador Negrão de Li-

' pelo descalabro que impera neste pais,

pois êle governa a comuna mais im-

portante da Nação e lá também se

espanca, prende e mata. Não sei por

que milagre o Sr. Negrão de Lima é

poupado. . s

E hora de apontar as responsabi-

lidades daqueles que as têm, Não as

que eu não poderia deixai de trazer à

baila. O. povo, às vezes, tem memória

fraca e se esquece de fatos que vêm

ceorrendo. Temos de apontar perante
os concidadãos todos os responsáveis
pelo que ocorre neste pais.
O nobre Deputado Euclides Tri-

ches, numa rápida faia, tentou con-

testar a Oposição, dizendo que a po-

lítica economico-financeira do Govêr-

nesta semana - "O. Jornal" do Rio

de Janeiro, reproduziu «declaração ao

Ministro da Educação referente ao

número de escolas superiores criadas.

neste Govêrno. Eu mesmo, defensor

que sou do Govêrno nesta Casa, fiquei

surprêso com a notícia. E' impressio>

 

 

nante o número de faculdades cons- 



  

 

rtruídas, Não tenho o número de me-
mória para transmiti-lo a V. Exa.,
mas li no "O Jornal" do Rio de da-
neiro esta notícia, ainda nesta sema-
na, Tem, assim, V, Exa. a resposta
à sua pergunta. Não quero dizel que
com isto esteja resolvido o problema
da educação no Brasil.. Há muito a
fazer ainda, mas também não pode-
mos ficar nesta carga permanente, a
dizer que o Ministro da Educação não
estáfazendo nada, que o Govêrno não
faz nada. E' possível que os técnicos
entendam que imuitas modificações
devam ser feitas. Mas, sendo um se-
tor sôbre o qual não tenho grande co.
nhecimento, não me posso pronunciar
a respeito. Quanto à pergunta de V.
Exa. sôbre o número de escolas su-
periores, posso dizer que foi aumerm-
tado em muito, talvez em percenta-
gem superior à do crescimento da in-
dústria automobilística. V. Exa. fez
referência, há pouco, à parte de Ex-
portação. Esse é um índice importan.
tíssimo, dos mais importantes, na es0.
nomia de um País.
Pois bem, as exportações brasileiras

estão batendo rscorde, Já não falo
dos manufaturados em cuja exporia-
ção até há 10 anos atrás ninguém
acreditava. _
Saiba V. Exa. que, se não me en-

gano, o Presidente da Federação das
Indústrias ou do Comércio declarou,
êsses dias, que tnha dúvidas se con-
seguiriamos atingi, no corrente ano,
300 milhões de dólares de exportação.

Jáse cogita, pois, de uma cifra de
300 milhões de dólares de exporia-
cão. Quanto à estalística referente à
produção de automóveis, que citei, é
de estarrecer., Esca indústria, que vi-
nha florescendo, apresentou - s V.
Exas. dizem a têda hora que estamo;
num processo econômico de estagn="-
cão -- em relação ao primeiro seres
tre do «ano passado, um crescimento
de 18%. E há um fato importante que
frisei.no meu prozunciamento - isto
'é muito importante mesmo: a melhor
Orientação dessa indústria permitiu
que o crescimento da produção de ca- |
minhões e ônibus fôsse de 65%, e 0
de automóveis é de 6% apenas. Isto
é sintomático. A produção de ' vei-
culos de interêsse coletivo foi em 65%
superior à do primeiro semestre do
ano passado. Só não vê quem não
quer. Está V. Exa. repetindo o que,
há poucosdias, disse aqui o Líder Má- :
rio Covas: a agricultura cresceu pOr
uma questão sazonal, Participei de
uma reunião, há poucos dias, no inte.
rior do Rio Grande. Havia trinta ou
quarenta agricultores presentes. A de.
claração déles, um pouco exagerada,
é de que 0 financiamento pelo Benco
do Brasil está fácil demais. Foia ex-
pressão dêles: está fácil demais. O
agricultor até abusa e acaba não po-
dendo pagar, por uma razão ou por
outra.

* O Sr. R&ul Brunini -- Nobre Devu-
tado, estamos num debate sério.. Não
posso acreditar que V.Exa. desenhe
uma situação que, evidentemente, não
corresponde à realidade .Sabe V. Exa.
que a situação do setor creditíciobra-
sileiro é dificílima. V. Exa. não se
deve basear nas declarações do Senhor
Ministro Delfim Neto, que é um in-
ventor de estatísticas. -
Sou leigo nesta matéria, mas é o

que ouço daqueles que entendemdo
assunto e com ouem já tive oportu-
nidade de conversar. O S:. Ministro
Delfim Neto não leva ao Sr. Presi-
dente da República informações exs-
tas, e é por isso que o País se encon-
tra nesta grave crise. Estou. estra-
nhando profundamente as suas pala-
vras, nobre Deputado, porque exata -
mente o contrário do que V. Exa. diz
é o que está ocorrendo no País. E in-
VOco o testemunho de qualquer pes-
soa. o
O Sr. Aldo Fagundes -- Enquanto

falava o nobre colega Euclides Tri-
thes, respondendo rala Liderança do
Govêrno, nesta Casa, na sessão de
hoje, lembrava-me dessas estatísticas
sensacionais a que os porta-vozes do
Govêrno aludiam constantemente. Se.
gundo o Sr. Ministro da Fazenda, se- 

ea

gundo o Sr. Ministro do Planejamen-

to e segundo outros porta-vozes
namentais, a situação do Pais é de es.
plendor. Temos progreniso: em lêaias   
as áreas. E S. Exa., o Lider do Go-
vêrno, referiu-se ao crescimento 0a
indústria automobilística, como se
bastasse isso para caracterizar que, Na
atividade privada, estávamos numa
situaçãode sucesso. Vou dar un
exemplo apenas, nobre Deputado, da
situação de desespéro em que se en-
contra o povo brasileiro, particular-
mente a classe assalariada. Aos con-
cursos públicos para um subemprego
em uma repartição - lugares modes-
tos Ge servente, contínuo ou iniciais
da carreira de datilózraf :» - milhaes
de candidatos se apresentam tão 10g0
a repartição declare a existência de
vagas. O que é isso? E' um sintoma
de profundo desajuste na v.da dêste
País., Os moços que estão saindo das
escolas não têm onde ocupar seus ta.
lentos, suas energias, e têm de sujei- "
tar-se, muitas vêzes, a empregos mo-
destos, cujos vencimentos são insu-
ficientes para sua manulenção. Er-
tão, como pode ir bem o País com um
salário-mínimo de pouco mais de cer
cruzeiros novos, para o sustenta de
uma família, e com o; aluguéis e os
transpórtes subindo? Como
se alguém com essas estatística:?
O SR. RAUL BRUNINI - Agrade.-:

co o aparte de V. Exa. e concedo o
aparte ao nobre Deputado Euclides,
Triches,
O Sr. Euclides Triches .- Nobre

Deputado ouvi com interêsse o apar-
te que deu a V. Exa. o D:putado Al

 

do Fagundes. Acontecs qu2 ninguém '
afirmou que o País está navegando
num mar de rosas. Apen:s .citei aqui
dados estatísticos, mest ando que, em
muitos setore", o Pa's está marchar- -
do Ge maneira muito animacora e
que nem tudo é negro, nem tudo é es.
curo, como parece.. Não posto negar
que o País não resolveu o problema
do emprégo e, ainda, que a d2menda
de mais de um milhão de empregos
Dor ano é um desaíio que só podere--
mos enfrentar com a conjugação de
esforços de todos os brasileiros. Reco.
nheço isso. Reconhsço qu2- pals de
família brasileiros não devem, com O
salário-mínimo estar tendo grarde fa-
cilidade para viver. Sou o primeiro a
reconhecer tudo isso. Mas, pergunto

 

resil a situação
Sempre estêve difícil para o trabalha.
dor brasileiro. ! 2
Um pouco mais, um pouco menos,

mas sempre esteve difícil, vorque so-
mos um País subdesenvolvido. Preci-
samos sa'r dessa faze de subdesenvol.
vimento para proporcionar "melhores
condições de vida ao povo. Dizer-<e
aus tudo vai bal está errado. Tenho
dados estatísticos que mostram que
nem tudo vai mal, que um pouco de
bôm se está fazendo no País. Como
dizia um grande amigo de V. Exa..
acinderuma vela na escuridão é me-
lhor do que maldizer o esenro:
"O SR. RAUL BRUNINI - Não so-
mos pessimistas com relação ao nos-
só ao País. Também não noderiamos
negar qualquer esfórco do Govérno,
Seríamos, se 0 fizéssemos, tachados ds
facciosos e de homens realmente não
interessados
processo do País.
Advertimos sôbre a problemática

brasileira, que está profundamente
errada. V. Exa. citou o caso das uni-
versidades. Foram criadas. Mas sabe
V. Exa. que muitas o foram práticas
mente sem estudo quanto ao seu aprc
veitamento, à sua localização e, às vê.
zes, em atenção vuramente a influên«
cias de setores estranhos ao Govérno,
O Sr. José Mandeli --. Por volítica.
O SR. RAUL BRUNINI - Não po.

lítica, mas politicalha, porque politi-
ca Dressunõe ação em benefício da
coletividade. A politicagem eleitorei-
ra, Sim, é prejudicial. Estão, essas
coisas se têm feito sem inteligência,
sem vlanejamento. Criam-se, em al-
gumas zonas da Nacãouniversidades
em número demssiado, enquanto em
outros há escastez e há, no cômputo
ge.ul, uma deficiência terrível.

 

 

eu: em qual outra fase da história do .
estére melho:? ,

no desenvolvimento, no. .

, vamente.
para a nossa

- lançando o estudante

 

Ainda respondendo ao nobre Depu-
tado Euclides Triches, devo aizer
respeito profundamente a opin
S. Exa., quando ressalta a figur
Ministro Tarso Duira. Mas, ssm ne-
nhum intuito de ofendê-lo, de inj
riá-10, de caluniá-lo ou de maldiz
lo, nobre Deputado, saberia V.

   

   

 

gaste pernianente. H embora prócia-!
memos seja uma figura humana res-:

1
1
|
I

cação, pois está submetido a um doa—]

peitável, reconhecemos sua mcapací—l
dade para administrar a Pasta que hs |
foi entregue. Isto é uma adver
cia, uma crítica que faz a Oposi
sem que esteja em jógo a pessoa do:
Deputado Tarso Dutra, noss «ole—g;..Í
Mas realments S. Exa. entrou num
processo de desorientação ial, que não,
consegue, hoje, ma's nada; incompati-|
bilizou-se tanto, não só com os estu-:
dantes, mas, também, com a opinião
pública do País, que o fracasso de sua.
Pasta é evidenis.

O Sr.  Alão Figundes - Aludiu V.)
Exa., a meu vez, com muita propri
dade, à a tão da c o de eslabhe- .
lecimentos de ist no P21a,
muitas vêzes n um pla
racional. Aparítelo V. Ex* para apon-
tar a ta de perspsciivas da juvern-

ste País diante da siluscção es-
trutural de nosa economia, Um ve-

- terinário, por exemplo, tem como fu-
tura alegni tornar-se vendedor de.
visum laboratório de 03 voleri.
nérios, geralmente mantido pel
pital estrangoiro. Forma-se
macêutico due vai ser
pagandista de laboratórios nort

va vondar nonritas >ra venosos Dicuu.os n
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"Um agrônomo, ao formar-se, sente-se

 feliz se conseguir um luga: de buro-
crata numa rerarliçã ública, Mcs-
mo um médico que queira especiali-
ar-se tem que enfrentar dificuldades
no campo.da temuisa, que vão derds
a falta de ararclhsmento até as do-
tações de recursos para que essas pos.
quisas se ferl'zem. E essim

Esta falto de rerspsciivas
mrcidade é que etá

unive 0
brasileiro num clima de tetal. frus-
tração.

O SR.. RAUL BRUNINI - Agrade.
go o axarte de V. Exa.

O Sr. Arruda Câniara - Eminente
representante da Guanabara, venho
acompanharco o seu diseurso com
aqúêle interêsse que despertam as bri-
lhantes orações de V. Exa.

O SR. RAUL BRUNINI - Bonda-
de de V. Exa . vc

O Sr. Arruda Câmara - ... civa-
das, é verdade, de um sentido. oposi-
cionista demasiidomente fcrie e, por
vêzes, de campanário, como, aliás é
próprio da Oposição. V. Exas
no seu rapel. timaria que se
se menos críticas ao nosso eminel
colega o Ministro Tarso Dutra. S.
Exa. é Ministro há um ano, e não se
lhe podem atribuir as consequências
de erros passados. .
S. Ex? tem dado o melhor do seu

esfórço para atender à reforma do
. Ensino, à concessão de bôisas, inciu
tive em entidades supcriores de e:
sino, Não há, pelo menos em meu Es-
tado, esta facilidade de criar faculda.
des superiores. V. Exa. sabe que G2-
renhuns, que passa por ser a Suiça
brasileira, é uma grande cidade.
eu tomei todo o interêsse, ao lado da
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: Bispo Diocesano, para criar lá a Fa-
culdade de Filosofia. Foi a Garanhuns

".uma comissão inspetora para verificar
€ »

 

es condições, e não cons
faculdade, porque não bavia profes-

e

a

úmero suficiente para qu
s

mos essa

 

  
sóres em nú
ela preenchesse as condições no
rias 2o seu reconhecimento. De um1

2alado, V. Exas. alegam que não há
gas nas faculdades, nas universi  ersid
Oficiais, e que, portanto, há exceden-
tes que batem às portas e ficam do
lado de fora: por outro lado, se se,
pretende criar universidades ou fapj
culdades particulares e o Govêrno faz
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, «a m

Aeee z & s a ** toda

ciilia a abertura de vagas, V. Exas. genere, porque as acusações genári-
mmª—Jªu. cas não são comprovantes, Devemos
_O sH. RAUL BRUNINI - Não.! trazer fatos concretos. Quando acho

Ninguém impugnou.. que há tal e t2l érro, eu digo que há
. O Sr, Arruda Câmara - V. Exa. (21 êrro nesse setor, nesse lugar.
disse que não havia condições; que se r VD BRIN;NI -- Quem
estavam crizndo uniercidades a torto hpa de distro ou
e a

| .O SR.RAUL BRUsLNZ - Declarei OS) f
!àhe [ss criavam univêrsidades, sem| o- 3 74.FÉ 3
planejamento e, àstêzes, em locais Eªi-31 detaiho.
sem prioridads. do 55,150

. O (Er. Arrtaa Cauwra - Mas são “V
, eSS2S lqucLSlanC-q semplareumezu Cm doe

É [ to, que pedem ter uma melhor fisca-
7 'hga , adapiar-se mnh*às exigên.

car e abrir vogas para Esses excedet-
t. A mou ver, a “gumenwcao de
|V. Exa., nesse ponto, não está muito
| lógica. 3
Í O Govêrro apanha por não ter cão,
porque não ism Universidade, não
Oferece vagas... F Fab!
(O SR. RAUL BRUNINI - V . Exa.

não quis entender. N2Q fui contra.
DNS“ apenas que esgrta; Universida-
des teriam multo melhor resultado se
'.mpTcntauasem outro local. Não fui
contra.: R
O Sr. Arruda Câmara - Não! V.

Exa. disss qu eram criadas sem pla-
Lnhejamento.

 

  
delas o 1
O Sr, Ar, :LLG Câmara - Ora, nin-

'guém vai cria umã - Universidade,
uma Fa2ou"fadª onde nã haja cam-
po, orde não haja alunos.
O ER. RAUL *RU'NIIWI - As vê-

363, há nªerç se pol
O Sr, Arruda Cà

encarregar-so, 1o: €:
uma Faculdade. em BWWO, em Our).-
curi ou em Ex
Ave-Lito due Lá O int
giro da Re:tor, CW» PICÍ
mo há Quads.da

 

 
  
  

 

cui Q.27 VO.“
 

  

  

 

   

    

   

vagas nas Fa-
con:ªmada"

 

Insisto

  

   

 

   

  

   

Nado mais .
ra A Mal 16ca-

livadas...
nar no| elas sejam

Yilimais bs BP

 

XINI - Perícl!-

ma - Mas di-)!
Deputado

ria:Ão,de Taculda-
dvs novas, que vão asrigar Esses elu-
a,» conzidsrados excódoniss que de-
sejam estudar, é a mesma coisa que

C—“w'ro porque não dá iu-    
  

OS“. RAUL BR!WIY
em que V. Exa está usando v_e u_o  

 

  
yo 9vao! a_gu;1_nuo que não
É ! * leve para 18 iEu ião disse i

7. Anamã: Câmar
V. Eza|l por obséquio,

jo-sas Univers

 

algumas des-
ades criadas sem plane-

 

    

 

   
  

  

,!" / e mal situadas. No meu Es-
s * tado, não conheço nenhuma, rem

ºeqácr faculdliade. Ao mªxtrwªio quis
"oriar uma de . F fia, em (Gara-

+ , nhuns e não mmc. '
ettr fe p via O SR. RAUL EGRUNINI - Nobre

Denutado, cn o a faro: eu 501 de
faculdades novas que não QWª'”) cO-
meter a in:-. :> de dizer que, em

 

.... vez de em tal cida e, deveria s». 0.1.
*" butra, porque acho que, mesma com

esas falhas, chs são bem-vindas.
- _O Sr. Arruda Câmara - Mas deve-
mos dar nome aos bois D

 

  

   

 

   

 

argumentos cºnsuma-:-m— das |afir-
macacª. Se V.
emindicar essas faculdades. não deve
citar os fatos assim em suspenso. in

ir 2 c| Qui % %

  

O S.». Raúl: BRUNINI - IÃUIM'

| Núncias, nem condenando.

[bum carinho icdo esp.;uª

deve propug-

  

  

    

  
   
   

  

  
: Mas eu

podeptan
Ministro 4a E
errados ci 2iwan.“ nã
localidade tal; ela Aeve ser na loca-
lidade qual. V. , nobre Deputaso,
2 ho parlameniar, aqu e em

; estão,

(
n
*
/
"
'

 

 

 

seu "o; não é ventriloque. Fala|
para a Câmara e para a Nação. Não
fala para si: - t
O SR. RAUL BRUNIN: - Para

bom meia palavra bas-
ta,. i

 

concretos.
o 58. ÍLÃÍLL) B*UALW - .

mesmo porsue n end

 

  
hatendo em LCjô
V. E qçcr 3
o Sr. A

está condenando o
cação por séus elros
erros é êsss. .-
ajuizar se S

  
  

 

  

 

argumento que

 
e mz eus um dos

”L;—=S: pare

»U 2 y

s 1acumªc

R29NiNL -- Nobre
é e V.

   

 

  

  

     

  

Deputado,
Ex* nã t
bastante in!
centra a er
Denunciei
que alg
lhor ren“

 

 

  

  

   

Conlizadas en
adiz«r quali
£ 08 Publi"

12 ultima
a cidade, r
tantes que

 

  o Sr. Ministro me cramar M..-::.
mente, direi a s Ex* com todo
proper. -

 

  
  

   

   
   

  
      

   

  

  tiden?59,
avswurão w»tempo, e pá outlos ('º-

n orvpar a tribuna.!
”“ºº -- A Huan?"—

 

ção de V.
cável. Nãohá

que (desconihsca que,

facilidedes

lp_3 dei Fac

num lugar onde

uma íaculaa' 3
mia, de Me
Mas, como é mais
Faculdadu de Fi
mo,31 stalaç?

Filesoria
sentido

'ie Agrono-
Eigênnialia.    

 

  
   

  

 

Ensino su-
3,9 aue "o

novo aindª“;
])avqrs 'Duªs£
    

  

  
   

 

  
Que ge cris uia lªã"u_/nur de Jrilo-
sofia, mas que se crie também uma
íacukhm térnica, a meu ver,. V.

S análise, cm

 

CJquo 228
se tem deb
cªucaçm quan
te, creio que
vidade do V. lvra o
Estado que y. Exa rão dign-mente
neguem“, 1 vm? mas 2
uidades ou naa

rat-,o índice de corais da mocidade. |

   
 
      

 

. mas) ,

O Sr, Arruda Câmara - Fxcc muls
to grato a V. Exa, mas não logrei,
repito, sequer uma Faculdade de Fi-
losofia. Dizem aue se obtém isso
através de prestígio político. Conse-
quentemente, nao tenho prestigio,
porque não
de Filo

o pude obter a Fact!da
sofia para Garanhuns, que é

2a segunda ou terceira cidade do meu
Estado. Mas espero que, com a aju-
da de V. Exo, ainda rcn51ªa. Criá
O SR. RAUL BRUNINI -- Az

vou deixar intencionalmente no ar a
  

afirmação: um colega do Partido de '
V. Exa consaguiu faculdades do Di-
reito e de Medicina para a cidade
déle!
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(Muito bem. Muito bem. Pai- "

  



 

    

    

  

RM pete Pv: io sÃear-

Cª“""?ESTÍSÍA:

lh»....-ro

GP 1 / da

 

: àdes e: única solução para as mau—

is metrópoles.

Era êsse apélo que eu queria ende-

aosg D;iofefeitosdas grandes. S6m -*- q!

Av UO MAUA 1 |
R

a mls a mv a '

so n
creo Pa444

"Ag delega

exceção das
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pncCo 35 ,

0 SR. raÚL BRUNINIL;(Sem revisão do orador) - SenhorPresidente, Srs. Deputados, na atual
comuntwa da vida nacional, no ins--
tante que vi. mos, quando um Depil
tado da Optição vem à tribuna,traz
sua mensagom, evidentemente, que é
o espelho da insatisfação 90131118.
Esta tem sido nossa posição: em tô-
das as oportunidades, manifestar 'a
nossa discordância a tudo o que está
Ocorrendo no Pais, por causa de um
Govêrno ausente, incapaz, inoperante,
ineficaz, inepto.

- Mas, ao lado dêsses problemas emi-
vemªmenve políticos, existem outros

da maior importância e gravidade;
que não podem também deixar de

ser motivo de apreensão e de inte-
rêsse da opinião pública, sobretudo
quando estão intimamente ligados à

segurança da juventude, através de
um dos capitulos mais graves da vida

brasileira, aue é o abuso do em-

prêgo de tóxicos -e entorpecentes. -

Este

buna por diversas vêzes, e, inclusive,
já consegui da compreensão dos

meus eminentes ton.—palmares de Cà-
mara uma comissão especial, que está

em pleno funcionamento, para exami-

nar a legislação vigente e propor mo-

dificações que pessamdar armas efi
cazes à adiministração pública, a fim

de enfrentar tão insidioso mal.

Tenho em mãos, sr. Presidente,

foxmaçoes que enviei ao Ministério
da' Justiça, dados muito interessan-
tes, que revelam a situação existente
em tódo éste País. Como sabem, pela
nova " Constituição Brasileira "ficou
atribuído à União o came desta ma-
téria. Quer dizer, o combate ao trá-
fico de entorpecentes, anteriormente
feito pelos Estados, que tinham seus
departâmentos especmhzados passou
para a jurisdição da "União.

Esta nova incumbência trouse um
certo desentrosamento: O Estado ale-
ga que a Constituição fixou 2 com-
petência da União. 4 União :.ão tem
recursos, e depende hoje, exclusiva-
mente, da dedicação de certas auto-
ridades estaduais e federais a con-
anuidade do combate ao uso de en-
'torpecentes.

Perguntei, no meu requeumento de
informacoes se as delegacias regio-
nais, isto é, os órgãos estaduais do
Departamento Federal de Segurança
Pública «tinham enviado relatórios das

 

como resposta a lequenmento de in- |

".A resposta é a!

7

i nas

! que

assunto já me «trouxe à tri-|'

 suas atividades nesse sete"

 

está

nal

OR,

 
jias rep 0'1319 COP]
da Bahia,

(.ClC”?

  

   

  

 

  

  

  

viana
das ati
ção d
torpece

(ko. Sc-

O Sr. war'o "Piva
tado, p e es

CCO'ZC - que

àuw ades (a ©e
na apreensã 1

intInterior

 

 

     

 

n € ªo dp

""A cia está dmcuà

2 É B,)QMÁ/UQLL
vio dêésses os está en- |

P viando e o órgão que prestou infor-
W [ U mações a V. Exa. não os recebeu.

€ XI (jb O SR. RAUL bRUNlNI - Tenho
&,L em mãos -- e V. Exa. , pelo vo

lume -- a cópia de tôdas ..s informa-
ções prestadas neste primeiro semª;—
tre pelas delegacias regionais. E aqui

a parte sóbre a Bahia:

"Departamento de Policia Fe-
deral - Delegacia Regional da
Bahia. Ao Sr. Chefe do Serviço
de Repressão a Tóxicis e Lºiºl—

pecentes. Assunto: informação -
(presta) ."

Vem assinado pelo Delegado Regio

não sei se V. Exa. conhece
-. Coronel Luis Arthur' Carvalho.

O Sr. Mário Piva -- Sei que é um

homem decente e cumpridor dos seus

deveres. *

O SR. RAUL BRUNIÍNI - Presuªu
na, leitura:

"Br. Chefe,

Em resposta: «ao vosso oficio,
n.o 01-68-SKTE, Circular, ce 197
de janeiro de 1968, informo que
a Seção de Repressão a Tóxicos
e Entorpecentes desta Delegacia
não está funcionando desde que
assumi o cargo de Delegado.
Os motivos que apresentei

, constaram do Ofício n.o 443-GAl
de 5. de setembro de 196:, e do
' item 3 do Relatório Anual desta
Delegacia Regional, encaminhado
ao DPF com o Ofício no 543-GAB
,de 18 de dezembro de 1967, e são
os seguintes: k
Falia de inspetor. para chefi

o Serviço. Deficiência do efetivo
da Delegacia Regional e falta de
pessoal com conhecimento e
treinamento sôbre um assunto:
que requer uma preparação “bg“:—

1 cial.
'" Esta Delegàcia limita-se a de

  

  

 

 

 

H

 

xar com o Secretário do (.:.ÚJIECL'ÉJ
a legislação e documentos oriun-
dos dêsse Serviço, os quais ser-

. vem .de orientação para instau-
ração de algum inquérito provo-
cado por investigações proceden-
tes- de outras Deleªacms Regio-

! nais,

Na oportunidade, apresento os
protestos de consideração e mprê -
co. - Luiz Arihur de Carvalho."

Eis aqui o documento.

O Sr. Mário Piva - Agradeço a
informação documentada que V. Exa.
presta, e continuo a estranhar, por-
que os jornais de Salvador quase se-
manalmente, posso dizer a V. Exa.,
noticiam a apreensão de vários to-
xicos. Inclusive, na semana passada.
o jornal "A Tarde" publicou uma
longa, uma extensa notícia, uma re-
portagem a respeito da queima de
dez ou doze centenas de quilos de
maconha, Veja V. Exa. que há uma
repressão ao abuso do tráfico de tó-
xicos, mas, não existe efetivamente
'um aparelhamento completo para que
a Delegacia Regional da Bahia possa
exercer as atxv1d..de> que seriam. de
esperar.

O. SR. RAUL BRUNINI - Veja
V.. Exa., a pasta está em branco.

110, e Minas, tua en—|

 

  

: O Sr. Mário Pita - Acredito sin-
| ceramente.,

O Sr. Raul - Mês de ja-
ro, de Inmuw de março e de

abril, os quam; meses do
ªpunuw semestre ente em

[ branco. Lí o ofxco da acia Re-
sional, dando as c.usas da -.

imnma ou da ine $
importantis
O Sl.

    

 

  
  

  

   

 

o SR. RªÚL
( deço a! an

 

ATte., 
.g—zad

 

  

  

3 atentoàs coisa: seu Estado,
! como representante da Eahia iria
| estranhar êsse fato. 7 2

Como a da .Bahi aqui está , a
pasta da Delegacia i do Ama-

| zonas, em branco, qu “ose sabe
no decorrer dêste ineu discurso à
Casa vai ver - que um dos princi-
pais focos de irradiação de contra-
“vôo é Manaus.
Delegacia Regmml não
com qualquer diliza
senta nada nesse setor importante,
(me é ode repressão ao tráfico de
entorpecentes.
...s Sr. Presidente, continuo nesse

trabal
Serviço de Repressão aos Tóxicos e
Entorpecentes, Dr. Walimores

-

Bar-

'bosa, uma autoridade das mais com-

pecentçs neste País, sóbre a maté-
ria, das mais -preocunadas com a
matéria, com o-qual tive oportuni-
dade de conversar várias vêzes, e
que inciusive esteve na Comissão Es-
kaxªl por nós solunha Esta auto-
ridade nos mantém constantemente
informados de todo êste assunto, que
é uma das nossas pxoocupações, o
a Câmara dos Deputados oferecer à
Nação uma novalººsxarao, com êstes
elementos coihidos de todos os pon-

i! tos do País, prestará inestimável
serviço 29 povo brasile'ro, e nós nos

| sentiremos ompensados rêgiamente
no desempenho do mªndato que -o
povo da Guanabara nos outorgou,

Í Pretendo fazer um xºmadelro 0a
| teiro dessas informações.

Vejamos, Sr. Pres
mações sôbre Brasília.

Esta Capital tem atuado seriamente _
neste setor e feito um tra
)oçc ser considerado muito bo

fe aa Delegacia de D—asxha tra-
.bmna ativamente e vealnente aqui
| têm sido- tomadas várias medidas de

  
comparece

 

   

[ alto alcance.
No mês de abril foram fiscalizadas

ªas farmácias de Brasília e feitos fi-
| chários de toxicômanos e de trafi-
| antes. Foram apreendidos não só
psicotrópicos, como também a etva,
a iiaconha, e outros produtos con-
siderados de alta periculosidade.
Ainda no mês de ab;

endidos 30 vidros de psicotrópicos.
No mês de março, 90 e fichados 4
toxicômanos.. No mês de fevereiro
foram apreendidos 200 gr
contra e 4 envólucros de psicotrópi-

conha e 4 invólucros. foram expe-

didas, numa demonstração da ativi-

dade dêsse setor.
O Sr. Sinval Boaventura -> Depu-

tado Raul Brunini, estou

    

  

  

porém, como V. Exa. já fêz referên-

cia a Brasília, a Manaus e à Bahia,"

gostaria que me informasse como está
sendo conduzido êsse problema

mineu Estado, Minas Gerais.

imenso prazer. Tenho em mãos o

relatório de Minas Gerais. Não é dos

melhores. Realmente, o Estado de
Minas Gerais deixa muito a desejar

nesse setor. Mês de janeiro dêste ano,

leg"ria competente;
reiro idem; "mês de março, idem;
no mês de abril, o Agente Federsl S.
Mário Francisco enviou para Bra-
sília -sômente 5 prontuários de vi-
ciados em tóxicos e entorpecentes..
Mas, é nula a ação da Delegacia do 

il foram apre- '

mas de ma- ..

ouvindo .:

Onstia à Casa estª“
meute. senhor da matéria. Não Açse-.
java interromper o seu raciocínio,.

no .:

nenhuma informação enviada à De- :
mês de. feve- .

No entanto aquela ©"

ência, não apre- -.

ho que me manda o Chefe do -

sidente, as infor-. '.

malho que -

3

O SR. RAUL BRUNINI -- Com E
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-. Para: -

i Plinio puto*=- Creia mtame oLS
e Entorpecentês de Belê Hs.Sizonte, Minas Gerais, pois sabemos

que êste Estado, principalmente sua
" Capital,. é hoje, um dos pontos mªis
visados pelos traficantes e - Viciados.
Tenho em mãos documento que de-
imonstra a falta de atividade dêste
setor em Minas Gerais,
O_Sr Sinval Boaventura - Agrar-

deco a informação de V. Exa. e' vejo
: que "O nobre colega está realmentç
credenciado para discutir a matéria,

. Como representante de Minas Gerais
vou cientificar-me dos motivos - por
que não têm sidotomadas as provi-,
dências

"

necessárias para o combate'
ao tráfico de entorpecentes,
O SR. RAUL BRUÚNINI _- Agra-

deço a V. Exa., e peço mesmo aos
Srs. Deputados, representantes de
todos os Estados, que colaborem com

, autoridades, pois estaremos pres-
tando extraordinário serviço a êste
País, na defesa principalmente da
sua juventude. © ia tal E

Está em meu poder uin relatório
, do Estado do Pará, muito bem feito,

muito bem apresentado, : pelo . qual
podemos ver -. e chamo a atenção
dos Srs. Deputados -- a Necessidade
dêsses "relatórios ,de trabalho, No
mês de março, foram apreendidas

' 'sete ampolas de mórfina, em Belém
. do Pará; foram apreendidas várias

| amostras de psicotrópicos, entre ou-
| tros, o perurim e o placidol;

.

fo-
ram fichados vários traficantes de
maconha; foram feitos também vi-
[rios flagrantes de maconha e 112 far-

| mácias -de Belém foram fiscalizadas.
(Por que é necessária a fiscalização?
|Em virtude da falsificação das recei-
tas médicas. Daqui a pouco vou mos-
trar o rombo nos blocos de recei-

- tuário, onde as assinaturas dos mé-
dicos são falsificadas, abrindo um
caminho perigoso. Há necessidade,
portanto, dessa fiscalização nas far-
mácias, como êsse relatório de Belém
do Paraná nos informa. * "" L

| Diz ainda a informação prestada
pelo Sr. Elias Chanas, Agente-Auxi-

' liar da Polícia Federal de Belém do

"Cumpre-me

'

apresentar. a V
Exa. dados estatísticos da Seção
de Repressão de Tóxicos e Entor-
pecentes, durante o presente mês,

.e comunicar que esta seção está
procedendo a investigações no
sentido de conseguir prova con-
tra um indivíduo de nacionali-
dade espanhola. Segundo denún-
(cia, o mesmo tem em seu poder
[algumas caixas de morfina, as
quais pretende vender nesta Ca-

Essa sessão mantémalua-
lizados fichários de farmácias e
realiza fiscalização nelas, a fim
de evitar a venda de psicotrópi-
cos sem receituário médico, exi-
sindo que as mesmas tragam em
dia jo livro que se destina a re-
gistrar o referido receituário.

| Esta chefia aguarda o retôrno
do Secretário de Estado da Saú-
de, a fim de marcar reunião on-
de "será estabelecida orientação
Para isso, estando presentes a
glas outras autoridades no assun-O." a 2 5

..: Veja o interêsse: dêsse represeh- l.
* tante do Pará para essa fiscaliza-
ção ser bem eficiente. - N
Em outro comunicado, essa mesma

autoridade diz: - !

, "Foram realizadas 21 investiga:
ções nesta Capital, tendo sido
objeto delas as boites onde fa-
zenm uso de psicotrópico, da ma-

conha, embora esteja seu uso

bastante reduzido.

As investigações são feitas para

queos traficantes não se esque-
cam de que as autoridades es-
tão com o fime propósito de
acabar ou reduzir ao mínimo o
emprêégo de substância capaz de
causar deficiências físicas

-

ou)
", bsíquicas. 4

Também essa seção se pred-

  

 

 

dadeiramente" impressionante. -- . »

 
cupa basta-nte. com 9 possível

sm _ > blocos

Qup-Jo9

n

 aeee potona
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poeo

e

eramoooSso o
Tráfico d8e cocaína, que vem é - tuação jáBolívia, via Manaus, e que é b diversoszido, segundo denúncias, em Dossuiaviões que fazem a linha domés- que os pou em uso são detica e vão até éssa última cidade *. propriedade p ular, tomadasfazendo escalá em Belém.": i a título d

-

Entre-Veja bem, Sr Presidente, o con-! .:, 3:13 amém. < “K.SIIÃ'ãalª'lliãÍdªtrapando &e cocaina é feito da Bo-| .. Tab sôbre ggtrághãgªtâ;livia ao Brasil, via Manaus. Em

|
|

' Suas atribuições espeniais

.

o quequanto isso, a delegacia deManaus vem mantendo ocupados em exer-

  

      
     

sido objeto .a . -
A seçãsão

equados, sendo
  

      

  

   

é cOmbleismente omissa, não apre-| ) cício os poucos funcionários -lo-Sentanco qualquer informação à au-| ! tados na mesma. Atualmente, /oque PI cure

_

esquematizar Oo com-

|

". cargo de chefe de seção, priva-oridade eral competente, Pa! _. tivo de "da Polícia Fe-bate a êste contrabando, dos _ maismale a é £ _ CO '

.

deral, "está vago, aguardando-seterríveis e danosos à população bra- à isnação de novo titular para

 

Sileira. Mas do Pará Fem. a cintos: prosseguimento de slgumas in-iMação, a fim de prevenir as auto- |- vestigações ou sindicâncias emridades, E andamento." f'" Está chegando ao Plenário o Deu] ._. . suatado Aniz Badra. Meu caro .Dopu-| Este é, "infelizmente ,0 Tclatóriotad Aniz Badra, o que mais clama

l

apresentado nos quatro primeirosaos céus neste trabalho é quê a De- meses de 1963. pela Delegacia Regiolegacia do Esiado de São Paulo não nal de São Paulo.
 

 

aPresenta pràticamente nenhuma ali-| O Sr. Aniz Badra - V. Exa. me ,vidade no setor de combate ao trá- convocou, quando eu chegava nestefico da entorpecentes, quando e-

|

plenário. Lamentàvelmente, o relatomos que São Paulo é o centro irra-

|

de V., Exa., nobre Deputado RaulGiador do contrabando desta droga,

|

Brunini, estarrece de fato. E' precisoOnde existe maior número de trafi-

|

considera: , que 3 Capital de Sãocantes e de viciados. H o chefe- da| Paulo possui hoje quase seis inilhõesSeção de Repressão a Tóxicos e En- de habitantes. E' incrível um rela-torpecentes diz o seguinte: tório dessa naturezª, quando 0% dor-2 á 2a ,

|

nais do meu Estado constantemente, [Esta Seção, conforme Telató-

|

anunciam contrabandos de entorpe-+rios anteriores, contínua

|

centes. Esse relatório vem denun-| |tindo-se da falta de meios ne-

|

ciar a incapacidade e a falta de ele-.ao "seu funcionamento] mentos que Jabutam nesse "setor,normal, independente das pron-

|

Ainda há pouco o nobre Presidente.tidões ocorridas durante o mês" La Roque. nos comunicava mais umEste foi 9 relatório

.

de abril de

|

Atentado.. Onde está a Secretaria de
1968, Vamos ao relatório de marco,

|

Seguranca Pública do Estado, que,,
Fes um pedido de buscas, em são Alé Dem pouco tempo, era a garan-Paulo. Concluiu uma sindicância, e/ Ua da trºiªªqiªâgªªªã ÉZSESÍ—ZemâíOBRAEN to: B ona teco.

|

Passados, de herrar Barros. de&JSÃÃÍÉÚÉÚHW fe a sººu“? Carvalho Finto; notava-se uma açãoRT 3a ! nesse setor. Que está acontecendo?| ,"Esta seção de repressão à tó

|

Será possível que, naquele imensoxicos e entorpecentes,

-

funcio- contingente, de que faz parte o altonando precàriamente, ressente-se funcionalismo da Secretaria de Se-da falta de meios, principalmen- gurança Pública do Estado e mais!te humanos, para a cabal exe-| 60 mil homens existentes na FôrgeCição de suas atividades, embora Pública - e é, ná realidade, quemtal situação já tenha «ido Objeto faz o patrulhamento da Capital e dode diversos. relatórios. Contudo,

|

interior -- não se encontrem elemen-Estamos informados de que estão

|

tos capazes de dar repressão ao cri-sendo tomadas providências

-

no me, capitulado no Código de , Pro-sentido de própiciar os meios ne-

|

cesso Penal, de contrabando de en-- Cessários ." torpecentes?

-

Quer-me . parecer que! ! torcia alguma coisa, desgraçadamente, estáÉ RO item. específico do meu re- | acontecendo em nosso Estado. Se,!quçrlmentg He inlormações, há o se- porventura, não tiver capacidade o!guinte esclarecimento: . '| Governador de São Paulo para en-"O respônsável pelo setor defrentar sôzinho o problema -- julgo,entorpecentes" da: Delegacia Re-) ao Govêrno Federal para uma ação.giônal da Polícia Federal,

.

em) como bom político - peça recursos,São Paulo, é o Agente de Polícia

|

20 Govêrno Fe deral para uma ação, Federal, Aluizio

"

Otelo Moreira,) repressiva em todos os sgtores de ati-' Chefe daSeção de Repressão alvidadp. Tanto eos afªmados, que. se
-, Nóxicos e Ent>rpecentes, desig-| verificam hoje em São Paulo, e queí nado pelo atual Delegado Regio- Ja uãtl'apassam mais ae [05532 VCB-'

nal, Sílvio Correia de Andrade."

|

núncia que V. Exa. T2".

_

2deixamExiste um apenas em São Paulo estarrecqu e triste, sou apai-pOr incrível que pareça, e mais nin-/ Xonado pelo meu Estado, assim cômo:

 

 

 

 

 

  

 

 

  

guém : sou pelo

.

meu' País, ao qual tenho
Passemos agora ao mês de feve- dado, modestament é veídade e

reiro de 1968. Diz: l concurso do salho. e da mi-
nha ação. .V. Exa., nesta hora, no-

"Inquérito, nenhum; sindicân-

|

pre Deputado Raul Brunini, não. é«cia, . nenhuma; "ofícios recebidos,

|

um homem de Oposição, é um bomdois; ofícios expedidos, dois; me- brasileiro, que denuncia um fato dusmorâandos recebidos, um; memo-| se estendo até a esfera federal, se o'Tandos] expedidos, cinco; pedido] Govéêrno de São Paulo não tivêr ca-de busca recebido, um; pedido de pacidade para tomar as providêncibusca informado, três; - nenhu- que o caso exige.ma sindicância, nenhuma diligên- |: O .SR.. RAUL
, ela,?) E 7| deço a V.
Nada, em São Páulo, o que - é ver- Axªãeâãdra) que

nesse setor, não
culpa dos

 

   

   

 

  
  

     

 

iss
própriamente

estaduais,
     Diz o Sr. José Benedito Barreto,

da' Escola, de Polícia Federal, Chefe
do Cartório da Seção de Repressão a

   
 
  

Tóxicos e, Entorpecentes;

"A Seção de Repressão a Tó
xicos e Entorpecentes, embora

l

a Constituic 0.erteja simbolicamente instalada O Sr. Aniz Badra -- Mas não háGesde o mês de setembro do ano! um entrosamento, nobre eput |passado, não teve, até esta data,

|

Bruninio f 2 [condições de funcionar e dar| O SR. RAUL BRUNINI - Havia]cumprimento às suas atribuições

|

um entrosamento perícito. Os Es-específicas. Não há pessoal, nem

|

tados estavam dando cabal desem- |meios cabais para execução de penho à sua missão. Mas tudo está '

     

 sas atividades, embora tal si- hoje de tal modo desorientado e de-.

(- LEVE; - 4 «tx 4a f 40 E 2

 

«i
ai

ss
a

   



  

sorganizado, que está levando : êsse
serviço ao cãos. Como disse, a com-
petência não é dos Estados, mas da
União, que não tem elementos para
coprir tedo 'o território nacional,;
Além do mais, os convênios com os .

estão "."Estados - repetimos --, não
sendo feitos de acórdo com as verda-
deiras necessidades. Ressalte-se nes-
se ponto, em abono à ação dos go- :
"vernos estaduais, que d&les estão su-
prumo essa falha grave do Govêrno

* Federal. Mas éque fica uma situação
estranha, difícil, porque pode parecer
umaintromissão indébita num setor
federal. Portanto, .o que fazem hoje
os Estado é supiir uma falha grave
, do! Govêrno Federal. 3
| Nesse sentido o Chefe dêsse Ser-
viço Federal, D". Valmor Barbosa,
homem da maior envergadura moral
e profissional, o homem certo para o

 

lugar certo, luta com dificuldade ter-"
,1'_1v2e1, porque o Departamento de Po-
-lícia Federal está mais intcressado
'no SNI, na espioragem, nas delações,
! do auenesse trabalho eficiente e pa-
'triótico, que "o combate ao uso e
ap'uso d'o- tráfico de entorpecentes.
Há também, o contrabando, que A
Polícia Federal igualmente não com- .

tantos Outrosbate eficazmente, e
setores que ela é pràticamente omis- .
Sa, .pois parece que o Govêrno só
se interessa, com -êsse novo conceito
de "segurança: nacional - que é -a

Itprópría defesa do Govêrno - em ficar..
[à cata de pequenas coisas, quando
segurança, nacional é a defesa do
povo, é a saúde do povo. Nesse epi-
sódio, os [governos estaduais estão

| suprindo as falhas do Covêrno HFe-
|L deral, que não lhes tem dado os ele-
mentos indispensáveis para uma mis- 4

2 _ grave "!
como esta do combate aos tóxicos e -
são patriótica,importante e

  

entorpecentes.

-o Sr. Aniz Badra - CGonco:

parte, com |V. Exa. Mas sabs'

Excelência que Governadores
Quais, como 9 «de São Paulo e o da

" itóxicos e ent centes. Mas é no

* Cessário que, cesde já, à medida quê

Guanabars, se entosam. . 4
Não podemos que não exista
entrosamento entre o Poder Público
Federal e essas duas Unidades po-.
derosas dêste Pais. O que me causa
espécie é - justamente o impacto a que
"me referia anteriormente. Por que
não existe ( Ssse entrosamento? Por
que o alheamunto, então? Será que as
Tfôrças doBrasil não se devem con-
jugar? O Govê:no Federal porventu-
ra deverá isolar-se de tudo e prderá
fazer tudo sózinho? Sabe V. Ex* que
é humanamente imposível, Portanto,
um entrosamento com o Govêrno do
Estadods São Paulo, que tem meios
-para reprimir, é uma negessidade. e
nesse ponto faço côóro neste inomento
com V. Exa. . f

O SR. RAU LBRUNINI - Agra-
deço o aparte de V. Exo P

. No Paraná e em Santa Catarina, o
trabalho apresentado é realmente
muito bom. Demonstra que as auto-
ridades nesse setor estão, pelo me-
nos, procurando acertar, estão ativas,
ásmonstrando um trabalho de certa
prefundidads. ( relatório é mitucio-
so, - o que demonstra. o cuidado das
autoridades. Realmente não tenho
nada que dizer, Tenho )sómente de
dar 'os parabéns a essas autóridaudes,
que estão fa 2,

 

  +

   

       
mercce
tunidads d t
que busca criar uma consciêr
ional em tôrago de um pro»
z nôvo para nós mas q:
gir a atençã, dosp

e a compreensão inclusive
idades, sobretudo educa

sa. Excelência, com sua ssnsiblidade
de político e de homem cxperimenta-
do, traz, como sempre, à tona ca dis-
cussão e dos acontecimentos, esse te-
ma que começa a' preocupar as- au-
raridades. Reconhecemos que no Bra-
sil, peloseu próprio processo de /de-
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senvolvimento, ainda não há, em grau são furtados e as assinaturas dos mé-

dé alta 'períci!
  
    

se, como V. Ex+ bem destaca

randes centros, e queas Acºes
rulençãoo as         

 

   

  

: nos € 23.
de distribuição e -

cio se estabel Y

 io

sa Que

núcias de porm:nores, à

Estado, o aus servs da 1

do de alerta às autoridades,

policiais como também educa"

e à própria familia brasúçua, em 1

do seu contexto, no sentido de que

não se mantenham indiferentes a um

problema que talvez, hoje, quass dês:

percebido pásse, Mas que. psd-:,. !

pidamente, vulto e Exo ao

gravidade, se não iôr, em tmp, en-

«frentad, e combatido. Prossigo Cu-

vindas V. Exa e o cumprimento “ainda

uma vez por irozer à tona 1 geogte

e da discussão êsse tema, de interês-

se PATA a - própria seguíaaça, Nado

nal, como bs mudissa V. EX .

QO SR. RAUL BRUNINI - Agra-

deço oaparto ao nobre

de Santa Catarina, que, atento a 19-

dos -os problems, não faliaria a 0a

nossa exposicas. é Core

Passemos, ag rã, ao Rio: Granãs: 40

Sui que apresenta seu relatório *-

confesso - não tão deta.hado tomo

esperava, em viriude de o Rio prqu—

de do Sul registrar, hoje, um indic:

elevado de traticância e de vicio, sen-

" do Pôrto Alegre uma das cidades bra-

sileiras onde & imeidência tem-se Tê-

velado, nestes últimos anos, a maior.

Mas, mesmo assim, percshe-ss o ia

balho da autoridade. O relatório apiê-

sentado. é que me parece falho kuan-

/ 1do ao exsicício da fiscalização da au-

torldade: $ De

Mato uitoso é um setor vital. polis

é, sem dúvida, através da sua fron"

teia que 9 contrabando mais s2 jaz

AF. < : £

SeIZJ-s relatório dêsse Estado, &;an

conta Auvidádes da autocidsde

federal no locante aos tóxicos e en-

torpecentes, informam que foram ilea—

tas rondas d'uturnas visando à 1's-

calização em vários setores Pàia re-

primir o tráfico de tóxicos e ento!-

pecente, efeiuando-se, também, fis-

* caiização nas farmácias de a ci-

dades, a fm de coibir a venda de

medicamentos tóxicos, e mapeada-se

|b severa, Vigilância sôbre viciados e

traficantes. conhscidos, embora é-se

setor conls. atualmente apenas com

o encarregado. - Su -- d

VejamV. Bxas. Mato Gross?

Fronteira é o paraíso do con t??

"de entcerpecentes, principaimeiite "da

cocaina, no 32G0T especializado tem

apenas um encarregado, o p.09.10 <i>

Netor.
E

"

assim sucessivamente, .ilz'emçs

um roteiro pôr todos os EstaaJ. só-

. pre as atividades dêsse setor. [

-- |gr. Presideni9, gostaria também de.

apresentar um trábalho ent/"..mo pela

Diretorià It mai de. Goiás,

 

  

Luma 3,

 

    

A
Z

  

 

 

jeMa 

 

 

  

 

 

   

  

 

isto ée, que a Arcalização das ígxma—

cias é importante pelo extYalio de

receituário médico. Então, o que a

o diretor de Gijiás:. f

"Foi realizada, sindicâncio

setor, a fim de esciaveces

o ocorrido no Heosp.(a: Santa

Capiíal, em 1-1-68,

cuvidus, neste sel $

- funcionários, que,. após

rea o dois, "oram en iad

repartição mpstenta, por aver-

se apurado apenas o furto de Um

bloco de teceituário médico, áeli-

to éste de competência anqutls

secretaria." f ar

Portanto, a fiscalização das faima-

   

  

  
 

 

   
    

   

de, o problema dos!dicos são falsificadas.  

 

Deixei per ú!

Guanabara, porque, realmeni

problema s2 Agrava de mans ter

rível, e ali a presença da au'oridade

tem de ser maninis. O His dt

Janeiro é, talvez, ao lado de São Pau-

io, o. grande

  

  

     

 
centro consumidor d?

droga. Sô no mes de abril dêste ana

foram fichados 102 viciados e 55 tra

ficanter, sendo aprendidas : vária:

partidas de maconha, de

& outros entorpecentes. No mês de

março, foram iixhados 125 tox.câma-

nos e 125 trafwantes, cendo apresn-

didos 19 de quilos de cânhamo, i0

gramas de cocina, 23 tubos do ame-

drine e realizadas 152 sindicâncias

No mês de fevereiro, foram Lambéis

realizadas contenss de diligências, de-

monstrando que, apesar de tóda est".

atividade, a Guanabara ceniin'uia sen-

do .um dos pontos nevrálgicos dessia

questão. É -

Er. Presidente e Srs. Debulsdor,

como afirmei, no início dêste meu dis-

curso, há problemas aus não podem

ter esquecidos, embora o mósien ,

atual se fixe mais na gravo LI.se po

lítica que devora êste País. Há 2s5-

suntos como 3ste de-tóxicos e

 

 

   
 

pecentes, que na mais aguda ciisa po-

lítica não podem ser esquecidos.

A nossa Comissao de Inquéri!o con,

tinua funcionindao es-

t& no final dos seus trabalhos, Ouvi-

mos as mais aitss autoridades x téc-

nicos do assunto. Entraremos, cm se-

guida, na fase oe elaboração a: uma

legislação espesífica, revendo a aiua,

a fim de qua. c Pais tenha as leis

 

indispensáveis vara, se não ex. aguir

pelo menos diminuir sensivelmente os

efeitos e as consequências désis mal.

Creio, assim, Sr. Presiden'e que

modestamente embora ...

O Sr. Doin Vieira - V. Exà cum-

priu com seu dever.

O SR. RAUL BRUNINI - . . €s

tamos prestando um serviço à causa

de tantos que necessitam de uma pios

vidência legisualiva, e com a. AiÚdé

de todos os Srs. Deputados -- pois.

quanto a êste problema, é

o pensamento da Câmara dos  C2pU-

tados do Brasil - poderemos ofere-.

cer uma legislação que coiba ma
que vem ceifando, roubando .antas .€
tantas vidas indispensáveis 219 Pro-
gresso e ao desenvolvimento de nossá
Pátria. (Muito bem, muito bem,.
Palmas.)..

para,

confirmar o jus havia dito no início,

cias é necessária para evitar a 1e-

ceita falsificada, porque êsses blocos

co
pa
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| | fôr instruído ParaEA regia geral, respeita e'" toridade Superior,

 

Wo.O SR.RAUL 75% .-!(Rpm revisão do orador)

.

__ Senhorgªresxdente, Srs, Daputados,jeto de Decreto Legislativo no1968, é aquele que tem(ãe coibir© os abusos quê se. vêmpra-ticando na Zona Franca (ie-Manaus.-Sr. Presidente êste decreio foi bai-XAdO velo Presidente da República;Na forma do DRrágrafo único do ar.tigo 53 da Constituição
4

que permiteR0 Presidente da República baixardecretos-leis Sôbre finanças € segu-TâNca nacional,
Ea punto do meu Partido ee a essa polítita do Govêrno, 'e nós,da, Opcsíção; temos nos re elado con-ra êsse dispositivo Constitucional jáhavendo por diversas Vêzes, tentadoEssa reforma, que, infelizmente nãoi realizar _ Dis - seu

dente, a insistência,impedir due sê façam as r
à Cºnstituição“;transigência é má éonselhejra. Pode-Mos é jrmar -tranquílamente'que $&

DOF «finalidg_- -

Comba-

NJ qualquer outro SEtOr

= tegime Presidencial um Ministro de
- desta

|- tda perguntar a

. Hesculpe-me

! âf'ínnaçâo.
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ao,---
[houvesse por parte do Govêrno o do- G Sr. Geraldão Freire - Não Pode

istjo de diálogo, de Permitir que de-

|

g, Exa indicar o nome do jornal?

;mccrêfticamcnte OS. assuntos fôssem O SR. RAUL, BRUNINI - não nos-

;debat—zdlos, fato; como o que OCOTteu

|

s indicar também. Não sei dizer, es.

! , Universidade de Brasília, pecificamente, qual o jornal. Mas es.

seriam evitados, E' essa intransigên- tão num jornal
Cia é essa insensibilidade à discussão 5

 

   
  

   

  

  

 

    

  

     

   

  

  

     

 

   

   
  
  

  

 

    

   

   

 

dpmccrátíçq dêsses prgblerqas que

|

de que assumia as Tesponsabilidades

têm permitido à Tepetição dêsses fa- de Que realmente era as ordenspara a
i

vasão da, universidade e para& prisão dos alunos,
sO Sr. Geraldo Freire .... MandarP'Ender aquêles que estão com a PrisãoPreventiva, decretada uma coisa emandar invadir uma universidade éOutra. Gostaria de saber onde estão[SRERI Notícias, para Que pudesse nova-mente apartear V. Exa com conhect-mento de causa, Agradeceria a V. Exose me indicases Pelo menos o nomedo jornal, r

O SR. RAUL BRUNINI - Já dissea V. Ext; nuão quero incorrer no êrrode dizer Que foi em tal jornal. 1 mui-;tos jornais
indicar o nome exato do queessa notícia, kO Sr. Doin Vieira - q "Jornal doBrasil".

iO. 8R. RAP; BRUNINI _ Diz onobre Deput do Doin Vieira «que EstáNo "Jornal do Brasil",O :S». Geraldo Freire -. Irei

1

nhar. o jornal, imediatamente.

Este nosso colega que todos Conhecem O Sr. Celso Passos _- Nobre Dspy-

© admiram e Cua pauta a SUR

|

tado pon Brunini, "para ajudar o

Cã0 pelo equilíbrio, pela discrlçaogf Dzputado: Geraldo Freire é colaborar

pela Sensatez, só poderia sofrer aquê-
íci

O que se deu ontem, Sr, Presiden-te, no nosso Entender, foiFoi uma Operação militarcão que vimos
Brasília, Essa, Operação teve duas fa-Ses perfeitamente distintas,meira delas 9 envio da viatura Poli-cial do DOPS, iVocar aquêle tipo de Teação, pois astropas da Polícia Militar já se en-COntravam nas redondezas" da Uni-

refôrço
alí apareceu Preparada, -.com Uniforme, inclusive de campa-nha, com Capacetes apropriados, comi 8 não houvesse a preme-

- a tempo e ahora, lá Não estaria Preparada parauniversitários,
Sintmi

MPa

le vexame se a tropa estivesse «ins-

|

do Govêrno quero dizer D

truída para aquela atitude __ Pois,

|

ciso que, como seria, do seu dever. S,

ao se identificar à autoridade mili-

|

pia tivesse Conhecimento do que de-

' tar, "dizendo da

-

sua - qualidade deDeputado, imediatamente foi agredi-do. E, à medida que dizia; "eu sou- um Deputado" -a Tesposia dos espan-cadores era Unissinã; «p» Bor issomêsmo que o senhor continua apa-nhando". Ora, um soldado queu não
assim Proceder,
acata uma ad-

clarou o Sr, Ministro da Justica, pol.deria o nobre Líder, Tecorrendo a desclarações prestadas nesta Casa/peb!Comandante da Polícia Militar deBrasília, em Comissão de Inquérito!instaurada para apurar violências con- |tra a massa estudantil, Saber que a,;Dôsicão do Sr. Ministro da Justica nãodifere da do Comandante da PolíciaMilitar. Rosicão

'

do Covêrno, em.t2s0s como êste, é monolítica, é uma80. Que disse o Comandante—Coronelda Polícia, Militar, inquirido: por vá.tios Colegas, inclusive . Por mim, ; naCPI? q Coronel Guey, quase gene.tal - a esta altura Já deve estar comà promoção'encomendada. pelos.atos de bravura ontem praticados --'Interrogado Por um dos nossos colêrasdisse que a, atuação da Polícia Militara dual se orgulha de Comandar e enjosintegrantes, seus subordinados, não©ve, até agora, razão nem Necessidadede pjnir, tão obedientes e disciplina.Os são éles às suas Ordens, tem duasfases num combate às manifestaçõesde rua; à primeira fase é a da per-Suasão: se esta não der resultado, pag.

          

  

  

E, pela nota ou«< inistério da Justiça -- 1COu que a tropa de Ocupação da Uni-versidade de Brasília levava a ins-trução de espancar Universitários eParlamentares Pois é curial que, em:. Brasília, Qualquer perturbação, nãoSó na Universidade " como em qual-'
da atividade, (e-Tá, imediatamente, à participação deParlamentares, «Este fato tem-se re-petido Constantemente aqui na Ca-.pital e as declarações do Ministro daJustiça confirmam Que a tropa queDara lá se dirigiu "leyou à instalação-de não respeitar as imunidades par-© lamentares, Este é o

    

  

 

  

 

  

    

     

  

  

    

  

   

  

  

 

  

desta tribuna. Ca Ra sa, então, à Tepressão. São Palavras

O Sr. Paulo Brossard -- Só num quase textuais do Comandante-Cam-'nel' da Polícia Militar ao prestar de-polimento na CPI.o Deputado Geral-|do Freire poderá Consultar as - notas |taquigráficas, Disse êle ainda: "Nafase Tepressiva, inicialmente Usa-se oCassetete, . em seguida,efeito mora] e de gásSe não ter resultado, Passa-se a dutrotipo de Tepressão.". y, em perguntadoSC ordenaria, inclusive, que a repres-|| São se fizesse com almas embaladas e| disparos de tiros, respondeu que o fa-ria, se Necessário, para manter a or-Em contra os agitadores e os subver--4|sivos. Ora, a declaração dêsse quase- a esta altura deve.ser nres.mo quase general -_-
espírito.

Estado

"

poderia fazer declaraçõesordem. Num regime Parlamen-tar não seria mais Ministro de Esta-MO,
LO SR. RAUL BRUNINI - Agra+deço o pronunciamento de V. Excellência , F

E 4O Sr, Geraldão Freire _. Eu
V. Exa. ondeôssas declarações,?

S7. Geralão Freire -.. "Esiãnos jornais"

I
pode-
estão;

tanto vaga,
' mas gostária

: & que V. Exa,

então - a'pal'teai'com conhecimento de cau-Ret: 7 e IO SR, RAUL BRUNINI - Creio queExa não irá duvidar da minha
O Sr, Geraldo Freire «. Não «ouCuvidando.
O SR. UL BRUNINI _ Reail-da minha parte

do Govêrno não tem mais de consultarnem precisa ler jornal, para0,
O SR. RAUL, BRUNINI - AgradeçoO aparte de y, Exo, nobre DeputaãoCelso Passos, Mas, Srs, Deputados,&inda ontem,

assunto,com o ilustre Deputado Paulo Bros- ;Sard, com o qual tenho tido, na nossa |já longa vida Pública, vários*pontoslcomuns, disse que, apesar de termos |combatido vários Sovernos, de termoscombatido a subversão e a incapaci-dade da administração de muitos go-

R
mente foi uma falha

. hB V. Exa. As declarações estãoRog jommais de hoje, . "

  

 



 

!||
|Isde |

||
|

a

Vernos, nada havíamos visto que seigualasse à violência ontem praticadano camipus da Universidade de Bra-sília, v A
O Sr. Hermano Alevs -- NobreDeputado Raul Brunini, queria só per-guntar o seguinte, pois me preocupomuito com a Liderança da Maiorianesta Casa: se ela não costuma rece-ber as informações do Govêrno, por-que geralmente é surpreendida com oque ocorre, e se ela não lê os jornais«como é que poderá informar-se?|- O SR. RAUL BRUNINI - Agradeçoo aparte de V. Exo,
O Sr. Geràldão Freire- Nobre Depu-tado, a Liderança recebe as informa-ções de Govêmo. Mas essa informa-ção de que o Ministro da Justiça ha-via determinado a invasão na Univer-sidade de Brasília, não nos veio. OGovêrno nada nos disse a respeito"Quando V. Exa fêz a afirmação, con-fesso que tive um susto tremendo. ALiderança costuma ler os Jornaistam-bém. Como não havia Encontradoessa declaração, então o susto cresceu,e cresceu mais porque o Ministro Ga-ma e Silva é um eminente jurista, dosmais conspícuos que o Brasil conhece(não apoiados.) & homem sereno, rigo-[Tosamente equilibrado e é Reitor deuma universidade. Então, o susto au-mentou a uma potência incrível. Ago-

ra, apanhei o "Jornal do Brasil" e"digo a V. Exa que não vejo nada disso,Ou eu estou lendo mal, ou V. Exa foi
mal informado. Que o Ministro Gamae Silva houvesse determinado a inva-
são da Universidade de Brasília, é coi-
"Sa que clama aos céus. S. Exa não o
fêz. Que a ordem para prender ele-mentos que tivessem contra si deste:"tada prisão preventiva houvesse sidodada, não é de estranhar. Acreditoi Ole não o tenha sido, porque inteir[mente

-

despicienda, desnecessárria ,[Quer dizer, se o Juiz baixa orden de
"Drisão preventiva, não é preciso que
Essa seja remetida ao Ministério. Ela
'é mandada diretamente para os órgãos
executores. Não foi o Ministério que

 

mese< N
silia - ora... - mas que partiu de
S. Exa a ordem de prisão a qualquer

a qualquer custo, e esta ordem
foi executada manu militart,
O Sr, Cid Carvalho - Nobre Depu-tado, quando eu vi a interferência donobre Líder Geraldo Freire, »* iO SR. RAUL BRUNINI - NobreDeputado Geraldo Freire, aqui está e

V. Exo tem em mãos o "Jornal doBrasil". Por gentileza, a Coluna doCastelo: "Brasília" (Sucursal), Partiudo Ministro da Justiça, Professof Cia-ma e Silva, a ordem para a Polícia "Pederal invadir a Universidade deBrasília e retirar de lá estudantes queestavam com prisão preventiva decre-tada." RaQuem afirma isto é o colunista Car-los Castelo Branco, na sua coluna de .hoje, 4a página do "Jornal do Brasil",Jornalista ilustre é, sem favor algum,um dos homens melhor informados -dêste País, cuja autoridade difícilmen-te pode ser contestada e que não podeser acusado de leviano numa infor-mação dessa gravidade, k
O Sr. Geraldo Freire - Se y. Exame perinite, o que acontece é 'o se.guinte: Em primeiro lugar, V. Exo dis-se que o Ministro havia declarado aos

jornais. Então o jommal que publicouisso não está dizendo a verdade. por-
que o Ministro não declarou nada ajornal nenhum. Em segundo lugar, oOUu8 há é uma interpretação do jormna-lista Castello Branco. que V. Exo, eu
e todos nós admiramos pela sua viva-cidade, pela sua delicadeza e pelo mo-do com que pratica dedicamentea Suabelíssima profissão, mas que dá uma. :interpretação déêle, uma ilação tiradaDor dle - está na própria nota: "Eclaro que haveria "mil maneiras decumprir a ordem judicial de prisãopreventiva.

|

Nenhuma delas, porémdesalteraria melhor a sêéde de violên-cia do dispositivo policial d Oque essade assaltar de metralhadoras na mãoo campus universitirio, numa hora im-
Bressentida em oue estudantes e pro-

 

 determinou que a prisãose fizesse na
Universidade. Então. não apenas não
É verdade que S. Exa tenha mandado
invadir a Universidade. como não é
verdade que tivesse ordenado que se
fizessem prisões ali, O que ocorreu foi
porconta daPolícia Os episódios fo-
tam lamentáveis. Todos nós o decla-
ramos. Não bouve ninguém que os
elogiasse. Mas, atribuiressa responsa-
bilidade ao Sr. Presidente da Repú
blica, seria bárbaro, e V. Exa não o
faz. Atribuí-la ao eminente jurista que
Ora comanda os destinos do nosso Mi-
nistério da Justica, é ainda uma injus-
tica muito grande aue se lhe faz. O
Ministro Cama e Silva é homem CO-
'nhecido, admirado e respeitado por tê-
da esta Nação. (Nãó apoiados.) v, rixa
-não iráao ponto de acoimá-lo de ca-
|baz de dar ordem de invadir a Uni-
versidade. Vou repetir à V. Exo: pro-
curei no "Jornal do Brasil", mas não
encontrei. Acredito na palavra de V
Exa. Sabe quanto o prezo e respeito,
mas entendo que V. Exa. data venia,
está mal informado e respeito. !
O SR. RÁUL BRUNINI < Afírme)

a V. Ex* que li vários jornais e que
não podia identificar aquêle em que
encontrara essa informação Não disse
que fôra no "Jornal do Brasil",
O Sr. Geraldão Freire -. Se me per-

mite, o jornal que publicou tal notícia
não expressou a verdade. Os aconte-
cimentos aí estão, dolorosos. todos os
lamentamos. Mas. que o Ministro Ga-
ma e Silva mandasse que isso se fi-
zesse, não.é exato.
O SR. RAUL BRUNINI - V. FX

sabe perfeitamente que o ato de ontem
mão foi legal. Foi um ato emjnenge—
mente .político. "Um policial inferior
não executaria aquela operação sem
uma ordem superior. Sabe V. Ext que
o comandante das operaçõesali pre-
sentes manteve um contato radiofôni
co com uma autoridade superior quan-
do lhe foi proposto por parlamentares
uma decisão que amenizasse aquela

  

 
,Situação. Veja bem, nobre Deputado .
E' evidente que o Sr. Ministro da Jus»
tica não daria umaerdem por escrito

fessóres se entresavam a atividades
Escolares." Então, o que se nota é
uma ilacão do jornalista. Havia uma
Ordem de prisão. Havia. obviamente,
o comando da autoridade superior
para que ela se executasse. Daí por
que a ordem de prisão. no entender
do jornalista, teria partido do Ministro
da Justiça e o Ministro teria deter-
minado que ela se cumprisse. Então,
éle concluiu que a crdem de invadir
a Universidade partiu de S. Ext, Mas
em nenhum momentoo/ jornalista afir-
mou ter ouvido isto do Ministro, E
uma conclusão do jornalista, que res-
peito, mas que não traduz a verdade
dos fatos. Posso, conhecendo o Minis-
tro. sabendo do seu amor à justicae à -legalidade,concluir de. forma diferente,
e então o Sr. Castello Branco, tenho
certeza. respeitará também a minha
conclu£ão,

O SR. RAUL BRUNINI Mas
Dosso afirmar ainda a V. Exo que 1i,
nos jornais de hoje, a «informação de
que o Ministro Gamae Silva declarou
Que havia dado autorização para esta
prisão. 1a
O Sr. Geralão Freire - Amanhã, V.Exa verá então o desmentido do Mi-

nistro. -
O. Sr. Doin Vieira - Preferiamos

ver a demissão do Sr. Ministro.
O, SR. RAUL BRUNINI - E evi-dente. V. Exa não esperou terminarêste capítulo. Eu ia afirmar isto, por-que conheco o Ministro da Justiça em'vários episódios da vida brasileira,Nãotem autoridade para exercer-o cargo.,(Muito bem.) f $
O Sr. Geraldo Freire - Aí não falamais a inteligência do nobre Depu-tado Raul Brunini_fala á paixão do.Oposicionista,

'O SR. RAUL BRUNINI - O com- .portamento do Ministro da Justiça, atéboje, retira qualquer autoridade . de
3. PA.
O SR., PRESIDENTE (José Boni-fácio) - Atenção. O orador dispõe de

dois

-

minutos apenas, 4
O Sr. Cid Carvalho - Nobre Depu-

tado Raul Brunini, em todos êsses de- para invadir a Universidade de Bra-

*

bates, em tôdas as Tepercussões "hai-

,1 que êle vem24

- afirmação foi feita perante a Comis-
|I

& T4

|. Dep'litado

sôbre o que o

[hha dessa declaração. --

44

eam fm
nannasa 

das com o lamentável episódio " da,
3 i ó «do

ficar insensíveis às
acarretando na

i Universidade de1e Brasília,
[MDB, não devemos

nós,

IARENA. Sabe V. Ext que o Deputad- Brito Velho, quando seaqui desta tribuna,
traduziu o pensamento de

V. Ex+
blenário

Ocorridas. O que háV. Exa, até É
Geraldo Freire __ é umaseparar duas coisas: a
Silva do
Ora, sabe v,

e um regime. Uma

ªlecrátíco, como
egime brutal e Obscurantista só P

E 1 é
odeSer uma polícia Obscurantista, brutal€ massacrante, Acho umEmª fantasia, esta tendência de certosogtores da sxtuaçgo. humilhados e 2C&-brunhados com êsse ato brutal, de fa-Zer um pouco de média ao Govêrno e20 mesmo tempo à sua Consciência,.

divorciando o.Comportamento. Como.

condenando a
+ ?oxáêrno dêsse
% disse um aparteante aqui, o nobreDeputado Celso Passos, isso é 111112ªt;de monolítica e.deve levar-nos à se-guxntç Conclusão: não adianta bunirà polícia, Porque, enquanto aqui esti-ver-um regime militarista "e polícia-lesco, haverá também uma Políciaimassacrante a Tepetir' episódios emtima *de episódios iguais a êste qDiversidade de Brasília,_

O

SR. RAUL 2 Agras
deço a j, ul BRUNINI

-

Agra

Polícia e

O SR. PRESIDENTE (José Bon:.fácio) -. q tem es $ gn?
minado, -. de V. Ex? está fev.
O Sr. Paulo Brossard --Condições para ajuizar©u deixado de

ªlgmª. IV,!as a PolíciaOrdinada ao Ministro da Justica?D SR. RAUL BRUNINI - Sem dú-Vida. Diretamente subordinada,, O Sr. Paulo Brossard - Era a in-dagação Que queria fazer. E a Políciaªgioeyubhcou uma nota nos jornais de
cof? SR. RAUL BRUNINI - Publ.

O: Sr. Páulo:- Brossard -. mais..Dor quem? S PATO SR. RAUL BRUNÍNI - E iden-temente quê fala pelo Govêrno.v doaO Sr. Páulo Brossard - Rra a in:dagação que queria fazer, . Nua
O .nobre

Sr. Mariano BeckP4làdo Geraldo Freire, quando vE? disse que o Ministro da Justicánão tem autoridade moral nem con-dições Rara ocupar o Cargo, de fatoquase serevoltou, contestando V. ExaQue dirá o nobre Líder do Govêrnoe "Correio da Manhã"estampa hoje, na primeira página, re<petindo. palavras do Professor PauloDpartç',_Diretor do Instituto de Pré.História da Universidade de São Pau-10, a respeito do Sr.. Gama e Silva?ou ler para V, pxa, São palavras do.Proqusor Paulo "Duarte, ao focalizar |.à Universidade de São Paulo à Comis-São Paúamentar de "Inquérito: "OAtual Mmigtro da Justiça, Sr. Gamae "Silva, foi o pior Reitor que por láDassou, porque, além de perseguir pro-fessores: Praticou inúmeras irregulari-dacjesnmclusive desvio de Tecursos daReitoria para obras numa sua fazendaêm Mogi—Mirim.?
O SR. RAUL BRUNINI - Respon-da. - Deputado Geraldo Freire,. Tsta

o queterá feito
O Ministro da |

são Parlamentar de Inouérito peloilustre Professor Paulo Duarte,

-

daUniversidade de São Paulo,
O Sr. João Borges - Sou testemu-

 O Sr. Geraldo Freire - O fato dehaver-um juízo de determinada pessoanão quer dizer ore êsse iuízo- seia I'll-«Ífalive!. Rode perfeitamente uma pes-soa entendêér que o Ministro Gama e.

 

manifestou,
indiscutivelmente1 imensasáreas do partido situacionista. Sabeque, ainda hoje, corre nesteum manifesto de Deputadosda ARENA, protestando contra as ar-bitrariedades e à brutalidade ontem
de fato - e, vejaNa palavra do nobre Líder

intenção deC Polícia de CostaGovêrno de Cgsta e Silva.R nobre Deputataul Brunini, Que a polícia é o gordª,?T0 da mentalidade de um Govêrno eEX
olícia -Clática é decorrência de Em reginãeerâg—

a decorrência de um

farisaismo,

|
|

Não tenho |

Federal não é

     

 

L
;;): é»

 



 

ms

Silva é o diabo, mas cu entendo - e

penso que assim estou fazendo jus-

tica - que se trata de grande brasi-

leiro e eminente jurista... b)

a O Sr. Hermano Alves - Não apoia-

o!
o Sr. Gerdldo Freire - ... que

peita os direitos de todos nós e que é,

neste momento, 0 titular de uma das

mais importantes Pastas, merccedol

da confiança do Presidente da Repú-

blica e do respeito de todos os brasi-

leiros. Aí está o seu passado, a sua

vida, a sua experiência. Agora, Dol-

gunta o nobre Deputado Paulo Bros-

"sard se o Departamento, dando a no-

ta, o faz em nome do Ministro da

Justiça. Então seria o caso de pergui-

tar a S. Exa se, quando apartela, o

faz em nome do Deputado José Boni-

: fácio, Presidente desta Casa. Cada um

fala por'si, em virtude de suas pró-

prias ações. 2 I '

O SR. PRESIDENTE (José Boni-

fácio) - Otempo do orador está ul-

trapassado. E $

O SR. RAUL BRUNINI - Vou ter-

minar, SY. Presidente.

"O Sr. Brito velho -

um aparte? 7

: O SR., PRESIDENTE (José Bonl-

fácio) < V. Ex* é um dos Deputados

que mais acatam O Regimento da Ca-

sa. Pedíria a V. Exa que não aparte-

"asse, a fim de que o orador possa con-

feluir o seu discurso. à

- .O SR. RAUL BRUNINI - Como

democratas é evidente que respeita-

imos o pontode vista de V. Ext nobre

"LDBputado Geraldo Freire. Acha V.

'Ex? que o Ministro Gama e Silva pos-

sui tôdas essas qualidades: é um pen-

samento de V. Exa. Mas lamento in-

formar-lhe "que está em oposicão

"quase unanimidade da opinião públic

brasileira, que não tem êsse pensar

mento a respeito do ilustre Ministro

"da Justiça, "ontem caracterizado por

um homem que o conhece profunda-

meênte, -o ilustre Professor Paulo Duar-

te, de São Paulo. &

ão Borges - iQue citou

PermiteV. Exa

João
S. -

O SR. RAUL BRUNINI -O Depu-

tado Paulo Brossard foi citado nomi

nçúmente; eu gostaria de dar oportu-

nidade para que S. Ext se pronuncie.

O Sr. Paulo Brossard - Nobre

Deputado, não

.

me consta

.

que "OS

Deputados integrantes da. "Câmara

constituam dependência do Presidente

desta Cah, ao passo, que um servico

público, subordinado a um Ministério,

no caso a Polícia Federal. um Srgão

subordinado ao Ministro da Justica

evidentemente responde às ordens do

Ministro e, se delas se desviar, o Mi-

nistro tem de dizê-lo. Não só isso.

Esse serviço publicou a nota. lida €

comentada da tribuna, out alude até

aos podêres públicos da Nacão. Diante

dessa nota, que disse o Ministro da

Justica até agora? Ou a polícia já

fala em nome do Ministério. da Justica

e do Govêrno da Ropública? Esta 2

indagação.
E

O SR. RAUL
a indagação de V. a. :

lo Sr. Brito Velho -' Faço minhas

as palavras do nobre Deputado que

me antecedeu. Tem Ele tôda a razão.

Não há paridade entre a atitude de

um dependente do Ministério, do TExe-

cutivo, e a atitude de um Deputado

que está na plenitude do seu mandato.

Foi infeliz a. comparação do meu dueê-

rido Líder, muito inteligente. mas que

de vez em quando cansa de ser in-

teligente. : Mas, nobre colega, o meu

ilustre Líder declarou há alguns ins-

tantes, que o S1. Ministro da Justica

é respeitado como jurista por todos os

brasileiros. Quero dizer que não. Con-

tinuo brasileiro e não o considero iu-

rista eminente (Risos. Basta lembrar.

eminente colega Deputado Raul Btu-

nini, a fundamentação daquele triste

projeto que tratava da declaração das

áreas ou zonas de sesurança pública.

| (Muito bem.). Eu teria vergonha, nobre

! colega, se, 208 dezesseis anos, Cotesso

| do Ginásio Anchieta. em Pôrto Aleg"

|! escrevesse -ou assinasse tal .

chamam de eminente iuristã 30 attor.

ou co-autor daquele monstrengo. ->.

BRUNINI - Perfeita

Leao -

| esta sentido comigo»

a (ao que

I

esas
-

- o sr. Geralão Freire - Que ii

aprovado pela Câmara, nobre Dopi-

tado, (Apupos.)
$ ,

O Sr. Paulo prossard - NÃO foi

aprovado pela Câmara: __ .,

o Sr. Brito Velho - Não foi apro-

vado. Se aprovado fôsse...

o SR. PRESIDENTE
(José Bont-

fácio) . (fazendo s0aY 08. tímpanos) --'

Faço um apl e orador, uma

vez que o S&U tempo já se esgou

para que termine o seu discurso.

o Sr. Brito Velho - Apenas um |

pequeno aparte, ST. Prgsidente, para

concluir. Se aprovado fôsse o proleto,

i à i e aprovada

ão. Critico

. e primarismo, à

ignorância d entação daquele.

projeto. p a isto que Mme estou refe-

rindo. Eu gostaria de ver o meu que-

rido Líder fazer a defesa, como jurista,

daquela fundamentação»
Eu, omo

médico, comprometo m
e desde já à

é discussão.
o

Ido Freire - Mas eu não

sou capaz desafiã-lo no exercicio

ua medicina.
J

d'aOsSr. Brito Velho -- Isso é verdade;

. Exa tôdaa razão.

AUL BRUNINÍ
you

neluir> meu
discurso, dizendo QUe,

(íª-almente, êste assunto precisa ser

encaminhado...
-b lidª.

F to veilho.- O 32o re Lido!

o Sr. Brito V QUNI dae.

aparteá-10 .. Ag)

e guardou em

a recordação

The fiz, cha-

em Dire!lto.

-

dar-me licenca para

declara que guardou -

seu coração cristão

da. primeira ofensa que

.mando-o de, ignorante
reit

Eu chamei 'de ignofaate em Direito,

me recordo,. a Ministro da

Justiça. Jamais chamei de ignorante

em Direito o eminente pider da mi-

nha bancada, Sr. Geraldo Freire.

o SR. GERALDO FREIRE - Da

primeira vez, V. Exa. quis fazer jus-

; agora, quer fazer. caridade, e1eu

o- S".
eito.

7 -

Hermano AVES - Caridade

não se recusa.
-

-O SR. PRESIDQN'IE:

(José ponijácio) -
Está com a Pa"

lavra o SY. Deputado Raul Brunini

já com O tempo excedido."

ao nobre Deputado 4

considerações,
na forma

to. Não permitirei mais ApATtes-

O SR. RAUL BRUNINl _-

presidente, Vou concluir a minha olga»-

ção. Sem
desculpar aquêles

políciais que ontem mvadiram e Uni-

versidade de Brasília, devemos, no:

entanto, reconhecer qo aquelp, foi

uma opel açê itar de ocupação cao-'X

mandada pelo Ministro da _ Justiça -!

queira Ou não o ilustre Lider do Go- |

vêrno -. que está a agora,

uma palavra do Presidente da Re-

pública. O, Marechal Costa © snva.ª

não pode silenciar diante dessa bru-

talidade:
3 2 2

Se permanecer silencioso O Presi-

dente da República, nós não poder?

mos deixar de transferir a S. Exa.

a culpa da brutalidade cometida con-

tra a Universidade de Brasília (Mu-

to bem), de cometer a S. Exa., co-

mo Chefe do Govêrno 2 responsabi-

lidade dos atos "de violência que 17

tem pela manhã envergonhara
m à

Nação brasileira. (Mutio bem; mui-

to bem. Palmas). .. de Eng 83

r.)eu <a
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DIÁRIO DO CONGRESSO DE 23/0U1/68

O SR. RAUL BRUNINI;
(Sçzn revisão do orade) - SenhorJ

Puesidente,

.

existe atualmente, um
clima no P: ; que todo homem de
"algum?-, respolisab.iidade não pode
aplaudir, A onda de terrorismo que
Eamon tonta do poder:sso Estado de
São Paulo em ramificações na Gua-
nRbàra e outros Estados; os assaltos à
estabelecimentos de crédito, inclusive
(a Bancos oficiais; as explosões crinis
Rnosas, com ou sem vítimas, com. da-.
nos materiais; es distúrbios a onda
de crimes incx licáveis, trazándo hor.
IT e intranquilidade às famílias; os
crimes do tôda a espécie, desde: OS
mais vis, como os ligados a Entorpe-
centes. e tóxicos, aos políticos, inclu-
sive com assassinatos de oficiais es-
“hangar“. a exemplo dos ocorridos no
Rªo de e, recentemente, em
São Paulc, tudo isto decórre da im-
punidade que impera. ©
O queo povo não enterúde por que

os meios de repressão do País, as P0o-
lícias...não conseguem deter esta cres-
cente e terrível «onda de "crimes de
tóda a espécie
Por que a Polícia, ou o Govêrno,

enfim as autoridades responsáveis
estão f'acassando lamentàvelmente
nesses episódios? Esse clima, Senhor
(Presidente, vem gerando violências
cada vez maior em todos os setores.
E nós tememos que 'o radicalismo da
direita c o da esquerda possam apro-
fundar-se de tai forna, que nessa

- Tui, e nesse verdadeiro desafio pere-
camas instituições democráticas,
Não resta, dúvida, Srs. Deputados,

de que é estranha essa impunidade,
Quero declarar, para que não pareça
facci0so meu pronunciamento, que
não endosso totalmente a tese de que
o Govêrno, propositadamente, está
deixande criar-se no País situação de
tall forma insustentável, que só lhe
reste o caminho de agir também com
extiema violência, deixand> de lado
les e princípics, para somente usar
o Arbítrio e , fôrça. Mas a impuni-
drda leva a !
ao linite desta pos
ninguém sofre pena algunia
que há uma esrec.e de comb nação,
DOS Os #utores de crimes comuns,
de crimes politicos de atentados, de
represáli, não sofrem pc arte da
antoridade quefucr punição, 7
Hà, portanto, noje,

||

ao lado desta
ends de crimes uma condenável im-
punidede que acoberta todos os cri-

no mesirc nível, no mesmoosiysi

| agravam

to de informações, trazer

os se reúnem para de.
mol'r as pcssbilidades democrá-
ticas do Brasil enquanto o Go-
vêrno mantém-se em posição de
expectador embor, a cena lhe re-
serve o panel. principal de atos".

Este é o quad dos dias de hoje

neste Pais Po. que não Teage o Go-

vêrno? Por que rão pune o Govêrno
Os responsáveis? li pOr isto que êste
ensamento, que hoje predomina en-

tre-a imensa - ia do povo, chega
Aquela fronte. 39sa da afi'ma-

o de que o está querendo

o pior para pode: clonària-
mente. É o povo per sim? Pensa.
Sou homem qu dita piamente,
nas pesquisas, 16, nos tempos de;
hoje, não se por er sem pes-
quisas, não se
sem pesquisas
vida moderna

tremos opost

%s

o C
a

er oposição:
pode agir na
conhecimento

a mani
ar-se sôbre U

a 'maior cocupação

de povo brasileiro, Ultimamente, os,

políticos têm falado no perigo que

os grupos radicais da esquerda e da.

direita representam PAT, A ”nr-angul-

lidade social. A pesquisa é feita da

seguinte forma: "OC senhor acredita

ounão que êsses grupos representem :

alguma ameaça?" Trinta por cento

da população da Guanabara respon-,

deram afirmativamente: "Sim, êsses

grupos Trepresentom: ameaça, à tram

atilidade da população".

." gerá que o Govêno, através de seus

órgãos dt informação, não tem êsse;

dado positivo? E evidente que tem.:

É evidente que o SNI já colheu muito!

mai sdo que essas pesquisas e pode

conferir a reação da opinião públi-

ca. E evidente que o Govêrno tem

em nãos os elementos, mas teima

em ficar om, espectador.

Não havendo repressão, não ha-

vendo punição, não se fazendo pre-

sente a autor [/ êsses fatos se

[-s violências recrudescem.

Assistimos diàriamente, aos fatos

mais lamentávcis que ocorrem na Vida

do País. Não há político livre de so-
frer até agressão física e ficar quase

impossibilitado de uma caracteriza-
ção e de reprim:r tal violência.

E não sãosó éstes fatos. O Govêr-

no não permancee omisso apenas nes-
se setor, Rerigesamente, está le per-

mitindo que Os responsáveis por êés-

mada
nifest ass

hoje constitui py

 diapasão,
Oportuno é € istacar aqui Um

de editorial ao "Jornal do Brasil"
de 17 dêste:

"Os extremo, do radicalismo se
tocam, neste momento, pela vio-
lência que abraçaram. E coms a
violência se apurou, sem que da
parte do Govéro viesse ação de-
terminada, tanto par, manter a
ordem nas ruas como para atacar
-a origem dos problemas, acabou
surgindo eim cena o extremo Cpos-
t0, que vesponde. com violência
igual . contrária. Ainda aí o G9
vêrno prociira lgnôrar a violência,
como se fôsse bastante desconhe-
cer a gravigaie do problema para
resolvé-lo, «€ quadro geral agra.

e os rudicais dos dois ex-

|

ses vários setores da administração

públic, começem a perder-se na tra-

ma da corrupção. E não é O oposi-

cionista que está na ifibuna quem o

afirma, mas, sim, os resultados de
uma pesquisa de opinião pública.

Pasmem, Sis. Deputados: de acôrdo
essa. pesquisa, a maioria absolu-
Wôpulação d, Guanabara acha

 

ta da
que há
erffzucnãfx- e quatro por cento re:p.n.
de?_-ml af'rmat.vamente, isto é, que
Existe corrupção em vários setores
do Govêrno,
Np entanto, que «providências toma

o Govérno? Que] a reação do Govêr-
no? |
Vou, Sr. Presidente e Srs. Deputa-

dos, munido das resp:stas prestadas
pelo Poder Público a um requerimen-

gárias providên

cOTrupção no Govêrno Federal, *

ONDA DE TERRORISMO QUE TOMOU CONTA DO ESTADO DE SÃO PAULO

alguns da-
dos -ao conhscmento da Casa e da
Nação. £
O Sr. Jonas; Carlos - Sr. Depu-

tado, aponiar corrupção sem dar os
nomes, não passa ae uma leviandade.
O que cx.ste é que aquêéles corruptos,
que estaram acostumados a furtar,
não estás tendo vez e, por isso di-
famam o (Govêrno, dizendo que está
havendo corrupção. Esta a verdades.
Quante à questão de o SNI averiguar
e subversão de esquerda e de direi.
ta, no Pais, se êsse órgão sair em
campo, enconiYorá somente a esquer-
da subversiva comunista. E, 'no dia
em que se «confestarem essas duas
facções, naveri sempre um estudan-
te, ou um operário, escalado para
morrer, a fim de sensibilizar a oui
pública. Queremos advertir o SNI de
que, se invesugar, encontrar somente
a esquerda subversiva comunista, que
Cria a direita para estabelecer cho-
ques. A revolução comunista já está
na rua. O Govêrno deve ser, Teal-
mente, vertido para tomar as no

as, porque o povo já
iante da situaçãoSIL

2a.

está sobressaltsdo
| nacional.

. "O SR. RAUL
não levar na
aparis de V. 3
Mas, voltando. Sr. Presidente,

: dados do próprio
que o País im-

co, em 1966, 4 milhões
642 mil e 66 quilos de feijão, que
aqui chegaram precisamente no dia
27 de malo de 1966.
Isso fci uma parte, porque a total

de feijão mexicano importado, em
1966, foi de 57 milhões, 773 mil e 171
quilos, que custarem, ao País perto de

8 milhões;, de dólares, quando sabs-

mos que o Pais tem produção satis-

fatória de fcljão
O custo de vida pode baixar numa

situação dessas? E evidente que não.
O »reço do feijão preto mexicano foi

oferecido à venda, aos comerciantes, a

576 cruzeiros antigos o quilo, e fei.

1
portou do N

jão de côr - o muiatinho - a NCr$

43.00 ou Cr$ 430,00 o quilo.
É evidente que vm país, com as pos-

sibilidades do nosso, que importa 8

milhões de dólares deffeijão, corres-

ondente a 57 milhões de quilos, não

tem realmente uma política agrícola
adequada às suas necessidades. R

5 custo de. vida continua angusti-

ando o povo brasileiro, pois sobe a

um, média de 2% ao mês, segundo

'os dados oficiais, o que dá um total

de 24% ao ano. E todos os reªjusta-

mentos salariais, quando, às vêzes, 9

resolve atender às reivindi-

' cações, são concedidcs na base de

30%. Trata-se de aumento inexpres-

sivo, que não consult, às reais neces-

sidades do trabalhador e dos assala-

riados brasileiros, Mas, em compen

sação, temos por exemplo, a SUNAB

nS

por $

gastando, em dois anos e. pouco, 400

milhões de cruzeiros em propaganda.

Aqui está a ação das despesas,

com .o nome do veículo de propagan-

da, quantia, et
Po outro 1 a Diretoria da

COBAL en! de que fêz essa impor.

tação d entre honorárics, re-

presentaç ratificações, despendeu

dos cofres públicos em 1967, 142 mi-

Ihões& de em 1964, 1965 e

1966, 135 milhões de cruzeiros. Por-

tanto, nesses quatro anos, foram gas-

€.

"tos, com os diretores éa COBAL -

geralmente militares e ra sua maio-
zeiros antigos. 2

 



 

O Sr. Jonas Carlos - Assessorados*
nor civiã. c-
O SH. RAUL BRUNINI - Este Os

fais que atestem a incapacidade do
Govêrio do Marechal Costa e Silva,
O Sr, Jonas Cerlos -- E dos civis A

que 9 estão assessorando,
O SR. RAUL BRUNINI Não 2

tem tdo renimente o do
Marechal Costa e Silva o d'scêrni-
mento indispensável para realizar
uma boa administração, uma admis .
nisiração regular.
ta e Silva tem uma visão deformada

£S&% pois, segundo informações daque-

às vêzes chegum até S. Exa. e lhe
tranesnitem certas apreensões, S.
lixa, simplesmente os ignora, Dià-
rlamente, desta tribuna, parlamenta-
res governistas advertem o Govêrna

| sôbre fatos que comprometem a ad-
| ministração. Mas dificilmente assis-
| t'mos a uma tomada de posição di-
ante dos fatus apresentados, O Go-
vêrno do Marechal Costa e Silva está
diante de wu» ond, de crimes que
domina o País Unas não pune crimi-
nosc aigum. Não há notícia da pri-
são de um terrorista, de um homem
Ca direita, ou de um radical, vamos
assim classificã-lo. Ninguém no País
sofre qualquer sanção, Soitam bom-
bas, prendem, raptam, sequestram e'
não acontaecs nada, absolutamente :
nada, eumentando, em consequência,
cads vez mais. a onda de villências.
Mas a honra do Govêrno estará le-
yada se cassar mandatos parlamenta,
res!... Aí, sim, o Govêrno, ficará sa-
tisfeito!... (A1, sim, os Ministros mi-
litares mandarão ofíci:s de congratu-
lações ao Mas não se vê
um Ministro militar |- do Exércilo,
da Aeronáutica ou da Marinha -
mandar um oficio ao Presidente 'da
República par, acabar com ésse cli-
ma de intransúilidade no País. Ne-
nhum Ministre militar mandou qual"
quer expediente, ou fêz empenho
junto do Ministro da Justiça para
que acionasse o poder do Estado no
sentido de os atos de terroris-
mo que estão dominando e intran-
quúlizando est: Nação. Não vi mili-
tar algum ocupar-se com ' êste
estado de cois Desejo o bem dês
te País. Posso faiar com serenidade,
pois tenho uma atuação comprovada,

| mente democrática ao loôngo dos anos,
Não me compactuo com radicalismo.
Isso é público e notório. Por isso te-

. nho autoridade moral para cobrar dos
Ministros militares uma ação contra
essa onde de terrorismo que invade
êstá País. Não vi ainda êsse sófrego
Ministro da Justiç, atuar mesmo para
valer, Su, Pasta é específica -- con-
trola o mecan.simo pôlícial do Brasil
- para empreender uma campanha
vigorosa e patriótica. S. Exa, sem-

pre com ar de deboche, e um sorriso
sarcástico nos lúldios, faz declarações
que repercutem mal, e coloca a cul-

pa na imprensa. É uma constante no

Govêrno do Marechal Costa e Silva.
E o que a Nação deseja é que êsses

fatos sejam exrádos, O País precisa

de calma de trangillidade, de paz,

para poder progredir. E êste Govyê&-

no tem-se mostrado incapaz. erá
aue |propositadamente? Não quero
chegar a absurdo de pensar que O

Govêrno age deliberadamente, para
i clima de insatisfação

na geral, e, ecm base

nisso, satisfhzer aos radicais . do
Exército, que querem administrar d'S- |
cricionàriamere e País. Não que-

ro chegar a êste absurdo. E, por não

querer chega, , tal Absurdo, e que

Esta Cava exige que o Govêrno tome

uma posição essa onda de Yui)-

lôncias e de terrorismo que ieta

a família brasileira. Se tomá-la, es-

tará o Govêrn > s£indo com patriotis.

nio. !

E não deve êle pensar que tudo

terminará. So cassar alguns manda-

s parlamentares, $

mb pst. Jonas Carlos - Permite V.
Exa. um aparte? ./ 

O Marechal Cos- 1

do seu Govêrno, um, visão mentiro- C

las pessoas de algum bom senso que n

N&PROô SS' Qª$o ª []

OSR. RAUL BRUNINI - Se V.
Exa. insiste, eu o concedo.
O Sr. Jonas Cúários -- Muita Ohbri-

gado, 'Nobre Deputado Raul Bruni-
ni, com relação à cassação de man-
datos, isto é uma provocação delibe-

ar êste 'Congress'ráda, para 1 2
vom as Fôrças /E os mill
tares, temente, "ainda cai-
ram na cilad
Quanto ao preço do feijão, vamos

reafirmar o que já dissemos aqui: Os
militares que estão à frente da SUNAB
& do Govêrno são ássessorados por
sivis, E V. Exa. -não culpa essa gente.
files estão no campo diverso do dêle:
jue é o da estratégia militar. Então,
je nós civis não procurarmos ajudá-los,

tenderá a piorar. Por que
isses civis não lhes apontam os Eros
para que les os corrijam? Neste pon-
'o é que não podemos concordar com
7. Exá. Quanto à cassação, não te-
nos dúvida alguma: foi. uma provo-
lação com o propósito de intrigar 0

I
a

Songresso com as Fôrças Armadas, e,
estas, inexperientemente, cairam na
cilada. (
Q SR. RAUL BRUNINI -- Nobre

Deputado Jonas Carlos, não quero in-
trigar V. Exa. com as Fôrças Arma-
das, mas V. Exa. agora faz uma gra-)
ve denúncia contra os militares. Se
êles se deixam enredar, segundo as
palavras de V. Exa., se os Ministros
das Fóôrças Armadas do Brasil se de-
xam intrigar por «uma cassação de

| mandato, pobre do País que lhes està
entreguel quero dizer
V. Exa. intrigou. Não, V. Exa.

que

| vez tenha sido infeliz na sua afirma-

: constitucional.

| ção. Agora, quanto aos civis, aquelês
303.13
res, nobre Deputa

assessorando êssesestão milita

pode culpar, porque eles são figur

secundárias. Os Directores é que m

dam, que determinam. Mais uma vez
V. Exa. parece demonstrar que êsses!

militares da COBAL e da SUNAB não

têm competência, porque V. Exa. diz]

queéles são enredados pelos civis.

Então V. Exa. dá um testemunho de

| incapacidade total dos militares.
O Sr. Jonas Carlos - Precisamos

ide passarem lições aos civis,

tal=]

Ad 5

1 à

| Ministérios es 203 militares ess
!tão todos 1 ando satisfatória-|

|imente, e pouquissimos dos entregues)

aos civis estão funcionando. Os cn-i
io todos -Eles!

a ponto

ene

tregues aos militares es
funcionando em condições

O SR. RAUL BRUNINI - V. Exa.
agora condera os civis, dizendo que 0)
Govêrno tem Ministros civis que nào1

| valem nada e que estão comprome-!
tendo o próprio Govêrno. E é um re-,
presentante do Govêrno quem afirma
estas coisas; não é a Oposição. V.
Exa. agora desculpa os militares e
culpa os civis. Mas é isso mesmo. V.

| Exa. descreveu bem o Governo Costa
'e Silva.

O Sr. Joras Carlos - Os civis com
algumas exceções. |
O SR. RAUL BRUNINI - V. Exa.!

afirmaentão que não é todo o. pessoal!
civil e, sim, uma parte dele. Mas V.
Exa., há pouco, -veio ao microfone,
e disse que era. uma leviandade infor-,
mar sem Car nomes. Quais são os!

| Ministros civis que nã, são capaci-|
tados? Quais «são os Ministros civis

| que estão comprometendo o Govêrno?;
, O Sr. Jon&s Carlos - Nenhum. Ao”;
contrário, achamos que les estão dan-;
do suporte politico ao Govêrno.
O SR. RAUL BRUNINI - Entã

|não existe ninguém atrapalhando
! Govêrno?

O Sr, Jonas Carlos - Se existe,!
Inobre Deputado, não é do lado dos!
|militares, isto podemos garantir-lhe. !
O SR. RAUL BRUNINI - Sr. Pre-!

sidente, voltando à seriedade do iní-|
|cio do meu discurso, faço um apélo,
|se é possível -- não gosto muito da
|nalavra apél0, prefiro chamar à res-
| ponsabilidade -- àqueles que têm a
Obrigação de dirigir êste País, pois
não posso compreender que os Minis
tros militares se tenham preocupado,
tanto, a ponto de oficiarem ao Presi-,

d : da República, pedindo-lhe a.
ssação do mandato de um Depu-.

tado e que êsses mesmos Ministros não,
| se compadeçam dêst2 povo, e não
|enviem também um ofício ao nosso
mais alto magistrado, pedindo o tér-.

act
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10 campo civil. Então, os mente não conseguiu.

fazer uma contestação, pois V. Exa.) mino dêsse estado de impunidade que,
nos colocou numa situação falsa e te- [no Pais, com criminosos à solta, co-,
mos de nos defender. Existem duasi/metendo as maiores barbaridades, dei-:
Categorias de assessôres: uma para/xando intraqúila a população., |
fazer aquilo que o administrador não) Não quero acreditar que o Govêrno,
sabe fazer e outra para fazer aquilo propositadamente, leve o País ao de-
que o administrador manda fazer. Os/Sespéro para, com mão de ferro, to-
militares não tinham formação paralmar conta daquilo que democràtica-

(Muito bem;
devem fazer aquilo que éles precisam muito bem; Palmas, O oradoré cum-
executar. Quanto às Fôrças Armadas,) P'imentado) ,
não "procuramos absolutamente intri-
gá-las nem fazer de seus integrantes
meninos de recados. Na verdade, os
militares estão garantindo um poder

Para que &sse Poder
seja respeitado,. é preciso que os res-
peitem, ao invés de virem aqui todo
diaadebochar dêles e espezinhá-los.
Então, que Poder é êste que não tem
respeito àqueles que o estão garantin-
do? Estamos dizendo que os militares
estão num campo due não é o déles.

| e que, por circunstâncias alheias à sua
vontade, foram obrigados a assumir
essa posição., Cabe a nós, civis, aju-
dá-los, e não procurar torpedeá-l0s.
Nesse "sêntido é que V. Exa. deve
encaminhar o seu discurso, e não que-
ver culpá-los, quando a culpa não lhes
cabe, e nem querer colocar o
te em situação falsa, pois em momen
to algum pensamos dessa maneira
O SR.. RAUL BRUNINI - Nobré

Deputado Jona Carlos, às vêzes é
prefcrivel fi para não co-
meter
O Sr. Jonas Car
ta. devia estar fazendo...

RAUL BRUNINI - V. fixa.
acabou de conformar e reafirmar
tudo. V.. Exza passou atestado de in-
capacidade total aos militases, Foi
V. Aixa. quem o disse. V. Exa. de-
clarou que éles não têm capacidade
alguma, tanto assim que se deixaram

isa

| Envolver pelos assessôres.
OSr. Jonas Carlos - Eles têm ca-

pacidade, tanto que afirmamos que os

|
|
|

-- Era o que v.!

i1

  



 

o SÉ.RAUL

C (Sem revisão
"Presidente, Sis
tribuna na
tecer aígumas CO 5e3 sôbre 'o

panorama poltiso nacional!, pois creio
que é mais ao mu tempo de se
mar uma definição u... IMEQ
acauz com êsi:
ção e de intrang
no Pais he
cessidade de
definição o 5
Que quer, mas, da
temos essa "de A
Govérno da Eepública., E quem tem
o poder de Gecisão é o Govêrno; -Ele
é quem tem o dertr de dcfmn' o
rumo da Nação

Desde o movimenta de 1964 que se
espera que o grupo dominante da-
quele momento devolva ao povo a
sua libertação total, a fim de que o)
País possa rein; "ar-Se na sua nor-
malidade demucumcw. Mas, infeliz-s
rente, isto nãoaconteceu. E é bom

lemn.a. que à candidatura do Ma-
rechal Costa e Silva nasceu pràática-
mente para isto: ierminar com a di-
tadura do Governo Castello Branco
e preparar o Pais para a sua sormma-
lidade democrática. Esse foi o em-
penho dos jovens oficiais que, na
noite de 5 de outubro de 1966, prà-
ticamente exigiram uma deflmgão,
para terminar com aquele estado de

coisas. Mas o que tem acontecido,
e continua a acontecer, é a margina-

lização total do povo brasileiro,

Ainda ontem tive oportunidade de

afirmar que, ou o Pais imarcraria em

70 para as eleições diretas, ou, en-

ão estávamos próximos do caos,;
Tanto isto é verdade que vivemos
numa farsa, representada, infelizas

mente -- e tem a acoberiá-la uma
certa facção do poder político

por um bípamuwismo inqufêntico.
por duas agremiações criadas por
decreto, que pezmmnm a existência
de dois aglomerados políticos que
cumpriram e exeuriram a sua mis-
são no instante da sua criação. Ho-
je há necessidade de' uma reforma
profunda no quadro político: atual,
que é a criação 'de autênticos par-
tidos políticos so) a égide da Justiça
Eleitoral. Porque o povo não faz
distinção entre govêrno e oposição.,
Ele não tem responsabilidade "no
govêrno, não foi chamado para cons-
tituí-lo, e também não integra, co-
imo participante, os quadros da po-
sição representada pelo MDB. Ele
nada tem, absolutemente, a ver com

| isto que aí está. Diz-se que o povo
"está marginalizado e le o foi, mas
está também indiferente a tuao que
ocorre. Não tem entusiasmo pelo
governo nem tem também louvores
à, Oposição. Ele nívela a todos na

à das suas difícul-
trágico do inomento

“umª hoje. Di-
ião há distinção entre.
e aquele que lh Lm

Al então é que
a certas mani?
e, se o poder político dest
Não encontrar o cami
ção, estaremos me. oràvelmente
dm.des à oval fru o, im
do--se que haja neste Fais, d
muito tempo, qualquer novi
cívico de respeito que tenha o res-
Paldo da opinião pública brasileira,
O Sr. Sadi Bogado -- Nobre

/

Depu-
tado, perdoe-me interrompé-lo na
suaapreciação sôbre a res “Je bra-
sileira, apreciação válida,

a nossa realidade,

BRUNIN

- SP.
OCUuBDO &

a fim de

a

que mmm,
”um“ Há ne-

ução. E esta

à Tomou, sabu [+]
A4 amentº âo

parteQO

ja
15

--

E
ante do pQvo
quem governa
opcsíçà na

Tanto

"mento de causa

(as aparências,

ho da sua rea- .

1 que traduz | deço o aparte de V. Ex
com o conheci- | mente antecipou auguns. pontos já

NB. PROC

e segurança que o
nopre tem dêsse problemas
amen o povo está indi-

fercnte ao www» político, está in-
diferente a Ludo que se passa, e 2o
que se passa não só do lado do par-.
tido do Govêmno como daquele ao
partido da Oposição. A Opençao nã
tem eco no pov. E não poderia ser

de outra .oma. Lmnenmvelmane,
a estrutura política nacional é inau-

, têntica, não 3 baseada no próprio
povo. Este é o fato . verdadeiro, a
razão dessa apati-. Os dois partidos

que aí estão surgiram em função das

circunstâncias existentes .
O SR. RAUL'BRUNINI - Foram

criados por desrceto
O Sr. Sadi Bogado - i..

uma Impusrºo planeamyhtº N2

se adaptaram A nossa realidade e

não se tratou de criar rovos' pai
tidos. As nossas lideranças i
com seus me...» de origem, em geral

lideranças empre de cima para

baixo, de úá'úa que não têm
vência de nase, e que não têm
devida humildade de fazer um
balho de base, hoje não dis
seram a consul o povo qumwà

melhor organiz o quadro

político brasileiro t i

atentemos para êsse fato
gamos"uin nede cons—sxcncm.

CO
tàávelmenis,

ga

vi-

à
eIC
até

+
ação pala

e

do que em quu'“(um Outas,
é que, bem ou mal, estamos aew...

o pªª“ político., Nós é que tor

o poder de ir às- bases e çevcmoa ir

para ouvi-las, P):-«.ª, dialogar e de-
bater com elas. Entrotanto, á

igão não tem (
fazer isso emente Em mªu Es-
tado, é impossivel. Não posso reu-

'nir-me com companheiros de base,
porque nossas reuniões são 1059 ta

chadas de sunversivas, e o DOPS

surf“ imediatamente 'com ameaças.

E quando não nos vodem intimidar,

intimidam nossos companheiros. Esta

é a realidade. A situação dominante

mão nos pªmufe reunir livremente,

au debater livremente êsses proble-

mas. O preparo adequado -para a

formação de úrgãos de base é a gran-

de dificuldade. no momento. Tam-

bém nesta liberdade consentida que

temos, nesta democracia para salvar
o mecanismo de Te-

pressão policial tem nvtuado decisiva-

mente contra us órgãos da' Oposição.

Nós, Deputados da 0130ição, não

temos conalçoºs dla ir à base, dis-,

sutir com ela e tentar crganizar um

movimento para 'a formaço de novos

artidos. E' mister abordar o assun-

$o e chamar u atenção -da Nação pa-

idane da criação de par-

"tidos O. dia 15 vem

Creio,

©

lamentavelmente como

presemwmº do MDB nem âeveria di-

ger isto - que teremos diminuida a

'nossa representação seremos

.

em

menor número em 1970. Isto tudo /

nos levará ao partido único, se não

houver reação de nossa pane no

"sentido de "forma.

:

um. partido au-

têntico, com respaldo na opinião pú-

blica, com ase popular. As difi-

culdades estão. em função. do Te-

gime em que vivemos.

ciar, vamos. debater;

103

ai.

vamos ver se
ê ueles que

alertamos aconsciência daqueles que roCaota t;
aetem o polªr para que o País tenha
condições de sc rodemocratizar para
que sejam criados pa [&qu autênii-
cos, para que o povo se sinta como

responsável -e verha partici do
«processo político brasileir

O SR. RAUL BR42 aviUNINI' - Agra-
., que 1eai-

 

Vamos denun-|
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PANORAMA POLÍTICO NACIONAL - CITA MILITARES E FORÇAS ARMADAS

DIÁRIO DO CONGRESSO DE 30/10/68

programados 1

cioso discuzso
todos aqueles c-w
volvimento da er plítica onacinal.
As eleições m ais do dia 15

de novembro em “1341, Estados de-
meonstram antes c.“ uer sentido
partidário, a des e o desinte-
rêsse do povo. E ia, por exem-
plo, que o ilustre Deputado Levy Ta-
vares, do podereso ado de São
Paulo, nos d'ssesso, rápidamente, do
ambiente em que se vão Nunc?"as
eleições mummpan naquele Esta
E' ,sem. dúvida, de desinterêsse. E'
o que se observa diantes dos fatos,
pois não há motivação nestes elei-
ções municipais. Já disse, e repito,
não importa que, como dizem, a
ARENA cresça nesse pleito e o NIDB
diminua. Não. Não está em jôgo
isso. Está em jágzo, pura e simples-
mente, a obrigação de votar do ci-
dadão. Se não o fizer, sofrerá as
penalidades cia lei.
O Sr. Levy Tavares - Deputado

Raul Brunini, temos aproveitado Os
fins de semana para visitar os mu-
nicípios do Estado de São Paulo. E
tomei, até a cecisào de, nestas vés-
peras de eleição não voltar mais às
cidades do interior do Estado de São

ulo, porque o ambiente é o mais
nstrangedor possivel. V. Exa. já
lescreveu há completo desinterêsse.
o que dói no coração de um Depu-

ado do MDB é encontrar, em di-
crsos municípios, elementos da Opo-
ição integrados na ARENA, numa
composição a meu ver esspúria. Mas
não há outra solução para êsses can-
didatos a não ser se registrarem na
D NA, na sublegenda, como única
Íuxda de poderem concorrer, com ii-
erdade, às eleições. Diante dêstes
LOS e outros mais estamos de pleno

angulo com as observações jde V.

Exa. Lembro-me de que estivemos
James na cidade de Tatui, onde

exatamente isso. Permaneei
as horas nesse município €
tei a veracidade das afirmar
que V. Exa. profere da tri-

meu despreten-
é o consenso . de

ram o desen-

o
h

º
o
º

bl
)

5
e
,
<

ções

buna. -

o S.,“ RAUL BRUNINI - Eis aí,

Srs. Deputados: no 'mais expressivo

Estado da Nação, tanto do curto de

vista econômico como do cultural, prê-

ticamente não há ambiente para a

oposição disputar um pleito, embora a
como que nevolt“ de parte das lideran-

cas do Govemg quando se diz que não

há liberdade, que não estamos viven-.

do a demoracia phnº O depoimen-

to do nosso colega é o retrato da si-
| tuação; há a pressão velada, a amea-
(à mdueta a mais condenavl po-

rêm, real.

Portanto, quando. afirmamos que
não. vivemos num regime de ampla li-
berdade, não vivemos meno. E
juando afirmamos que uma minoria
Hunt.? domina o Govêrno,; rão que-
remos dizer que sejam as Fôrras Ar-
medas. Não. Há que fazer a. 1iferen--
ca. Não há por que confundir a.
nossa posição. Condenamos & domí-
nio de uma minoria militar que não
representa a maioria do puasamento
do conjunto chamado Fôrças Arma-
das. Portanto o Govêrno, que é tu-

| telado por uma minoria militar - e o
prio Presidente é um militar -

| não. vive em consonância com o grosa
so das Fôrças Armadas. Essa é a di-

sa. ser renstida in-
cssfantemente, para ques não se inti.
m'de a de criticar o Govêrna.
Se isso ocorre em São Paulo, ima-.

T_nºse nos outros Estados, em que
“Mªme-nte o político, para sobreviver
inscreve-se na sublegenda da ARENA,
mesmo: pertencendo 2o MDB. O de-
roimento do Deputado Levy Tavares
é expressivo.

  



 

Também é sempre bom lemrar que
essas eleições neste clima
em que se vão desenvolvendo, não re-
fletem a tendência do pensamento na-
cional, pois êsses fatos já revelados
demonstram a irregularidade a inau.
tenticidade do seu resultado.
Sr. Presidente, de que forma o po-

der político pode reagir a êste estado
de coisas? Uma das medidas seria a
reação do Congresso Brasileiro, seria
uma tomada de posição do Congresso
Brasileiro. Mas também no Congresso,
diante resta anormalidade da vida po.
lítica, as pressões se fazem sentir, e
"assistimos, até com certa decepção a
pronunciamentos favoráveis às medi-
das de exceção. E' cvidênie que são
de uma minoria, felizmente. Também
há a contrapartida: ilustres "Depu-
tados do Partido do Govêrns têm vin.
do a esta tribuna e sustentado pesi-
ções da maior independência, da
maior bravura, da maior dignidade.
Por aí se vê que há um choque de po-
sições, um choque de idéias, um cho-
que de atitudes. A medida que o Son.
gresso se firmar na sua independên-
cia, as tensões tenderão a diminuir.
O Sr, Jonas Carlos - Permite Vos.

sa Excelência um aparte ?
O SR. RAUL BRUNINI - Com

imenso prazer, nobre Deputado.
' O Sr, Jonas Carlos - Estamos ou-
vindo o discurso de V. Exo, pronun-
ciado com a clareza que lhe é peculiar.
O SR. RAUL BRUNINI - E pon-

dade de V. Exa.
O Sr, Jonas Carlos -- Ouvimos sem.

pre aqui da nobre Oposição manifes-
tações contrárias à eleição indireta.
As eleições que se estão realizando em
muitos municípios, são diretas. Que.
iríamos, então que o nobre Deputado

melhor: se a nobre Oposi-
ção é contrária à eleição direta e à
eleição indireta, qual a forma de elei
cões que a Oposição quer para o País?
Isto é que queremos que fique bem
claro, para êste Congresso poder to-
mar um rumo certo. Ficamos real-
mente sem saber, nobre Deputado, a
forma de eleição que a Oposição quer
para o País. )
O -SR. RAUL BRUNINI - Nobre

Deputado, tem V. Exa sempre má
vontade para com a Oposição. Não
falei contra as eleições municipais.
Ao contrário, mesmo sabendo que elas
não representam a expressão autên-
tica da vontade popular, pelos fatos
revelados -- é pena que V. Ex? não
tivesse ouvido o relatório do nobre

| Deputado Levy Tavares - mesmo com
| êsses defeitos somos favoráveis a
elas. Mas por que V. Exas., que tão
pressurogsamente disputam as eleições
municipais e estadu !
posição contrária às eleições diretas
para. Presidente da República? Evi.
dentemente, nobre Devutado, porque
as eleições para Presidente da Repú-
blicaescapam às injuncões municipais
e estaduais. Nestas é muito mais di-
fícil o contrôle das Comunas e dos
Estados. Quando a Nação se pro-
nuncia livre e secretamente <ôóbre 0
seu Ge&tino, quando realmente a ex-
Dressão da vida nacional se manifes-
ta, aí V. Exas. temem o resultado.
Então se mantém nanuela posição de
resistência, porque sabem que seriam
fragorosalmente derrotados na prefe-

| rência popular. Nós da Oposicão te.
mos nomes e lideranças autênticas
vara expressar a vontade do novo e
V. Exas. estão junsidos ao escuema
de uma minoria militar, não têm li-
derança, não têm expressões. Esta a
diferença fundamental, meu nobre
colega. 3 *
O Sr, Jonas Carlos - Vt Ext per-

mite ?
O SR. RAUL. BRUNINI - E' sem-

pre com imenso prazer que ouço Vôs-
sa Excelência.
O Sr. Jonas Caárlos -- Nobre D2pu-

tado Raul Brunini, absolutamente não
temos má vontade com a Onosição.
Ao contrário, achamos aue ela é ne.
cessária ao regime democrático. E
O SR. RAUL-BRUNINT -- Mas hi-

tolada. -
.O Sr. Jonas Carlos - Dá V. Exa a

esse: minoria militar fôrça de Sansãa.
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Disse-V. Ex? que essa minôria curela
a ARENA, os Fôrças Armadas e, para |
a Oposição vale pr uma ditadura,
Francamente, nobre Deputado,
sabemos que minoria é essa a quê
V. Exa se refere, com tanta fôrça nes

País. Queríamos que V. *xpli=
e io grande,

, sa que, s2-
gundo V. Exa, tutela a AY
vêrno e, ainda mais, as Fôr ças Arma.
das. E' preciso que V. Exs escla
gie onde nasceu essa fóôrça de Sansão,
& qual, de acôórdo com V. Exo, estamos

RAUL BRUNINI - Nobre
Deputado Jonas C vou simples-
mente dar um exomplo a V. Ex,
Sabe V. Exo que a imensa e esmaga-
dora maioria do povo rus o Não per-
tencs a Partido Comunista. E' uma
minoria atuante que domina. Aqui a
minoria militar do Govêrno domina
Os postos principais tem o contrôle
nas mãos. Os postos de comando, os
contrôles, repito, estão com a minoria
& SÓ há manifestação da vontade da
maioria quando esta pode expressar-
se livremente através do voto.
O Sr. Jonas Carlos - Com a atual

legislação eleitoral ?
O SR. RAUL BRUNINI _ Nobre

Deputado, o Marechal Cósta e Silva
foi eleito pela maioria do povo brasi-
leiro 2
O Sr. Jonas Carlos - Foi.
O SR. RAUL BRUNINI -- Não,
O Sr. Jonas Carlos .- Foj Cleitopegºs Tepresentantes do povo, qu

Dlimem a vontade do povo. A el
foi indireta, mas êle foi eleito
maioria do povo brasileiro. E' umaquestão de sistema adotado. Mas ovoto indireto é tão legitimo quanto

pel

o direto, desde que é permitido pela-let.
O SR. RAUL BRUNINI - Nobre

pEputado, a tese que V. efenda
é certa. O voto pode ser delegado aoCongressista para determinado objeti.vo. Pergunto: recebeu V. Exa doseueleitorado autorização para votar emque Presidente ?
O Sr. Jonas Carlos - O nosso elei.

toraçío nos deu podêres para repre-
sentá-lo. Então, vamos compreen.
dê-lo saber como representa-30, sebem_ ou mal. Esta a verdade: Emospodéres do nosso eleitorado para re-
bBresentá-lo,
O SR. RAUL BRUNINI - NobreDeputado, V.. Ex* não foi eleito paraEleger Presidente da República. Vos.

sa Excelência foi eleito para repre-sentar o povo.no Congresso Brasileiro
Dara legislar,

1
-O Sr. Jonas Carlos -- Quando. fo-mos eleitos, nobre Deputado, já exis-
tia a Constituição, e ela determina
aque o Presidente da República seja
elgxto Por um colegiado. V. 3xa,
não pode ignorar isto, 7
O SR. RAUL BRUNINI - Esta

Constituição foi imposta, sabe V. Ex-
celência,

QO Sr, Jonas Carlos -- Imposta ou
não, é lei. Enquanto não fôr revo-
gada, deverá ser cumprida.
O SR. RAUL BRUNINI - Evil

dentemente, V. Exas. têm a fôrça
na mão. Não raciocinam e impedem
qualquer modificação.
O Sr. Jonas Carlos -

.

V. Exa.
também é sabedor de que não é a
primeira vez que nos manifestamos
contra esta legislação eleitoral. Com
esta Constitdição, somos contra o
voto direto e o indireto. Não é pos-
sível mantermos o regime demoecráti-
co, quando o povo não tem direito de
escolher seus governantes, f
O SR. RAUL BRUNINI -- Meus

parabéns. V. Exa. está redimido. V.
Exa. demorou mas chegou ao nosso
ponto de vista.

, O Sr. Lurtz Sabiá - Nobre Depu-
tado Raul Brunini, V. Exa. realmen-
te sustenta uma tese válida. A Opo-
sição, neste País, não tem. condições
de sobreviver. O Govêrno determinou
o bipartidarismo porque seria exsta-
mente a maneira mais fácil e con-

[e-C trolar a situação ao seu modo.
!ja V. Exa. o povo de São Paulo ele-

não,

NA, o Go.!

VO PROCES- 01%. à ,pp L

21

21028
CE

eu o
tou com

que,
se alg a
com liderança polí-
através dos instru-

is, procurará criar tôs
ds obstáculos para que a

s não sobreviva, ou, pela me-
E viva apenas para f

| quadro. político aue aí
que V. Exa.

S'íçãu des
tica, o
mentos

coones

A AESL

, é funda

muito i
São Paulo,

o, povo, vai à p pública

isdo, enquanto o Prefeito, que

póvo, recebe aplausos.,
Não há qualquer vínculo do povo com

| O c.dadão conduzido ad pôstó-de

| msndo pela forma indireta; e q

, do o cidadão é eleito pelo povo, eiam-

upameéitos a favor e contra
1€-se O político. Dou um

xcmple: o Sr. Adhemar Pereira de

fui cossiderado uma ameaça
da corrupção; no entanto

amentes adhemaristas e

aristas. E o Govérno exis-
o atual, não. Não existem

$ a or. Então o rezi-

sobreviver. Essa mino-

scquer condições de apa-

Exa., portanto,

da sessão de hoje

r uma advertência

cificação ' da

só virá quando, re-

nàer aquela condição

Exa: dar a ple-

democrático, «em

nte participe das

que nos conta. Estoude ple-

acórdo com V. Exa. Acho que es-

é a salvação, e espero emDius

oportânidade de escolher liivre-

nente os seus gmcmantes. |

_ O SR. RAUL BRUNINI - Aera-
, deco ao nobre Deputado Luriz Sa-
biá. Realmente, ou o Govémo com-
preende que tem de oferecer ao: povo
B abertura democrática, isto é, dá

: sO povo oportunidade de pgrtxczpar
dos destinos do País, ou, então, con-

"caminhando  irremedià-,
velmente para o caos. Diante da ins,
transigência do Govêrno, estamos as-
sistindo às alas radicais da "direita,
e da esquerda intranquilizarem o
País, através de movimentos de tôde
sorte: assalto a bancos, crimes, tou-

' bos, assassinatos depredações eié. O
Govêrno age como se nada fôsse com
éle: continua sem punir ninguém,

| permitindo que o Brasil caminhe pa-.
ra o desconhecido.: Não faz uma von-
vocação nacional, não conclama 9
povo à união, deixando de ladores-
sentimentos, dissabores, con "(Iêda-—
des ódios e paixões. Se o Govêrno

não tiver grandeza, se o Governo não

tiver da maior das grandezas, que é

| & humildade, não pregar a união de

b todos os brasileiros, não teremos paz
| meste País. ,

Quando digo pregar a união, é pre-
sem qualquer re:—:Lmçm,“ para

que o País volte à normalidade, Es-
je País não pode continuar vivendo
os instantes dramáticos por que es-

| tá passando. Ninguém sabe o que
acontecerá amanhã. Diante desta in-:

| certeza, diante desta dramática in-:
segurança, o Govêçno precisa sair (ªo

seu imobilismo, sair de sua m'transx-
gência, sair do seu indiferentismo e

| uferecer à Nação o único caminho, a
única saída válida, que é a paz E a

- jmião, através da convocação de elei-
gões livres, diretas é secretas em
2970, e 3

| fsta é e caminho. Fora déle, O
paos. Muite bem, muito bem, Pal-
ias), i

 
 



 

N3. PR0.e ss216. ma1 1a

MODIFICAÇõES NO CONSELHO DE TELECOMUNICAÇõES

DO CONGRESSO _01/NOV/68DIÁRIO

O SR, RAUL BRUNINI;

(Sem revisão do orador) --' Senhor
Presidente, Srs. Congressistas, mais uma
vez o Govêrno modifica a composição
do Conselho Nacional de Telécomunica-
ções, que tem sido uma espécie de vitima
pretenda do Poder Executivo.

O Conselho Nacional de Telecomunis
| cações foi uma conquista duramente con+
, Seguida pelos radialistas brasileiros, de-
pois de uma luta de imais de 36 anos,
luta esta que. .terminou, praticamente
quando o Congresso Brasileiro votou a

Lei 4.117, de 1962, quê é. o Código
Brasileiro de Tclcçomumcaçoca ste
Código foi constituído o Conselho Na-
cional de Telecomunicações e a sua com-

posição originária era integrada por 10
representantes, inclusive 3 representantes

de partidos políticos daquela época,;

Esse Código Brasileiro de Telecomuni-
cações, ao tempo do Govêrno joão

Goulart, sofreu 64 vetos, se não me fa-
lha a memória, e todos êsses vetos foram
rejeitados pelo Congresso, Este, numa
batalha cxu'zzmdnuaíu, mobilizada que

foi tôóda a classe dos radialistas do Pm,
fêz ver ao Congresso Brasileiro o
sacêrto _daquclm AY s e assim, em

sonância com a vontade

e no interêsse das telecomusicaço

sileiras, todos os vetos do então Presi-

dente João Goulart forâm derrubados

pelo Congresso Brasileiro.

Póis bem, naquela época, a Oposi;

era a União Democrática Nacional, a

UDN, que indicou como seu represen-

tante paraso CONTEL, o Sr. Carlos

Gomes, ex-deputado estadual de Al

goas, nomeado pelo Presidente" João

Goulart "para integrar o CONTEL.

Quero chamar a atenção da Casa para

o tato que, neste instante, serve de com-

paração com a atitude tomada com re-

ferência à Oposição. A UDN indicou

| seu representante para o CONTEL, e

ée foi nomeado pelo Presidente de a-

tão, sem lista tríplice, pois a lei não

falava em lista tríplice, e o Govêrno

nada mais fêz do que cumprir

terminava a lei.

Com a vitória da Revolução de 195

o Presidente Castello Branco, através do

Decreto-lei na 200, isto é, o Decreto da

reforma administrativa, no seu jo

165, ao reorganizar o Conselho Num-
nal de 'Icleçon.umcu«,oks "excluiu a
presentação partidária e assim, o v(Jf-x»
TEL voltou a ter uma nova composi-
ção, isto é, pelo Decreto no 200. passou
a ter 10 representantes.do Gov cmo,€&-
cluída que foi a representação pol:
par dária .

Nós, pessoalmente, não nos confornia-
mos cem essa decisão e quando o Gê
vêrno enviou para cá nova MensUn..

"reorganizandoó CONTEL, mandando,
incluir. outra vez, os 3 representantes
das fôrças militares, apresentamos eme)
da para que voltasse a integrar 0
CONTEL a representação político-parti
dária e, para tanto, npi'cºemamoi colem
da, dando ao maior Partido do Govério
e maior Partido da Oposição, outro
representante,
Este projeto subiu à sanção presiden-

cial e Se transformou na Lei no 5.396,
de 26 de fevereiro de 1968. Aprovada
a Lei, o MDB enviou ao Govêrio o
nome do seu "representante, escol!
"pela Comissão Executiva Nacional e q

hà

rotO con-
Stas
bra-

1aos radial
C$

ET$

44,

Ari

'a

Jue

o que de- |

"recaiu na. pessoa do Sr. Adgusto de
Gªcgório, ex-Deputado Federal do Es
tado do Rio. O expediente foi endere-
ado ao Ministro das Comunicações, e,
Como tardava a nomeação do represen-
tante da oposição, fiz, da tribuna, uma
interpelação 'direta ao Govêrno. No dia
seguinte, falei, pessoalmente, com o
nistro Rondon Pacheco, aqui, fuma Jas
('em'lõ-ªncias da Câmara dos Deputados,
e, no um imediato, S. Exa. teve a gen-
til de me telefonar, informando que «o
represeniante da oposição estava nomea-
[do é que não haveria mais motivo de
preocupação por parte da Oposição,

. Pois bem, passou-se o tempo e o re-
. presentante da Oposição não foi no»
invada). Fiz, através da Comissão de
Transportes e Comunicações, da quil
faço parte, um convite ao Ministro das
Comummgues, e o Sr. Carlos de Simas
compareceu à nossa são. Lá, in-

| terpelado por mim, afirmou que, há
| de dois meses, huma feito o expec
do nomeação do Sr. Augusto de €

Ngório, que se encontrava em mãos do
nte da República.

bem a Câmara,
Ax

» A;

eza c

Omiss

estou dando 9
como o Presidente d

i - 2 1 ** data
| algo estava por trás de tôda essa def
mora e desta atitude de desrespeito do,
Presidente à lci vôtada pela Câmara e'
por S. Exa. sancionada. O mistério se.

| desfez, logo, com o envio a esta Casa

[ Portanto, nobres Congressistas, o gue
Dói, desta tribuna, pedimos' é que o
Congresso aceite o substitutivo apresen-
u1do, com o destaque 'para a rejeiçã
do art. 4o e parágrato, a fim de resta-
belecer o que esta Casa votou há pouco
tempo, isto é, o que está em vigor: a
Lei no 5.396, que dá à oposição o di-
rciªo de indicar o seu representante e ao'

Partido do  Govêrno também. o duulo
de designar o seu representante.
Se o Congresso Nacional aprovar êste!

projeto como «está "redigido, será mais;
uma diminuição ao Poder Político, será;
mais uma. situação de desmoralização!
para a Câmara dos Deputados e o Se-
nado Federal, para o Parlamento, para
os-partidos políticos que não podem in-
dicar os seus representantes no Conse-
lho Nacional de Telecomunicações, sem
que o Presidente da República escolha
os que julga os melhores para desempe-
nharem a função de fiscalizador dos seus
atos naquele órgão.
O .Se, 'Doin Vieira

Exa. ' um aparte?
O SR. RAL,

prazer,
O Sr. Doin Vieira -- A maneira pela.

qual surgiu o partid

-x Permite V,

BRUNINI - Coa

do oposicionista no
nosso País deixou aos olhos do povo a
impressào de ser uma entidade criada!
apenas para coonestar e legitimar 6 es- 1
tado de coisas niditatorial que se im-Sn

 da Mmgdgcm no 35-68, que se trans-
formou no Projeto de Lei no 31, do Con-. !
gresso Nacional, que
hoje.
O que preconiza êste projeto, A quisa ;

de reconduzir os representantes do Mi- '
istério do Interior, do Estado-Maior das

| Fôrças Armadas e do Ministério das Re- ,
| lações Exteriores, vem um pequeno ar-

tigo, que é o 4a, com dois parágraios
Neste art. 4a se diz: (16)

que os Tepresentantes dos partidos
políticos serão escolhidos pelo Pre-
sidente da República, em lista tri-
plice encaminhadas por intermédio:
do Ministério das Comunicações
$ 1a: O Presidente da República
poderá vetar,

|

|

|
|
||
||

totalmente os nomes

constantes das listas tríplices apre-
. sentadas e, neste caso, o Ministro
das Comunicações providenciará que
novas listas sejam organizadas.»

Isto é, além do representante da opó-
sição ser indicado numa lista tríplice, o
Presidente tem o poder de veto, S. Ex-
celência poderá vetar tantas listas quan-

tas achar necessário. Então, o repfe-
sentante da oposição será aquêle, evi-
dentemente, que o Govêrno desejar, de-
pois de uma sérico de humilhações que

 

tar, não a oposição, que a classe polí-
| tica não pode 'aceitar. Em passado. re- |
| cente, em 1963, quando o Presidente erg L
| o Sr, João Goulart, que eu combatia fe- |
| rozmente, S. Exa. não titubeou em no-
| mear um representante da UDN indicado |
pelo Partido -- (sem lista tríplice, dei
acôrdo com a lei votada por êste Con
gresso. Vejam beni:

e

queautoridade mo-
ral podem ter aquéêlos que ontem tiveram
o seu companheiro aceito por uma indi-
cação partidária e hoje vêm a exigir

| listas tríplices. e, "além ckstdz. veto do
ol Presidente a estas listas triplices apr

! sentadas! E

estamos a disertit !E

| a oposição não pode, lôgicamente, acei- |

plantara no País. V. Exa. s: bem ;
do esfôrço que têm feito os homens da!

| Oposição para transformar a sua ag
ção em lídino intérprete do pensa-:

mento popular c de suas reivindicaço
a -que se rel às contesta

, CóYémmo, O , texto Jc lei que se pre-.

tende modificar é que V. Exa. defende
com tanta oportunidade, no projeto ari"

ginário do Poder Executivo reflete bem

as aspirações profundamente ditatoriais,

trai e deixa transparecer, nitidamente, a

pretensão que tem o Poder Executivo de

ytmnstormdr -a agremiação oposicionista
' em mero instrumento de seus arbitrios,
no propósito de aparecer perante o País
€ a opinião pública internacional como
uma organização democrática., V, Exa.
não fala por si, e indefesa de ponto de
vista pessoal, não reflete apenas o pen-
samento do seu partido, mas a determi-
nação da propria democracia brasileira
que não pode aàdmitir se transforme o
único' partido da. oposição, existente
neste País, *em mero legitimador dêste
estado de coisas que fere: frontalmente
nossas aspirações e nossos propósitos de
democracia. Por isso mesmo aplaudo a
manifestação dg V. Exa., com a qual

| me solidarizo também. M
.O SR. RAUL BRUNINI - Agra"

deço a V. Exa. pelo o aparte.

Quero chamar a atenção da Casa para
êste tato. O CONTEL, hoje, é inte-
grado por quinze membros. O Govêino

' tem quatorze npmsuzmntm e a oposi-

ção tem um., "Com. êste projeto, o

CONTEL passa a ter dezoito membros.

Não se entendé como um Consei

Telecomunicações precisa ter

"representantes do Govêrno. Para. defei

der o quê? - A política uo Govêrno.
Bastaria, no máximo, o que? -- Dois
ou três representantes do Govêrno, a
fim de orientar a política de telecomu

re
(.x

|

 

" .nicações.

 
 



Quero, então, citar Se
aprovado o projeto, passará o CONTEM
a ter os seguintes rep: ntantes:: Pre-
sidente, que é o Nun—ho das  Comuni-
cações; representante do Estado-Maio
das Fóôrças Armada presentantes dos
Ministérios da Educação, da Justiça, do
interior, dz Indústria e Comércio; repre
sentantes dos Correios e Telégrafos, do
Departamento Nacional de Telecomuni-

cações, da EMBRATEL, das emprêsa
Concessionárias, da Oposição, 'do Govêr-
no, da Marinha, da Aeronáutica,
Exército e do Ministério das Relações

Exteriores.

Não se entende o seguinte: há um
representante do Estado-Maior das
ças Armadas. Pelo Decreto no: 200; do

Marechal Castello Branco, foram excluí-
dos os três representantes das Pastas mi-
litares, Se existe um representante das
Fôrças Arimadas, não há necessidade de
representante do Exército, da Marinha

| e da Aeronáutica.

| "Agora, não! O Marechal Costa e Silva
| recompõée o Conselho -e inclui, novamen-

te, a Marinha, o Exército, a Aeronáu-
tica, e representante das Fôrças Arma-

um por um,
R)

Tes

ie

 

tes dentro do CONTEL; que passará a
| ter dezoito representantes. E seria in-
| justo que o Partido da Oposição, que
| tem ali a função de fiscalizar a política
do Govêrno, não possa ter como seu
representante o homem que o Partido
índica, como o que merece a confiança
do: Partido. E' evidente que o repre-

| sentante oposicionista não tem que ser

da confiança do Govêrno, mas sim da
confiança do Partido da Oposição, para
fiscalizar os atos do Govêrno. Ainda
assim-éle é ali pràticamente uma presen-
ça simbólica porque um voto em de-

zoito! Será que mesmo êste único ele-
mento para ser representante da Oposi-
ção terá ainda que merecer o beneplà-

, cito do Poder Executivo?

O S:.

 

Josaphat Marinho. - Permite
um aparte?

RAUL BRUNINI - E' uma
:| honara para mim ouvir o aparte de V.

ilixa, <-

!que V. an.. laz, põe em relévo
circunstâncias que merecem, de fato,
taque; uma o número dos componcaios
do Conselho., B tal o volume dos re-
presentantes que fica evidente que o Go-
vêrno não confia na fiscalização de seus
próprios elementos. Mas, quando o tGo-
vêrno pretende influir na própria esco.na
do representante da Oposição, a dle cá
o triste testemunho de que tem mio
de ser fiscalizado, É
O SR. RAUL BRUNINI - Agra-

deço o aparte de V. Exa. A fiimp
são que vai iicar é esta, de que o o-]
vêrno, num Conscluo em que tem essa
quase unanimidade - é um entre todos
cos -- ummcntc, nem êsse clcrwmo o

Presidente da República deseja Vi

teiramente independente para exercer um

mínimo ce liscalização à ação do o-

V2rho,

lia

 

do|

das, E' um desperdício de representan- |

No A ,pd4 |

Portanto, Sr. Presidente. nós que te-

mos a vida tôda dedicada ao rádio, que

somos, de prolissão, radialistas, estamos

sentindo ro nosso Camio de atividade

profissional o desacêrto da política ;;

vernamental em manter êsse excessivo

número de membros do Conselho Na-

cional de Telecomunicações.

E' incompreensível que o Govêrn

nha tantos rcp.escuhmth para à

ua política de telecomunicações. & --
f'ots-ac - sômente para os pr.;tjdos po-

ticos é que existe a lista tríplice. Isto

não só uma diminuição, ou ta de

cortesia, por assim dizer, de cavalhes-

rismo político para com 'a áo,

como também uma desconsideração para

com o partido da situação., Gostaria de

saber em que situação ficaria o Presi-

dente da AIMWAse, por acaso, oa Chefe
! do Govêrno vetar a lista tríplice dos 1e-
presentantes dêste Pexrticªo. como vetou
recentemente o nome indicado pela mes-
ma ARENA para coupo; sua represen-
tação no 'CONTEL,

Por que o Líder da ARENA não diz,
aqui, a- rázão do veto a seu represen-
tante? O representante da Oposição não
foi nomeado, porque o nome indicado
pela ARENA também sofreu. restrição.
E não foi nomeado.
Agora existe a lista tríplice,

direito a veto.
Em que situação ficam os part

políticos? Porque, o veto incidirá s
todos êles! (Soa acempainha) .

Sr. Presidente, será atitude de forta-
lecimento dos partidos políticos se apro-
/armos o substitutivor com o destaque
do art. 4a e parágrafo. Assim, ficmã
prevalecendo o dispositivo da Lei ná--
mero 5,396, que diz:: (Lê)

«serão indicados o. representante
do "maior partido da Oposição no
Congrest » Nacional e o represen-
tante do maior partido que àpoie o
Govêrno no Congresso Nacional.

O SR., PRESIDENTE:

(Aarão Stcinbruch) (Soa a
painha) -- Pediria ao nobre Deputado
cuncluísse a oração. «O tempo de V.
Exa. está esgotado.
O SR. RAUL BRUNINI - Sumor

Presidente, minha presença nesta tribuna
é para fazer, também, aos representantes
da ARENA, apélo para que formem ao
nosso lado <: modo a que a represen-
tação político-partidária seja» autêntica,
isto é, que o representante da Oposição
seja indicado pelo Partido da Oposição
e assim também o representante do Par-
tido que apoia o Govêrno, e sem sofrer
políticos não #m nem. a mínima digni-
dade sequer de indicar um homem de-

| cente, digno,capaz de representá-los no

| Conselho de Telecomunicações» E' a in-
Mígação que deixo aos ilustres Líderes
| do Govêrno neste plenário. Que, me-
| diante atuação serena e enérgica logre

restabelecer o prestígio dos Partidos po-
líticos, para que vwtem a ter a hbcrdddc
de indicar o seu representante sem sofrer
qualquer restrição. (Muito bem!)

sS

'é talk

e .com
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REFORMA ELEgmonAL NO_PAYTS
«es «es Inn-A

O SR. RAUL B

(Comur”nacao <- Scm revisão do
gnv“) - Sr. Presidente, "ontem,
desta tribuna, sustentemos a tese dº
necessida mªrte da reforma (elei
toral neste País. Como está, S; Pre-
sidente, não pode continuar. oi
lendo a revista" Panorama"
edita em Curitiba, no Param, en-
contrei

:

artigo do . jornalista Samkel
Guimarães da Costa, sob o título
"Fundamentos da- Crise Brasileira",

pronunciamentos.
O jornalista Samuel Guimarães da

Costa analisa com muito mais pro-
prigdade, com nmuito mais serenidade

vo assunto, ni:
tuação nacion
duçº de se devo!
to de escolha.

nente

e afirma a necess
er "Lo povo e direi

ente, Cºl é
realn

nacional
do povo

sto Mário An—
dreazza, qm. afirma que a revolução
contumaz Nó contínua, Sr. Presi-
dente, e isto, «inclusive, está muito
bem pôsto pelo Jotnalma Samuel
[Fªth'lalà da C”La
ambém

 

t (“o dequª
todos os inst

[revolução. Então cess
dente, a revolucao Quando o “Wmu—
ltro”Víauo Andreazza diz que a 'revo-
funçao continua, diz uma bobagem.,
[Ele pensa que continua,. Quando o
"Sr. Ministro Albuquerque Ll. que
| Está em plen'z campanh eleí 01
alaca o (hero, o Cow—lesa) a OQpos:
(cão, ataca todo mundo, e diz, que
revoluçao não "é LGUQO de ning
também está demagzo_mam'u
gândo, diante do es

| gênite, a sua candidatma à su
Ágio Marechal Costª E

As . penssm que,
cardo ,. Como €
sem que estão abaíf
tão criando. dentro co Gªim—rm
Choque de intrrêsse
seriamente a lad:miínist
reuhal Cs"; R »1va

nsode
LlUo InteinL©

*..0 de me
i2040 “Turcª“ t
leira:

"FUNDA

tituiçõo ]
|- 1111.“ Cn;

objeto o

Em favor da
  

que ªc,"

cujo conteúdo coincide com os con- |.
ceitos por nós emitidos em vários

exame delido da si- |

 

“?“"ªEsso DE 23/NOV/68
pª'ODUPClu a
da T

. àssessoradoÉ

civis

sidente Costa e Silva ti-

nha sido eleito pouco antes pelo

voto: indireio do Congresso, como

candiásto único, já que a oposi-

ção parlarientar, acovar ladra. com

a amcaçe de perda de dircitos po-

nem ao menos apresentou:

um candmna para, hers lariente,
pe(kr

uzessor do atual Presidente
tá aunte ao mesmo processo de
icão indireta pelo Congr

saiba que e Co
não vai eleger ninguém, m

nente uuz10logar a estolba
2£

nude matriz
Werá inútil
qualquer lugar. Como será inútil
querer acertar nos demais setores
da vida nacional, se todos os acêr- .
tos continuarem assentados sôbre
um êrro político de base, que. é
a ausência do povo edo próprio
Gumgreyso no processo de , escolha

" do supremo mandatário da Na-
"ção. -
39 O Presidente pode ser um bom
homem, realizador, capaz, huria-
lno, justiceiro, respeitado e digno
do aprêço da Nação como é o ca-
so do Presidente Costa e Silva,

» A crise brasileira não está nê-
le. Não advém déle. Ela o ante-
»cede e há de lhe suceder, se _o
"processo vigente persistir tal co-
mo está posto.
Não podemos nem devemos nos

iludir, acreditando que o povo
;brasileiro aceite, sem resmungos,
sua provria marginalização. Não
aceitará jamais.
Uma coisa foi o fato do povo

mecitar a Revelução e outro, bem
diferente, é admit:r que êle acei-
te, como autêntico um regine.
constitucional e jurídico que peca
pela fama inicial do direito essen-
cial na estrutura republicana, que
consiste no consentimento tácito
do povo como a fonte única do
poder e da autoridade do Estado.
Nada impede que o Brasil seja,

ou possa ser, uma democracia di-
rigida por um rei, de origem di-
nástica, se o xeglme tôr a monar-
quia. Por ser ussim na In<later-
ra O DOvyo inglês não é mais in-
feliz ou desgraçado «que o nosso.
"Até pelo contrário.
O que não pode é termos um D.

Pedro sem corda, isto é, haver um
reinado arenista, ou que outro no-
me tenha, dentre de ura Repú-
blica presidencialista... Sãe enti-
dades e conceitos incompatíveis
cuja: existência gera uma situação
de crise interna insuportável, do
tipo da crise nacional que asso-

_berba o Brasil de nosos áias.
E uma crise de evidente contra-

dição interna, que pode levar à
baderna, o que não deixa de ser
,uma rima drumoniana, mas não
é uma solução."
O Presidente Costa e Silva, que

é homem areuto. sagaz, com cer-  

sabe, melhor que ninguém, a na-
tureza da crise que lhe foi lega-
da, como autêntico presente de
grego. Sempre que uma revolu-
ção se institucionaliza deixa de |
ser revoluçao interrompendo-se o
processo de mudanças radicais e!
discricionárias, exigidas pelo mo-
mento histórico e que vinham
tendo o consentumnento flagrante
do povo, como saída, talvez ilegal,
mas justa e necessária, para uma
situação antes insustentável. |
Enquanto a revolução prossegue .

sua marcha inexorável, êsses pre-)
ciosismos jurídicos e democrá,tlcosl
de eleições diretas, de recursos
formais ao judiciário etc. e tal,
não são matéria de maior consi-]
cleração. As Fôórcas Armadas po-!
dem e devem apoiar um govêrno
"inspirado no vatriotísmmo de +- seu
ocupante quer para repor a Na-.
ção no caminho mais contoniente
aos interêsses nacionais, quer pa-:
ra tirá-lo do cominho errado pa-:
'ra onde estava sendo conduzido..

Tudo isso é pacífico. De acôórdo
com o jurista Levi Carneiro e se-
gundo suas próprias palavras "a

-cdemocracia nãoexclui, anitos pode
fortalecer-se, de *empos em tem-
pos. com uma revoluçãozinha bem
"Orientada, de alguns objetivos al-
1105".
5. O que não se entende - e o
«que nossos chamados líderes civis
não parecem ímaessaçps em *a—
zer entender s
xe, sem mnor
com Cons t é
inautenticic rd? çºuxccznºza
partido único, em proveito de um

, COIPO Dolítico minoritário, sem o
menor indício viisível de espírito
público e de sentimento povrióti-
©0.
Então essa gente szbarxta não

está «vendo que o país atravessa
: uma conjuntura esdrúxula, traba-

por uma crise política que
vai erodindo a paciência transa-

tlâniica do povo, impedido de aju-
dar a resolvê-la porque snnmes-
mente não é cuvido na consulta
essencial? « S
É engano pensar que eleger o

Congresso e.os Governadores dos
Estados, os prefeitos e os veireado-
res, com o voto direito, satisfaz o
povo, O Congresso não tem,. ou
nã. está tendo poder de decisão
autônoma, porque. a banerada go-
vernista não ihe dá essa prerroga-
tiva. Quanto aos governadores,
prefeitos e vercadores, com a
crescente desfcderalização dos Es-
tados, pouco lhes está reservado
ou atribuído, não obstante o man-
dato direto que receberam das ur-
Ras. - 2

aminhamos, quase a passo de
rara um govêrno nacional

rio, no quai os governado-
res, em especial, se vão transfor-
mando em executores de legisia-"
ção feder=!, cadadia mais acen-
tuadamente privativa da compe-
tência da União, o que não é um
mal, num país como o nosso onde

, 08 problemas maiores têm senti-
do antes nacional que regional.
Mas é, -e o importante da

coiso, está nisto - mais uma pro-
' va do êrro político de base: o de
excluir o povo da oportunidade de
escolha de "quem tem o Doder
chamar o pevo para decidir. da
escolha dos que não o têm. Ou
em outras palavras: dos que têm
pouco poder, mas love mais vao
peruê-lo de todo.*

Era o que tinha a dizer.

ta malícia demonia"a cefmmevxtei

(Muito
bem) É Pf eJl
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Constituição de 1946 trabalho de uma! Assembléia Nacional Cohstituinte,dei+| xou de ser' intocável e foi enxotada

!pelç Govêrno Castello Branco,

.

num
Beríodo que não faz jus à consciência
jurídica dêste País, pois todos Sabé-mos de que forma, de que maneirafoi a Constituição de 46 substituidapela atual de 1967,
O Sr. Feu Rosa - Tlustre DeputadoRaul B_rum_m. é sempre um prazer

inestimável ouvir os pronunciamentos

buna dêste Parlamento, Realmente,
ninguém pode dizer que uma
tuição ou uma lei qualquer sejam in-
tocáveis ad perpeium. O que "pode
haver é intocabilidade durante deter-
minado período, durante certo lapso
de tempo. Tenho a impressão de que
é, êste 'o significado de intocabilidade
que querem dar tanto a lideranca do
€ovêrno: como os seus porta-vozes, por
que não é a lei que detérmina os sos-

| tumes ou os. acontecimentos, são os: 

 

i e O SR. RAUL BRUNINI; £ à
| _ (Sem revisão do oradois -- Sr. Pre-science,, Srs, Deputados, alguns assuin-1: 105 políticos me trazem à tribuna na- Lútarde de' hoje,
3" "A Constituição é intocável", "a le-
; gislação eleitoral é intocável", "a Lei
| de Segurança Nacional, isto é, o de-o 1. |. f que instituiu- a SegurançaAlo , Nacional. é intocável", "a Lei de Im-A 3 ! | "prensa é intocável";

;

são afirmações
f - do Sr. Presidente da República, dos

Lideres governistas no Congresso, dos
| líderes militares que apóiam o. atual
! Govêrno do Marechal Costa e Silva
" A intocabilidade para éles é um dog-teo to |, ma. Não é pessível tocar sem gravé|f -A Sacrilégio. Esta, a vonceituação do09. | atual Govêrno da República,

Ora, Srs. Deputados, êste conceito
depende, e. muito, . dos diplomas le-

, gais.

-

Várias Constituições brasileiras,
| : à «época, foram tâmbém consideradas

. intocáveis: - A de 1.891, a de 1934, a
, de 1037, a de 1946, tôdas elas foram

o | "consideradas intocáveis. a Constitui.
3 ' ' | ção de 1946 foi considerada tão inio-

f cável, Srs. Deputados, que sequer o
Congresso tratou de complementá-la.

E Mas quando êsses: diplomas: legais
| hão atendem às aspirações nacionais,

a -intocabilidade não podes permanecer", |
- Quando .um decreto impõe a um vais |

* ,uma lei de segurança nocional drás-
. tica em tôdas as suas expressões, dn
primeiro ao último artigo, então êsse

- diploma soi-disant legal - no nosso
| entender ilegal e imoral -não pode
| . permanecer intocável diante 'dos, re-

clamos nacionais, a

Rias . Z. A Lei de Imprensa, . outro instru-
($) """ mento de coação à livre expressão do

| . pensamento, que fere dispositivos dos
Mo d caos Direitos Individuais, é diploma que
Rao c não pode permanecer intocável,
te. E essa intocabilidade advém de con-
É Ceitos do- Govêrno passado. Há como

que uma preocupação do Govêrno
atual, do Marechal Costa e Silva, em

% " preservar tôda a législação do período
e 2 : * Castello Branco. E nós sabemos quão

fértil foi o anterior Govêrno, em ima-
téria de legislação. E não se dica
que 'o Govêrno Gasítllo Branco, 20

à qual prega fidelidade o Govêrno do
A . Marechal Costa e Silva, não foi rc

! formista, Não, Foi, ao contrário aquê-
à le que desfêz a intocabilidade de tô-

t £ das as matérias legislativas, (O "Go-
* vêrno passado agiu como se nada f)s-

«
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costumes e os acontecimentos que de-
terminama lei, De maneira que a
Constituição de 1915 não foi derruba-
da pelo Sr, Presidente Castello Bran-
co. Ela fci alterada e radicalmente
transformada > em virtude de. novos
costumes, de novos movimentos da
Evolução de idéias e de princípios.

L Foram os acontecimentos que de
minaramà Constituição de 1667 e não
a Constituição de 1967 que veio de-

ter-

maneira que V.. Exa,;, veiho batalha-

que está havendo é umádiferença de
interpretação,. porquê ninguém póde
dizer que a lei seja intccável
tuamente, pelos séculos a fora, iguel
à palavra de Cristo, Há realmente d
Se Drocessar .uma alteração. A dife-
Tença entre o ponto de vista de v.
Exa e o proclamado nelos vôrta-vozss
do, Govêrno, especialmente pelos lh
deres da nossa bancada, é quanto ao
tempo, ao prazo de alteração,

O SR. RAUL BRUÚNINI - A2r
co a V. Exa., o aparte, Há leis, "no
entanto, quejá nascem precisando de
alterações; há leis que nem devia:
ger criadas, tais os absurdos que con-
têm, E o cas i
Nacional, que felizmente não vassou
por êste Congresso, pois é um decreio-
lei, e da Lei da Imprensa, que real-
mente não se coaduna com a menta'i-
dade e com o espírito de libsrdade do

perpe-

2

 

de-

   

povo brasileiro. ...: _

Sr. Presidente, penadue o
mas administrativos nacion
também

  

  
intecáveis, pois

Goveêrnô , não "disse" propri: e
mo se fala na expressão popular; a
que Veio. Não: sentimos ainda, abso
lutamente, qualouer movimento. ou
quer ação governamental que do a
te Pàis a esperança dé que algo mu-
dou para acelerar a solução de seug
problemas. E não falo como extre+
mado oposicionista, que não sou, De-
sejo que o atual Covêrno do Mare-
chal Costa e Silva possa realizar um
programa favorável ao desenvolvimen-
to e ao progresso dêste País. Mas,in-
felizmente, o que vemos hoje é o es-
fôreo d, Govêrno Costa e Silva, para
realizar, o clássico, o tradicional ra
rotiná administrativa brasileira] te-
nhum lampejo de revolucão nes mé-
todos aliministrativos, nenhum vislm-
bre de que, realmente, êste País: mar-
cha para uma fase de desenvelvimen-
to e de progresso,

Passo ao segundo ponto, Sr. Presi-
dente, da, necessidade de reformula-

, Cão partidária,. pois; enquanto não se
| reformular a vida nartidária brasiloi-
ra, o Govêrn não terá instrumentos à

   

 Se «intocável. No Oslírio legiferante
castelista.que dominou êste País
foram derrubados; a legislação

 

IRES  

E" palmente no tocante A estahilidade
dos trabalhadores. foi moqifica-la, gat
a intecabilidade da estabilidade, sen-
&

    

traba- |
i lhista, considerada intocável, princi-!

mão para realizar 6 seu desenvolri-
| mento administrativo, . P 004

1e existe hojs? Um bipartidarismo
to à Nação atravésainda da 'e'

gislação castelista. Dues Organizações
partidárias que funcionam por mosca
do antigo Govérno Castello Branco,.

   

 

|

e as declarações de V. Exa. da- tei

  

terminaros-novos acontecimentos, De l.

 dor das ;grandes causas democráticas b
neste País, sabe perfeitamente que o;

|
I

|

"leiro"p

Comp r
Exa. declarou, no início do seu diseur- |..

à

ta
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Enquanto não se modificar a legis-lação atual no que cencerne à refor="mulação partidária, êste País marcarábasso..não se desenvolverá, pois o bi-
Partidarismo é uma camisa de frôça,eà pressão, é a coação, é a estagna-cao, é a mediocridade, é a submissão,
Portanto, nós, que nes batemos pelacriação de partidos políticos autênti=.cos; nós, que somes contra o biparti-dárismo quê aí está, não nos cansa-

Temos de gritar neste Congresso, do-mo foi quandoda nossa primeira apre-sentação, e como será até o instante
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em que consigamos desta Casa, pelo
menos, uma reforma constitucional.
Não é preciso que seja uma reforma
profunda, basta uma alteração de 2 ou
3 linhas, pois fci dito pelo Líder do
Govêrno que a ARENA não está à
dispesição para dár Deputados e Se-
nadores. Não precisamos de Depu-
tados e Senadores da ARENA para a
constituição de nosso partido, ou departido popular, eu ce
partido autêntico. Se realmente o Go-
veêrno Costa e Silva, sincera e Pa-.
tridticamente, deseja a livre
tidária, neste País, que consinta numa:
pequena reforma, numa pequena al-
teração do item VII do art, 149 da
Constituição, aquêle que diz:

"exigência de 10%, do eleitorado
que haja votado na última eleição
geral para a Câmara dos Depu- .|

vida par-"

tados, distribuidos em dois terços. .
- 40s Estados, com 5 mínimo de 74% :

- em cada um déles, bem assim 19%
de Deputados, em, pelo menos, um

. * terço dos. Estados, e 10% de Se-
:.. nadores".. B

Sr. Presidente, Srs. Deputados, não
se pode pensar em tormação de par-
tidos políticos que se iniciam com a.

 

adesão de Deputados e

,

Senadoros,
Partidos políticos

-

formam-se na base,
| Com o eleitorado. «Nem ARENA, nem  DB consultaram o brasi-

'a se  Organizarent. o Foram
criadas por decreto, Nós, .úlie estamos
sinceramente interessados na forma-
cão de partidos autênticos, concorda-
mes com a exigência dos 10% do elei-
torado que votou na última eleição,
distribuídos em dois terços. pelos Es-
tados; cout. o mínimo de 7% em cada

- Aceitamos, plenamente, essa:
ição constitucional e lançamos

2 ENA: que se forme,

  

  

     

    

  

Q. SR. RAUL Com
imenso prazer, € . -
-, O Sr. José Lindoso -- A. intervenção

ara duas partes, Primeira, V.

BRUNINI -

so, que o Covêrno Cesta e Silva ainda
não havia definido rumos relativa-
mente à administração pública. As
afirmativas. da oposição são sempre
cêômodas, principalmente quando não
querem acompanhar, considerando a,
delicadeza e o quadro da vida brasi-
leira atual, a mevimentação do admi-

 
nistrador que está na Presidência da
República. O Govêrno Costa e Silva, !
não só através do Ministério do Ints-
rior - e eu ressalto o Ministério do
Interior: porque diz bem de perto às
áreas subdesenvolvidas às quais estou
particularmente vinculado, como a
Amazônia, como o Nordêéste -- mas
através do Ministério dos. Tranportes,
do Ministério da Educação e de todo
o seu conjunto de Govêrno, ainda nes-

fase em que está desdobrando e
por lo em execução a reformaadmi-
nistrativa, tem marcado, pelo equili-

! o construtiva, sem alar-
'andeza cívica, a sua

a parte do esclare-
estou prestando é relativa

> que V, Exa. lança à
NA, para que ela busque na sua

estruturac irma resposta quanto à
sua autenticidade. Digo a V. Exa. o
seguinte: NA, aAliança Ren?—
vadora Nncional, já deu essa FESBOSLA
de modo elo 1ie, ao eleger a meio

oo
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S realmente deu a resposta, através da

E 1 -não

o
',

|

] bancada que êste Parlamento já tevena sua história política, A ARENA

homologação do povo, da sua autenti-| Cidade, dos grandes chjetivos que an-Mam. o seu programa, o seu propósitode trªbalhar dentro -da linha da Re-:,

|

Volução, dentro da linha do desdobra-% mento construtivo da revolução, como'

|

oPresidente Cesta e Silva, E, quantoao bipartidarismo, V, Exa. não temPOr que se lamentar, V. Exa, quedeseja a autenticidade, É só cumprira lei e a Constituição, A Lei Orgânicados Partidos é anterior ao movimentotevolucionário, anterior, portanto àPrópria Constituição de 1967. V. Exa.pois, tem os roteiros legais para real-
mente constituir o terceiro partido,
A verdade é que rezlmente estamosnecessitando de cumprir a Constitui-ção de1967, dentro do sentido do hi-partidarismo, disciplinando a vida Bra-
sileira, coordenando o esfrco cívico,para construir uma grande nação, ins-

março de 1964, o Govêrno brasileiro
a se instalar numa nova linha, a linha
da seriedade, a linha do Brasil livre
e consciente das suas realidades e das
suas possibilidades para o futuro,

O SR. RAUL BRUNINI - Agrade-
eo, vou responder em poucas palavias.
Primeiro, V. Exa., a exemplo do que

| faz Q atual Govêrno,fala demais. O
Governo Costa e Silva tem feito pro-
messas e seus Ministros têm falado
,em demasia. Pergunto a V. Exa. se
é capaz de citar um caso, por exem-

"plo, na Pasta da Educação, que fujá
à rotina clássica e administrativa, dês-
te País. Em «segundo lugar, nobre
Deputado, devo lembrar que a Lei dos
Partidos foi. tôda ela mutilada pela
atual Constituição...

O Sr. Chagas Rodrigues - Atos
complementares,

. .O.SR. .RAUL BRUNINI - ... pelos
atos complementares e institucionais.
Nós aplaudimos aLei de Organização
Partidária, porque realmente discipii-.
na a vida partidárià nacional, mas
foi ela tumultuada, mutilidada atra-

; vés do delírio legiferante do Marechal
!Castelo Branco., S, Exa. impediu a
Constituição autêntica de partidos po-:
liticos; criou por decreto duasagre-
'miações partidárias que não foram ho-,
molcgadas nas últimas eleições. Poss
dar exemplos, nobre Deputado, a
hostes de V. Exa., de elementos que
nunca poderiam pertencer àquelas fi-
ileiras, e que, hoje, aqui. estão repre-
'sentando e defendendo um programa
Lque V, Exa. diz revolucionário.

! Houve uma completa distorção em
itóda vida política nacional. Quem
[fala neste instante ajudou sindera e
humildemente a revolução de 194;
nada quis, nada pediu, nada exigiu e,
"portanto, pôde dela sair, porque cla
traiu o seu início, as idéias que a fi-
veram em 1964. Aa revolução não foi

[ feita- para extinguir partidos, para
acabar com eleições diretas. Todos
êsses. preceitos foram por nós defen-
didos em praça pública, porque esta-
vam sendo ameaçados. Defendemos
ontem, e defenderemos hoje, quando
êsses preceitos deturpados pela
revolurão de-1984. . -

Defendi a revolução de 1984, porque
ameaçado estava o Congresso; defendi
a revolução de 1964, porque ameaçada
estava a eleição e tinhamos um cái-
 didato à Presidência da República.

adianta © estarmos discutindo
coisas do passado que hada constroem"
para êsts País. O que lamentamos é
que faltem os instrumentos para o
nosso desenvolvimento futuro. E isto
que lamentamos. Não temos visão pa-
ra o horizonte. Quandodigo que o
Covôrno está estagnado, é que no se-
tor eduenção, por exemnlo. vai-se
v àquelss velhos métodos de
construção de er escclares à me-
dida que as verbas am suficienies

! Mas condo está o desenvolvimento do
i imáric? Onde está o incen-

ino primário) Onda está a.
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pirado nos princípios que levaram, em -

 
ec

bolianneseRAR
I s
&proveilamento em massa dessas:

! [crianças em todo o País?
£= É isto que eu digo: falta à revo-
'lução método administrativo, O Go-

Í ivêrno está estagnado -- promessas e
! ªrc—gramas no âapcl, O povo não acei-
ta mais isso,3 s Dovo quer ver é ação,
e infelizmente,|- não cstá sentido isto,

| o que lamento profundamente, Dese-
| jaria, com tôda a minha sinceridade,
| Que 'o Marechal Costa e Silva reali-
| . zasse um Govérno de ação. Vários dos
, idirigentes do seu Ministério foram
| companheircs meus de govêrno, São

' ..homsns individualmente capazes, são
"Criaturas imbuídas de sentimentalis-
;mo, de patriotismo, mas falia ao Go
, vêrno Costa e Silva uma coisa que se

(, Chama unidade de comando na ação
; governamental, que vemos, por
exemplo, na minha Comissão, a de
Transportes, onde vários"

.

Ministros
| vieram prestar esclarecimentos,é uma

. . Completa ausência do sentido nacional.
uma improvisação que salta aos olhos.
Não há plano. Há Ministros que ain-

; dá não sabem de quantos órgãos se
compõem seus Ministérios,
O Sr. Amaral de Sousa - Permita-

me, mas V. Exa. citou o Ministério
, da Educação e pediu exemplo de tra-

|! balho efetivo dêsse Ministério. Dou
' |, Um a V. Exa., em menos de 15 dias,

   

|! ma dos Excedentes, problema que de-
|! safiava sua capacidade. Mais de 4.000 |;

Re-,
. clamouV. Exa. do Ministério de Edu- |

| Excedentes foram aproveitados,

| Cação e Planejamento, Está sendo fei-
: |: to planejsmebto que não pode ser rea-

!! lizado em 15 dias, evidentemente, Sa-
|; be V. Exa., que-o Ministério realizou
Os encontros nacionais de "planejia-
mento, dos. quais. nascerá definitiva

  

|: mente o tnteprojeso de lei que insti-!"
! tuirá o plano nacional de educação.

  '' Pode V.' Exa., ficar tranquilo cue o
, Ministério da Educação está traba-
lh.nro de uma forma racional V.
Exa., que é homem justa, honesto, de-
veria, . quando criticasse 'o Ministério,:
saber pelo menos que o Ministro não,
pode <ealizar em 90 dias o jue outros !
não realizaram em 4 anos, ou cutros
ainda em 59 anos. Portanto, V. Exa.
tem exemplos do trabalho efetivo do
Ministério da Educação e tem um

1 exemplo maior, que é o da elaboração,
pela primeira vez neste País, de um

  

";: pleno nacional de educação, partindo
um estudo que vem da base

 

| de c
diversas regiões do Brasil, :
nejamento está sendo feito,

e em breve o projeto de
a esta Casa, e aí, sim, V. F
ocasião de Criticar as defici

s -- se honver - dôóste plano.

! O SR. RAUL BRUNINI -Agrade-;
: co o aparte, nobre Deputado. |
: O preblema dos excedentes, no ano

que vem, se repetirá . Toi uma medida ;
de emergência, louvável,. .. |

   

   

  

|

O Sr, Amaral de S0usa ;- É um)
exemplo, 2 |

O SR. RAUL BRUNINI - ..mas!
foi resolvido o problema do uni-;
tário, das matrículas etc. O que;

| digo é que há improvisação. *

i: O Sr. Bernardo Cabral - Impren-ã
! sação que não se justifica. |

8. O SR. RAUL BRUNINI --- E tanto:
| há. 'que vcu dar um exemplo. O Ma-
rechal Costa e Silva sabia que ia ser

E Presidente d4 República com quase
i um ano de antecedência. Tinha eu a

ão de que o Marechal Costa e
já tinha pràáticamente em mira

o seu Ministério. Já poderia estar rea-
I lizando alguns planos, enfim, se pre-
parando para governar o País um ho-

A mem que quase um ano antes tinha a
. certeza de que fria ser c Prqszdeçtc

- Y da República. E que vimos, às vés-
nA peras da posse do Presidentq Costa e

va? O |Sr. Jarbas Passarinho, no
terior, ià ser Ministro das Mi-
Energia, e o Sr. Costa Caval-

ro do Trabalho. Pois no
. trocaram, Um foi para

alho, e outra pa-

  

  

  

   

   

   

| Em ummês, vamos dizer, o Govêrno |
. || tesolveu o problema vesclveu o proble-!

r
-

   

Prato da tr-nses e 9 2 anôs, nar iidgia de formoção de 2 e 3 anos, para o a 2 tenia tE HS eia l 12,0 istério das Minas e Energia.
Sedese -
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 centes een ranmadem Se menas "R
A "improvisação está em todos os se- | -tores do Govêrno. a improvisação éj * euaum fator de estagnação, e já que, co-!
mo diz o Deputado Amaral de Sousa, |
es assuntos estão em estudo, estão em |
elaboração, vamos perder um ano e/
tanto preciosos, neste País, para re-!
cuperar, depois, o tempo em que esti- |
vemos parados. Enfim, o- Marechal |
Costa e Silva vai ter de governar, zig-z
tivamente, com seu plano, menos da |
metade de tempo do seu govêrno, s *
Eram estas as plavras, Sr. Presi-

dente, que gostaria de dizer, na tarde 2
de hoje, para afirmar que um dos fa- | s 2
tôres de perturbação da máquina |
administrativa é o sistema eleitoral
vigente, O. bipartidarismo só interessa
a regimes discricionários, a regimes
de fôrea. Num regime democrático,
democrático mesmo, o que vale é o!
piuripartidarismo, (Muito bem, Pacl-
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RAUL BRUNNINI

REAJUSTAMENTO DO VENCIMENTO DO FUNCIUNALISMO

DIÁRIO DO CONGRESSO DE 28/NOV/68

 

QO SR. RAUL BRUNINLIÇ

UNão foi revisto pelo orador) e- Se-
nhor. Presidente, Srs: Congrêssistas, al:
terado que foi o calendário das sessões
do Congresso Nacional, passamos a dis- .

inonstrar, mais uma vez, que a Oposição
têm consciência nítida das suas respon-
Sábilidades e deseja uma classe militar
unida, respeitada e bem paga, coisa que
of Govêrno não faz, pois um dos pontos
e "atrito e intrangililidade, neste momen-

 

FEDERAL

Tem 'o aparte, agora, o nobre Depu-
itado Lurtz Sabiá. 4

O Sr. Lurtz Sabiá - Nobre Depu-
tado Raul Brunini, V. Exa. associou
muito bem a Mensagem do Presidente da
República e o aumento de 20% para
o funcionalismo público. Acho de certa
forma contraditória e não válida a tese

cutir, hoje, o Projeto 36 de 1968 que [to, é, sem dúvida, devido aos parcos

gata do reajustamento dos vencimentos | vencimentos que recebem os integrantes

os servidores civis e militares da União, / das Fôrças Armadas brasileiras,

lterado o calendário, pois êste projeto"

estava;desde que foi aqui lida a Mei)

sagem do Poder Executivo, marcado

[para a sessão do dia 28, isto é, ama-

'nhã, Dia de Ação de Graças -- e seria,

realmente, o dia mais apropriado para a

discussão dêste projeto, a fim de que

"pudéssemos dar graças pelo parco au-

mento dos vencimentos dos funcionários

da União - essa alteração no calendá-

rio, evidentemente, foi parà aguardar os

acontecimentos dêste fim de semana.

.O Govêrno precisa de uma data eal

data está reservada, pois os vetos qu

Estão marcados para amanhã podem, |

tranguilamente, ficar para quando Deus

der, já gúe não há um prazo para dis-

e votação de veto, Este tem

$ido um problema que tenho levantado,

inas que, infelizmente, não tem tido so-

lução.

| O Govêrno veta um projeto e a apre-

viação dêsse veto não tem prazo, tanto]

"ássim que pode ficar indefinidamente

 

Mas, guando a Oposição, reconhecen-

do êste fato, vem com a medida exata,

isto lhe dá, também, aquela autoridade

moral indispensável para criticar estas

mesmas Fôrças Armadas quando elas

desviadas estão das suas funções e prer-

rogativas constitucionais,

E' "êste o entendimento nosso, é esta

a posição que deve assumir todo aquêle

que deseja o respeito às instituições, as-

sim como nós também desejamos que

êste Poder seja respeitado.

"Mas, Sr. Presidente, . quero declarar, ;

de início, que sempre sustentamos ser

ridículo o aumento proposto pelo Go-

vêrno -- vitre por cento não correspon-

dem às necessidades atuais das dificulda

des por gue atravessa o povo brasileiro,

consegiientemente o seu funcionalismo,

pois se é o próprio Govêrno que, :

dos órgãos oficiais, informa à

que elevação do custo de vida está

fazendo ina base de 2 e 3% ao mês

quer dizer que, nó totàl do ano, esta

  

  

o/

do Govêrno de coibir a inflação com o

desenvolvimento. Sabe V. Exa. que hà

o achatamento da nossa classe média

com a classe baixa. O poder aquisitivo

cai, assustadoramente,

'

nobre Deputado

Raul Brunini, não é apenas com relaçã

ao funcionalismo público, Os trab

dóres também, enquanto o custo de vida

sobe, o salário permanece quase num

processo de estagnação. Como podemos

obter desenvolvimento, neste País se não

damos poder aquisitivo ao povo? O que

  

| pode comprar um funcionário público,

hoje? ' Talvez nem sapato,

.

nem roupa

possa comprar, e por isso, existem mui-

tas indústrias saturadas na produção.

Não que a produção tenha atingido eo

ápice, mas pela falta de poder nquisi-

tivo do povo, Se V. Exa., verificar o

mercado de capitais, se fizer pesquisas,

sentirá que, de fato, o mercado decaiu

assustadoramente. Ninguém procura às

lojas para comprar neste fim-de-ano. A

queda: radical. do comércio é justiti vel,

em função de que não há condições nem

 

 

aguardando a oportunidade. Como é ! elevação se aproxima da casa dos 30%.

inatérià que pode ser jogada à vontade || Mas é o próprio Govêrno que, oficial| meios de comprar, que se ganha dá,

    

dos mandantes, o veio foi deslocado de!

hoje para amanhã, para deixar uma data |

para "(algo que possa acontecer nesta |

' República. i i

É Sr. Presidente, fui honrado com a de- |

signação do meu Partido, para integrar |

"a Comissão Mista designada para aprc-Í
ciar o Projeto de Lei no 36, de 1968,

do Congresso Nacional, Comissão essa!
"presidida pelo Sr, Senador Aurélio |

Vianna, do MDB, tendo conio Relator o
ilustre Deputado Luís Braga, da Bahia.

[ Foram oferecidas .ao Projeto 133
| emendas. Creio que [é caso "único no
| Parlamento Brasileiro: tôdas as emen-

a_as receberam pareceres contrários; al-
gumas rejeitadas por inconvenientes, ou-

tras por inconstitucionais, 3

Creio, repito, que é fato inédito no

Parlamento Brasileiro: tôdas as emendas

ªmb/erem pareceres contrários! !

' AN Comissão Mista estêve retinida, nai

| última segunda-feira, e seus trabalhos e- |

traram pela madrugada. Daqui saimos

por volta das três horas e meia, Depois

| de um esfórço, em discussões interml-

| náveis, a Comissão conseguiu, finalmen- |

| te, a aprovação de d

| de autoria do ilustre Depu

|Macaríni, emenda que teve que ve

a primeira barreira, isto é, teve que cmg—i

seguir que o recurso fôsse aprovado pela |

Comissão "e, em seguida,

-

discutida e,

aprovada no mérito, E, a outra, do ilus- |

tre Senador Cattete Pinheiros |

A emenda do Deputado Paulo Macai

!rini, eminente Líder da Oposição, por |

"incrível que pareça, foi aquela que, no;

| nosso entender, Veio consertar uma si-É

i tuação no meio militar, gue vinha cau-:

' sando muita» intranqgúilidade. Justamente

! #m homem da Oposição que veio em

| Socorro do Govêrno e deu êsse entendi-

níxbnto indispensável para terminar com

_:_ES injustiças na classe militar, para de-

  

||

||
|||
||
||
|
|
I

|

|
|

|
 

  

uas emendas -- uma |
tado Paulo!

ncer!

  

 

| muito mal, para comprar o essencial para

sobreviver, e nada, nada mais além,

Este é o plano do Govêrno: «Combater

sa inflação comidesenvolvimento». Coxa

vamos algançar desenvolvimento se não

há poder aquisitivo no país?

O SR. RAUL BRUNINI -- Agra

deço o aparte de V. Exa.

Quero dizer que a maioria das  emen-

das foi apresentada por elementos da

| ARENA; foram os representantes do

| Govêrno que apresentaram o maior nú-

| mero de emendas, Mam o Lider da t50-

! vêrno vinha com uma determinação, e

!isso êle externou ao orador que se en-

mente, comunica à Nação que a cleva-

ção do custa de vida atingiu a 30% e
vem oferecer um paliativo que se trans-

forma em maior martírio para aquêle que

o recebe,

Por que? Porque à simples notícia de
que e Govêrno teria encaminhado ao
Congresso Nacional mensagem de au-
mento de vencimentos dos servidores ci-
vis e militares da União, imediatamente,
como que por simpatia, começa inexor2
velmente, o aumento do custo de vida.
Como já se disse, para retratar bem a
situação atual, enquanto o custo de vida

tamTa

 

 

| sidade, feijão, arroz, açúcar,. banha;

sobe pelo elevador o aumento dos venci-
mentos do funcionalismo sobe pela es-

Cada, E êsse encontro nunca é possível.
E' o que acontece, atualmente no em-
tanto, nós pediamos, há meses, que, pelo
menos, as duas médidas subissem pelo
mesmo elevador para que houvesse um
equilíbrio, para que se pudesse manter a
situação atual. Mas pela medida gover-
nâmental, não, e ainda hoje os jornais,
dão conta da elevação assustadora dos
gêneros alimentícios de primeira neces-;

Dizia, eu, na Comissão Mista que exa-/
minou êste projeto que talvez a senhora!
do Líder do Govêrno, que ali estava
comandando as ações, fôsse a única se-
nhora dêste País cujo orçamento domés-

tico não tivesse sido atingido pela aho

do custo de vida -- a senhora do ilustre

Senador__Eurico Reende.

diáriamente, "Ouvimos as reclamações a

que Ná necessidade de aumentar a diã

rià da despesa, pois aquilo que, no mês

passado, deixamos, já era insuliciente

para atender às necessidades.,

- E êsses 20%

funcionários, pois desde o

envio da Mensagem até hoje;

mos ulha sensível elevação do custo de

   

 

vão ser execrados pelos

anúncio do
já senti-

  

'Todos nós,,
2

contra na tribuna. A ordem do Govêrno

era rejeitar tôdas as emendas, E tôdas

as emendas foram rejeitadas. Quando

interpelei - é os membros da Comiswão

aqui estão para testemunhar - eaando

interpelei o Líder do Govêrno, Senador

Eurico Rezende, sôbre o comportamento

do Govêrno e sóbr&a posição do Con-

gresso, que precisava ter sua indepen-

dência, para examinar o assunto, disse-

me S. Exa. que, infeliamente, e Cen-

 

! gresso estava realmente com as prerro-

gativas diminuídas. E S. Exa. teve uma

imagem - quero chamar a atenção da

Casa - literàriamente bela: «O Con-

gresso não passa, hoje, de uma arqui:

tetônica comissão de redação-final»r. O

nobre Senador recebea, de nossa, parte,

mais veemente protesto.

E' isto que o Congresso precisa saber:

Liderança do Govêrno afirmeu em

! plena Comissão que o Congresso é uima

«arquitetônica -comissão de redaçãoHi

nal.» ' 6 0% 34%

Reagimos, pois não nos conformnios

| enser, aqui, chanceladores de ordens do

| Govêrno.

_

Protestamos

_

enêrgicâmente
gcongºídimínuição do: Congresso. |

CoNTINVUY

|

|4

«-

 



 

| O Sr. Altair Lima - Dálrrlxevv. Exa.
J permissão? i
,, O SR. RAUL BRUNINL - Com

|

imenso prazer! 1
O Sr. Altair Limào -; Têm V; Exa..

tôda razão na análise, com referência às
emendas apresentadas e-às que a Relator
não quis aprecisr. É posso mostrar ao
nobre Colega e à Casa emenda de hos-

| sa autoria, justíssima, no seguinte teor;

| (Lê)

| Acreseente-se. onde couber:

«Art. O vencimento ou salário
do servidor público federal, inciissi
ve o de áutarquia ou órgão para-
estatal, não poderá ser inferior
valor do salário-mínimo
gente no País». L

maior Vie

Hoje, Deputado Raul Brunini, tive o
| prazer de ligar para o DAPC, para
| ber qual o vencimento do nível. 1.
| E "alto funcionário do DAPC me deu a
| informação de que, de acórdo: com a Lei
| 5.338, o nível 1 é de NCr$ 109,30. M,
| Exa. vê que, enquanto lo- Govêério obii-
| ga as instituições particulares a c#mprir
| o salário-mínimo, cle Goveêrno, não paga
ªo salário-mínimo que é de NC; 129,00,
[Portanto, a reclamação, a critica que

|
|
|

|

sãe

V. Exa. faz é muito justa. E, como

nossa emenda foi rejeitada, eu a tr:

formarei num Projeto que irei /apreseas

| tar à consideração da. Chsa.

O SR. RAUL BRUNINI - Aç

deço 0 aparte de V. Exa., múito o8u

! tuno. ; Considero o relatodêste Pro, to,

o ilustre Deputado Luiz. Braga, da ba-

hia, unr dos mais distintos companigii

e Colegàs' desta Casa, Ele é Deputado

que tem "cumprido a sua | função, exvre

| cendo o seu mandato com rara dignidac

| Tenho por S. Exa. o maior apréço, não

! só pela homem, como também pelo par-

! lamentar, € sentimos de

| S. Exa. para desempenhar a sua

! são, como homem de Partido. Se

até so "seu sacrifício. Esta é ver

que tem que ser dita e sei, até, que fe

| a humildade de S. Exa. Comporiou-se

[ele dando tôdas as explicações. E nos

| sentiamos até o desespéro de S. Exa.,

em reconhecendo a justiça das emen

| mas "prêso ao esquema" governamental,

nessa batalha que tinha a comandá-

| Líder do Govêrno;: o: Senador Eurico Re-

| zende, que foi insensível. a qualquer ar-

gumentação, gue não atendeu a nenhêma

| das ponderações, não só da Oposição

| como também do Govêrno que tinha

| apresentado, utravés de seus Deputados,

| a maioria dàs emendas, emendas justas,

emendas sensalas, emendas razoáveis,

| Mas o lápis vermelho do Líder do Go-

| vêrno impediu que qualquer das contri-

| buições dos parlamentares fôsse aten-

| dida. Pa

| E êsse aspecio que precisa ser res-

salvado neste instante: "Este: Congresso

'08

|
[
|
|

|

dificuldadea

a

fãs,

2)

1.0,

52301- Capaz de apresentar uma
Ícompativcl, com o projeto?

4 Dou o aparte, com imenso prazer.

';; O Sr. Clóvis Pestana -- Tenho -por
IV, Exa, uma verdadeira admiração.
[_O SR. RAUL BRUNINI - E' fed
fprota.
! O Sr. Clóvis Pestana -- Através da |
admiração a V. Exa. nesta Câmara, eu;
me habituei a admirar o talento, a cul-
tura... ": dee
O SR. RAUL BRUNINI - Bondade "

de V. Exa.
O Sr. Clóvis Pós

pírito público de V.o.lliza. Ex:
| Como conseguência dessa admir
me sinto no dever de dar o aparte.
| O SR. RAUL RRUNINI

! imenso prazer; é uma, honra,.
O Sr. Clóvis Pestana - E o ai

que quero dar é nessesentido. Até hoje;!
os cientistas sociais, "principalmente es
economistas, não conseguiram harmnoni-
!zar a luta do combate contra a intlação
e do combate a favor do desenvolvimen-
to. A «grande tragédia do Brasil é o
subdesenvolvimento. O Govêrno não dá

| aos funcionários o que éles merecem não
porque não queira, mas porque se

| contra nesta situação dramática. Ele só
pode dispor daqueles recursos fruto da
contribuição do povo brasileiro. Se a
maioria do povo brasileiro. é analfabeta,
€ doente, produz pouco, ganha pouco,
evidentemente, contribui pouco. Se o

p Govêrno, por uma questão de sentimen-
to, por uma questão de humanidade, re-
solvesse dar o aumento que os funcioná-

(rios merecem, ária contribuir para agie-
var o processo inflacionário. Eu acre-

Govêrno é o resultado dos estudos de
uma equipe de economistas, de cientistas
sociais, que procurou uma solução sem
egravar, sem comprometer O processo
do desenvolvimento econômico brasileiro,

! gue depende dos investimentos, que de-.
pende da poupança, que depende ciessa |
percentagem de que o Govêrno pode dis- '
por para investir na indústria, na aqri--

na pecuária, Realmente, o dra-
| ma do Govêrno é êste.

êle fizer o reajustamento do salário-mi-
mimo, como os operários merecên, éle
irá agravar o processo, inflacionário é |
grande parte dêsses aumentos será anu-
-lada pela elevação do custo de vida?, Eu
.Yeconheço a origem patriótica -da con-
duta de V. Exa.; mas não posso negar
que o Govêrno está agindo dentro das

| informações técnico-científicas que está
|! recebendo.

O SR. RAUL BRUNINI
Deputado Clóvis Pestana, é ums

receber o aparte de V. Exa., r
“tenhem" em V. Exa. umdos m:
nentes e probos homens públicos d

*
- Ilustr

Ble |

era

emenda *

-= Com

dito, eminente colega, que a' posição do |

Se êle der o".
aumento que os funcionários merecem, se '

não pode continuar sendo aquela &ar--País, Conheço o seu patriotismo, a sua |
quitetônica, comissão de' redação: final» dedicação e a sua extremada vontade na
de que falou o Senador, Eurico. Rezende, solução dos problemas nacionais, o in-

Até quando o Congresso Vai conti. Cansável esfóreo que já deu para o bem

nuar osubserviente a qualquer, das ini- dêSÍÉ País, Considero válidas as afir- |
ciativas governamentais? Há um limite, 3MAÇOes de V. Exa., por um 135020135,“
E o que ficou demonstrado neste pro-. POr Outro lado, nºbf'º Deputado Cióxis
jeto, é que, realmente, há uma pressão, Pestana, o que me chamou a ateação foi
há domínio violento do Poder Excentiço GU O Govêrno não aceitou mesmo aque-
naquelas matérias que êle decide apre- las contribuições dos parlamentares que
sentar ao Congresso, e-quer ver apro. ahada afetavam as despesas com 0
vadas tal qual as mandou. Ele só quer, POjeto, Oferecidas para aproveitar a
a, chancela, não quer a colaboração! Fi-; opqrtunjdadc e corrigir certas falhas da
icou patenteado neste projeto: 133 emen. .egislação do funcionalismo civil: e mi- |

as, ;menhuna - nenhuma!. -. com, par _tªªj' uma vez que não temos mais n ini-!
ecer favorável! Tôdas com parecerClativa de 'açcn'lcr a certas situações que!

 dontrárics! , Em nada viriam a influirno montante da
O. Se._Cliois Pestrua - N ,Ydespesa. E' esta mseníxbihdadct é , êste,

ime permite um aparte? desprézo pela colaboração do Congresso
| E É é .. Que me revolta, nobre Deputado Clóvis!
| O SR. RAUL BRUNINL -- Será Pestana, bem como aquela declaração do
| que não hª, um Deputado onu-tuniq)“.- me:-dº Governo --. que não nomo"

 

| + E;“.

esquecer, porque joi infeliz e' humilhante!
para o Congresso -- de que êste com]
gresso era uma» arquitetônica redação fi-?
nal. E'" costra isto que protesto nobre!
De; 0, pois que de uni espirito!
conto o de V. Exa., jamais sairia uma!

erpressão dessa, pafiffezã; V.. Exa.)
jamais concordru'a com a diminuição das!
prerrogativas e do presti Jtio ,do , Pode
Legislativo. (Mu o bem! Palmas). #

sei
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Rio de Janeiro, GB

Em /p de Janeiro de 1 969

ExPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /20//56&-1/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo federal do Senhor RAUL BRUNINI FILHO, Deputado Federal pe

lo MDB, Seção da Guanabara, nos têrmos do Art. 2o, do Ato Com

plementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Inforna-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedâg

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de

& manifestos, entrevistas, participação em agitações, bem como

de articulações e reuniões conspiratórias.

Como elemento de cúpula do movimento ilegal denomina

do"Frente Ampla", e político intimamente ligado ao Senhor Car

los Frederico Werneck de Lacerda, pronunciou-se repetidas vê-

zes, de modo violento, contra as Fôrças Armadas e o seu Coman
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dante Supremo, pregando a derrubada do regime durante a exis -

tência daquela organização espúria e conspirando contra o mes

mo após a extinção legal da citada Frente.

3. Como exemplo dessas atividades destacam-se os tre

chos abaixo constantes da documentação anexa:

3.1 - Informação no020, de 30 Dez 68, do Serviço Na

cional de Informações:

- Em janeiro de 1966 assinou manifesto lançado

pelo Grupo de Carlos lacerda, apresentando a

definição que "o momento brasileiro impõe" e

tachando o Govêrno Castelo Branco de "Regime

de Opereta" do qual "o povo é excluído para

benefício de uma oligarquia".

- Em setembro de 1966 exibiu, no Plenário da

AT/GB um blusão e um jaléco ensanguentados

pertencentes a um estudante ferido em confli

to com a polícia e afirmou que "ali estava a

. prova de que o Presidente da República, de

conluio com o Senhor Negrão de Lima, derrama

o sangue da juventude inocente".

- Em agôsto de 1967 protestou contra a prisão

do jornalista subversivo Flávio Tavares.

- Em abril de 1968 declarou: "o Govêrno Costa

e Silva não tem condições e coragem para cas

sar ou enquadrar Carlos Lacerda na Lei de

Segurança por temer uma reação dentro das

próprias Fôrças Armadas".

- Em junho de 1968 subscreveu documento apoian
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do a ação apostolar de D. Helder Câmara no

Nordeste.,

- Em agôsto de 1968, participou de reunião do

MDB na residência do Deputado Martins Rodri-

guess em que ficou deliberado: máximo apoio

aos movimentos estudantis, assistência ao 11

der estudantil Honestino Monteiro Guimarães,

e a intimação de altas autoridades civis e

. militares perante a CPI que apurava supostas

violências,

- Em setembro de 1968, foi indicado pela Oposi

 ção para estabelecer contactos com Carlos La

cerda afim de obter a união de líderes polí-

ticos como JK, JG, JQ e adesões de Brizola,

Arrais e Lutero Vargas, para um movimento

que englobaria sindicatos, estudantes e o

clero.,

- Em novembro de 1968, deixou transparecer que

P o "Movimento de Mobilização Partidária Parla

mentar" objetivava uma campanha contra as

instituições sovernamentais., "A tribuna se-

ria usada com frequência para ataques suces-

sívos ao govêrno; os atos de terrorismo se-

riam utilizados como principais peças para

desmoralização do Govêrno e das Fôrças Arma

das; o Presidente Costa e Silva seria alvo

de críticas quanto à sua administração ge-

ral; a Oposição se esforçaria para fazer crê

que os Generais Sizeno Sarmento, Garrastazu

Médici e Meira Matos estavam ligados aos gru

pos terroristas".

o
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- Em dezembro de 1968 afiançou que, "em conver

sa com representantes de setores militares,

ouviu dêles que não desejavam um Congresso

desmoralizado e até apelos para que a licen

ca para processar o Deputado Márcio Moreira

Alves não fosse concedida".

3.2 - De seus pronunciamentos na Câmara Federal:

- Em 17 de agôsto de 1967, em discurso na Câma

h ra afirmou existir "nôvo ciclo de violências

no País.... que êsse clima atinge a autorida

de das Fôrças Armadas.... e subverte total-

mente o que resta da democracia brasileira".

- Em 3 de abril de 1968, afirmou que "seu Esta

do era uma praça de guerra completamente to-

mada pelas Fôrças Militares".

- Em 4 de abril de 1968, em discurso afirmou e

repetiu trechos de manifesto de Carlos Lacer

. da: "que o Govêrno falhou ao seu compromisso

desde o restaurante até a Constituição, que

os estudantes resistem à corrupção e à sub-

missão, por isso pagam com sangue......"

- Em 12 de junho de 1968 afirmou: "Será que ês

te Govêrno contribuirá para frustar êste de

sejo de milhões de brasileiros de participar

na escolha de seu supremo mandatário ou que

teria a mesma sorte daqueles 68 municípios

que foram sumàriamente cassados por uma medi

da ditatorial desta minoria militar que domi

na o País?"
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- Em 26 de junhode 1968, falando sôbre a si-

tuação estudantil disse: "O Govêrno perdeu o

contrôle, pràticamente. São responsáveis por

êste estado de coisas tôdas as autoridades

do Govêrno" .

Em 27 de Junho de 1968, falando sôbre as e-

leições diretas disse: "Sentimos que o povo

está procurando outra saída, que o povo está

sentindo necessidade de outras manifestações

como aquelas que acabam de fazer os estudan

tes na Guanabara,......".

Em 17 de julho de 1968, referindo-se à ten

são mundial disse: "o Poder passou a ser um

instrumento de uma minoria militar que expõe

ao desgaste e à condenação tôda uma institui

ção".

3.3 - De seus pronunciamentos à Imprensa:

- Em 12 de novembro de 1966, pelo jornal "Ulti

ma Hora" classificou como mais uma violência

e mais uma ignomínia "a cassação de direitos

políticos de Hélio Fernandes".

Em 13 de dezembro de 1966 referindo-se a um

nôvo partido de JK e CL afirmou à Tribuna da

Imprensa: "queira ou não queira o Marechal

Castelo Branco o nôvo partido popular será

criado",

Em 13 de julho de 1967, pela"Tribuna da Im-

rensa" afirmou que pediria a transeri ão nos
P
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anais do Congressó "da sentença do juiz Ha-

milton Leal mandando arquivar o processo ini

ciado pelo Govêrno contra o jornalista Hélio

Fernandes", com respeito aos insultos lança

dos ao Marechal Castelo Branco.

- Em 29 de agôsto de 1967, pela "Tribuna da Im

prensa" "estranhou que alguns militares dei

xem suas preocupações nos quarteis para in-

. terferir e provocar os civis".

- Em fevereiro de 1968 pela TV Anhaguera, São

Paulo, pregou a derrubada do regime pela Fren

te Ampla.

Disse:

- estamos numa ditadura militar, o Brasil se

encontra nas mãos de uma minoria militar e

que Carlos Lacerda contava com apoio den-

tro das Fôrças Armadas;

- que a Frente Ampla admitia a violência pa-

ra obter a derrubada do regime;

- fez apologia do Senhor Carlos Lacerda e

classificou de gorilas a minoria militar

que se encontra no Govêrno.

3.4 - Atividades subversivas:

Conforme consta do registro no 66 de 3 de feve-

reiro de 1966, da Delegacia de Ordem Política

e Social da Guanabara, interferiu pessoalmente

para libertação de elementos presos por picha-

mento de paredes.

Os referidos elementos haviam sido presos em
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flagrante, e portando armas. Na ocasião o depu

tado Raul Brunini afirmou que era êle o mandan

te e que deveria ficar preso.

- Em março de 1968, Informação 204 - CIE/ADF -

estava em plena atividade de organização da

"Frente Ampla", tendo participado de reuniões

na residência do Deputado Martins Rodrigues

com outros parlamentares do MDB, com respei-

. to à viagem de Carlos Lacerda a Belo Horizon

te.

- Em abril de 1968, Informação 258 - CIE/ADF -

declarou entre emedebistas que o Govêrno não

tinha "condições ou coragem para enquadrar
 

Carlos Lacerda, por temer uma reação dentro

das próprias Fôrças Armadas".

- Em abril de 1968, Informação 280 - CIE/ADF -

"juntamente com os Deputados Martins  Rodri-

gues e Márcio Moreira Alves cogitava de

. transformar a Frente Ampla em um nôvo movi-

mento".

- Em julho de 1968, Informação 544 - CIE/ADF -

estava rearticulando a extinta Frente Ampla,

com CL e JK à frente, e a participação de Já

nio Quadros, João Goulart e declarava na oca

sião que Carlos Lacerda ainda tinha presti-

gio nas Fôrças Armadas, além de contar com

a amizade pessoal do General Sizeno Sarmento.

- Em agôsto de 1968, Informação 597 - CIE/ADF-

juntamente com Hermano Alves, Márcio Moreira
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Alves, Oswaldo Lima Filho e Renato Archer,

trabalhava na organização da Frente Ampla, ex

pedição de manifestos de JG, JK e CL, e for-

mação de um bloco de combate ao Govêrno com

o apoio de estudantes, sindicatos, clero e

parlamentares.

- Em 28 de janeiro de 1968, Informação no 0657

CENIMAR , participou ativamente da passeata

estudantil em Brasília,.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de 10 anos e cassado o mandato eletivo federal âo

Senhor RAUL BRUNINI FILHO consoante dispõe o artigo 4o do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

, É 1411,

ME PORTELLA DE MELLO

ecretário-Geral do
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FICHA INDIVIDUAL "

 

1. No. () EQM 1 2. DATA: fº/x/oª/éà:
  

3. NOME: . RAUL BRUNINYI FILHO 1)
 

4, FILIAÇÃO:

 

5. DATA DE NASCIMENTO:

 

6. NACIONALIDADE: - Re -"

 

, 9 7 , NATURALIDADE: dodo , * | 4289

 

8. PROFISSÃO: Radialista - Deputado Federal - Jornalista

 

9. ESTADO CIVIL!

 

10. INSTRUÇÃO:

 

11. RESIDENCIA:
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12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO

  
- Deputado Federal/MDB/GB, eleito em 15 Nov 966;

- Membro da Comissao de Segurança Nacionalda Câmara.

- Pertenceu à ex-UDN.

- Ex-Radialista - Jornalista... 3

- Ex-Vereador do DF.

- Ligado ao CLUBE DA LANTERNA,

- Muito ligado a CARLOS LACERDA,

- Combateu o Govêrno CASTELO BRANCO, tachando-o de "REGIME DP
é OPERETA e de DITADURA",

- Condenou a política economico-financeirª do Govêrno CASTELO
BRANCO,

- Ligado a HÉLIO FERNANDES, tendo protestado contra seu "con-
finamento".,

- Membro do "Partido de Reforma Democrática" (PAREDE),

- Membro ativo da ex-FRENTE AMPLA,

- Defensor da tese da concessão de anistia geral.

- Protestou contra a prisao do Jornalista subversivo, FLAVIO
TAVARES,

e Protestou contra o confinamento" de JANIO QUADROS",

- Apoia a ação de D.HELDER CÁMARA, no NE.

- Apoiou as manifestações estudantis e acusou a Revolução de
ter marginalizado a mocidade estudantil da Nação,

! .. tuo - * Combate sistematicamente o atual Governo. S

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES a

1954 - Antigo radialista, a convite de CARLOS LACERDA, candidatou-
2 -se e foi eleito vereador do então Distrito Federal.

1956 - Manteve li aãoes com JOÃO RIBEIRO PORTELA, do jornal "Diá-
rio de Notice , QG da UDN reacionária untamente com /
GLADSTONE CHAVES DE %E CARLOS LACERDÃMENESES CÓRTES;AR
NALDO NOGUEIRAe EUR EDÉS CARDOSO MENEZES

1960 - Novamente eleito,no novo Estado da Guanabgra.

1965 - Na Assembléia Legislativa,féz Miolento ataque ao Ministro
da Justiça, chamando-o de "político frustrado e traidor".

- Declarou: "O AC no l; é uma farsa e só poderia ter saido do
conluio do qual faz parte o Sr JURACI MAGALHAES, que se des
mascaroy perante .a opinião publica, desrecalcando-se de um
ato político em que foi o derrotado".

=- Afirmou %ue "se nãofosse CARLOS LACERDA, nao haveria CASTE
LO BRANCO na Prgsidencia da Republica se não fôsse_CL, não
haveriaRevoluiªo de 31 de março; se não fosse CL não have-
âia NªG"O DE LIMA no governo o Estado, pois nem eleição /
averia

ata- 
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Assinou manifesto langado pelo grupo lígããó'à CARLOS LA

CERDA,“a?resentanão a "definição que o momento brasilei-

ro impõe" e tachando o Governo CASTELO BRANCO de "REGIME

DE QPEBETA"9,(Q manifesto expliça que "essa falsa organi
zação partidaria, que ai esta,hãô engãnáa a ninguem: visa
assegurar o funcionameªto de um arremedo de democracia,

do qual o povo e excluído para beneficio de uma oligaquia").

Foi apontado, em um Relatório do DOPS/GB como reSponsável

pelo pichasento de paredes com frases: "QUEREMOS LIBERDADE

DE VOTO" e "VIVA A LIBERDADE DO VOTO",

Condenou o AC no 1;, dizendo que o Gov CASTELO BRANCO deu

um íasso firme gia a DITADURA, pois cassou todo o Poder
Legislativo do É 8, Acrescentou que "o Ato e uma viocla-
ção da independenciá de poderes".

Condenou a política econômico-financeira do Govêrno CASTE
LO BRANCO, * w

Participou de comício do Partido da Reforma Democrática
(PAREDE) realizado na GUANABARA. 2

Congenou o AC no 18, indagando "por que o Presidente

_

da
República não tem um ato de coragem e dignidade e fecha
de uma vez o Poder Legislativo? i

Culpou a-política econômico-financeira do Ministro  RO-

BERTO CAgP S, pela onda de greves que ameaça abater-se df

sobre o Se

Exibiu, . no Plenário da AL/GB, um blusão e um jaleco /

ensanguentados, gertençente a um estudante ferido duran-

te a invasao policial a Faculdade de Medicina, na GB e

afirmou que "ali estava a prova de que o Presidente

--

da

República, de conluio com o Sr NEGRAO DE LIMA, derrama o

sangue da juventude inocente". E

Candidato à Câmara dos Deputados, pelo MDB, protestou /

contra a decisao do TSE ,gue manteve a impugnaçao da can 1

ádidatura do jornalista AÉLIO FERNANDES.

Mantém contatos com elemento da ex-UNIÃO DOS PORTUÁRIOS

DO BRASIL, Mostrou-se inconformado com a medida goverha-

mental; que fechou aquela entidade.

Protestou contra .a cassação do jornalista HÉLIO FERNANDES.

Foixíleito Deputado Federal pelo MDB/GB, nas eleições do

dia 5. !

' «

Compareceu ao I Festival de Juventude, como representan-

te de CARLOS LACERDA, *

Manifestou-se contrário à nova Constituição e à Lei de

Imprensa, dizendo que "mais uma vez o Presidente CASTELO

BRANCO conseguiu um golpe para a sua imensa coleção de %

trair a boa vontade dos que nele confiam".
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Estéve em BELO HORIZONTE, de Passagem paraãNÉB““f'hdo d
mantido contatos para a Éormaçao da Frente Ampla.

Salíientou ue no movimento da FRENTE AMPIA, está implí-
cito o ªp? gs lacerdistas em favor da revisão do pro-
cesso político contra ô ex-Presidente JK.

Comentou a política do Presidente COSTA E SILVA, dizendo:
;ÍASTÉLO era entreguista e COSTA E SILVA parece naciona-

sta

Protestou contra o confinamento deHELIOWF"RN&NDES
FERNANDO DE NORONHA e disse "que o credito de confianç
dadoao Mar CS começa a diluir-se".

em

Tornou-se Membro da Comissão de Segurança Nacional, da /
Camara dos Deputados,
Protestou contra a prisão do jornalista subversivo, FLA-
"VIO TAVARES,
Representou a Câmara dos Deputados no V Congresso de As-
sembleias Legislativas, realizado no RECIFE,

Viajou a BBLO HORIZONTE, para assistir a uma confe*encla
de CARLOS LACERDA, sobre a Revolução, organizada pelo
Centro de Cronistas Politicos de MG.

Participgu de reunião do MDB/GB, ode se decidíu"a tomada
de posigªícontra o estabelecimento do Estado Militaris-
ta, no s"

Manifestou-se contrário àcriaçao de comissão, no MEC, /
presidida pelo Cel MBIRÁ MATOS, e condenou a asao do Prof
HELIO GOMES, Diretor da Faculdade de Direito, qu? entre.
gou estudantes daquela Faculdade ao DOPS e ao Si

Ao defender a autenticidade da FRENTn MPLA e a partici- ,.
pação de CARLOS LACERDAno clªarío político, declarou, /
que a anistia geral estaimp ita na plataforna daquele
movimento..

Fóz um pronunciamento pela TV ANHANGUERA, em SÃO PAULO
pregando a derrubada do regime, partlndo da FRENTE AMPÉA.

Mostrou-se revoltadoante a aprovaçao, pelo Congresso,do
projeto que dispõe sobre a reestruturação do Conselho de
Segurança Nacional.

Ao ge referir às comemorações do Rrimeíro anivergarlo do ,
Governo COSTA E -SILVA,assinalou acêmpleta ausencia do à
povo negses festejos" fris% que "q objetivo dessas co
memorações foi trazer a BRASÍLIA a cupula do partido ma-
joriítario, representado pelos goyernadores estaduais pa-
ãã'fde corpo presente, assistir as ordens emanadas do

efe".

Participou de reunião, na residência do Dep.MARTIINS R-
DRIGUESaíaraplanejar a viagem de CARLOS LACERDA a Gover
nador Valadares/M.
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- Ao comentar a morte do estudante EDSON LUÍS;na68; du-
rante ym choque entre estudantes e policiais, disse que:
"nao haliberdade sem sacrifício; os jovens sao as viti
maspreferidas das violencias e da prepotencia; á revo-
luãao de 1261,falhou ao marginalizar a mocidade estuda
til da Nação".

Denunciou como "arbitrária e acintosa ao livre direito
de reuniao e manifestaçao de pensamento" a Portaria 177,
do Ministro da Justiça, que considerou ilegal o movimen
to conhecido como FRÉNÍIS AMPIA, - 2
Em reunlão com outros deputados, decidiu, emrelaçãoà
ex-FRENTE AMPLA: criar um novo movimento com sigla dife

Portaria do Ministro; solidarizar-secomCL, JK, e JG; !
realizar os programas da FRENTE AMPLA, ja esquematiza-
dos, soba bandeira do MDB, evitando falar na FRENTE, .

Homenggeou JK, pelo transcurso do 82 aniversário da inau
guraçao de BRASÍLIA,

Declarou; "o Governo COSTA E SILVA não tem condições e
coragem, para cassar ou enquadrar CARLOS LACERDA na Lei
de Segurança Nacional, por temer uma reaçao dentro das
proprias É

Subsecrevçu documento, apoiando a aião apostolar de D.
HELDER CAMARA no Nordeste do BRASIL,
Manifestou-se contra o ato do Min da Justiça, que confi
nou JÁNIO QUADROS, em CORUMBA/MT.
Participou de reunião, na residência do Deputado MARTIN
RODRIGUES, para fixar a conduta de ação do IDB, face , /
aos acontecimentos georridos na Universidade de Brasilia.
Ficou deliberado; maximo apoio aos movimentos estudantis;
Assistencia ao lider estudantil HONESTINO MONTEIRO GUI-
MARAES, e a intimação de altas autoridades, civis e mili *
tares, para comparecerem perante a CPI que apura as vio-
lencias na UnB.

Foi indicado, pela Oposição, para fazer contatos com /
CARLOS LACERDA, a fim de obter 3 união de líderes polít1
cos, comoJK, JG, JQ, CL e adesões como BRIZOLA, ARRAIS
e LUTERO VARGAS, para um movimento que englobaria os "sin
dicatos, os estudantes e o clero.

Deixou transparecer que o "Movimento de Mobilização Par
tidaria Parlamentar" objetiva lançar uma campanha contra
as instityições governamentais, A TrÉbuna seria usada /
com frequencia, para ataques sucessivos ao Toverno;...0s
atos de terrorismo seriam utilizados como principais pe
gas para a desmoralização do Gov das FFAXA; O Presiden
e COSTA E SILVA seria alvo de criticas, quanto a sua
administraçao em geral; A Oposição se esforçaria para /
fazer crer ªne os. generais SIZENO.SARMENTO,.GARRASTAZU
EEDICI e MEIRA MATOS estao ligados aos grupos terroris-
S e
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Dez - Afirmou, segundo noticiado, que "os militares não

pressionam. o Congresso e desejam instituições 11.

- vres e independentes"; Afiançou que, "em conversa

com repregentantes de setores miªitares, ouviu de
les que nao desejam um Congresso desmoralizado e
ate apelos para que a licença para processar o
Deputado MÁRCIO. MOREIRA ALVÉS, não fosse concedida"
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1 - DISCURSOS NO CONGRESSO

1.1 - RESUMO DOS PRINCIPAIS PRONUNCIAMENTOS DO DEPUTADO

RAUL BRUNINI FILHO

1.2 - PRONUNCIAMENTO NA AC/GB EM 13 DEZ 66 (TRIBUNA DA
IMPRENSA).

1.3 - PRONUNCIAMENTO NA CAMARA FEDERAL EM 30 JAN 67(AS-

SESSORIA PARLAMENTAR DO EXÉRCITO),

& 1.4 - PRONUNCIAMENTO NA CAMARA FEDERAL, EM 19 AGO 67 ,

(TRIBUNA DA IMPRENSA).

1.5 - PRONUNCIAMENTO NA CAMARA FEDERAL, EM 30 JAN 68,
(ASSESSORIA PARLAMENTAR DO EXÉRCITO).

1.6 - DISCURSO EM 4 ABR 68, NA CAMARA FEDERAL APOIANDO

MANIFESTO DE CARLOS LACERDA,

1.7 - PRONUNCIAMENTO EM 23 OUT 68, NA CAMARA FEDERAL ,

(JORNAL DO BRASIL).

1.8 - PRONUNCIAMENTO EM 3 e 4 FEV 68, NA CAMARA FEDE-

RAL, (DIARIO DE NOTÍCIAS).
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16/79/67

21/79/67

1 21/9767

26/79/67

27/9/67

05/10/67

05/10/67
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25/ló/à7f

  

N
Atacando o Gov e acusando de censurar progra-

Solicitando da Mesa providências a respeito da
prisãodo jornalista ADAUTO BEZERRA, da TI.

GCriticou a entrevista concedida pelo Pres da
Rep, dizendo que o Pres passou de leve sôbre
Os asguntos que falam diretamente das liberda-#

t

|
mas de TV dos Srs CL e RUBEM MEDINA, l

des públicas,. Atacou o Min da Justiça e o sis-
tema partidário. Disse que as declarações de
TARSO DUTRA são subversivas.

Atacou o Min TARSO DUTRA por suas declarações
sobre as eleições no R3.

Atacou a política salarial do Gov, apelando pa
Ya casos de cunho emotivo (fala demagógica).

Atacou o Sr BRENO DA SILVBIRA, por estar con-
trario ao Pacto de Elogiou a FA,

Leu e pediu para constar dos anais, partes de
discurso proferido por CL na AL/CB, na sessão
solene em homenagem ao cinquentenário da SBAYT,
Disse que, apesar da força militar que cercava
a Assembléia, CL saiu carregado pela multidão.,

Defendeu CL de ataques proferidos pelo Dep AMA |
RAL NETO, à respeito do Encontro de MONTEVIDÉU,

Aludindo à Constituição de Comissão para rever
o CVM, disse que os militares, civís e traba-
lhadores reivindicam a mesma coisa - melhoria
salarial. Declarou que o Congresso não pode a-
tender porque cabe ao Executivo a iniciativa
das leis, e que o Bxecutivo encastela-se e fica
longe das reivindicações sentidas do povo bra-
sileiro,

Aludindo a uma pesquisa de opinião pública rea
lizada pelo IBOPE, na GB; na qual o Sr CL

.

te-
ria o Índice de ljl%Z e MÁRIO MARTINS 18% nas
preferencias para governar o Estado, disge que
o fato é a prova de que opovo da GBestá com
a Frente Ampla e que se fôr feita identica pes
quisa em todo o País, o resultado será o mesmo,
favorável à FA.

" Pronunciando-se a respeito dos subsídios de vê
readores, disse que a primeira medida contra
Os vereadores foi tomada pelo Mar CB, ao bai-
xar o AI no2. "Quem puniu os vereadores foi o

" Mar CB e, dizem, por inspiração do Sr PEDRO

|
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- .| Supl. ao

25/10/67 Cont. - PEDRO ALEIXO, que era o líder", 'Jºlg5

27/10/67, Aludindo às declarações atribuídas ao Min JAR.
upa ! ! BAS PASSARINHO, de que 3 política salarial vai

S ., Continuar inalterada até que a inflação seja
/ | totalgente dominada e que ,o Gov ja conseguiu a

redução da taxa inflacionária de 90% em1965,
para 21% em 1967, disse que é a confissão ple-
na e cabal, não dando tm aumento na mesma pro-
porção ao trabalhador, de que há arrôcho sala. :
rial. Terminou advertindo mais uma vez ao Gov

' deque não se brincacom as dificuldades do pç ' Supl ao
--VQ% | i No 115.1

31/10/67 Aludindoa declarações que o Vice-Pres PEDRO
É $ | ALBIXO fez a imprensa, atacando os integrantes

da FA; taxando-os de subversivosª disse que a
Opinião do Pres do Cong Nac não é um fato iso-
lado, não representa uma manifestação pessoal,

SH! "esta entrosado num esquema governamental que
visa, entre outras coisas, a alterar o sistema
vigente de processo eleitoral, chegando até a
mudança da eleição direta dos Governadores de
Bstado"., Citou como envolvidos no esquema os
Gov ISRABL PINHEIRO e SODRE e o Min TAR. |
SO DUTRA, ve 137

a
s
s
i
m
c
-

--

  09/11/67 ! Dizendo que em 1966, na AL/GB, fêz uma séria
, | denúncia contra o Gen FRANCISCO SARAIVA MAR

| TINS, dirigente do IBRA, pelas suas violências
i

-

na baixada fluminense, declarou que era com a
| maior satisfação que vinha comunicar a condena
| ção doreferido Gen, a 30 dias de detenção, ..

[pois esse General é um truculento, uê discri-
&ionário, um homem que só usa da violência 8,
sobretudo, covarde, porque só aplica a violên-
cia a esses humildes sitiantes, que tem uma pe
quena restia de terra, enquanto og grandes fa-
zendeiros, os latifundiários, aqueles que es-
tão nas penas da lei, não são incomodados pelo

 
 

Gen SARAIVA", No 152 .

11/2/6838 Falou sôbre a pacificação nacional. " no 20
“106/3/681 Falou sôbre a pacificação nacional. No 30 1

15/3/68 Faloursôbre a visita de CL a GOV VALADARES, Supl ao |

| 02/72/68, | Falon sôbre as.declarações de porta-vozes do "Roia !
25 21 GOV a imprensa, seguidas de desmentidos. 'No 12-11 |

31/1/68 ! Falou sôbre a mobilização militar no último fim |
de semana. 1 No 10% l
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03/11/68 | Falou sôbre o descompasso entre o Gov e a

- ventude.. No 50-1

a ,: ! A so é
21/2/68 | Falou sobreaintromissãodemilitaresnosas-.

! ;_suntosngvªs. * No: 25.1

27/3/68 ! Falou sôbre declarações do Mar POPE DE FIGUBI- | Supl ao
E REDO, | Ro 5-1

| ! (3 sao
03/h/68 " Disse 9 seguinte, em seu discurso: "Gr Presidep:

te, creio que seria desnecessário dizer que o |
"meu Estado é uma praça de guerra; está completa
mente tomado pelas Forças Militares, Centro, Ci:
nelandia e outros pontos da cidade %oram isola-: "
dos e ocupados pelas tropas da PM, etc." No 21-I%

 

 

t
!
H1

09/141/68a" Falou sôbre os últimos acontecimentos na GB e
] suspensão das atividadesda Frente Ampla., , No SLL-T

 u2 | 16/71/68 | Falou sôbre as responsabilidades pelas violên-
Pet cias policiais na 6GB. No 57-1I

27/11/68 | Falou sôbre Manifesto do Sindicato dos Jorna- K
listas Profissionais da GB. No 67-1

30 MAI 68 Falando sobre o projeto da sublegenda, dis
£ ! Re) se que uma das causas do desgate do poder civil

26 a e da crizme que perturba a vida do Pais é justa- Sup DC
çl'f' "

|

, mênte a falta de autenticidade das representa. | No 86.1
, 50es partidarias, Tudo est i par
evitar que o povo partici

     
     

 

- 3 2

par | %
tidos criados pela preferencia do eleitorado, !

 

escolhaos seusgovernantes livremente nos

te da República em 1970, disse o seguinte: "lis.
tou lendo nos jornais que o Sr Ministro da Just]
ça prepara o anteprojeto de lei complementar e.
xigido pelo $ 3o, do art, 764 da Constituição, /
isto e, a composiçao do colegio eleitoral que
vai eleger indiretamente o Presidente da Repubili
C2o . |

Eis, a espectativa do eleitorado brasileird,'
Bis o que nos guarda 1970, O futuro Presidente f
da Republica, o sucessor do Marechal Costa e Sil] . Y

|

 

- Ca 4 A e ew -é G *12 JUN 68 ã Falando sobre a eleiçao do proximo Presiden

|

 
Q 5 va, tera de obter apenas a maioria absoluta deJ

dem ' 58% votos, Veja, a que ponto chegamos. Os brasilei
Mia é vos nao vao se, manifestar mais, pois nem irao /

"A . eleger o Congresso que escolhera o Presidente d ! |
Republica. a a |

. & melancolico o que esta ocorrendo nesta f
.| se da vida política bragileira, Precisa haver f [

alguma coisa para que nao chegue esse absurdo, |

L  de um "colegiado eleitoral de 589 votantes, que
| 4
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AS í up | esta Oportunidade,5) |

I frugªgªgwegÉehgggçjpvdedmilhoes de brasileiros [| departicipar direta, livre e secretamente FLUEscolhadeseu supremo mandatario ou que terão

e ma sas -deeds

  

 bu md pra

o

omoterapiarios

cpu

enim1

|
.

meu.sámeant nioem, seta -epruCt -no irarr--mkoªr.“ q !

não receberam esta delegação expressa paraes-
colherem.o PR, substituindo milhoes e milhoes de
eleitores que estão com seus titulos aguardando

A P * 2
Sera, que este Governo contribuira para

  

--- -- e ramfame Semanaa mêsma sorte daqueles 68 munie plos,que foram

CMMICRoro Rosamea édaeeas e,am moroom CM eodoia iahece: aio

, É | DIÁRIO DORESUMO DO LISCURSO | CONGRÁSGO
ML.CIONAL|

SUP DC
No 95-%

 Sumariamente cassados poruma meggdamg;gªíõbíal HSe minoriamilitar que dominaoPais?", |

 

 

Falando sôbre a situação estudantil, / |que gerou em crise no Estado da Guanabara, en-tre outras coigas disge o seguinte: "O Governo '!
ao!

perdeu o controle, praticamente,. Tem havidoque parece, cuidado em querer desculparautoridade S esse estado_
 

 

 de coisas todas 39 autoridades do Governo. OsGovernadores de Estados Sao responsaveis tam-_bem, E um dos mais Tesponsaveis clama-se Negraode Lima, que se quer esconder atras de outras |
 autoridades para não assumir a responsabilidade,Atribuimos todas as autoridades federais e estaSem distinção, a culpa pelo que Esta ocorrendoneste País,. E o que mais nos Chama atenção e /mais nos estarrece e ver que um homem, como oSr Tarso Dutra, não externe qualquer sensibili-dade moral para o que esta Ocorrendo neste País

 

.

_

Falando sôbre eleições diretdisse o seguinte: "des que dominam atual ente a Nação, q

 

| tle foge destas nossas discussões. A cada di

reforma constitucional que lhede escolha do PR,
Por isso, o povo se gfasta, por isso

que passasentimos que O fosso se

|

No 101-T

lais,

No 5a

 

alarga mais entre o povo e o Governo; sentimos que o povo estaProcurando outra saida, que o POVO esta Sentindossidade deNece

 na GBe em to-O 

 

de m estaço ubliecnum prot
nosso Pais, contra as estrutuciais que atualmente dominam a nossa Patria,

Em seudiscurso i a
» referindo a te

Mundial, entre Outras coisas disse o seguââãg'/
e 19s© que OCOTre àtualmente O. 53 25son  

Outras manifesta 0es como aquelasque acabam de fazer os estudantes,

n

a

GBe em to-
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' firo-me, a localizaçao do aeroportolsupersoníco,'

' A Casa conhece a minha posição. Sabe do esfórco

URSS, disse: "o que ocorreu estamadrugada com a. Tehecolasvaquia revolta a consciência democrática
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Em seu discurso, entre outras goisad disse o 59%
guinte: "a Carta de Brasilia ha um ano foi aqui |
cantada numa enforia evtrasral

38 m lato sao os atos desastrosos do
Governo, atraves do Ministro da Justiça, Sr GAMA
E SILVA, A Oposiçao nao tem melhor al aào do que
o Ministro GAMA E SILVA, O Presidente COSTA E STI
VA se engana, quando julga que esta fazendo o me-
lhor Governo deste mundo",

A
Em seu discurso, disse: "o Governo doMarechal
COSTA P SILVA instala-se hoje na Regiao Amazonia
ca, Praticamente essas instalações simbolicas do
Governo nada de benefico trazem as regiões, e a-
carretam despesa vultosa. Não e isto que vai. mo-
dar a imagem do Governo, O Governo continuara / !
com aquela imagem estatica, rotineira, com aquele
ranço administratico, que nao traz esperança alou
ma ao povo brasileiro, O que interesga e mudar, ,
reformar tambemo Governo modificar esse Ministe.|
ylo que nao esta trazendo resultado algum para/
este Pais, E umMinisterio mediocre - e aqui nao
sei se cabg aquele chavao, com rapçissimas
su8s exceções. Trata-sedeumGovernoqueprima
pelaausenciadainteligencia"...
Em seu discurso, disse: "volto para focalizar pra
blema por demais debatido, mas que não cansaremos
de focalizar enquanto não se transformar em rea-
lidade aquáàlo que, por enquanto, ainda continua
em estudo, um tanêo demorado, nas Comissoeg, Re-

agsim chamado, para receber os futuros jatos supsonicos e supersonicos,

gue venho dispensando no sentido da localização
o aeroporto supersonico na GB, na cidade do Rio !de Janeiro., Cheguei 3 conclusão de que realmente

a GB, por todos ostitulos, devera merecer a preferencia da Comissão que esta estudando a matéria,O tempo e ínimigoldessag iniciativas, quando sabemos que outros paises ja esta perfeªêamente tapa-Citados para entrar na era da aviaçao supersônica,
A as #Falando sobre a invasao da Tcheco-LEslovaá

de todo o mundo, Ha dias tinha-se a im à-se . reque havia um acordoentre os povos do gegíãâºsgf
 

íªalista, Para que eles pudessem viver emharmo.| 
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j a

nia, Mas foi uma falsa impressão, pois, nesta ma

drugada a verdadeiraface do comunismo intergaci

onal se revelou em toda a sua crueldade em toda

a sua covardia impçdindo que um povo pudesse man

Em seu discurso, disse: "a emenda constitucional

de autoria do eminente Senador LINO DE MATOS ,que

restabelece o sistema direto para eleição do Pres

da Republica, E mais uma tentativa para a norma-

lizaçao do processo democratico, a f

A crise em que se debate o Govegno so tem uma so-

luçag: e a saida política atraves do processo de-

mocratico de eleição direta",

se: "nafria manha de Brasília, no primeiro domin

ter a sua independencia e a sua xkx autonomia,"

Falando sobrea invasãoda UnB pela Polícia, dis-!

No 1h13-1

 

| vado para fora

Se aprovada pelo Congresso

nos sao anunciados, as comissões

.8o do mes das flores, a visão da brutalidade en-

che os corredores do hospital.
© 2a

No 8o andar, a cena e dolorosa: num apartamento

de canto varias pessoas confortam outro universi

tario, sentado em sua cama contorcendo as mãos "

Nervosamente, O seu olhar é de espanto e Payor,
Nao consegue esquercer as cenas de dias atras, le

-
a Capital por um bando de políci-=|

ais, sofreu a mais torpe das agressões que um sergçmang pode suportar e passou pelo terror dos sa-1COS",

 

Em seu discurso, disse: "o Congresso Nacional se
prepara para votar, na noite de hoje, o projeto /
de Emenda Constitucional no !;, de autoriado ilus
tre Senador Lino de Matos, da representação de SP,
Essa emenda da nova redação ao caput do art, 76 /
da Constituição da República, isto e, vai permtir

aciQnal, a eleição di
reta para Pres Rep, e a reeleição do Pres por mais
um mandato, É uma inovaçao que a emenda do.Sen Paz
lista apresenta a consideração dos parlamentares
brasileiros, Yao e inovação indiferente a varios
países democraticos, que permitem a reeleiçao do
PR por mais um mandato",

E

Em seu discurso, disse: "o Govêrno anuncia grandesplanos de ação: Plano Estrategico de Desenvolvimerto, Reforma Administrativa, Reforma UniversitáriàjGruposde Trabalho para varios setore3 da adminigtraçaç publica, alem da Cartade Brasilia, Os pla
Sao nomeadas ,osgrupos de trabalho apresentam relatórios antepro.

b

 
. jetos etc.etc.. É em pouco tempo tudo ca no es-

S buP 13-1

No 1501
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# A

estes-BreYricas 12 poivaaGoverno do Marechal Costa e Éilva. A
Por que tais fatos ocorrem com tanta insistencia

|

SUP DCneste Governo? A resposta, vamos encontra-la nai 1/16-1
ausencia total do povo a %odas essas iniciativas

a saiga para esse estade de coisa taosimples,
e uma so: abrir Gemoçgraticamente a decisão ao po-
vo, atraves de eleiçogs livres, secretas e dire-
tas,. Se assim este Pais encontrará o seu caminho

Falando góbre o Govéômmo Federal, disse: "um goveno que nao atueemsintoniacomodesejodo |encontrara pela frente dificuldades intransponi-veis.Eo casodo atualGovernodoMal Costa e.

|

153-1gllZa. Seu GovÍrno esta fora de sintonia com a /aspiração popular.
A eleiçao e a tonica preferida do eleitorado brasileiro que so encontra neste caminho a soluçao !de togos os graves problemas brasileiros, porqueatraves da eleiçaodireta, secreta e livre, o pávô toma, em suas mãos, os destinos da sua terra.B o povo e que tem o àireito,de conduzir os des-tinos da sua terra, de sua pátria, Entretanto, /quando, o povo exidencia isso que pensa ono? Pensa o Goy numa lei de inelegibilidades im-pedingo que inumeros brasileiros concorram as

 

 

OPresidente da República, y cuida da elabora-tao de um anteprojeto, a ser enviado esta Casa /que EXxEx suprime as eÍeiçoes municipais do próximo ars dia 15 de novembro, em inumeros municipiosbrasileiros, prorrogando todos os atuais mandatosmunicipais ate 70, para que haja a grande coincádencia, naquele ano.
Íçoes da estaoprogramadas para 15 de nov |deste ano. A supressão dessas eleições trara sem |duvida, uma expectativa sombria com referencia as

Em seu discurso, disse: "venho a esta tribuna pa
ta contraditar o nobre Deputado Último de Carval.
lho, principalmente em um ponto, Afirmou S,Exa
ue os ilustres militares aqui estiveram ontem,
ãepuseram krxkx na Comissao deInquerito e foram
tratados com a maior Eyhanixaças urbanidade.
Quero dizer, que a reciproca nao é verdadeira,
uando trata oime tados
ciaenoExercito,aoinvegdeurbanidade,os quel.
la comparecem Éara depor sao espancados, são vio
Alentados, são evados, inclusive, ao terror psi.
 colgico. Temos disso prova concreta",
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Em seu discurso disse: "creio que ninguém de boa

fe poderia negar a honradez pessoal do Sr 1551

corretamente quanto aos seus atos pessoais. Mas

nao esta repercutindo bem na opiniao pyblica o

fato de não querer S.Exa acolher as criticas e /

denuncias que se fazem em relaçao a varios seto-

res da vida brasileira. a elaa

O Sr PR, nao punindo os responsaveis estara pra-

ticamenêe, com gles compactuando. _
Tenho a imprensao de que, se S.Exa nao agir emo
um magistrado e punir esses responsaveis, sera /
tambem responsabilizado, e aquela figuraaustera
com que ele se apresenta podera sofrer senoes e
arranhoes,. & 3 a |
O Sr PR, inexplicavelmente, mantem a frente 'dO"L

Ju na
|
|

|
t

 

Min da Justiça, o Sr Gama e Silva, yum homem ja
bem conceituado perante a opiniao publica".

Falango sóbre o episódio de SANTARÉM/PA, em que
foi vitima o Dep HAROLDO VELOSO, disse: "cumpro o! 166-1
dever de solidariedade para com um amigo que en-| "*
frentou, mais uma vez, uma situaçao com a coragem,
qmusxssnskiku pessoal que o caracteriza, com a dig!
nidage e com a desambiçao pessoal que constituem |
tambem traços da sua personalidade, Fatos como o !
ocorrigo em SANTAREM denunciam que o Pais atravessa
um período je anormalidade e que mais umCoverna- |
dor, que alem de Governador e military, nao estava
preparado para exercer as altas funções de condu- !
zir os destinos de um Estado. , . i |
A consequencia da impóvisaçao sao esses aconteci- |
mentos funestos, Vidas se sacrificaram pela incom
preensão, pelo arbitrio, pela violencia e pela /
prepotencia de um administrador que nao esta a al
tura da cultura do povo paraense".

 

Falando sobre o pedido de aumento dos militares,
disse: "estou lendo nos jornais que o Sr Senador
DINARTE MARIZ, com a colaboraçao de outros Sena-
dores, vai solicitar ao Gov que, nos próximos /!
dias, envie uma mensagem de aumento de vencimer-i

$
|
|
|
|

t

tos para os militares, éo a
De forma que o Sen DINARTE MARIZ, so ve os saeri ,
ficios da classe militar; quanto aos civis, S.lxa
acha que esta muito bem, que podem continuar co- |
mo estao. PF 24
Quero declarar que não sou contra o aumento dos!
militares, Sou favoravel ao aumento geral de ci- !
vis e militares", ,

Falando sobre gleições municipais, disse: "a 15
de novembro proximo sergo realizadas inumerás e-
lei1ções municipais em varios Estagos. Essas elei-!
eoes- servirao de resposta a uma serie de indaça-
gºes que existem no setor político, Se a &RENÉ / ,
or amplamente vencedora nesses pleitos, e eviden

te que se acelerará o processo do estabelecimento!
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. Resumo dos principais pronunciamentos d
1 | RAUL BRUNINI Filho., , no tá

-- veo coermoaoeroaossro siro qe sm

  

 

 

apo eramos «>
1

28.9.,68 do partido único em nosso País, Porque e muito ir
Na teressante observar-se umponto., O MDB, gem gr dc

1 | da alguma, conseguiu o apoio da opiniao pública, ' 1691
( mas O 14B não tem capacidade de traduzir este / | "97"

apoio da opiniao publica, mas o MDB nao tem capa
cidade de traduzir este apoio em termos eleito

Sad Tais de conquista do poder.
3 4 Pode parecer uma incogrencia: como se um partido

[Na conquista aopiniao publica, nao pode traduzir
" esta preferencia no instrumento valido para a /

conquista do Poder? Mas este fato e perfeitamen-
te .explicavel., O MDB e considerado pelo esquema
revoluçionario de 196; um partido subversivo, em
bora dele participem elementos de cuja formação
democratica a ninguem e licito duvidar",

'

 

04.10,68 Em seu discurso, disse: "o Gov do Mal CS envere-

dou por caminho perigoso e do qual, dentro de / sm pa
e 2

poucos dias, naqQ podera voltar,. Um dos getores / 1731

de major importancia, numa democraçia, e a comu- "'?

nicaçao gom o povo, Estacomunicaçao faz-se atra

ves do radio, da televisao, da imprgênsa em geral,

hoje instrumentos de pressao do Governo e que es
ve < e |

tao debaixo de censura violenta,"

  

05,10,68 Em seu discurso, disse: "'o Mal CS, que ontem, em

SP, andou pintando um quadro extraordinario da / |

siguagao, dizenção que o povo, esmagadoramente, o | 17-I
apoia, tem em maos 9 instrumento para demonstrar
que realmente isto e uma realidade: conceda ao

:| povo em 1970, a sua prerrogativa principal de, li
doia ! vremente, numa eleiçao secreta e direta, escolher

.,“*. o seu sucessor. Se gle tem, esmagadoramente o po
Minc a "| vô aoseu lado, fara tranquilamente, atraves de

eleiçao dirgta, o seu sucessor., Bisto o que nos
desejamos, E o teste que a Oposiçag espera que o
Gov faça para comprovar as afirmações que vem /
cantando em prosa e verso ainda ontem reafirmadas
perante os paulistas ",

23.10.,68| Em seu discurso, disse: "não tem tido realmente
| o Gov do Mal CS o discernimentoindispensavel pa

rg realizar uma boa administraçao, una administrs
çao regular. O Mal CS tem uma visão deformada do
seu Goveyno, uma visao mentirosa, pois, segundo | Sg? DC
informaçoes daquelas pessoas de algum bom senso 1066-1

2 as Degam ate e lhe transmitem/ |
certas apreensões, simplesmente ignora,
O Governo do Mal CS esta diantgé de uma onda de 4
crimas_%ge domina o Pais mas não pune criminosos
algum, Nao ha notícia da prisao de um terrorista,
de um homemda direita, ou de um radical, vamos
assim clagsifica-lo, Ninguem no Pais sofre qual-
quer sançao,. Soltam bombas, prendem, raptam, se-
questram e nao acontece nada, absolutamente nada,
Aumentando, em consequencia, cada vez mais a on-
da de violencias",
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R &m seu diseu

fasedificil

ssaltê
  

     
 
 

S

são do

_disturbios,dos
é crimes de toda

-Tapidamenteda fronteira

i 2 nt

 

rso, disse: o Brasil entrou naquela
e perigosa da incompreensao,dacon

Choques de ruas,dos |
especie, e aproxima—ses
à ) generaliza-

oletotaldaorgempública, ""

 

P38 policiais Nas ruas que a sita
va. Ha necessidade de medidasurêg
estrutral, de uma abertura democr
SW humildade ate, por parte dos &

- #verno

e

intoleravel, indesculpavel:
inosa ate. Nao e simp esmentecolocandotro

açaoseacalma
entes de carator
atica sincera, e
overnantes, es-pecialmentà no sentido de atender ao desejo dopovo em participar da vida do PGJ.-S".

Ipossa reintegrar-se na

1

Em seu discurso, disse: "o que o Mal CS não ente,
deu e que seu Governo foi fruto de entendimento
firmado para acaber com o perigdo ditatorial do
seu antecessor e44
taçao., 4
Um Governg transitório, com a finalidade de devo

preparar o Pais para a sua liber] :

 

l'
ver a Naçao a normalidade democratica, em todosOs sentidos com o sampa compromisso de entrega-lo;a livre decisão do povo, atraves de eleições di- |Tetas pelos intra instrumentos legitimos, |O que se viu foi justamente o contrario, 1Continuamos sob a mesma detgrminação do ex-Pres fCB, um regime de força, praticamente num regimepoíftico de partido unico, sem qualquar perspectiva de aberturas democraticas,
Desde o movimento de 196! que ax se espera que ogrupo dominante daquele mx movimento devolya aopovo a sua libertação total, a fim de que o Pgis

sua nognalidade democrati
isto nao aconteceu,ca, Mas, infelizmente, 2
a marginalizaçao total do

O que tem acontecido e
povo brasileiro", |

Falando góbre a concesgão de aumento aos milita-!tes e civis, disse: "ha um movimento nacional emfavor da meÍhoria salarigl dosmilitares,Somos inteiramente favoraveis à medida, Achamosque os integrantes das FFAA percebem muito aquemdas suas necessidades e responsabilidades, Mascreio que a iniciativa do Sr PR não sê deve res-trinsir aos militares. Este aumento deve ser es-tendido aos civis, pois, se dificuldades há para05 militgres, elas existem tambem para os funcio.Nnarios publicos civis da União.,
Considero, que nada seria mais justo do que oGov melhorar as condições do funcionalismo milietar e civil da União", !
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13.11.68 Em seu.discursoa glass: varios assuntos têm
Ppreferençia da nião publica brasileira,e

eles estao na ordem do dia, So o Governo nao se
aperçebeu ainda da necessidade de oúvir a opini-
ao publica, saber o que ela pensa e se orientar
no sentido do seu atendimento.,
Ja cansei de repetir e isto e curial. Hoje, go-
verno gue nao se baseia em pesquisa de OP e go-
verno divorciado dela., A
Na pesquisa feita, ainda na ultima semana, 07
da OP GB acham que o Ministerio do Governo CS
nao agrada. Quarente e oito por cento tiveram,
portanto, por necessaria a sua reestruturação, /
ponto de vista defendido pela maioria de todos os
setores de pesquisa e por mais da metade da clas
se media. a
O Gov deve perceber esses fatos e encontrar a so
lução para eles. Quem nao sabe, neste Pais, que
a esmagadora maioria do povo quer eleições direta
para escolher o Presidente da Republica".
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O deputadoRan BRrunini, vof-

* ta-voz do sr. CariosL.!Ek" As-

- sembléia on

itam, que as negociações para à

constituição do nôvo partido por

.* pular, esquemalizado pelo €x-g0-

vernador carioca e 9 sr. Juscelino

Kubitschek, já estão concluídas com

va a fundação de partidos polítcos.

Afirmou o porlamentar que de

.postas pelo govêrns na nova Cara

C&estelo Branco, "o nóvo partido pva.

! pular será criado". Acrescentou aut

. dos senhores Carlos Lacerda e Jus-

celino Kuybltsohek, tendo em vista

que "*o número de senadores e

( é ber maior que o da exisência".
! |

Osr_ eus * >

( qero "omorograna rde#9 turos

que 0 sr. Carlos Laoncria. dt

7. pois da viagêm 4 Sao Púulo, reto-

© mará os entendimentos para a con-

. s0lidução partidária, logo Após os 

, tendo como campo de atão princi-

pal os Estados do Sul, onde as de-

c
r
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m
e
m
a
m
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s
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r
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o
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. natalines e do Aag Nôóvo. .!

o apoio certo de um número do *

deputados e senadores supérisr ao)

. exigido pela futura Constituição pa-

* mada adiantarão as limitações ima -

. ta, porque, queira ou não o mal.

a exigência de apoio do, pelô mo- "

' nos, 6 senadores e 40 depltados, ":

. não será empecilho aos propósitos ,1

deputados que já aderiram A idéia -

! correligionários para "não descos "

brir 3 jôygo ao inimigo". porém re -:

. marches esti> mais adiantadas e .,

, com maior número de adesões. - >! ->
ta c a ie

SaiaLia esa o graalRoaaseinaatalc d PombalaioCes LWil isa, is dor

si

são1
* ent esa Imei teima Estio La,
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antes de dlo shogar; tôdas 29 shtradas e saidas do Motel foras bioquea-
*
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|
1a 4 eu m as A P a dia, "das, com policials de puasat“. a pode interna ds telefones do hotoi fáícou

te80% rigorosa fiscalizeção polísiai: todos 6s passos do amªrram? Lacezo

da foram acompanhados por “3:211.qu em viaturas, com comunicações de rão

àO
dio para transmissão mureta para ao sedes das respectivas coro

(”paraº—ões pilitares; durante todo a tempo em que áisenrasor no foaitro Mini

cipal, um helicóptero sobrevoeu o pródio, com inform ções de rádio; o Tea

ls tãuzúcipaj/ catava fortemente policiado, tanto interna como

N *
%te; o acosso do poyo às acomodações de Teatro foi severamente controlo 18,

”& 3a 3 nt 3 3 | % |séronto se permitia; & ingrosso de populares às chenadas_”àarrínhas”? [-R

agim mesmo depois do savista pessosl ea acª'mwtêmcía de me não perníio-

mias apleudis e orador; "Fotógrafos", "provadores" ”mpârteres" Soram

impromexaaos; entro os logítircrf; Popresontentes da sa; paraae?—lação

& 3 n C .% autesidades,ma sé das conversas naturais nossas 99431985,

assim como para documentar a precença de políticos, lideres do*slaáseu
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BRASÍLIA E SÃO PAULO (Sucursal) - O deputado

Raul Brunini denunciou ontem, da tribuna da Câmara, a

Existência de um nôvo ciclo de violências no País, salientan-

do - com base na determinação do ministro Gama e Silva

 

 
ao governador de Fernando de Noronha, recomendando o

"emprêége da fôrça, se necessário", contra o jornalista Hé-

lo Ferrandes - queêsse clima atinge inclusive a autori-

"dade dás Fôrças Armadas. _ !

Disse O' sr. Raul Brunini que "êsse clima subverte total-

ªmante o que resta da democracia brasileira, pois, em tem-
po algum, nenhum ministro civil daria ordem a um co-
mandante de unidade militar, principalmente para violen-
tar um homem indefeso, que foi vítima de um grupo radit
cal enquistado no govêrno". aus

DETERMINAÇOES

 

 

  

  

  

   

  

 

 

 
correspondências trocadas entre 0 governador do Territó-
rio, coronel Costa e Silva, o Ministério da Aeronáutica e o
sr. Gama e Silva, "nos quais - disse -- se constata que a
liberdade acabou definitivamente no País, e agora o regi-
'me está entrando na fase do salve-se quempuder",
O parlamentar carioca pediu uma4

imediata, da Câmara, "ante a inopinada decisão do minis-
tro da Justica qu rova o retôrno da subversão -
dem, que não poderá persistir por muito tempo", ;

Pouco: e o ace o ie o pel o, so e oa a a "eosv to er Soma: . Fata

* k

 

 

Odeputado Raul Bruninj leu da tribuna da Câmara as "

tomada de posição

merasTremor?

 

 

REAFIRMA a

'O ministro Gama e Silva, ao desembarcar no Aeropor

de Congonhas,. disse que "o sr. Hélio Fernandes recusou.

a embarcar no avião da FAB que deveria conduzi-lo dir :

tamente para Pirassununga, deixando, portanto, de atend

'às recomendações do juiz Eraldo Gueiros". Afirmou que !

nha mandado, em seguida, rádio ao coronel-governador :

Fernando de Noronha no sentido de que tomasse por tê

"mo sua resistência e providenciasse sua remoção, mesn

que para isso fôsse obrigado a usar a fôrça". A

Informou que "o prazo do confinamento do jornalis!

será fixado depois de receber certos esclarecimentos «

Justiça. Federal, que já tinha solicitado anteriormente, R

pondendo a pergunta de um jornalista sôbre quais as r

. zdes que c levaram a confinar o jornalista em Fernando

Noronha. o ministro "disse que "lá residem vários -br

gadeiros com suas famílias, sendo, portanto, um Territór

digno de se viver, o local é aprazível, eainda porque 0 :

Hélio Fernandes ficaria às expensas do GOyvêrno".

PROTESTO ('A [""

O deputado Dorival de Abreu (MDB-SP) declarou a 1

grupo de jornalistas, em Congonhas, que "o confinamento

jornalista Hélio Fernandes tem de ser combatido, porq:

é arbitrário". Sôbre a recusa do jornalista em deixar

Ilha de Fernando dé Noronha, disse o deputado: "O sr. H

lo Fernandes, como umintelectual, deve possuir razô

ponderáveis para tal atitude, atitudes estas ainda desc

nhecidas, isto por causa da falta de comunicações com
local onde está confinado", ':. 2 1

 

  

 



Que 9 sem

a

'nd
()

f

ôs mazci

Vê
A
XM8

antes

e àA
ya " Reale
244

4a a É .a

da

329

3

1

16fé

ASSES

526%

BORIA P. RL: .... ..:. ck

4 o ea doAu

às

S2K

s
345%

Mas

$a

v VA

8

ibÃ1ey

va

ba

e

IV
€€

2

A

é

16)

g de

&

Se

PW
AS

E9bilil

5 da

O

DO EXÉRCITO

ASSESSORM.PARLAMENTAR
-.DO EXÉRCITO

&
4

[2413

'

 

«Ae As
SÚ1/32%

:

1 e: de uma agre

a

PJ
€5

A
Bôxt

iate
ssa

initio

sando-as

PRa %

s

e de pro

ígicos, fa

massas, gre

(

1%dã

3 S&béIneu

de no

& #

*

9, deslhecando

$

ná TA21 e< 'O.
2

A
te

 

a As

&

 

%

erds dese
a
CoÚlna

  



"PRO. CS +%.Je%
       

          

           

   

   

   

     

  

 

    

   

   

    

   

 30.1,60/14402,/Levy/ivato O Sr. RAUL

(

EFonini ATÉ
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 & a as a “3= S e

Peio que ti em Cão Panio, no Uitiao saõêã , todas
U#* |H |

-duvldâs EFaiM ncrºe*iaman3 plausíveis, e o povo, perplexo, hão ati nava

com a coisa. Maqguolo dia o exe-lovarnados da Guannhmra, ôr., Carlos

da, convidado pos estudantes de São Paulº; paraninfagià ak turua do e20-

nomistas da Feculósde Álvares Ésátsado, tradieanal ââaabeleéímdato toni

_ versitário da Capital Peulista., O seu pronunciamento estava sendo aguat-

dado com invulger iínterssse, pois no momento político brasileiro, a fora[A s é | 2

  força de cyiaiao que tem sensibilizado o puvo, trazendo uma incontªa

///
B d«sovêrno incaoaz de tar

o comportamento vigoroso da osesioao, neste plenário, a Frenâa_àmglg'âªd Sb

1

esda e:sperança«que?is que sofrem, vítimas do

solução aos mais urgentes probleizas do Nação. 

Preocupados com as palavras do líder popular e a ropercussãoaa i

extraordinaria, 31 EZraatªªaª nro seio do Favesvªgmquwp"GovêgngwgmHQ59pge

 ma de intimidação e ao mesmo tempo de demonstração de violências e cosção.,
rec
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vêriador da Guanibara n.. Càrlos
Lacerda, <combareçeu uv'u à. Assems
D'éia Legisladiva

-

dêsse Estádo é dou |
ima nota que ali f.» lida pelo Depu-
ado General Salvador “Amªm di»
tendo, entre outras coisas, "que nin-
juém deseja a baderna, que o Go-
vêrno falhou "ao seu conminiroONMisso,

idtsde o restaurante até a Camamul-
! são, .que es estudantos A

e A submissão, pm 1s$0 Pa-
| com saúugue, que a desculpa .de

|svitar a volta ao passado (ª afronta
no novo, Pªmvo é o que está no po-erre eaee acera ---
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.:”!“J'VHira, ! revolução m
farsa, Lts: Govêrno é um êquivo- EE Ra bt
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atac., L— E Se não. .querim Pis P -1 le x
i nte o
; É.t Í f

lsºl,:LJ'W'ªª ”wc.. y
1 64a, ativa ou 1
- tle!Wªx“n fm

l,..vnv

3 a Ha'"Jade,. |- :
& Áncis. a +
| única fonte | *
%. 'N té de A'W' A

$"; ricdade e ea." a 1
| Assim tem Sr.
nota aque o ex-fiovôrnacor La
4a fianabara, deu so conhecimento 5
"Nblica «mé: da nalavra do Go. "
neral  Deouutado Salvador  Mapdim,
"m legitimo herói da FPóôrca Exvedi-
cionária Brasileira, oferecendo a so-
lidariesade do ex-Governador nesta
,hom áifícil em aue tantos se omiter

- imas cm aue o líder se define é se
Afirma. (Muito bem.)
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, ! 12) Brunini apresentauºcáao a. llllhuá'êb

, toa Brasilia (QULXHSBD—ODC'DW' normalização da vida brasilei- -- Travou-se então o scºut. Jonas: Ao C*“ª'fJZô,

tado Raul“Mmmini (MDB ca- 1a, Giáloego: .. litares até que Só

« rioReuva.."om.....om na C- ')) Brunini; (Esperamos que €s que os civi

mura quê "os Ministros mili-

C

ARENA TAMBÉM ACI-':i-xâ militares atuem junto ao G-

-

os

tams deveriam também enviar êrno parafàzer cessar a êenda

-

mec

! v.cprcscntaçíxo ao Presidente da O pronunciomento do. Depit- a» terrorismo no pais.

* chúb...a exigindo que o Mi- tado carioca foi constantemen- Jonas: Os responsáveis são IA é
vêrno éo

 

pro e oa stro da Juamça agisse contra"

ue n onda de terror, tanto da di-
reita como da escuerda."

1
1
1
ª.

2 . - Não será cassando man-
P datos -- frisou o Deputado --
e:, ' que a tranquilidade possa ser
i— estabelecida. Pelo contrário,

isto só visa confundir e pertur-
bar sinda mais o processo de

s
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te interrompido pelo Deputado
Jonas Carlos (Arena-Ceará).
Tentando defender os milita-
res, o Sr. Jonas Carlos acabou
or confirmar as afirmações do
Sr. Raul Brunin!, além de in-
vestir contra os Ministros civis
do Govâmo.

ga mame ma Mao pia po PRm yr 1312 a tm % % 3Aí A PA ta Attaos es2“(, v .“ ª-Ã'J vio L a!
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Mar)

civis que assessoram os mmm.—
ves. Os Ministros foram envo.
vidos na intriga contra o Con-(
guêsso.

Bruníni:

te que os Ministros militares

sãox ingênuos, porque se dei»
xamenvolver por intrigas.

Então V. Ex.A admi-
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os responsáveis.
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Túmulo de Costa e SilvaSr. Raul Brunini criticou, ontem, os queacusam o sr, Carlos Lacerda de fazersubversão, pois -- argumentou - ou estãoerrados ou estao certos e, neste caso,deveriam reconhecer que O marechal Costa e
Sifa prauca crime do Tesponsabilidade, nos

cumpre a lei, e decorre daí todo O processo.de julgamento do presidente da Repúblicacom as suas implicações".COSTA CERTOAfirmou, o representante carioca que :"neste caso o presidente da República estátermos do artigo 84 da Constituição, nao _agindo acertadamente, pois já declarou e in-zelando pelo CUumprim cito da Tei,"Esses que procuram ser mais realistasdo que o rei estão cavando a sepultura dopresidente, tentando levá-lo ao descaminhoperigoso da violência, da intolerância e daprepotência", acrescentou o "oposicionistacarioca, destacando que - no caso do exgovernador. carioca - o chefe da Naçãoestá agindo com acêérto incontestável.
. "08 MEDIOCPES" - '
"Contra a inteligência, se revoltam os

mediocres. E, na ausência de argumentos,
apelam para. a delação, arma dos covardes, -
dos fracos e apavorados", disse o sr. Raul
Brunini ao investir contra os que "inci-
tam" o presidente da República a cassar os
direitos políticos do sr. Carlos , Lacerda,
acusando-o de subversivo".

Explicou, então, que "o art. 84 da Cons-
tituição Brasileira define os crimes de res;
ponsabilidade dos atos do presidenté da
República e, precisamente no item 7, capi-
tula que éle é responsável quanto ao cum- :
primento das Leis. Ora, alguns que se in-
titulam porta-vozes do govêrno, dizem por:
ai, que o sr. Carlos Lacerda é subversivo,
portanto infringindo a Lei de Segurança
Nacional. Se o ex-governador da Guanabara
é subversivo deve ser punido, pois está
violando a lei. O presidente da" Reppblica,
guardião da lei, é responsável . pela sua
execução. Se o chefe da Nação não cumprir
a lei cai nas malhas do art. 84, por crime

clusive ao ministro da Justiça, que o sr. Car-
los Lacerda é um cidadão no gôzo pleno de
todos os direitos políticos individuais e so-
ciais, Portanto, pode fazer sua doutrinação
e pregar suas idéias".

Alegou o sr. Raul Brunini não saber
"como ficam os porta-vozes do govêrno, que-
rendo impor ao presidente da República uma
decisão com a qual éle não concorda". Em
seguida, indagou: "Quem está errado, aí,
os porta-vozes que dizem que Lacerda é
subversivo, ou O presidente da República,
que não adota esta posição?" Assinalou:
"E"ses que procuram ser mais realista do
que o rei estão cavando a sepultara do pre
sidente, tentando leválo ao descaminho
perigoso da violência, da intolerância e da
prepotência. Há outras formas e processos
de servir ao govêrno, que não esta mesqui-

 

 

nha, mediocre, bajulatória e negativa".

ATR MILITARES £

Finalmente, afirmou: "Não há subversão
na palavra do sr. Carlos Lacerda. Tanto
não há que outros próceres da ARENA, bem
como, hoje, pelos jornais, inúmeros milita-
res da melhor formação, pregam, combate
o líder popular, através de medidas como ;a
eleição direta, para esvaziar a Frente Ar-
pla. E' neste terreno que queremos o de-
hate: no confronto das idéias. das soluções

 

" do problema e no desenvolvemento nacio-
nal. Existem mediceres que, ainda: onter.
desta tribuna, voltaram a afirmar SUbWQÉN
na palavra do sr. Carlos Lacerda".
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2 - ARTIGOS, ENTREVISTAS OU DECLARAÇCOES A IMPRENSA

2.3

2.4

2.5

2.6

ARTIGO DE CARLOS LACERDA APOIANDO BRUNINI, EM 25
AGO 66, TRIBUNA DA IMPRENSA.

DECLARAÇOES DE APOIO A HELIO FERNANDES, EM 12 DE
NOV DE 66, ULTIMA HORA,

DECLARAÇÇES DE APOIO A JK e CL, EM 13 DEZ 66, TRI
BUNA DA IMPRENSA.

APOIA A SENTENÇA FAVORAVEL AO JORNALISTA HELIO
FERNANDES, EM 13 JUL 67, TRIBUNA DA IMPRENSA.

APOIO AO JORNALISTA HELIO FERNANDES, EM 29 AGO
67, TRIBUNA DA IMPRENSA.

DECLARAÇÇES A TV ANHANGUERA EM FEV 68, PREZANDO A
DERRUBADA DO REGIME,

 



 

 

16.09,48

 

 

  

 

 

|_ANEXZO No _ado
/2/ ANEXO Nuo'â/ |

$ QT a sto Cu PA
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| Ces A 5

O sr. CarlosLacerda. afir: .

© mou, em carta oniêm

É enviada ao sr.RaulBru-

a "m Kini, que "o presidente da
Lªh, República usa o Exército
abo el Cera ta dá m Gem Raro mora mor no Governo a
garquia política que o adulou para lo". A carta des-

. tina-se a evitar "as intrigas e explorar—ecs em que se especia-

lizou essa porcaria que tomou conta do Brasil", recfirmando

àquele deputado que sua entrada para o MDB não o diminui.

DIZ o sr. Cârlos Lacerda que tanto a AREXA como o MDB

são péssimos, mas observa: "Expulso da vida pública pelos

| ukurpadores da Revolução e servidores de interêsses antide- - 5

mocitnticos e antinacionais, compreendo que alguns tenhem

de permanecer ou entrar para ela a fim de que não seja.

pada só pela canalhice e àburnce, que são, hoje, os donos

do .JI'IKAI1a » Sami

O dácumento é o seguinte, na integra: I

"Meu caro Brunini:

Á propositode sua entrada para o MDB e para evitar as in-

8.4 & € .”ng em que se espeçializou essa porcpria

Que tomou conta do Brasil, venho reiterar o que já lhe disse.

Faço-o espontâneamente, por dever de consciência.

 

#XPULSO da vida púbica pelos usurpadores da Revolução e.

2 servidores de interêsses antidemocráficos e antinacio-

hais. &,0.Qí)lu_l“UO que alguns tenham de permanecer ou ra-

trar para eia a fim de que não seja ocupada só pela canalhic-

2 tee que tro line. oe donos do Nivil.

« E ! BELA primeira vez na história dos povos, o sujeito é obrigado
%

a ser governists ou oposicionista - por decrcto.lei. O

=ªª/ tem de ser governista à fôrça, ou oposicionista obrigs.

friamente. E o precsidente da Lcuuonca usa o Exército paraenema
  

pqno uournu Rchamadapena-:=. jue o uuuªou para cor-

rompélio.,Amesma Lar'rzcwo que obrigou a posse de Nog ão,©

 

£ (um é 6 vw«:> que você sube, não deixa eleger Cirne Lima, «

homem digno, limpo, talentoso, imtegro e capaz. A nies

"reviravolta" (não Revolução) que afasta o padre Colazans

do Sernado, chama o ex-ministro de João Goulart, Carvalho

Pinio, para senador, impôsto pelo general Castelo. Nilo

0, em Pernambuco, será governador porque dava jantares

& em Brasília - e não por outra razão. Campos lca

istério porque serve a grupos que tomaram conta da

"-criravolta" de 1.o de abril, E assim por diante. -
e
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1%EDLZIDOS ser governista ou oposicionista, por decreto-

lei. da semiditadura imbecil e desonesta que se apossou

'do Brasil e oestá destruindo, na sua economia e no seu

".táter, oficializando a estagnação e Institucionalizando a sa-

ice, alguns homens dignos escolheram a ARENA e outros

[a] "5.193. As dues legendas servem, exatamente porque ambas

não são nada. Fora delas, nada mais é permitido pela semi-

ditadura cretina que, em nome e à sombra do Exórcito, um

| Grupo de usurpadores instaurou no Brasil, Você, juntamente

com outros dignos amigos, escolheu o MDB. Taito faz. O que

importa é que povo recênheça a sua lealdade, nunca des-

mentids, sua Ílhbpdªúê sem vácilações, a constância e fir.

meéeza dos seus serviços à Guaoenabara e âo Brasil. Nos longos

ossa amizade, nas lutas que juntos pelejamos, você

que é hoje e, com a graça de Deus, há de sempre

bal, flei, dosfríezewaoo, honrado e valente amigo tão e

um servidor devotado do povo carioca e da reforma demo

 

4 escolha entre ARENA e MDB é completamente indif

Os dois são péssimos, porque meras cªíaçoes artificiais

surpadores, impostores e fariseus que se apossaram doBra-

sil, são invenções sem pé nem cabeça - e a APNA, ainda por

tima, semcoluna vertebral.

çORLhuo queroapenas lhe dizer que, tendo de votar nas

2 eleições dêste ano para deputado, o meu voto é seu. De

  

scj'aos amigos que vão para uma e outra legenda que não es

deixe dcsnmr por êsse episódio político pasmªdºo e se man-

tenh-;;n amigos, para o que der e vicr.

3331 dia, o povo terá quem o defenda contra êsses azarênios

'que empestam o Brasil coma sua Intrigalhada, a sua ir-

capacidade, a sua vaidade mórbida e a sua falsidade prolis.

" sional ºs,“ ben. sucedido para que o povo tenha, por em-

quanto, ae menos algumas vozes de gente nesse bu»; de sapos
em que o general Castelo transiormou a vida pública Brasi.
Miº êm qalquer coisa parecidíssima com êle próprio,

CARLOSLACERDA".
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x , magal noves mam Nas Ns iá EP O-

O Deputado Rau! Trunini, do
[ Parede-MDB,
de amais uma violência e mais
Juma ignomínia" o ato presi-
dencial que suspendeu os di-

Wreitos políticos do jornalista
, I$IHélo Fernandes, -- A cassa-

ção de ITcho Fernandes foi an- '!
. tes dê mois nada uma bofetada
humilharte dada na faxze do
Poder Judiciário, e não fica

| bem a um Presidente cometer
vina atitude de escâmio contra '

!,Ck' to VI

i i | Conroenmo quofmamigo
t ! e

o

compânheiro do Marechal
1 # ' MCastelo Branco durante os pri-
! $ Ímurw meses de seu Goyôrno,

o Deputado Raul Brunini dmc

; - | que o Govêrno tomou o senti-
É ! do oposto à formação demoerá-

de ler os artigos publicados
'ontem por Ilélio Fernandes e
Carlos Lacerda, Brunini, disse

foi o mais :ngxdo pelo
'É«to cacsatóno.

tica-do povo br.:sxlmm. Depois 3

que o Supremo Tribunal Fe.

»
Ro
X

i a Justicà de wupms--(HÉLÉJJ é

R
a
l
i

| que adotou outra posição por- *
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O “Sºmªdº Han? Bransini vôr-
&MW

'É),707; (nº * a '107. MM ul na AS-

 

«08.31, que 38 AC'KIC(“Deo para à

constituição do nôvo partido p

pular, esquém salizsdo pelo Ex-Ro-

vernador carioca e 9 sr. Juscelino

Kubitschek, já “noboneuídas com

e apoio certo de ui número da

deputados e senadorss superior aa

18UNA BA

(13.12.66)

exigido pela futura Constituição par

7a a fundação de partidos bolit'cos.

Afirmou o parlosmetitar . aue de

mada adiantarão as limitações im-

ma.. FCVÓ DSrt
A .o", Acrescentou aut

ape! do pelo me

ta, puniu. meira, eu não eo mal.

  

à qucnc.“GE

nos, & senadores e 40o deputarm... ,
não será empecilho aos propósitos
dos senhores Carlos
celino Kyublts:

Lacerda e Jus-
rhek, tendo em vista

ce
postas pelo ªovcmo na nova Car- .

que "o numero de senadores é
deputados que já aderirard à idéia -

( é bera maior que O daxigência".

" marches es.

  
    

 

Paul Bruiinõo ams ro
prabr .“.f'f'rwmm—ufªmrc:

Fak)nnfu.4iu p... q

© jáyo aa .t....
  t Loserda: do-

 
,,,0... da viagem 4 Sao Klum te'6

mará os entendimentos para a con-

. sôlidação partidária, loga após -os

festtto  s natalines e do Ado Nóvo.

tendo cómo campo de ação princi-

pa] os Estados da Sul, onde as det

lo mais adiantadas e

a

| com maior número de adesões. :

"não «dêsco-

, porém ro -:
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Brunini pedira;

A
|

nintpedirá a transcrição

nos anais do Congresso

Nacional, da sentença do

juiz Hamilton Leal man-

dandoArquivar8 Processo ,

iniciado pelo Govêrno con-

tra o jornalista Hélio Fef-

andes, .por [ter

attigos na TRIBUNA nos

dias 15 e 21 de março pas-

sado.

O parlametar carioca

justificará seu pedido afir-

mando que a sentença do

magistrado honra a ma-

gistratura prasileira, cons-

tituindo-se em peça fun-

damental de um processo '

' evolutivo para O restabe-

lecimento das franquias

democráticas.

"Ontem, o deputado Raul

Brunini estéve em visita

ao jornalista Hélio Fer-

nandes, na redação da

TRIBUNA, com O fito de

Ihe emprestar inteira Só-

lidariedade e congratular-

se pela vitória obtida na

Justiça, que lhe restabele-

ceu o direito do livre ex-

cício da profissão.

Disse o sr. Raul Brunini

que a sentença do Juiz

Hamilton Leal firmou ju-

risprudência sôbre a

tuação de todos os jorna-

listas, em casos idênticos

ao de

|

Hélio Fernandes,

frisando que pedirá a

transcrição da peça juti- .

dica nos anais da Câma-

ra dos Deputados, por ser

digna de figurar na Casa,

além de engrandecer ' a

cultura jurídica do País.

CONGRATULAÇOES

/ O jornalistas Hélio

Fernandes, 0 N:.

tem -mais um telegrama

de congratulações, assina-

dopelo sr. Ivo Matias. A

o telegrama: "Em meu

i nome e dos companheiros

hansenianos que são ad-

miradores da sua inteli-

gência, combatividade e

patriotismo, cumprimen-

to-o e externo a nossa ale-

gria pela destruição de '

mais um processo. Sauda-

ções. Ivo Mattar".
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O deputadowàggwgpmw“genuncícm
a existência de um ) Estranhou que siguns

boicóte nas comuliicações veiefônicas com o jornalista Hélio ções nos quartéis para interícrir e p

Fernandes, dizendo que não conseguiu falar de Brasília ao seu legitimo direito de analisar <s

com Pirassununga e que veio à Guanabara, para reafirmar política e nd,-pmi. trativa ée Pais, Dis

a sua solidariedade ao diretor da TRIBUNA, através de Sua .Fopercussão dos artigos do

mulher, dona Rosinha, ! anunciando que pedirá a sãa

Disse o parlamentar enriosa que diante da absolute

-

gresso . Nacional. de) a

falta de apoio legal à medida adotada pelo ministro Goma Lômentou o parlamentar emêd

é silva, confinando o jornalista Hélio Fernandes, não CM .

a menor dúvida de que O Tribuna) Nederal de Recursos

En à

ma solução do caso Hélio Fernindes po

des gwemamentúgvckssíík: ido de

acolherá o pedido de habeas-corpus, deyolyendo-lhe a le * ra da remessa por parte do Govêrro áéas

herdade. a crença e 9 respeito so Poder Judiciário, . para a instrução 69 pedido de Rab

FRENTE
É | *

_

Giretor da TRIBUNA, mantendo O<

Informou o deputado R$al anmxaqlwe adía—me Ampis -| e a falta de respeito às liberdades

é uma realidade e brevemente estará 16van Sua mensãas tea, asseverando que o

gem a todo o País, alravés de reuniões, comícios e debates :?”pkteââgºustçj'waâienw d?, eno Fononira

com estudantes, operários e donas-de-casas, enfim e fodas

|

45? 1" na aioe aeao,

os setores quese interessam pela vida do País e a sua total

_

M fSYO! do jornalista confinado indev.camenv

redemocratização, - . £ r as ao deo mente, decisão que ficará na história judiciária
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CANLOS LACGEUA

FRENIB AMPT.A

IFICULDADE DE IUSTITICAÇÃO

APOLOGIA !

EEDI AÇÃO

1 -. o Deputado Raul fe2 vm prenunciarento pela TY

ANHANHOUUNRA em São onde pregou a DE RUBADA DO RY

LNB objetivento pera tal, a FRMMS AT—rHA.///////////////

Sa mesma ocasião, entro cutras coisas disses ESTAMOS NUMA O)

DITADURA MILITAE, O BRASIL GB INCONIRA Bas MXOS DB USA |X |

noBniAa ////////////////////////////

l TIS - QUE CARLOS LACEBDA CONTA 00% O APOÍO

DEX RO DAZ FORÇAS ARMADAS, /////////////////////////////

É? - Peclareu que e 7R2NIEZ AUIIA se propõe a DEKRAULADA do Re-

iso sem viclêincia, porém, e4sitinio tembém a viclêncoia.

   

-
1% &

 

F - PERGUNTADO sôbre & sovimento de tropa ém São Paulo, liní-

tosse a re:—pmi? o seguintes O (UB CONSTA RA POI1HA DE

sh PABLO, I!

4 UF - Encontrou dificuldade no JU NTIPICAS 93 esnteodimentos Ráa-

vidos entre os EX-DREININTES //////////////////////////

E . VII - to&8s o tempo procurou faser ASOIOCIA do "r., CAZ-

o TOS LAC!URIA, chamando de CORILAS a mineria militar que

se easontra no Govôwno. _.

VIII - Nao dia 2 pp. e Sr. RAUL. e Sex, ARCHFR se

 reunironm com e objetivo de, "oro rneliatorss, reatar a à-

nirade entre os Srs. CAPIOS LACERDAe OHHLE MARTINELLI.///

DIVULGAÇÃO: 3.H,1,/0B

37/08

DOPS/Brasflia

DO/lrasfiia

3,7. COM/Brasília

é ! 3a ZONAA£ZIBA

2a srçr1o pura (3/2)
8.8.,F., .

. CENIMAR

-. versama f

 



 



 

 

M S. à ??«Qxlª 4€4

3 - DEPOIMENTOS PRESTADOS EM INQUÉRITOS, SINDICANCIAS OU
PROCESSOS

_

ADMINISTRATIVOS

3.1 - DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL - GB, DEPOI-
MENTO DE RAUL BRUNINI SE RESPONSABILIZANDO POR ELE
MENTOS SUBVERSIVOS PRESOS.
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LIO MULLER , "brasileiro,'natur,1 do Estado do Rio de Janeiro, fi

M
*
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Epico comes

GB. . SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA)

A

Superintendencia Executiva .

Delegacia de Ordem Bolítica e Social

 

AServiço do dia 2 para 3 de fevereiro de 1966. “P_ ,,'7'f'135?
Comissário de dia- Dr, de Albuquerque. es e79

, %Registro- no 66-dano,
.*,

.

(Ás a ,30 honras, o A,F.'Alffedo Climpjio Barbosa; fesidente na rua General Severiano, 209 apto 104;, emMBotofoÉo, o 1.7. iidMoreira residente na Rua Uuilherme Marconi 76 apt. 108,e.P £Mandin, residente na Rua Marques de SãóJVicente, conjuntofesidencial doIPEG apto 622, e Geraldo Valença Wanderley,.motorista; residente na Nua/José Cardoso 77-Prata—NQVa'Iguaçâ,,Rio de Janeiro, todos lotados nentan./
F IDelegacia, face a denúncia recebida apresentarameme os element. RAIRADASILVA, filho de pai desconhecido e de Clementina Má

Da

ção, brasileiro, natural do. Estado do Rio de Janeiro

,

casade instrução primária, nascido em dezesseis de abril de miivinte e quatro, residente na Rua Alvaro Ramoszçonjunbo PiaOito, apartamento 307, I,F.no 1,149 636; ARY RIBEIROKJA 51L7«, iiho devai desconhecido e de Argentina Alve3 da Jilva, brasileiro, natural do /Estado do Aio de "aneiro, solteiro, zelador, instrução primária, nascidoEm vinte e oito de dezembro de mil novécentos e trinta e quatrote na ilua "lvaro Ramos no 523, bloco, 5 apto 3ol;- 1.F.P,. 1.530

 

LIFE MULLER e de ALEXANDRINA MULLER , casado, motoriàta, iInsitriug fTia, nascido em óde Sétembro de 1912, residente na rua Paraense, 16, Campo Grande, I,F.P. no 309.525, MAURI XAVIER DA CUNHA, filho e F XDA CUNHA e de ADELINA GONÇALVES CUNHA , brasileiro, natural do Estado daGuanabara, solteiro, desenhista, instrução secundária, nascidagêsto de l938,,residente na rua Honório, 507, anrtamento 30413 1.5 . PL Jusno 1.711,892; JUL4D FILHO DE CLIVEIRA BARROS, filho de Julio B rros e deEdith de Oliveira Barros, brasileiro, natural de Sergipe, casado, motorita, instrução primaria, bascido em 19 de outubro de 19308 resisãs;rua Marques de São Vicente, 147, apto, 110, carteira de NOtorista ns -...271.h644; ORLANDO Da CRUZ, filho de AMÁNDIO DA CRUZ e de ISAURA Da CONCET(ão, brasileiro, natural da Guanabara, casado, auxiliar administrativo,instnução &inasial, nascido emm 18 de dezembro de 1930, residente» na fiuaNossa Senhora das Graças, 850, em Ramos, I.P,P, no 953'3553,£;:Liii89 XAVIER PEÇANHA, filho de Carlos Peçanha, é de Maria do Peçanha,brasileiro, natural do Espírito 3.,t0, G, fotografo, ínstruçío'ébí—mária, nascido no dia 18 de janeiro, de 1918, residente na Tha da Passa-gem, 78, apart., 610, e Doutor ggggggg_gâ_gª3gg, filha de João da Abrau a

que

e
13 cf (0

LV a $ * s aaA
de Laura de Abreu, brasileiro, natural da Guanabara, casado,

x c 2 nro  
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que se declarou ser engenheiro civil, nascido em 22

residente n' rua Saint Roman, 118, Copacabana, título &: 2

53.553, todos trabalhando na C,T.C,, situada na Marquês de Pomb=l, 1

o fotografo FRANCISCOXAVILR PEAÇANILA, que trabalha por conta

pria, porteremsidoencontrados momentos antesescrevendo com t

branca,kdo tipo "Kem-Tone" e "Paredex", nas_paredesdo p“cd; da cw;

Saúde São siturada na rua "Bento

.

Lisboa, as fra:

 

i9€3! e
r m s| é 1t HV 3 2 i Pv t Pain. eM*ÍJLJ&JJ.JL,«JJ—ª Jº.-O e. Xl IV;; da al...)“.xJâtA-ÍDJ .)s A NJ-,". CRQ & Ya nie e

4 q he s fr es r 1 teia va ca 'à do «tir és
Vádi=ss em dods autos de 32559ív, um chapa GB-1540L2, marca Volkswazen

de propriedade de ORLANDO DA CRUZ e outro de chapa GB-23,9S! ad

. Gade de ARMANDO DE ABREU, No local foram apreendidos seis l2tas de

ta, um áãççãfããífãgãgygãncáis, sendo um dotipo brocha e o outro comu

no interior de Volkswagen em apreço, chapa GB, lSL 042 um revclver ma

ATurus, calibre 22, no 93.171, com doze balas do mesmo calibre e com

tambor carregdo com seis projéteis,ve no interior'do anto claáapa 4231

de Propriedade de ARMANDO DE ABREU um revolver marca 5

i1ibre 32, n. 553.775, com seis projetais holtambor, mate

minhado a Cartório, conforme recibo à margem. Interrogad

ARMANDO DE ABREU elemento mais desembaraçadb do grupo, q

pintando as paredes na pretensao de obtar o regis»ro 39 "PARTIDO LE !

FORMA DLLUÇRAEICA" Comparecí ao loc_, da Dolosaria da

4,50 hs. às 5,10 hs. na R.P. 8-121, Chefiada pelo P.V. 2161, tendo

tatado que em tôd" a extensão da rua havia dizeres daquela natureza pi

tados nas Baredes em cor brânca. Solicitei a perícia do I.C, atendendo

permanente MIRANDA: que posteriormente esclareceu-me que no local comps

ceu o perito ERNLSTO, Momentos apos © Deputado nstaduaw'nhULo BRUNINI --

compareceu : esta belegacia e declarou—me, testmunhado

jâà son Guimarães, Auxiliar de Comissário que éóle Deeputalio

foio mandante do ocorrido é por consenuinfE—ãEÇEF—""Íàr
os referidos elementos é mais que assumiatoda a responsabili

Ta€6"52êsado. Pusa par odoutor VÍLIARIAuu do corr, é

rido e de todas is providencias tomªdag, inclursive o RC'PiTh“"ª“ÍD

apresentados a, permanente do Xadrés Especial, pára as j”ov*ãªf:íg$

raxe. Face ao pedido do Deputado Estadual ARAUL “nUYINI foi perciti

vêr os detidos, atendendo, digo, tendo na ante-salá UO Xadres Zspe

Geclarado na presença de todos os,averiguudos e também á

80 P.YV, LSAL, que ele, Deputado, e quem deveria estar ra €

| mapdante do fato., O P.V.G. DILSGON hUlLARnub _purou que a arma arreês

da no interior do Volkswagen, Tourus clibre ª?, n., 53171 estava

da e pertence a ONLANDO CNUZ, portanão o»feferido cidadão a licença n

10083, vúlida até é de julho de 1966, em facedisto entendo que esta 1

ma, deva sar devolvida ao seu nroprietdrio, como tunhe" ós ão pro

salvo outro juízo. Assinado - CARLOS ALVES DE aguUçuqu<5- Cômiss

de Dia do DoPS, Despacho do doutor Delegaso: Colham-se as Oeclarações

.)
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GB. . SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA     

 

/AGÉNCIA

é Mi doa O CE Janeiro P :

Colham-se as declrações dos autores do fato, inha
# R & 7M af ,( .o

te com a copia do presente registro ao Dr, Diretor. Vr T cx

do ao Instituto deo Criminalística. bncaminhe—ºe o mate

da median*e competente auto, Assinado - MANUEL
-.— —.-.—.—.- -.-.-

._.-—.—.—.-.-.—
.-.—.—.—.—.—.

—.—.- e «* --

A 5 AFA (mx da o.Pp Lin-mAh avucluJ1 . aos efe 00.8 s

I),—vv.:va((Mr—05*
f

) CONFERE, Ufes,

5%;5Zí-7'ézlí4c*í> __fíífí1f é

   



 



 

055.078.//BG

INFORMAÇOES __OU___INFORMES

4.1

4 , 2

4,3

4.4

4,5

4.7

4,8

INFORME C-2, No 002/20NAER/3, DE 23 JUN 68 - ATIVI

DADES DE BRUNINI NA FA,

INFORMAÇÃO 204 CIE/ADF, EM 26 MAR 68, NO QUAL CONS

TAM ATIVIDADES DA FA.

INFORMAÇÃO 245 CIE/ADF, DE 16 ABR 68, SOBRE FRENTE

FA.

INFORMAÇÃO 258 CIE/ADF, EM 16 ABR 68, SOBRE RAUL

BRUNINI CRITICA O GOVÉRNO,.

INFORMAÇÃO 280 CIE/ADF, EM 26 ABR 68, SOBRE NOVA

SIGLA PARA FRENTE AMPLA

INFORMAÇÃO 544 CIE/ADF , EM 31 JUL 68, SOBRE "ARTI-

DA EXTINTA FA".

INFORMAÇÃO 597 CIE/ADF, EM 16 AGO 68, SOBRE "SITUA

CÃO POLÍTICA".

INFORMAÇÃO 0657 CENIMAR, DE 15 DEZ 68, SOBRE "ATI-
VIDADES DE RAUL BRUNINI"

PRONTUÁRIO DO DOPS
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7 2a PAÇO po
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INFORMAÇÃO NoxZoYf_ "" © ,

ASSUNYEO io e e * o * + o.. e 10 a.: VIÁLGEI'; DE CfuÍLOS LJLCEliLÁ A GOV. VAUSDÁUES

ORIGEM 3............ SNI/ABSB (Info 1038/68) .

DENUSKO—o'oooono'oooo' CIE in fic/25.8» de IE;/-.l.'7 ** 15/2506 ** E/LLO m N/l8

DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNI/ARI - GM/2 - DO/DPF

——————————————————————--—--—c'—_---—--------_---_------—--———---————_—
Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"A- No dia 12 do corrente houve uma reunião na residência do Dep,
ita S, na qual compareceram: © f

      

JOSAFAT MARINHO (MDB/BA)

MARINO BECK (MDB/RG5)

BERNARDO CABRAL (NDB/aN) #

JOSÉ MARIA MAGALHAÃLS (MDB/MG)

LIMA FILHO (MDB/PLG)

HERMANO ALVES (MDB/GB)

RAÚL BRUNINI (MDB/GB),'quanqo trataram do esquema de viaçem, de C.L. a Gov.. Valadares no próximo dia 18,
2 - O Dos JosÉ MACGALÃCS apresentou um plano para a segurança

I
4
1

if
n

M
M
i

;
1

t

de CarLUS ILACENDLA devendo o mesmo seguir no dia l!; para Selo Ho! 2 2
3 -, Us políticos presentes revelaram certaapreensão e em consequCia decidiram solicitar providências ao Secretário de Segurançade Minas Gerais,
4 - O Dep RAUL BRUNINI informou aos polítigos presentes à reuniãoque o Cel GBIULDO, da PM de Minas, estará atento em Governador Va. ladares, ' ; - 2 ! ; 1
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2 - Da reunião, participa
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"anexo no 4,3 |
Ministério do Exército" BRASÍLIA TéABR 136%,Cabinete do Ministro "Escalão Avançado

CIB/ADF

 

- ImForMAÇãOoNo24/5

ASSUNTO ..,,,;,,,;ge Atividaêeg da Frente Ampla
La a. e .. ..,. ., BNI/ABISO (Info 1115/68)
............, CB - B/25.a - L/17 - E/0 -

: DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNI/ARJI - CIE/ADF - CM/2

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:
"l

Q

Na residência do=VenPe, GODINIO, em BSB realizou-se uma demo-rada reunião dos Frentistas na noite de 6s feira passada, dia5 AbP, Para exame da Portaria assinada pelo Ministro da Justiçareferente as atividades da Frente Ampla. Nessa reunião foi feita uma análise da situação política nacional e Conseqguente tomada de posição dos membros da Frente Ampla,
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ªki./“PEV ):" f i | :.)” 4 * ",;thHÍÃb-àv,:HãMin-qu'O' bey£5,='l€ .ji' “É_ Un TN &" “:“—ªf
o AL TNC AQUARIO Dis

-

bl Roo: QA LEHKEAR, «GATOS
4ULLLO, =BLRNARDO CRAO,LLSORN orarMa e MAxINHO, que

M entre outros assuntos decidiram:
!

a) criar um nóvo movimento com sígla diferente;

D) impetrar mandado de segurança no S.1.F.;

C) solidarizar-se com C, LACLRDA, J.K. e J , GOULART;

d) realizar os programas da P, Ampla já esquematizados sob a
bandeira do MDB,evitando falar na Frente Ampla;

E
e) Marcar nova reunião da P., Ampla, na GB, para segunda ou ter-

ca feira próxima (15) onde esperam contar Com a presença de
C. LACERDA para traçar novos Tumos ao movimento, .

2

3 - Os Dep JOSÉ CARLOS GUBRRA (AREBNA/PE) e OSWALDO LIMA Fi ,

,

de-
clarargm que a "Semana do Recife" de 22 a 27 do corrente mês 2contara com a presença de C.L. e terá a cobertura do MBB, Está
prevista a participação de líderes sindicais e líderes estuden-
tis, particularmente daUniversidade Católica.,

4 - Por ocasião da reunião em questão, o Dep MARTINS RODRIGUES, re-
cebeu comunicação do Dep MARIANO BECK de que a programação pre-
vistapara ser executada pelos Frentistas do R.G.SUul, passaria
automaticamente à responsabilidade do MDB,"
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Ministério do Exército BRASÍL

Gabinete do Ministro á

Escalão ivançado

ImorhaÇão No2/É

ASSUNTO,............ RAUL BRUNINI critica Govêôrno

ORIGEM ,.........., SNMABSO (info 1!,/6/683)

DIFUSÃO ........... CiÉ - 114 RM - 5/17 - s/0 - R/18

' DIFUSÃO ANMBRIOR,.. CH SNI .- SNI/ARIJ -

  

Esta Agência recebeu a seguinte informação:

 
" O Dep=-"RAUL BRUNIMIX declarouentre emedebistas que o Covêrno não

) tem condições e coragem para cassar ou enquadrar CARLOS LLCLLNDÍA ra

É Lei de Segurança Nacional, por temer uma reação dentro das próprias

Yôrças Armadas, "

CONFIDENCIAL



 9a ?
NSPR0CS5,04€ , 9 2-49

--7a

Ministério do Exército | ! BRASÍLIA - DF
Gabinete do Ministro ! É
Escalão Avançado

CIB/ADF

 

  
 

IM0aMAÇÃONoQ __

ASSUNTO ,.............. Nova sígla para a Frente Ampla

2 ORIGEM ,.............. SNI/ABSB (Info 15/11/68)

DWUSÃO .............. CIE - E/25.a - E/17 - E/LO - E/25.c

DIFUSAO ..... CMSNI - SNI /ARJI - CM/2 - DPF É

Esta Agência recebeu a éeguinte Informação:
" 1 - Segundo comentários entre os Lep.JOSÉ MulLINS HOLILICUES (MDB/

. 2a CB) BRUNINI (MDB/GB) €EMARCIO ALVES (853/68),
22 "a Frente Ampla transformar-se-á em novo movimento, cujos no

mes estãoem estudo e já propostos: AÇÃO POPUL, AUV*.un-U
D1$ “&ng b ZOCLQA'ICA ou FRENTES DE AÇÃO, POPULAK,

2 - “st“o previstas reuniões em Brasília e GB para Escolha do no-
me do movimento que substituira a F,4A4,"

Ag./LW" E . [

“ly? Á/ [1a

$.(ªL
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E CONFIDENCIA !.
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EXO N.o
 

   
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO .
GABINETE DO MINISTRO 0 - . ,o Brasília, DF, 31 JUL 1968

"O CIR/ADF - 22 -

InForuação NÓ54cir/apF 1

,/ ASSUNIO a e a e » o e e va) Artlculaçao da extinta F, ANDLAL'

ORIGEM ,.......... Info no 913/9NI/AB38/24 Jul 68 »
pisusão .......... CiE - P; 3/22-5/40-8/25, 0.-5/25.0,-N2/09-N/06-N/04 O-
DiFUsRO ANTERIOR.. Ch SNI - SNI/ARI - ez

Esta Agência recebeu É seguinte informação;

"l, Segundo declarações do Dep RAUL BRUNINI (MDB/G3) está haven-
”ªx. do uma reafticulaç'ãoldos clcmentos da extinta FA com CL e JK à frenm

". te, Tomam parte nessa rearticulação, entre outros, JÁNIO QUADROS,

" JOÃO GOULART (através de OSWALDO LIMA FILHO) eNTJÓLIO DE MESQUITA Fl.

1a LHO,

! 2, Disse ainda que já houve conversações para um cnt.053*er o e

tre CL e" P/PAULOPIMENTEL (Governador do PARANÁ) e também com"Qi:43_g

" presidente da Caixa'EEçnômica de SÃO PAULO, O encontro de SE-

GALL com CL se deu na.9UANABARA; por. ocasião da última estada do Gov

SODRÉ naquele Estado, '

[h) D
r
.

"
)

d
a L
»

6
6

( O 8 C
u

O

3, Para BRUNINI, CL' ainda tem prestígio dentro da

cºnper com a amizade pessoal do Gen SILENO SARM_N'O" e v a mm a de e om a em a ea q
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO ©

GABINETE DO MINISTRO " . © " Brasília, DF, 16 060 1954

CIE/ADF | O. f 1 nio 1

InForMAÇãOo N:52Z CIE/ADE

ASSUNTO .........., Situação política

ORIGEM .;....;;;l.. Info no 349/SNI/A1B5B/06 Ago 68

DIFUSÃO ,..........., CIE - P;: E/2252/17-N/09-N/06-N/04-N/18

DIFUSÃO ANJMRIOR... Ch SNI- SNI/ARI - GN2 E

Esta Agência recebeu a seguinte informação:

voo
"l) - Segundo os Deputados do MDB IIERMANO ALVES, MÁRCIO MOREIRA

 ALVES, RAUL BRUNINI, OSWALDO LIMA FÉLHO, RENATO ARCHER e o Senador

JOSAFÁ MARINHO, os ex-presidente JK Ne JG, bem como CL estão com ma-

nifestos prontos para serem lançados ao povo.. Tais manifestos estão

_ sofrendo alguns retoques após o que aguardarão o momento propício pa

povo e todas as fórças democráticas da nação, estarão irmanados nas rus

ra o lançamento,

2) - Disseram aquêles parlamentares que JK e CL visitarão JQ em

CORUMBA, oportunidade em que acertarão a formação de uma Frente ou

Bloco de combate ao atual governo, contando para isso com estudantes,

líderes sindicais, clero e outros círculos de atividades em oposição

ao govêrno,

3) - Os documentos (manifesto) que pretendem lançar, ainda no cor >

rente mês tratarão, entre outras coisas, sobre o confinamento de JQ

movimentos sindicais e estudantis, clero, prisões, Sltuagao social,

econômica, política, administrativa, Forças Armadas etc.,

4) - Que um emissario s erá enviado a JANGO, sem ser ventilado o

seu nome; contudo, figuram dois nomes cujas possibilidades não estão

afastadas: deputados OSWALDO LIMA FILHO e LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE,

5) - Fizeram menção.a data 24 de agôósto, oportunidade em que pre-

tendes promover uma grande concentração junto ao busto de VARGAS, na

Cinelândia (GB), e nessa ocasião será lido um pronunciamento de J ANGO,

Contam com a presença de parlamentares,. líderes estudantis e sindicais.

6) - Para o deputadovVHERMANO ALVES, "a prisão de WLADIMIR PALMLIRA

e o confinamento de JQ contribuiram para a unidade dos opositores ao

govêrno que aí está, e que 0% estudantes, trabalhadores, parlamentares

tx
-

1 <a

praças, etc, nas lutas que se avizinham pela libertação nacional contra

a ditadura mllltarista e "* e "" e "* e "" q "" o "" a "* e "a e "* e aa q am q am q em , am , am , o quam um q ao a,
o o
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MINISTERIO COA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL LE SEGURANÇA PÚBLICA
POLÍCIA FEDERAL DESEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUARIO No ©

 

  
OBS: Deputado Fedeínl pelo MDB /GB 2 &

17-01-1968 ex-CGbvernador Carlos Lacerda é alperkaõdghojo Í
m BH-MG, onde fará uma conferência “Mpx-og i
eguimento aomovimento " Frente Ann-ÉDÍQQrã [ t

éde7 " Kerida conferência é patrocinada pelo ªº |
7 ! grená-m Políticos É. Um grupo numero e,” ªê

E ! : lamentares federais, na maioria integrantes :
% "Frente", estarao presentes, entre outros os ª
esuintes: Mário Covas Junior, Mertins Rodri - |

© 1 s, José Carlos Guerra, José Maria Magalhães,
tone Righi Cuoghi, Eugênio Doin Vieira e o W

pigrafado . !
Rec. Jornal/68 Ref. D, 1100/F, |

27-01-68 Ate a vísita do Sr. Carlos Lacerda a api—%
Épaulista, com a finalidea 'e de dar prosse -

imento ao movimento de " Frente Ampla", o
Einado chegou junto com o Sr. Carlos Lacerda e

acompanhou durante toda a sua estedo em Sao
Ea, juntamente com Mário Covas, Jorge Cury e ou-

»

Enf. 88/28 Sec -II Ex/68 Ref. D. 1100/F |

12 -02-68 epigrafado fez um pronunciamento pela IV A
guera, em onde pregou a derrubada
Go regime objetivando para tal, a " Frente Am-
pla". Nesta mesma ocasiao disse entre outras co

& ses: " estamos emuma ditadura militar, o Bras
se encontre nas maos de uma minoria tdi“:-“.De- É
[Clarou que a Frente Ampla" se propõe a derruba-
da do recime, sem violencia, porém admitindo &; (
bém o uso da mesma. Taxou de "Gorilas a minoria
militar que está no governo".,

Inf. 30/DR-GB/68 Ref. D. 1100/F

Inf. 10/SDR-G0/68

20-03-68 0 epigrafado acompanhado do Deputado Jorge Curª.
ão Sr. Carlos Laçerda e do Gai. Salvador Mondim

OgÇou na residencia do Padre Godinho, situada
Rua Viana de Morais.

nf. 132/DR-SP/68 Ref. D. 1100/F
2939-03-68 0 epigrafado em companhia da Dep. Lígia Doutel

de Andrade, compareceu a cidade de Maringá/PR,
para reforçar a caravana de Carlos Lacerda quan-
do da realização de um comício da "Frente Ampla"!
naquela cidade,

Inf. 35/S0P3-DR-PR/68 Ref. D., 1100/F.
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